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Assim fomos abrindo aqueles mares 
Que geração alguma não abriu, 

N * 

Camões, Lusíadas, 
Canto V, Esfc. IV. 

INTRÓITO 


Como observamos numa das nossas anteriores prélecções, 
muito divulgado foi o conceito de que as viagens dos por 
tugueses se haviam realizado ao "acaso" tendo por guia, 
apenas, um ancestral espirito de aventura e como objeo- 
tivo a posse de reais ou legendárias riquezas*.. 

0 "acaso" duma"providencial'tempestade teria feito 
aportaç o Zarco a Porto Santo e a chegada ao Brasil de 
Pedro Alvares Cabral seria ainda devida a falta de con¬ 
trolo dos homens sobre os elementos em furia* 

Realmente, os proprios autores coevos dos cometimen¬ 
tos da expansão portuguesa são os primeiros que, ao re¬ 
feri-los, a^imentp tal espirito fantasista. Ç semelhan 
te atitude e, alias,compreensível - como também ja fiz© 
mos notar - se nos dermos conta que outras nações espio 
navam os nossos passos e procuravam seguir-nos a pista» 
assim se justifioa que a^censura real sefbpuzesse a ex¬ 
portação de cartas geográficas, mapas e roteiros, ao mes 
mo tempo que por vezes guardava sigilo da descoberta des 
ta ou daquela terra firme ou ilha ou então ordenava,pro 
positadamente, que os factos fossem contados áe modo a 
não despertar cobiças e desejos de estrangeiros se in¬ 
trometerem na nossa tarefa. 

A questão foi revista modernamente e nas entrelinhas 
das crônicas e dooumentos, nos passos bem explícitos de 
alguns escritores, associando determinados factos e hi- 
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poteses, chega-se a oonclusão de que os descobrimentos 
dos portugueses foram sempre norteados cientificamente, 
e que um método rigoroso presidiu a preparaçao, organi¬ 
zação e execução das^expedições. t 

0 notável matemático que foi Pedro Nunes e bem ca¬ 
tegórico quando nos informa que "estes descobrimentos de 
Costas, ilhas e terras firmes não se fizeram indo a acer 
tarj mas partiam os nossos mareantes muito ensinados e 
providos de instrumentos e regras de astrologia e geome 
tria". 

Os oompanheiros do Infante da "Escola de Sagres" e 
muito especialmente os componentes da famosa "Junta dos 
Matemáticos" do eminente D* João II preparavam rigorosa 
mente as viagens^ fundamentadas no estudo mais atento da 
Natureza e da ciência mais avançada da epooa. 

Por seu lado, os pilotos e alguns capitais de naus 
e caravelas executavam as suas viagens possuidos do maior 
saber^pratico* f 

E muito possivel que ainda antes da conquista de 
Ceuta a costa africana ja fosse conhecida dos portugue¬ 
ses ate ao Cabo Nao* 

Dobrado o Cabo Bojador, por Gil Eanes, em 1434, e 
desfeita.a lenda do Mar Tenebroso, vamos descendo acos¬ 
ta afrioana, tendo o mesmo Gil Eanes e Afonso Gonçalves 
Baldaia atingido a Angra dos Ruivos e depois a Andados 
Cavaleiros* 

Em.1436 atingia-se o Rio do Ouro e.cinco anos de¬ 
pois Nuno Iristão, esoudeiro^dilecto do jnfante, chega 
a ilha de Arguim, adjacente a oosta e ai encontra -man¬ 
tido pelos arabes desde tempos imemoriais - um mercado 
regular de escravos negros e azenegues de que vieram en 
tão alguns comprados para Portugal* 

Em 1445, Dinis Dias ou Dinis Fernandes atinge as 
bocas do rio Senegal e chega a Cabo Verde. Em 1446 Nuno 
Tristão chega ao rio Geba, onde encontra a morte as maos 
dos indígenas* no mesmo ano, Álvaro Fernandes, sobrinho 
de João Gonçalves, o Zaroo, noutra viagem, atinge o rio 
Nuno, acabando de descobrir a costa da aotual Guine Por 
tuguesa. 

Era tempo de assegurar as conquistas pelo direito 


internacional vigente na epooa - a sançao^do Papado. 

E por sucessivas bulas foi entregue a Coroa e a D. 
Henrique o-senhorio das novas terras descobertas. 

C&damosto, um nobre veneziano ao serviço do Infan¬ 
te, efeotuou duas demoradas viagens pelo interior do Se¬ 
negal e da Gambia (1445 e 1447), j 

Antonio de Nola - outro italiano - e o piloto Dio^ 
go Gomes, tendo ido ã Guine em 1460, em serviço do In¬ 
fante, ao regressarem ao Reino, descobrem, a umas cen¬ 
tenas de milhas da oosta, as primeiras ilhas (Santiago e 
Maio) do arquipélago depois chamado de Cabo Verde. 

Mais quatro ilhas, também desertas, sao ainda en¬ 
contradas. Diogo Afonso, em 1461, descobre as restantes 
ilhas do arquipélago a barlavento. 

Em 1462, o Infante D* Fernando, sobrinho e herdei¬ 
ro de D. Henrique, mandou Pedro^de Sintra^alem do rio 
Geba e desoobre-se a oosta ate a Serra Leoa* 

Mas nem o Infante nem o rei eram continuadores oa- 
pazes'da obra de D. Henrique. ,■ > , 

0 exolusivo da navegação e comercio da Guine aca¬ 
bou por ser arrendado, em 1469, por oinoo anos, aum ri¬ 
co comerciante lisboeta - Fernao Gomes - com a^obriga- 
ção de mandar descobrir em oada ano mais cem léguas pa¬ 
ra o sul da Serra Leoa. 

Assim iria prosseguir a exploração da oosta afri¬ 
cana, não ja por oonta do Estado, mas pelo interesse do 
alto comercio de Lisboa, E, de facto, aoJLongo desses 
inospitos areais o clima impedia a fixaçao de colonos eu 
ropeus para a exploração agricola. Em compensação aflu¬ 
íam às praias ohusmas de negros para negooiarem os pro¬ 
dutos da terra - o oiro, a malagueta e os escravos. 

Por conta de Fernão Gomes, em 1470, Joao de Santa¬ 
rém e Pero Escobar passam alem da Serra Leoa e descobrem, 
já no Golfo da Guine, a Costa da Mina, de Benin, do Ca- 
labar e do Gabão, e em Dezembro encontram no Equador as 
ilhas de S* Tome, Santo Antao (principe) e Ano Bom. No 
ano seguinte (1472), Fernando Po, cavaleiro de D* Afon¬ 
so V, descobre ainda, no Equador, a ilha Çormosa, e Fer¬ 
não de Sequeira,^correndo a oosta, vai ate ao Cabo de 
Santa Catarina, ultimo ponto onde os descobrimentos che 
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garam,no reinado de D# Afonso V, 

Com D* João II (1481) - sobrinho-neto de D* Henri¬ 
que - os descobrimentos e oonquistas do Ultramar tornam 
-se definitivamente uma empresa nacional, comandada pe¬ 
lo Estado, sob a ferrea mão do monarca, 

9 / / 

Ainda principe, o seu talento politico havia-se re 
velado com a vitoria diplomática do Tratado de Paz das 
Alcaçovas (1479) pelo qual Castela reconhecia a Portugal 
o senhorio das terras e ilhas descobertas^alem do Cabo 
Não, renunciando Portugal a posse das Canarias, objecto 
de tantos atritos e ameaças de guerra entre os dois Es¬ 
tados Peninsulares, (l) 

Em 1482 Diogo Cao atinge^foz do Zaire e explora 
a costa do Reino de Angola ate a enseada do Lobito e ao 
Cabo de Santo Agostinho, onde t deixaum padrão. Em 1483, 
faz-se o povoamento de S« Tome e Principe com degreda¬ 
dos e judeus pobres. 

No ano seguinte volta Diogo Cao a Costa de Angola, 
subindo o Zaire ate as quedas do Yelala e estabelecendo 
amistosas relações com um potentado negro do interior,o 
poderoso rei do Congoj e voltando ao Oceano, desce ^ao 
sul ate ao Cabo Negro e a Serra Parda, onde deixa o ul¬ 
timo padrão. Picava assim desooberta toda a costa da fu- 

(1)- A primeira grande viagem dos portugueses foi as 
Afortunadas ou ilhas Canarias, seguindo na peugada dos 
genoveses Vivaldi, Lancelloto Malocelli, etc. 

presume-se que esta viagem seja anterior a 1336; o 
certo e que na carta que Afonso IV escreve ao Papa Cie 
mente VI, reivindicando para Portugal a posse das Ca¬ 
narias, refere uma viagem anterior a que ele organi¬ 
zou, 

A que o cognominado "Bravo” realizou, constara de 
uma esquadra de tres navios e partiu a 1 de Julho de 
1341, atingindo a§ Canarias oinoo dias depois, por la 
se conservando ate Novembro, 

0 Papa não satisfez os desejos de Portugal eaques 
tao das Canarias arrastou-se por muitos anos ate que o 
tratado de Alcáçovas a liquidou, 
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tura Angola, 

Esta proximo a ser aberto o caminho para o Orien¬ 
te • objectivo que D. João II visava fazendo contornar 
a Afrioa pelo seu extremo austral. 

Recebidas informações seguras dos seus emissários, 
- Pero da Covilhã e Afonso de Paiva - enviados por ter¬ 
ra ao Oriente e Afrioa Oriental (Sofala), mandou o Rei, 
em 1488, Bartolomeu Dias, acompanhado dos celebres pilo 
tos Pero de Alenquer e João Infante, em duas caravelas^ 
dobrar o ^ gr ande cabo, primeiro chamado das Tormentas e 
que o proprio navegador ou o rei - como querem alguns A. 
A. - batisarian^da Boa Esperança, Ali se colocou o pa¬ 
drão de S* Gregorio que, em 1938, foi encontrado em pe¬ 
daços, enterrados a certa profundidade, em False Island. 

0 regresso de Cristovão Colombo, ,em Março de 1493, 
da sua primeira viagem as ilhas da America Central - que 
ele tomara por terras do Japão^(Cipango) e das índias 
(l) - provocou confusão no espirito de D, João II, pois, 
a serem verdadeiras as afirmações de Colombo, dqveriam 
tais terras pertencer a Portugal, Por isso, o Principe 
Perfeito resolveu enviar aquelas paragens uma esquadra 
sob o comando de D* Francisco de Almeida - afim de afas 
tar quaisquer duvidas sobre a natureza do novo descobrí 
mento, feito ao serviço dos Reis Catqlicos Fernando ê 
Isabel, 

Protestaram estes contra as intenções do rei portu 
gues e a guerra esteve para estalar, entre os dois Esta¬ 
dos peninsulares. 

Apelaram para o Papa Alexandre VI, maç ao soberano 
português não agradou a solução da Santa Se e, por issq 
reuniram-se em Tordesilhas delegados dos dois paises a- 
fim de negociarem um tratado, que veio a ser assinado em 
7 de Junho de 1494, 

Pela letra deste, pertenceriam a Portugal as ^ter¬ 
ras descobertas ou a descobrir, situadas no hemisfério, 

(1)- Prof, Oliveira Boláo - "24 Lições sobre História do 

Império" - Lourenço Marques, 1947, 
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a^oriente duma linha de polo a polo, que^passaria a 370 
léguas a oeste das ilhas de Cabo Verde. A Espanha fica¬ 
riam os 180° em longitude para ocidente daquele meridia 
no divisorio, f f , 

Foi esta a ultima grande vitoria politioa do gran¬ 
de rei português a quem Isabel de Castela ohamava o "Ho 
mem"... , 

A famosa viagem do descobrimento do caminho mariti 
mo para a índia (1497-1499), realizou-se já sob D. Ma¬ 
noel, sobrinho e herdeiro de D. Joao II. 

Passado o Cabo, Vasco da Gama descobre toda a cos¬ 
ta oriental africana e entra no rio do Cobre (Limpopo)- 
deixa um padrão em Quelimane, demora uns dias na ilha de 
Moçambique e, esoalando as oidades moiras de Quiloa,Mon 
baça e Melinde, atravessa o Indico e, a 19 para 20 de 
Maio de 1498, chega a sua armada a Calioute, na índia, 

A missão do Gama seria completada por Pedro ALvares 
Cabral e João da Nova, que, com as suas viagens, obri¬ 
gam o eixo comercial do tempo a mudar-se do líediterra- 
neo para o Atlântico e fazem de Lisboa o emporio do gran, 
de comercio, substituindo Veneza, Pisa^ Gênova e outras 
cidades italianas que - como intermediarias - detinham 
o trafego entre os produtos do Oriente e do Ocidente. 

Uma poderosa armada de treze navios, sob o comando 
de Pedro Álvares Cabral, deixa o Restelo em 9 de Março 
de 1500* Passam a Cabo Verde e, a 22 de Abril, avistam 
a terra de Vera Cruz, depois conhecida pelo nome de Bra 
sil. 

Envia Cabral a Lisboa a caravela de Gaspar de Le¬ 
mos participando ao ''Venturoso" a boa nova do "descobri 
mento" desta "terra firme". t 

Mas - como adianta o Prof, goleo (l) - muitos são 
os factos que provam que as / terras do Brasil eram conhe 
cidas antes de 1500$ bastara ler certos passos do "Es- 
meraldo", de Duarte Pacheco Pereira e a carta de Mestre 
Joao, dirigida de Vera Cruz a D. Manoel. 


(1)- In "24 Lições sobre Historia do Império", 
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Logo, o "descobrimento" do Brasil foi intencional e 
não fruto do acaso de qualquer temporal - que não se deu 
- que desviasse para Oeste a rota prevista. 

Largou Pedro Alvares Cabral do Brasil em direcção 
ao Cabo da Boa Esperança, onde uma tempestade destruiu 
alguns navios - morrendo, entre outros, Bartolomeu Dias, 
o descobridor dessas paragens 13 anos antes - e a 13 de 
Setembro chegava a Calioute. 

A atitude do Samorim força, porem, Cabral a um ac- 
to de guerra - o bombardeamento da opulenta cidade; se¬ 
guiu depois a esquadra para Cochim e Cananor, onde car¬ 
regou especiarias e iniciou o regresso ao Tejo, onde a- 
portou em 23 de Junho de # 1501. 

Assim começa a historia do Império Português do 
Oriente que, tendo sido militarmente uma epopeia, foi, 
politioa e economicamente - na expressão de Henrique Gal 
r vão e Carlos Selvagem - uma saturnal e uma catástrofe 

w* , 

Se e certo que a grandeza da tarefa em muito exce¬ 
dia as forças do pequeno Reino, não e menos^verdade que 
"faltava ao Rei Venturoso o genio, a experiencia, a lu¬ 
cidez, o tacto e o caracter de D. João II para - com os 
grandes oapitãis e governadores que teve ao serviço 
fundar no Oriente um duradoiro Império", 

0 tráfico das especiarias, tornado monopolio regio, 
fez do Estado um verdadeiro consorcio de mercadores ede 
^ Lisboa um entreposto e um balcao. 

A "Casa da índia e da Mina, então criada, foi o pri 
meiro organismo por onde corriam - mais oomo Bolsa do 


(l)- Cf, "0 Império Ultramarino"- I vol, (1950) - pag, 
35 - Este notável trabalho que os A.A. - dois ilustres 
oficiais do Exercito e escritores de vasta bibliogra¬ 
fia versando terras Ultramarinas Portuguesas - preten 
dem venha a constituir uma obra de informação geralob 
jectiva e quanto possivel completa, constitua um pode 
roso auxiliar da III parte destas "Notas". Por todos 
os títulos vivamente recomendamos a sua leitura aos 
nossos alunos. 
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que como Secretaria de Estado - os negooios do Ultramar'.' 

(i) 

Dois planos de imperialismo se esboçam a curto pra 
zo, 

0 primeiro Vice-Rei - D* Francisoo de Almeida 
(1506-1509) - propõe-se assegurar o monopolio regio da 
navegação e comercio do Oriente mediante o dominio ex¬ 
clusivo dos mares, espeoialmente do Indico, e de algu¬ 
mas bases fortificadas, 

A concepção imperial de Afonso de Albuquerque e mui 
to mais vasta, A um imperialismo maritimo a^maneira dos 
fenicios opÕe antes um império territorial a maneira ro 
mana, 

ião desprezando o sistema de fortalezas e o senho¬ 
rio do mar, estabelece um governo directo em Goa, domina 
os pontos estratégicos de passagem obrigatória dos na¬ 
vios inimigos (Malaca, Ormuz, Soootora, etc,), avassala jr 

a Portugal numerosos soberanos e desenvolve a coloniza¬ 
ção por fixação de europeus, protegendo os oasamentos 
entre portugueses e indianas, de modo a que - firmando- 
-se nas gerações mistas - pudesse alicerçar-se para sem 
pre o nosso dominio do Oriente. 

Pensa rasgar de novo o antigo "canal dos faraós"ou 
"canal de Neoau", do Nilo ao Mar Roxo, de modo a que a 
navegação pudesse passar a fazer-se da índia para o Rei¬ 
no e vice-versa, também pelo Mediterrâneo, De 1510 a 
1515 o grande Capitão encheu de assombro todo o Oriente. ^ 

Estabeleoe em Goa um senado municipal, confia a indige- 
nas a administração das finanças e da justiça, respeita 
os usos e costumes orientais quando não fossem contra a 
moral e humanidade, funda escolas para o ensino e difu¬ 
são da lingua portuguesa, desenvolve as aotividades a- 
grioolas, etc, etc, 

A data da sua morte "a conquista dos pontos oar- 
diais do seu esquematioo império, valiam a Coroa de Por 
tugal o dominio de todo o Mar das índias, desde o cabo 

(l)- H. Galvão e C, Selvagem - ob. cita. 


Guardafui^na África Oriental, de Alcafate ao Golfo Per 
fico na Arabia, as Costas do Malabar e do Coromandel,nã 
índia, e por Arakan e reino de Pegu, ate Malaca - com 
as ilhas de Madagascar, de Soootora, de Angediva, Laque 
divas, Maldivas, Ceilão, Samatra, Java, Borneo e Molu- 
cas, ate aos. pontos extremos do Banda e de Amboini. Bem 


podiam D, Manoel^e os seus descendentes intitularem-se 
Senhores da,Guine, da Conquista, Navegação e Comercio da 
Arabia, Etiópia, Pérsia e índia" (1). “ 

A D, Joao III - sucessor do "Venturoso" - caberia a 


tarefa de levar a efeito, no Continente Negro e no Novo 
Mundo a colonização tão especificaraente portuguesa que 
no século XV se havia iniciado nos arquipélagos atlanti 


cos. 

A . Nao que o Império do Oriente nao reclamasse provi¬ 
dencias, Somente a sua vastidão era tal que continha em 
si propria^o germen do seu desmoronamento, Se, numas zo 
nas, o dominio era èfectivo, noutras apenas existiamfei 
torias. Estabeleceramo-nos nòs lugares^mais longínquosí 
como em Ternate, nas Celebes, em Liampo e Cincheu, na 
China, e em 1557 em Macau, 

Atingíramos o Japão, Timor, a Austrália,.. (2). 


Voltam-se » como diziamos - as atenções da Coroa 
para a África e para a America, 

Abandonaram-se, por improdutivas, dispendiosas e 
sem sentido para o caracter da colonização portuguesa, 
muitas praças de Marrocos, Povoam-se, em regime de capi 
tanias, as ilhas ainda desertas de Cabo Verde - S. Nioõ 
lau, Maio, Boa Vista e Santo Antão. 


(1) - H. Galvão e C. Selvagem - ob. cit&, 

(2) - Como justamente acentuam H, Galvão e C. Selvagem,a 

vastidao de tais dominios e os encargos da ocupa¬ 
ção militar no Oriente excediam de tal modo a capa 
cidade e recursos do Reino que se tornavam flagran 
tes os sintomas da próxima derrocada. 
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Instala-se, em A Santiago, um.governo central^na Ri¬ 
beira Grande para por cobro aos abusos dos donatários e 
cria-se^um bispado independente do do Funchal para es¬ 
tender as terras inocupadas da Guine a influenoia missi 
onaria dos padres portugueses. Com igual objectivo si 
cria um outro em S* Tome, com jurisdição sobre a oosta 
africana ao sul da Serra Leoa, 

E se Angola continuava abandonada, outro tanto não 
sucedia com Moçambique, 

, Em 1544, o navegador Lourenço Marques explora o es¬ 
tuário do Espirito Santo, a baia de Inhambane e o rio de 
Quelimane, onde deixa feitorias como focos de futura co 
Ionização, 

0 sistema usado no primeiro povoamento do Brasil 
foi ainda o dos nossos arquipélagos atlãntioos: o enfeu 
damento de territórios em regime de capitanias. De 153Õ 
a A 1535 dividiu-se o Brasil em 12 capitanias de 50 a 60 
léguas de costa, com poderesbquasi soberanos outorgados 
aos futuros donatários. 

Reconhecidos os inconvenientes do sistema, este e 
remodelado no sentido duma centralização administrativa, 
esboçando-se ao mesmo tempo uma orgânica unitária, 

"Quando em 1557 morreu D. João III, o Brasil - pe¬ 
la prosperidade e extensão da sua ocupação agrioola 
oferecia ja uma fisionomia europeia, todos os elementos 
embrionários duma grande nação futura" (1) 

, Aclamado rei em 1568, D. Sebastião herdava um Im¬ 
pério Ultramarino que apesar da fragilidade fio siste¬ 
ma - atingia o seu apogeu. Os encargos necessários a sua 
manutenção - como ja/izemos notar - excediam enormemen 
te os recursos do erário publicoj foi então que ressur¬ 
giu na metropole o ardente desejo de se explorarem as 
riquezas mineiras - o oiro e a prata - de que se supu¬ 
nham existir verdadeiros mananciais no sertão afrioano 

Essa enganadora ilusão constituiu porem o mais po- 


(1)- H, Galvão e Carlos Selvagem, - ob& cit&, 
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deroso estimulante para a penetração e ocupação dos ser 
toes africanos pelos portugueses de Quinhentos, (l) 

Paulo Dias de Novais, o jg governador e conquista¬ 
dor de Angola , estabeleceu-se em Luanda, primeira cida- 
d| que fundou, em 1574. Lutando com a hostilidade dm meio 
fisico e de alguns régulos, lenta mas tenazmente, foi 
alargando e constituindo o dominio português por todo o 
imenso vale do Quanza, 

A Em Moçambique - que fazia parte de um dos tres go¬ 
vernos independentes em que D. Sebastião dividira o Im¬ 
pério da índia - desfeita um pouco como em Angola a mi¬ 
ragem dos metais preciosos - o governo de Sofala (2.) Vas 
co Homem inioiara a ooupação apos o estabeleoimento du¬ 
ma especie de protectorado sobre o Monomotapa, em cujo 
império, as sagradas escrituras situavam a lendária Oür 
os portugueses passariam a poder livremente entrar 
e fixar-se, 

, Se a hostilidade do clima não permitia - como na 
America - uma intensiva ocupação agrícola, restava uma 
outra fonte de riqueza a explorar: a mão de obra negra. 
Assim entram os sertões angolano e moçambicano como de 
pendências económicas fornecedoras dos indispensáveis 
trabalhadores negros na esfera de acção do Brasil cujos 
indigenas se revelavam insociáveis e remissos a todo o 
trabalho regular. 

Enquanto no Brasil, em Cabo Verde e nas ilhas equa 
toriais a oolonização agrioola progredia e o Império li 
litar do Oriente ameaçava desmoronamento - atacado em 
toda^a parte pelas coligações dos rajas - sonhava-se na 
Metropole^com outro Império militar» 

0 trágico despertar desse sonho chamar-se-ia Alca- 
oer Quibir,,, 

(1) - H« Galvao e C» A Selvagem - ob, cit^, 

(2) - Çapital do governo independente que abrangia toda a 

África Oriental desde Lourenço Marques ao cabo 
Guardafui, 
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Perdida a independênoia,ja nada podia deter a der¬ 
rocada do império português do oriente» 

E, a par deste, os restantes dominios de Portugal 
no Mundo começa^ a ser alvo da cobiça dos Estados inimi 
gos da monarquia^espanhola. A 

Cabo Verde e assaltado e saqueado pelo inglês Dra- 
ke em 1585; em Angola, Moçambique e Ceilão os,povos,açu 
lados pelos régulos, levantam-se contra o dominio portu 
gues... 

Em 1616 perdem-se nas Moluoas - Java, Ternate e Am- 
boinae a ilha de,Solor e abandonada,.. 

Ormuz, na Pérsia, e atacada e tomada pelos ingle¬ 
ses em 1622,,, 

Estas e outras perdas, ataques e devastações sao o 
fruto da actividade da Companhia das índias Orientais , 
que se fundou na Haia com poderes magestatioos, para nos 
expulsar do Oriente. Em 1624, enebriados oom tantos su¬ 
cessos, fundam os holandeses nova companhia, irma siame 
sa da anterior, mas visando o ultramar ocidental, a Com¬ 
panhia das índias Ocidentais ... 

0 alvo era, sem duvida, o Brasil; realmente,em 1627 
ataque ã Baía, em 1630 conquista da oidade de Olinda e 
do Recife, e em 1633 início da oonquista de todas as ca¬ 
pitanias do norte, desde Pernambuco ate ao Ceara... 

Passado o pesadelo da usurpação filipina, e assis¬ 
tido do seu Conselho Ultramarino empreendeu D» João IV 
a esmagadora tarefa de reaver o que se havia perdido no 
Ultramar, , 

Em 1641, apenas nos restava dum vasto império,o Bra 
sil, quasi reduzido a metade; em África as praças de Tan 
ger, Laraohe e Mazagão, as ilhas de Cabo Verde, as pra¬ 
ças de Cacheu e Bissau nos rios da Guine, a fortaleza de 
S, Jorge da Mina e, na costa oriental, apenas os presi¬ 
dies e fortalezas desde Lourenço Marques a ilha de ,Mo- 
çambique; no Oriente, Diu, Damao, Bombaim, o território 
de Goa, algumas desmanteladas fortalezas da costado Ma- 
labar e a ilha do Ceilão; na China, Macau e na Oceania 
uma fortaleza na ilha de Timor e outras vagas feitorias. 

0 comercio do Oriente ençontrava-se inteiramente de 
sorganizado,a marinha real quasi não existia e o tesou¬ 


f 



ro estava exausto. 

Em 1668, assinava-se - apos longas e cruentas lu¬ 
tas - o tratado de paz com a Espanha e ficava reconheci 
da a independencia do Reino oom, a restituição reciproca 
de todas as praças tomadas, a excepçao de Ceuta, 

Do enoarniçado assalto que desde o oomeço do sécu¬ 
lo o Mundo Português sofrera em toda a parte, aindares- 
tavam: a praça de Mazagão, as ilhas de Cabo Verde, e^os 
rios da Guine, o Castelo da Mina, as ilhas, de S, Tome, 
Prinoipe, Ano Bom e Fernando Po, o território de Angola, 
desde Cabinda a Benguela, as fortalezas e feitorias da 
Costa Oriental, desde Lourenço Marques a ilha de Moçam¬ 
bique; na ^merioa,. toda a costa do Brasil ate ao rio da 
Prata* na índia, as praças de Damão e Diu, o território 
de Goa, Cananor e Cochim; na China, Macau, e na Oceania 
a feitoria de Timor, 

No final do século XVII nova era de esplendor se 
anunciava com a descoberta das minas de oiro e diamantes 
do Brasil, 

Sobre este periodo da nossa Historia le-se no "Im¬ 
pério Ultramarino" de C* Selvagem e H. Galvão, cuja In¬ 
trodução nos tem servido de guia na linha geral deste 
nosso introitoj 

"Todo o fausto de D. João V viveu do oiro do Bra¬ 
sil que de resto - so indirectamente - pela maior procu 
ra de escravos aproveitou as colonias africanas, 

0 meio seçulo desse reinado, apesar do caudal de 
oiro que da America jorrou sobre o Reino, foi ummero es 
tendal^de ostentação, inépcia e relaxamento administra¬ 
tivo. A parte algumas reformas na organica do Estado - 
como a-criação da Secretaria do Estado da Marinha e Con 
quistas e certo incremento dado ã Marinha Real - pouoõ 
ou nada se fez pelas colonias africanas," 

, Perdida a antiga opulência do século anterior, S. 
Tome ficava.reduzida a simples estação de escala e re¬ 
fresco dos navios negreiros; Cabo Verde e Guine viam-se 
a braços com tremendas dificuldades financeiras; pelo 
seu proprio esforço, Angola prosperava lentamente oomo 
grande feitoria comercial e Moçambique, "de todo abando 
nada a sua sorte, via decairem as vilas fortificadas dê 
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Sena e de Teta, derruirem-se as suas antigas feiras da 
Zambezia, os governadores tornarem-se negociantes de es 
cravos por sua conta, e os indigenas, em rebelião per¬ 
manente, faziam recuar ate as fortalezas e presídios da 
costa o prestigio da bandeira e o comercio dos sertões. 

(D 

0 absolutismo ^monárquico, vigente na Europa desde 
os primórdios do século XVIII, traduziu-se no Ultramar 
pela doutrina do pacto colonial , centralizador, protec¬ 
tor e exclusivista que, fechando os portos e o comeroio 
dos estabelecimentos coloniais a navegação estrangeira, 
se evitava a desnacionalização, o certo e^que atrofiava 
o livre e natural desenvolvimento desses pai se s nascentes. 

"Forte dessa doutrina, o Marques de Pombal organi¬ 
zou metodicamente o monopolio do comercio do Brasil por 
poderosas companhias magestatioas, aboliu a escravidão 
dos indios e ataoou implacavelmente a concorrência que 
■a Companhia de Jesus fazia, no sul, ao Estado e a colo¬ 
nização livre," (2) 

A criação da Companhia do Grão Para e do Maranhão 
representa o primeiro acto de força contra os jesuitas, 
que haviam adquirido ali uma grande influencia que pro¬ 
vinha não so da sua infatigável acção espiritualmas tam 
bem do sistema de colonização em aldeias o u reduções quê 
tinham posto em pratica com exito, 

> / 

E, porque vem a capitulo, se dira ainda que o su¬ 
cesso alcançado por aquela companhia magestatica levou a 
iniciativa da organização da de Pernambuco e Paraibaque 
veiu a fundar-se em 1759. 

^Pelo que ao nosso Ultramar africano diz respeito 
também a aoção de Pombal se fez sentir: impos ordem e 
firmeza na administração e na fazenda, remodelou a jus¬ 
tiça, melhorou a defesa militar e procurou aumentar e fo 
mentar a riqueza e comercio para lhes atenuar quanto pos 


(1) - H, Galyão e C*. Selvagem - ob. cit a . 

(2) - Idem, Idem. 
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sivel a função exclusiva de mercados esclavagistas. Ca¬ 
bo Verde e Guine conheceram certa prosperidade* Moçambi 
que, separada definitivamente do Governo da índia, tevê 
a I a Carta-orgânica como capitania-geral independente, 
Mas - como fazem notar H. Galvão e C. Selvagem - foi em 
Angola que a administração de Pombal se mostrou mais fe 
cunda. # 

Datam de então os principais edificios públicos nas 
cidades marítimas, a instalação de estaleiros navais, a 
protecção ao comercio e agricultura, as explorações ao 
sul de Benguela e Planaltos do Huambo e de Huila, a fun¬ 
dação de varias povoações europeias (Huila, Galangue, 
eto,), etc,, etc,. t 

Com os finais do século XVIII intensifioa-se a ex¬ 
ploração cientifica do nosso Ultramar africano* Natura¬ 
listas, engenheiros e outros homens de cienoia dirigem- 
-se, partioularmente a Angola» 

A grande viagem deste seoulo - com preparaçao oien 
tifica - foi sem duvida a do Dr, Fr. de Laoerda © Al¬ 
meida (l), nomeado governador dos rios de^Sena e que ti 
nha pòr missão abrir passagem através da África para 
Lunda, Congo, ou Cunene, isto e, para os nossos domí¬ 
nios a ocidente. A expedição, com dezenas de portugueses 
e centenas de carregadores indigenas, partiu de Tete em 
1798, Passou perto de Muohena, Marevia, atravessou o Ar- 
nangua, o Rucure ou Lowlo, passou a N, do Lago Banguelo 
ou Bemba e aloançou o Cazembe, junto do Lago MoerOjApos 
4 meses de marohas, o Dr, Laoerda morre no "Zimbaue" do 
rei de Cazembe, e a expedição regressa a Tete sob a di¬ 
recção do Padre Francisco Joao Pinto. 

No alvorecer do seo, XIX concluiu-se a I a dupla tra 
vessia do Continente Negro de que ha noticia certa. Exe 
cutam-na Pedro Jose Baptista e Amaro Jose por ordem do 
Ten.-Coronel Francisco Honorato da Costa, Partem de Cas- 


(l)- Cf* Prof. Oliveira Boleo: "Exploraçoos dos Portugue 
ses em África - A viagem do Dr, Laoerda e Almeida” 
- is Congresso Hist, da Expansão, 4 a Seoção - Lis¬ 
boa, 1938, 
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sange (Angola) em 1802, atingem o Cazembe - onde morreu 
o Dr. Lacerda - e alcançam Tete apenas em 1811, vencido 
um sem numero de dificuldades. Efectuam o regresso pelo 
mesmo caminho e, em 1814, ja se encontravam novamente em 
terra angolana. 

Na segunda metade do século XIX virão a executar- 
-se grandes viagens e explorações no continente negro. 

Silva Porto inioia em 1852 a sua viagem ao Barotze 
encontrando-se com Livingstone e de Cutange manda en¬ 
viados que no ano seguinte chegam a Ibo, na costa orien 
tal. / 

Alem de Livingstone, Henrique Stanley e Cameron 
percorrem a terra portuguesa africana. 

Partidos de Angola em 1877, Hermenegildo Capelo,Ro 
berto Ivens e Alexandre Serpa^Pinto iniciaram uma gran¬ 
de viagem. Dividiram-se no Bie. Capelo e Ivens exploram 
as terras de laca, os rios Cuango, Cassai e Luando» §er 
pa Pinto alcança o Zambeze, explera as cataratas Vito¬ 
ria, atravessa o Calaari e chega a Durban a 19-3,-1879. 

Ate ao final do século são ainda de menoionar as 
viagens de Dias de Carvalho a Lunda (1884-88), de Paiva 
de Andrade no interior de Moçambique, de Antonio Maria 
Cardoso ao Niassa, etc., etc*. 

* t 

0 final do século XVIII e os primeiros decenios do 
XIX registariam porem, acontecimentos de decisiva e ca¬ 
pital importância nas Terras do Ultramar Português, 

A revolução francesa de 1789 e a^aventura napoleo- 
nica, responsável directa da transferencia da Corte Por 
tuguesa para o^Brasil, de 1807 a 1821, não so propicia¬ 
ram a indépendencia a grande possessão sul-americana,co 
mo abalaram profundamente o progresso que se vinha no¬ 
tando no Portugal Africano t/ 

0 agitado periodo politico que se seguiu as revo¬ 
luções liberais - guerras civis quasi sem intermitência 
ate 1834 - geraram a anarquia, o caos administrativo e 
uma desorientação tanque se .chegou a agitar a ideia du 
ma "Confederação Brasílica" em Cabo Verde, Angola e Mo¬ 
çambique - que oom o objectivo de reforçar os laços co¬ 
merciais com as terras de Afrioa, o Brasil fomentava afa 
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nosamente... 

A vitoria das armas liberais estabeleceria final¬ 
mente em.^1834 a Monarquia representativa, que logo criou 
o Ministério da Marinha e^do Ultramar, passando as colo 
nias a designarem-se Prqvinoias Ultramarinas, numa cla¬ 
ra visão de unidade politica da Terra Portuguesa. 

Emancipado o Brasil, ficava o Ultramar Portuguêsj*e 
duzido ao que e^hoje; Arquipélago de CaboJ/erde, Guine" 
Ilhas de S* Torneie Principe (oom a dependencia de S. João 
Baptista de Ajuda), Angola, Moçambique, Estado da índia 
(Goa^Damão e Diu), Macau e parte da ilha de Timor, na 
Indonésia* 

Constituirá o estudo de Portugal assim projectado 
no Mundo, a terceira parte do nosso curso. 

Neste "Introito", que foi talvez um pouco mais ex¬ 
tenso do que era nosso proposito, moveu-nos o objectivo 
de mostrar aos nossos alunos algumas das vicissitudes 
por que passou o Império desde os primitivos tempos do 
nosso dominio nos territórios onde pela primeira vez ohe 
garam olhos europeus - ate ao periodo em que as suas a- 
reas se reduziram ao que hoje poderemos chamar o Portu¬ 
gal Ultramarino, 

Do exposto muito haveria ainda a detalhar, e desde 
o final da primeira metade do século passado .ate ao pre 
sente, paginas das mais brilhantes escreveram os portu¬ 
gueses na sua algumas vezes secular Historia do Ultra¬ 
mar. 

Na cadeira de "Economia e Administração Colonial" 
será o problema da Colonização portuguesa objecto dum es 
tudo profundo, através do qual se verificara que a obrã 
desenvolvida çelos portugueses no Ultramar, sobretudo no 
último meio seoulo mo os envergonha em relação a de ou¬ 
tros paises europeus, atendendo sobretudo aos nossos min 
guados recursos comparados oom os formidáveis meios .de 
execução dessas outras nações, , 

Não queremos, porem, concluir esta nótula introdu- 
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toria sem uma referencia - embora breve - a um dos mais 
importantes agentes da expansão portuguesa no Mundo; as 
Missões Religiosas, , 

Em oertos lugares poderemos ate afirmar - oomonos 
so prezado oolega Oliveira Boleo (l) - que e aos missio 
narios, mais do que a quaisquer outros, que devemos a 
ocupação , pacificação e posse efectiva dos territórios. 
Tal aconteceu em relação a Timor, a oertas secções do 
Brasil e Império das índias e, ainda, por determinados 
lapsos de tempo, em Maoau, no Congo, etc.. 

Quando os governos pareoiam ter esqueoido algumas 
paroe las do território onde flutuava a bandeira de Por¬ 
tugal, foram os missionários os mais perseverantes agen 
tes na ooupação do que nos pertencia. 

0 factor religioso e de importância transcendente 
na civilização dos nativos. 

Geralmente, o missionário possui um forte e tenaz 
espirito de persistência na obra que empreendeu, viven¬ 
do intensamente para o seu Apostolado, 

0 seu longo martirologio, longe de lhe refrear oen 
tusiasmo na dilatação da Fe, ao contrario, so parece te 
-lo estimulado, Mas a obra missionaria não deve ser oon 
siderada apenas sob / a sua faceta religiosa. / 

Geralmente, alem do apostolado, o missionário en¬ 
sina e educa os nativos, inicia-os nas profissões, in¬ 
cute-lhes interesse pelo trabalho da terra, funda e di¬ 
rige oficinas, etc, 

Ainda no aspeoto polit^oo, Portugal deve os maiores 
serviços aos seus missionários catolioos, não' apenas 
pela difusão do idioma português entre o gentio, oomo 
pelo amor que lhes incutem pela nossa bandeira, lançan¬ 
do as raizes duma ideia que o nativo não possui; a no¬ 
ção de patriotismo, a ideia de amor a Portugal, 


(l)- Ob, oiti (24 LiçÕes sobre a Historia do Império), 
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CAPÍTULO I 

CABO VERDE 


M * 

1, Situaçao geográfica, 

2, Breve nota histórica, 

3, Geografia fisica. 

Geologia, vulcanologia e agrologia; 
orografia e hidrografia. Climatologia, 

4, Fitogeografia, Zoogeografia e Antropo- 

geografia do Arquipélago, , 

5, Divisão administrativa, judicial, mari- 
tima e eclesiástica, t 

6, Vida e aotividades econômicas, y 

Produção vegetal e animal. Industriado 
comercio. Portos e vias de comunicação. 
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1, Situação Geografioa . 

O Arquipélago de Cabo Verde situa-se. no Atlântico 
Norte, a 455 ücm da costa ocidental africana entre os pa 
ralelos 17° 13* e 14° 48» de latitude f* e os meridia-" 
nos 22° 42* e 25° 22» W, Greenmch, e e constituido por 
10 ilhas e 5 ilhéus, dispostos em dois grupos - ode Bar 
lavento e o de Sotavento - por ser o vento normal domi¬ 
nante o de Nordeste, 

Dispondo-se numa linha aproximadamente arrumada NW 
a SE, o primeiro grupo abrange as ilhas de Santo Antao, 
S. Vicente, Santa Luzia, S./icolau e Boa Vista com a 
ilha do Sal ao norte desta ultima, e os ilhéus Branco e 
Raso, desertas, entre as ilhas de Santa Luzia e S, Nico- 
lau, 0 grupo de Sotavento, orientado numa linha sensi¬ 
velmente E-W, e constituido pelas ilhas de Maio, Santia 
go. Fogo e Brava, esta a mais ocidental e distante uns 
5 km dos ilhéus de Cima, Luis Carneiro e Grande, também 
desertos* , 

0 Arquipélago caboverdeano faz parte dos / oinoo gru 
pos de ilhas atlanticas que compoem a Maoaronesia , de¬ 
signação dada^ao oonjunto Açores-Madeira-Selvagens-Cana 
rias e Arquipélago de Cabo Vfrde, ocupando este no poli 
gono atlantioo o vertice mais meridional* A 

Verdadeira estação maritima dos caminhos do Atlân¬ 
tico, o Arquipélago de Cabo Verde e, pela sua posição. 
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entre o Velho e o Novo Mundo, um entroncamento natural, 
das grandes linhas de comunicação maritimas e aereas. 

/ 

2, Breve nota histórica . 

Tal como observamos em,relação a Madeira e aos Aço 
res, a descoberta do Arquipélago de Cabo Verde tem sido 
objecto de controvérsias varias, 

Seriam estas ilhas as 'Hésperidas ou Gorgonas de que 
fala Plínio? 

0 nome de Cabo Verde, em território insular onde o 
verde mal se vislumbra, nem se da nota da existência de 
cabo que não seja pardo e oorroido por ventos e aoçao 
maritima, parece não sofrer duvidas que,provem da situa 
ção do Arquipélago fronteiro ao promontorio que Diniz 
Fernandes descobriu no Continente Negro, em 1443, Esse, 
que o português encontrou coberto de arvoredo viçoso e 
que baptisou de Cabo Verde,' era - esta hoje assente - o 
"Esperium Keros" dos gregos ou o "Pfomontorium Hespe- 
rium n dos romanos, , , 

Como ja referimos na nótula histórica que serviude 
introdução a esta Parte do nosso Programa, o português 
Diogo Gomes e o genoves Antonio da Nola, de volta da Gui 
ne, e ao serviço do Infante, descobriram numa manha dê 
Maio de 1460 as ilhas de Santiago e Maio, 

Em viagens posteriores encontraram-se as restantes. 
A primeira doação da ilha de Santiago dividiu-a pe¬ 
los seus dois descobridores, e os primeiros colonos ali 
aportaram em 1462* Surge a feitoria da Ribeira Grande, 
mas cedo se inicia a oultura ao longo do vale, a cami¬ 
nho do interior, enquadrando os brancos metropolitanos o 
esforço do escravo da Guine, 

Em 1471 ja a terra produzia algodão e milho e vai 
ensaiar-se a cultura do açúcar. 

De Santiago, a ocupação irradia para outras ilhas. 
Em tardes olaras, os da Ribeira Grande vem o Pico 
do Fogoj em 1503 tem inicio o povoamento desta ilha com 
a fundação de S, Filipe do qual se avista, a 9 milhas,a 
Brava, Nesta ha«de manter-se, a par da população de es¬ 
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cravos, um núcleo branco, de minhotos, talvez de algar¬ 
vios, e mais tarde de madeirenses. 

Boavista iniciara o seu povoamento em 1490, com es 
cravos, bem como a ilha de Maio. A 

A Ribeira Grande tem em 1512 uma camara e um pelou 
rinhoj em,1530 a povoação passa a vila e em 1533, ja çi 
dade, e sede de Bispado, faz erguer os muros da sua. SeJ 
em 1564 regressa ao dominio directo da Coroa, 

Passam os anosj o povoamento alastra lutando embo¬ 
ra o branco oom a hostilidade do clima, e ainda com a 
dos piratas ingleses, franceses e holandeses, sobretudo 
durante a usurpaçao filipina, t 

Em 1757, a Companhia,do Grão Para e Maranhão, cria 
da por Pombal - e a que já nos referimos noutra passa-" 
gem - toma conta da administração do Arquipélago, 

Foram 20 anos de experiência de que não resultaram 
grandes benefiioios para estas ilhas, 

0 século XVIII assiste ao povoamento de Eanto An- 
tao e S* Nicolau, mas vê também as mais pavorosas cri¬ 
ses que têm oprimido o arquipélago. So na Brava em 1775 
morreram de fome 1470 almas. 

Em S. Nicolau, em 1790, introduz-se a cultura do ca 

fe. 

Em 1793 iniciou-se o povoamento da ilha do Sal que 
so se tornara porem efeçtivo em 1835. w 

Em 1781 o Bispo Frei Francisco de S* Simao visita 
a ilha de S. Vicente e ê encarregado de dirigir o seu 
povoamento* 

Em 1794, o iate "Bom Sucesso" leva 19 presos oom 
arados, ferramentas e sementes para a sua colonizaçaoj 
em 1834 existi® lá 340 almas. Em 1838. a capital do ar 
quipélago é transferida para a boto povoaçao de Mindelo 
ouiòs se acentuam oom extraordinária rapidez i em 1840 e 
vila e o seu porto frequentadissimo - devido especial- 
mente aos depósitos de carrâo ali estaboleoidos - e em 
1874, elevada a categoria de cidade, Itmdelo oonta lí 

màl habitantes, N * 

Em 1798 o feitor de Santo Antao propoe-se povoar 
Santa Luzia. E o café ê introduzido nesta ilha, na de 
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Santiago e na de S* Nicolau, 

Era 1802 povoa-se a parte SE de Santo Antão e de sem 
barcam mais colonos em Santa Luzia, 

Hoje, esta ilha, pertença de um particular por um 
antigo aforamento de 1883, e praticamente desabitada,não 
contando as cinco ou seis almas que ali vivem como ser¬ 
vidores do proprietário nas únicas duas casas meio-arru 
inadas que la existem. 

Nos começos do século XIX, o arquipélago exportava 
urzela, milho, algodão, peles, algum gado e carne salga 
da e fabricava açuoar para o consumo local. 

Em 1822, disposições legais procuram atender o fo¬ 
mento e administraçao das ilhas animando a cultura da vi 
nha e criando sociedades agronômicas, 

D.e 1837 a 1839^ com Joaquim Pereira Marinho, e de 
1839 a 1842, com João Fontes Pereira de Melo, pai do 
gjrande estadista liberal do mesmo apelido, e sobretudo, 
sob o impulso do governador Sebastião Lopes Calhedros de 
Menezes (1858-1860) e de Caetano AleXandre de Almeida e 
Albuquerque (1869—1870 e 1870-1876) a administração das 
ilhas melhora, distinguindo-se posteriormente no seu go 
verno Alexandre de Serpa Pinto (1894-1898), Judioe Bi- 
cker (1911-1915), Fontoura da Costa (1915-1918), Maia 
Magalhaes e Julio de Abreu, devendo o arquipélago um no¬ 
tável esforço a favor da sua colonização ao governador 
Guedes Yaz (1926-1930). 



Geologia, vulcanologia e agrologia* 

Orografia e hidrografia. Climatologia. 

0 melhor e mais completo estudo sobre a geologia do 
arquipélago foi publicado em 1932 e deve-se ã autorida¬ 
de do infatigável investigador que e o Eng a Bacelar Be- 
biano (1). 



(l)- J, Bacelar Bebiano - "A Geologia do Arquipélago de 
Cabo Verde" - 1932, 
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Erguem-se estas ilhas sobre um soco submarino atres j 

mil metros, aproximadamente, de profundidade, emergindo 
sob a forma de três pedestais distintost ao Norte, que 
compreende as ilhas de Santo Antao, S. Nicolau, S, Vi¬ 
cente, Santa Luzia e ilhéus j a Leste e a Sul as ilhas de 
Sal, Boavista, Maio, o baixo de João Leitão e a ilha de 
Santiagoj a Oeste, o Fogo e a Brava oom os ilhéus, j 

Entre S$ Nicolau e o Sal, existe um pedestal secun j 

dario que quasi atinge a superfície oceanioa, comuns 8Õ 
metros de profundidade, / 

"Como a altitude media do arquipélago deve andar por ; 

800 metros e como estas ilhas solevantam duma profundi 
dade de 3..0Ç0 metros abaixo do nivelado mar, y temos que e 
somente visivel e sujeita a observações geológicas uma 
quinta parte desta importante região vulcanica" (l) 

Somos pois levados a concluir - acrescenta o Eng s , 

Bacelar Bebiano - que os fenomenos vulcanioos caboyer- 
deanos se desencadearam ao longo de uma fenda vulcanica 
ou fractura, orientada na direcção E»W, 

A ilha de S« Vicente deve ter sido formada pela es 
trusão vulcanica cuja principal cratera ocupava o actual 
Porto Grande, e de cujas paredes ha testemunhos eviden- 
tes, / 

Durante o periodo das erupções basalticas, em algu 
mas intermitências, formarani-se sob a aoçao^eólica 
dunas provenientes dos calcareos marinhos. A fase basal 
tica seguiu-se a de erupções fonolitioas, , 

Entre estas duas fases - basaltioa e fonolitioa - 
teve lugar um periodo de intensa erosão pluvial e ‘flu¬ 
vial, tendo sido formadas varias depressões e vales nas 
rochas basalticas que foram mais tarde invadidas por ro 
chas fonolitioas. 

Na ilha de Santo Antão, projectado o maciço que for 
ma a ilha, e depois dum longo periodo „de descanço duran 
te o qual aoções teotonicas e erosivas cavaram vales o 
bacias, aoumularam sedimentos, modelaram o corpo da ilha, 


(l)- Bacelar Bebiano - ob. cita. 
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erupções mais modernas fizeram correr novos mantos de la 
va e encheram as cavidades abertas. 

E dessa fasé a Cova que a 1,400 m, de altura domi¬ 
na o Cabo da Ribeira do Paul, A 

Ro Tope da Coroa, o mais antigo cone vulcânico da 
ilha, ergue-se um átrio com cerca de 600 m de diâmetro, 

0 anfiteatro da Ribeira das Patas e o vestígio de 
uma cratera de fractura com uma largura media^de' 6 km. 
limitada no lado ooidental por uma muralha quasi verti¬ 
cal - a Bordeira - com cerca de 600 m, de altura. 

Santa Luzia e os ilhéus Branco e Raso prolongam a 
linha de alturas de S» Vicente# 0s seus montes sao la¬ 
vas e aglomerados através dos quais passaram diques e fi 
iões basalticos# 

A ilha de S# Nicolau é formada por duas cadeias de 
alturas que se cruzam no maciço central do Monte Gordo, 

Ra ilha do Sal, os aparelhos vulcahologícos sofre¬ 
ram uma longa acÇao erosiva. Em antigas crateras explo- 
ra-se o sal depositado pelo mar que as cobriu jm fase 
imersa da ilha ou que com elas teve comunicação depois 
de extintas, 

Ja ilha de Santiago o corpo basaltico projectado no 
terciário ficou em grande parte submerso e levantou - se 
lentamente ao^cimo das ondas, enquanto se mantinha a ao- 
tividade vulcanica fracturandq-se os maciços emersos mo 
delados pelos ventos e pelas aguas e metamorfoseados pe 
las mantas .de lava e produtos de" novas erupções, 0 pico 
da Antónia e a ruina dum grande vulcão cuja cratera frac 
turou para Oriente, 

A ilha do Pogo e o tipo olassico da montanha vul¬ 
cânica basáltica do tipo Somma-Vesuvioj por Nascente, a 
grande montanha sobe do nivel do mar a sua maior altura, 
nas ameias denteadas da cratera do pico do Fogo £2,829 
metros). Pelo N, e sobretudo por Poente e Sul, e mais 
suave a vertente ate alturas próximas dos 1700 m. Come¬ 
ça aqui o cone do Somma, do .gigantesco e primitivo vul¬ 
cão, atingindo a encosta de Poente alturas de 2,700 m, 

Para se ter uma ideia da grandiosidade do vulcão do 
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Fogo, indicaremos as alturas e as areas do seu cone com¬ 
parando-as com as correspondentes do Vesuvio e^do Etna. 
Altura do monte vulcânico:- Etna, 3,279 m, Vesuvio,1182 
m, Fogo, 2,839 m. Altura da montanha ciroular: Vesuvio 
1,132 m. Fogo 2.700 m. Area do monte vulcânico: Etna, 
1.673 km 2 , Vesuvio, 200 km 2 , e Fogo 4.859 km 2 * 

As erupções mais importantes de que ha noticia sao as 
de 1675, 1680, 1757, 1769, 1785, 1799, 1817, 1852e 1857. 

A ilha Brava, formada por aglomerados, tufos e consi 
deraveis correntes de lava fo aolitica, tem o seu centro 
eruptivo nas imediações do Morro ou Cutelo das Fcutai- 
rihas (976 m) cuja massa principal e constituída por uma 
poderosa camada de lava oompacta. 

Nesta ilha são frequentes os A abalos sismioos mas, ao 
que parece, serão antes oonsequenoia de modificações 
teotonioas e do levantamento da A ilha, que continua, do 
que propriamente de causas vulcanioas, 

* 

Conforme escreve Auguste Chevalier (l), o mecanismo 
da formação dos solos depende de quatro^factores prin¬ 
cipais: o clima, a vegetação, a rocha-mãi e o tempo, 0 
olima exerce a aoção mais importante $ a vegetação que vi 
ve na sua dependência deixou também marcas profipdas que 
permitem, pelo estudo atento dos solos de um pais oonhe 
cer, de alguma forma, as fases sucessivas da vegetaçao 
anterior a epoca em que os homens, pela sua acçao, tudo 
perturbaram, Apesar da sua exiguidade e do facto das/o 
chas-mãis serem em quasi toda a parte, eruptivas e quasi 
uniformes, as ilhas de Cabo Verde apresentam uma grande 
variedade de solos, Sao assim os reflexos dos micro-cli 
mas, aotuais ou passadoç, proprios do arquipélagoetam¬ 
bém de condições topografioas de alguns lugares ou ilhas. 



(1)- "Les iles du Cap vert - Flore de l»Aratiipel\ 
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Os solos mais antigos supoe-se que sejam os das 
Ilhas de Maio, Boavista e Sal, embora de nenhum deles se 
haja feito ainda o estudo profundo que seria necessário 
para hem se conhecerem* 

Alem do predominante - com o basalto como rocha-mai 
- distinguem-se no arquipélago: 

a ) solos salinos (principais manchas nas ilhas jio 
Sal, Boavista e Maio) prestando-se a exploração 
do cloreto de sodio* 

* * 

b) solos eolicos, caracterizados por dunas esteréis 

e cuja esterilidade so poderá reduzir-se peüo re¬ 
povoamento florestal dos montes e centros que do 
mimm tais zonas, principalmente localizados nas 
ilhas do Sal, Boavista, Maio, S. Vicente e Santa 
Luzia 3 

c) solos áridos de crosta oaloarea, nas ilhas de 
Maio, Boavista e Sal 5 

d.) solos desérticos que são 0 resultado duma acti- 
va erosão actuãndo sem obstáculos depois da des¬ 
truição da flora primitiva, e que são caraoteris- 
ticos das zonas baixaseplanas da maior parte das 
ilhas* 

e) solos humosos, conhecidos por massapés , ensopados 
pelas chuvas ou alagados pelas aguas estagnadas, 
são proprios para as culturas tropicais. 

Ricos, escuros, alcançando^profundidades de 2 a 
5 metros, são uma sobrevivência dos solos primi¬ 
tivos e resultaram da decomposição lenta duma ve 
getação de estepe pura ou arbórea sob um clima al 
ternadamente quente e muito pluvioso, enriquecí 
dos ainda por poeiras transportadas por ventos e 
por cinzas vulcanioas das erupções* 

f) solos de montanha, variedade dos anteriores, mas 
mais ricos em humus e de cor mais acentuadamente 
castanha. Persistem no fundo das ravinas especial 
mente, embora ameaçados de empobrecimento pelõ 
desaparecimento rápido da vegetação arbórea* 
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g) solos lateritioos. terras vermelhas e outras de 
aspecto argiloso e aluminoso, boas para a explo- 
racção agricola. 

, No ponto de vista de riqueza mineralógica são tam¬ 
bém insuficientes os elementos que no-la permitam ava- 
liar, 

Doelter supos ter encontrado areias titaniferas y em 
dois pontos do litoral de Santiago, lião pode enoontra- 
-las Bacelar Bebiano que de resto Julgadas condições geo 
logioas da ilha de Santiago favoráveis a existência de 
titanite, 

# 

As aguas, ou mananciais permanentes do sub-solo - 
também insufioientemente estudadas - podem classificar- 
-se em: 

* N 

a) aguas provenientes da circulação pela diadLasedas 

rochas basalticas (niveis aquíferos); 

b) aguas provenientes das toalhas aquíferas das tu¬ 
fas, escorias e cinzas vulcanioas* 

c) águas provenientes dos aluviões dos leitos das ri 
beiras. 

Pertencem as primeiras as aguas da Praia Ladrao 
1,000 m 3 por dia I* S*> do Socorro - 500 m 3 por dia 
Monte Vermelho - 100 m 3 diários na ilha do FogojTrin 
dade e Convento da Cidade Velha, na ilha de Santiago eã 
maioria das nascentes de S* Nicolau, Brava e Santo An- 

tão. ; » . 

As segundas dao pequenos caudais (1 a 2 nr diariosj 
embora de otima qualidade, mas são pouco frequentesede 
dificil captação, ., 

Finalmente, as terceiras (poucas centenas de ir dia 
rios) encontram-se com relativa abundancia e captam - se 
por poços, 

Como águas termais e minerais, são coihecidas pelas 
suas qualidades ^terapeuticas^as fontes do Vinagre (na 
Brava) 0 do Cabeção (Santo Antao), Na ilha do Sal (Ser- 
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ra Negra) encontram-se vestígios de antigas nascentes 
quentes, 

* 

/ / * 

A orografia do arquipélago e oaracteristicamente a- 
oidentada. 

Na ilha de Santo Antão, uma cadeia principal vai de 
Leste a Oeste, alargando na parte ocidental, onde ha o 
esboço duma outra cadeia perpendicular, 

0 bloco da ilha cai para o mar em falésia abrupta me 
nos na parte voltada para SI* No extremo oriental daquê 
la cadeia principal ergue-se a maior altitude - o Tope 
da Coroa (1,979 m), 

A ilha de S* Vicente e constituida por montanhas es 
carpadas que se erguem na orla litoral e formam tres mã 
ciçoss o do Monte Verde (774 m), o do Monte Madeiral 
(674 m), elevações estas que caem bruscamente sobre o 
mar, e o dos montes da Cara (490 m) e Fateixa (571 m), 

A ilha de Santa Luzia e os ilhéus Branco e Raso con 
tinuam para SE a linha de alturas de S* Vicente e as 
suas elevações atingem, no ilhéu Branco, os 327 metros 
(Torre da Berta), - 

S, Nicolau e formada por duas cadeias de montanhas, 
correspondendo-as duas fendas vulóanicas que se enoon- 
tram no maciço central do Monte Gordo (1304 m). 

Para quem vai do Nascente a ilha de Santiago perfi¬ 
la-se como uma alta muralha, desde a ponta' Toril a pon¬ 
ta de S, Lourenço. E do Norte a Sul erguem-se os maci¬ 
ços da serra de Malagueta (1,000 m), o da serra dos Ór¬ 
gãos e do Pioo da Antonia (1,392 m). 

Merecem ainda referencia, no relevo caboverdeano o 
Monte Penoso (436 m), na ilha de Maio, o Morro ou Monte 
das Fontainhas (976 m), na Brava, o Pico (2,829 m) na 
ilha do Fogo, o Monte Grande (406 m) na.ilha do Sal,e o 
Monte de Santo Antonio (378 m) na ilha da Boavista. 


A 
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Em y consequência da sua orografia, a hidrografia do 
arquipélago e oaracterizada por uma multiplicidade de 
linhas de agua, fundamente cavadas nas encostas, de de¬ 
clives abruptos ou em degraus de cascata, de ourso bre¬ 
ve e regime torrencial. 

Apenas na ilha de Santo Antão ha uma ribeira de cur 
so permanente (Ribeira do Paul). 

Em Santiago ha algumas de ourso temporário^ e todas 
tão mal acondicionadas que o maior volume de aguas se 
perde no mar. 

As restantes linhas de agua apenas correm durante o 
período"das chuvas, t 

Na ilha de Santo Antão, alem da ja referida Ribeira 
do Paul, unioa de curso permanente em todo o arquipéla¬ 
go, correm a Ribeira da Garça e a Ribeira Grande j e na 
ilha de S* Vicente registam-se dois cursos de agua; as 
Ribeiras de S* Julião e do Calhauj na S, Nicolau, a Ri¬ 
beira Brava» na do Sal a Ribeira do Feijoal; na ilha da 
Boavista as Ribeiras do Norte e do Rabilj na ilha de 
Maio a Ribeira da^Lagoa; na de S, Tiago, que e a ilha 
que conta maior numero de cursos de agua, as Ribeiras de 
Prata, Flamengos, da Trindade, de S, Martinho, dos En¬ 
genhos, e dos Picosj na ilha do Fogo, a Ribeira da Trin 
dade e na ilha Brava as Ribeiras da Fajã de Agua e a dos 
Ferreiros, 

* 

0 clima das ilhas de Cabo Verde naò e uniforme» con 
forme a situação geografica # exposição, topografia, al¬ 
titude de cada uma delas, vários microclimas influem de 
maneira sensível na distribuição e adaptação de plantas 
e animais, , 

Duma maneira geral, porern^ o arquipélago disfruta de 
um clima oceânico temperado seco. Grande uniformidade 
térmica durante o ano mesmo nas zonas litorais, varian- 
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do as temperaturas entre 24 e 28° Cj a temperatura media 
e inferior a.das regiões continentais .da mesma latitude 
e muito mais constante. 

As chuvas são irregulares e por vezes muito escassas, 
sendo esta irregularidade o principal factor da penúria 
economica do arquipélago, impedindo as sementeiras ou inu 
tilizando-as por completo. 

Os ventos dominantes soprap em todas as ilhas dos 
quadrantes N e ME, desde Novembro a fins de Junho,* são as 
brisas de Cabo Verde* 

Entre Janeiro e Fevereiro- sopram as lestadas que sao 
desvios dos ventos gerais que atingem o arquipélago de¬ 
pois de passarem as planicies quentes e arenosas do Su¬ 
dão Setentrional, Atingindo frequentemente velocidades da 
ordem dos 100 quilômetros horários, são muito prejudici¬ 
ais as actividades agricolas, 

■De Julho a fins de Outubro sopram ventos dos qua¬ 
drantes 8 / e Sf e com eles as chuvas e gíandes massas de 
vapor de agua do Equador. 

Destas constantes termioas e meteorologioas facil¬ 
mente se avalia - como observam H. Galvão e 0, Selvagem, 
(l) - quanto o clima varia de ilha para ilha, conhecendo 
todas as degradações, desde o tropical insalubre (Santia 
go, Maio e Boavistá) ao temperado regular e salubre (St'3 
Antão, S* Nicolau, Fogo e Brava). 

Presta-se, dum modo geral, a fixação de população 
branca, especialmente o de Santo Antão, muito salubre, so 
bretudo^na costa leste e nas montanhas, sendo regulannen 
te saudavel o de S* Vicente, S. Nicolau, Fogo e Brava, 

Na Boavista, Maio, Sal e^ sobretudo, em Santiago,ha 
zonas palustres, em que a inalaria grassa na quadra das 
chuvas e meses seguintes. 


(1)- Obâ oit*. 
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4. 


Fitogeografia , zoogeografia 
e^antropogeografia do Argui 


Delago de Cabo Verde. 


A vegetação primitiva do Arquipélago seria -no di¬ 
zer de autorizados especialistas - das mais pobres ;!do 
globo: alguns liqjienes (dos quais o mais importante .a 
urzela - rooela oanariensis - que os primeiros povoadq- 
res encontraram revestindo as encostas) e musgos, alem 
de arbustos de caules duros e ramagens asperas, afeitos 
a luta com escasses de agua e ventos violentos. 

Não e provável, como adiantam Selvagem e Galvão, 
que ã data do desoobrimento tenha sido encontrada em quaL 
quer das ilhas alguma planta alimentar. 

A dotação vegetal do Arquipélago fizemo-la nos im¬ 
portando da Europa, dos arquipélagos madeirense e aço- 
reano e de todo o Império as especies que se adaptaram 
ãs condições agro-climatioas oaboverdeanas, 

* * 

0 clima sub-tropical das ilhas e propicio a grande 
número de variedade de culturas,* haverao de exoeptuar- 
-se as que solicitam terrenos de regadio, dada - como 
ja observamos - a sua exiguidade no Arquipolago. 

A variedade e a quantidade das especies corheceram 
alternativas varias, entre condições propicias e difi¬ 
culdades provenientes menos dos caprichos meteorologicps 
do que da falta duma exploração e defesa racional da tor 
ra. 

Recordaremos aqui o gue numa das nossas primeiras 
prelecções fizemos notar acerca da erosão acelerada,re¬ 
gistando em relação ao caso particular deste Arquipéla¬ 
go a impressionante afirmação de Augusto Chevalier, que 
escreveu, no tomo XV da "Revue Botanique Apliquee"; "Os 
caboverdeanos fizeram, em pequena escala, no seu Arqui¬ 
pélago, o que os americanos fizeram em grande no seu 
vasto ..continente" * . 

Por outras palavras^ a ocupação das ilhas pelo ho¬ 
mem, durante o longo periodo de cinco séculos, destruiu 
o melhor das suas condições naturais» 
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* 

Entre as plantas ^hortícolas que os portugueses in¬ 
troduziram no Arquipélago, com especial interesse abun¬ 
dam a chicória, o coentro, a salsa, o agriao, a beldroe 
ga, a alface, a couve, o tomate, a cenoura, o nabo,ace 
bola, representadas em espeoies mais ou menos numerosas. 

São objecto de culturas mais ou menos generalizadas 
o milho - que ocupa de longe a maior area de cultura e 
de produção o feijão, a fava, a mandioca, a batata, 
o cara ou batata dooe, a banana^ o melão e a melancia,a 
papaia, muitas variedades de abobora, etc. 

Entre as espeoies aromáticas destacam-se o alecrim, 
a alfazema, a avença, a marcela, o rosmaninho - bem co¬ 
mo variadas especies de flores de jardim e silvestres 
(rosas, cravos, lilazes, jasmins, malmequeres, papoilas, 
etc,). 

* rst 

Os arbustos e arvores mais correntes nos campos sao 
a purgueira, a amendoeira, diferentes variedades de pal 
meira, eucaliptos, plátanos, alfarrobeiras, raros bao- 
babes (l), etc, 

rj * ' 

Como plantas de aplioaçao industrial - alem das ba¬ 
naneiras - citam-se os coqueiros e a piteira, a teimarei 
ra, o algodoeiro, a bombardeira, eto, 

/ * ÍM 

As espeoies economicamente mais importantes sao omi 
lho, o cafe, a purgueira e a cana sacarina. 


(1)« Esta arvoro, do tronco enorme, e localmente conhe¬ 
cida por oabaoeira ou oalabaoeira , designação que 
também lhe e dada na Guine. Em Moçambique denomina 
-se malambeiro e em Angola imbondeiro . Os france-” 
sos ohomam-lhe' baobah os britânicos mohkoy-broad 
tree . 0 sou nome. cientifico e Adansonia, que lhe foi 
■.dado por Lineu em homenagem ao botânico Adanson - 
Soo. XVIII - que. primeiro a teria descrito na Se- 
negambia. Conhecom-se varias ospeoies, A da África 
Portuguesa e a A. digitata . 
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A vinha aclimatou-se num ponto ou noutro - sem ex¬ 
pansão notável - e as culturas do algodao e da quina cai 
ram em desuso» 

A política de repovoamento florestal - cuja inten¬ 
sificação se impçe - deve um notável incremento, oomo ja 
referimos, ã notável acção do Governador "Guedes Vaz, 

* 

Por virtude dos referidos factores^mesologicos, a 
fauna aotual de Cabo Verde resulta também na sua maio¬ 
ria de importação e aclimaçao. 

Enquanto a fauna maritima, especialmente a dasgran 
des profundidades, é muito rioa, a fauna terrestre epo¬ 
bre. 

Abundam nos mares das ilhas, o atum, a dourada, o 
pargo, a tainha, a pesoada, eto., bem como a baleia, o 
golfinho, os cachalotes e^s tubarões. 

Os vertebrados -mamíferos e aves - que em maior / 
quantidade foram importados e # se aclimataram ao arquipe 
lago sao os caprídeos (oujo numero excede o de todas as 
demais especies), os asininos, ^os ovideos e os suinos,^ 
alem dq gado boidno - de aptidao excepcional para a fai 
na agricola - e do cavalar, a que o meio^deu caracteris 
ticas espeoiaiss o cavalo de^Cabo Verde e pequeno, re¬ 
sistente e sobrio e tem magníficas qualidades de beleza, 
resistenoia e velocidade. No interior das ilhas,nao sen 
■ do tombem originário do arquipélago, aparece o macacoj© 
das aves destaoam-se os pombos, os pardais, a galinhado 
mestiça e a galinha do mato (pintada), o peru, a codor¬ 
niz, o corvo, o milhafre, etc* 

Na. fauna aotual do arquipélago nao existem animais 
ferozes ou repteis venenosos. 
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^Os habitantes do Arquipélago caboverdeano sao antro 
pologicamente heterogeneosj constituem o resultado de 
uma amalgama elaborada durante .séculos e que tendo por 
base ou elemento predominante a raça negra do Continen¬ 
te Africano,^sofreu a interferencia de elementos raciais 
de muitos paises, (l) , 

Brancos oriundos da Metropole ou descendentes de co¬ 
lonos, de funcionários e ate de degredados, negros na 
sua maioria descendentes de elementos provenientes da 
costa fronteira, e quantidade vultuosa de mestiços ou 
creoulos - mescla de europeus e negros^- as.sim se apre¬ 
senta a variedade etnogenica do Arquipélago. 

0 estudo antropologico do caboverdeano apenas se en¬ 
contra iniciadoj alguns craneos - sobretudo^da ilha de 
Maio - tinham ja sido observados nas colecçoes europeias, 
mas o primeiro estudo metodico no vivo realizou-se^ em 
1934 sobre uma pequena serie de indivíduos vindos a Ex¬ 
posição Colonial Portuguesa, no Porto. 

Condizem as conclusões desse estudo oom o facto da 
mestiçagem entre brancos portugueses e os negros àa Gui 
né, sendo alguns caracteres mais vizinhos destes do que 
dos primeiros. As afinidades são também mais marcadas 
com os ,negros da Guine do que com os^bantos de Angola 
ou de Moçambique. 0 indioe cefálico e que pareoeoomuma 
leve tendência a aumentar em relação aos portugueses me 
tropolitanos e aos negros. 


A / 

A manifesta insuficiência do Arquipélago para ali¬ 
mentar e prover as necessidades da sua população, deter 
minounatur algente ,o recurso a emigraçao. 

Fugindo as tragicas crises dos anos de secas, foi 
talvez o habitante da Brava o primeiro a emigrar,* na^se¬ 
gunda metade do sec, XIX oomeçou o movimento migratório 
a orientar-se principalmente para a America do Norte,on 

(l)- Sobre Etnogenia e Demografia de Cabo Verde, cf.es- 
peoialmente o vol, de H, Galvão e C* Selvagem, ja 
cits - Pags, 143 a 196, 
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de se constituiram activos e valorosos núcleos de cabo¬ 
verdeano s, particularmente em New-Bedford e Providence. 

Se e certo que a emigração para paises estrangei¬ 
ros - por virtude das remessas de dinheiro que muitos e 
migrantes fazem para as suas fanálias - pesa ^favoravel¬ 
mente na economia do Arquipélago, a verdade e que, dada 
a pobreza demográfica de outras parcelas do nosso Ultra 
mar, mais vantajoso seria^para a comunidade portuguesa 
que tais correntes migratórias se canalizassem especial 
mente para S* Tome e Angola. 


5, Divisão administrativa , 
judicial, maritima e 
eclesiástica , 

Nos termos da Constituição Politica (art 2 l 2 ,n e 2 2 
a 5 2 ) e do Aoto Colonial (art 2 3a), o Arquipélago de Ca¬ 
bo Verde constitui uma^Colonia Africana do Império Co¬ 
lonial Português, (l) É dirigido por um governador, no¬ 
meado em comissão de quatro anos pelo Conselho de Minis 
tros, sob proposta do Ministro das Colonias. 

Nos termos da Carta Orgânica do Império, o governa 
dor exerce as suas funções, direotamente^ou por intermé¬ 
dio dos serviços, autoridades e funcionários seus subor 
dinados, tendo como orgaos consultivos o Conselho de Go- 

- —- . > 

(l)~ A data em que se elaboram estas "Notas' 1 esta pen¬ 
dente da apreciação da Assembleia Nacional uma pro¬ 
posta do Governo que alterara esta nomenclatura. 0 
"Império Colonial" gassarê a designar-se "Impeèio Ul¬ 
tramarino" e as colonias voltarão a designar-so "Pro 
víncias", 0 Ministério das Colonias passara a deno- 
minar-se "Ministério do Ultramar", «Julgamos que se¬ 
ria maig feliz a designação "Territórios do Ultramar'] 
o todo o Portugal, com torritorios no Continente eu¬ 
ropeu, no Atlântico e no Ultramar, 
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Os habitantes do Arquipélago caboverdeano sao antro 
pologicamente heterogeneosj constituem o resultado de 
uma amalgama elaborada durante .séculos e que tendo por 
base ou elemento predominante a raça negra do Continen¬ 


te Africano,^sofreu a interferencia de elementos raciais 
de muitos paises, (l) , 

Brancos oriundos da Metrópole ou descendentes de co¬ 
lonos, de funcionários e ate de degredados, negros na 
sua maioria descendentes de elementos provenientes da 
costa fronteira, e quantidade vultuosa de mestiços ou 
creoulos - mescla de europeus e negros^- as,sin se apre¬ 



senta a variedade etnqgenica do Arquipélago. 

0 estudo antropologioo do caboverdeano apenas se en¬ 
contra iniciado; alguns craneos - sobretudo^da ilha de 
Maio - tinham ja sido observados nas colecçoes europeias, 
mas o primeiro estudo metodico no vivo realizou-se^ em 
1934 sobre uma pequena serie de indivíduos vindos a Ex¬ 
posição Colonial Portuguesa, no Porto. 

Condizem as conclusões desse estudo oom o facto da 
mestiçagem entre brancos portugueses e os negros áa Gui 
ne, sendo alguns caracteres mais vizinhos destes do quê 
dos primeiros. As afinidades sao também mais marcadas 
com os negros da Guine do que com os^bantos de Angola 
ou de Moçambique. 0 indice cefálico e que parece com uma 
leve tendencia a aumentar em relaçao aos portugueses me 
tropolitanos e aos negros. 

* 

A * 

A manifesta insuficiência do Arquipélago para ali¬ 
mentar e prover as necessidades da sua população, deter 
minounaturaljiente,o recurso a emigraçao. 

Fugindo as tragioas crises dos'anos de secas, foi 
talvez o habitante da Brava o primeiro a emigrar»na^se¬ 
gunda metade do sec, UI começou o movimento migratório 
a orientar-se principalmente para a Amorica do Norte,on 

(l)- Sobre Etnogenia e Demografia de Cabo Verde, of.es- 
pecialmente o vol, de H, Galvao e C# Selvagem, ja 
cit 2 - Pags, 143 a 196, 
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de se constituiram activos e valorosos núcleos de cabo- 
verdeanos, particularmente em New-Bedfopd e Providence. 

Se e oerto que a emigração para paises estrangei¬ 
ros - por virtude das remessas de dinheiro que muitos e 
migrantes fazem para as suas familias - pesa ^favoravel¬ 
mente na economia do Arquipélago, a verdade e que, dada 
a pobreza demográfica de outras parcelas do nosso Ultra 
mar, mais vantajoso seria^ara a comunidade portuguesa 
que tais correntes 'migratórias se canalizassem especial 
mente para S* Tome e Angola. 


6 , Divisão administrativa , 
judicial, marítima e 
eclesiástica » 

Nos termos da Constituição Política (art 2 l 2 ,n 2 2 2 
a 5 2 ) e do Acto Colonial (art 2 3 2 ), o Arquipélago de Ca¬ 
bo Verde constitui uma^Colonia Africana do Império Co¬ 
lonial Português. (1) È dirigido por um governador,.no¬ 
meado em comissão de quatro anos pelo Conselho de Minis 
tros, sob proposta do Ministro das Colonias. 

Nos termos da Carta Organica do Império, o.governa 
dor exerce as suas funções, direotamente^ou por intermé¬ 
dio dos serviços, autoridades e funcionários seus subor 
dinados, tendo como orgaos consultivos o Conselho de Go- 

(l)- Â data em que se elaboram estas "Notas" esta pen¬ 
dente da apreciação da Assembleia Nacional uma pro¬ 
posta do Governo que alterara esta nomenclatura. 0 
"Império Colonial" passara a designar-se "ImpeÊio Ul¬ 
tramarino" e as colonias voltarão a designar-so "Pro 
víncias". 0 Ministério das Colonias passara a deno¬ 
minar-se "Ministério do Ultramar", «Julgamos que se¬ 
ria maig feliz a designação "Territórios do Ultramar 1 ] 
o todo e Portugal, com territórios no Continente eu¬ 
ropeu, no Atlântico e no Ultramar, 
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Terno e a Secção Permanente do mesmo, cujo parecer, nos 
casos previstos na lei^ não pode'dispensar. 

0 Conselho de Governo, persidido pelo governador,e 
constituído pelos delegados do Procurador da Republica, 
na Comarca da Praia, Chefe dos Serviços da Fazenda,Che¬ 
fe dos Serviços de Administração Civil e um outro chefe 
de serviços, escolhido anualmente pelo governador - co¬ 
mo vogais oficiais. 

Tem ainda mais seis vogais não oficiais, três no¬ 
meados e tres eleitos, que servem por periodos renová¬ 
veis de tres anos. 

A Secção Permanente deste Conselho e composta pe¬ 
los delegados do Proourador da Republica, chefe dos Ser 
viços da Fazenda e um vogal escolhido pelo governador." 

Como orgaos executivos funcionam, junto,do Governa 
dor, na cidade da Praia, da ilha de S. Tiago, que e a cã 
pitai da Provinoia, as seguintes repartições e serviços 
de Administração Civil, Estatística e Imprensa Naoional; 
Aduaneirosj Correios o Telégrafos $ Fazenda, Instrução 
Publica (com um Conselho^de Instrução Publica e uma Ins 
pecção escolar),* Obras Publicas; Agrícolas, Florestaisê 
Pecuários; Saude e Higiene e o Serviço Meteorologico. A 
Capitania dos Portos, para o Serviço de Marinha, tem a 
sua sede em S* Vicente, 

Quanto a vigência das leis e diplomas legislativos 
entram estes em vigor em Cabo Verde, m ilha de Santia¬ 
go e nas outras ilhas 5 e 3Ç dias apos a sua publicação 
no "Boletim Ofioial"' da Colonia, 

* 

No ponto de vista administrativo, o Arquipélago de 
Cabo Verde esta dividido em doze concelhos: Praia e S. 
Vicente (l* classe); Fogo, Brava, Ribeira Grande e S, 
Nioolau (2 & classe')* Santa Catarina, Tarrafal, Maio, 
Paul, Sal e Boavista (3& classe). 

Os oonoelhos de S. Vicente, Fogo, Brava, S$ Uioo- 
lau, Sal, Boavista e Maio compreendem nas suas areas as 
ilhas dos mesmos nomes, A ilha de Santiago esta dividi¬ 








da em três concelhos: Praia, Santa Catarina e Tarrafal. 
A ilha de Santo Antão compreende dois concelhos: Ribei¬ 
ra Grande e Paul, 

Os concelhos sao divididos em freguesias, 

Na oidade da Praia funciona o Tribunal Administra¬ 
tivo, 

* 

/ 

Sob o aspecto judicial, Cabo Verde esta dividida em 
duas comarcas: Sotavento (Santiago, Maio, Fogo e Brava) 
com sede na cidade da Praia, e Barlavento (S« Vicente, 
Santo Antão, S» Nicolau, Sal e Boavista) oom sede na ci¬ 
dade do Mindelo, 

A comarca de Barlavento estão subordinados os jul¬ 
gados municipais de Santo Antão e S. Nicolau e os julga 
dos instrutores de Boavista, do Paul e do Sal, A de So¬ 
tavento pertencem os julgados municipais da Brava, Fogo 
e Santa Catarina e os instrutores do Maio e Tarrafal, 

* 

A Capitania dos Portos, para os Serviços de Mari¬ 
nha, tem - como atras dissemos - a sua sede em S. Vioen 
te, estando-lhe subordinados os vários portos do Arqui¬ 
pélago, chefiados por patroes-mores ou pilotos. 

Os portos mais frequentados pela navegaçao de lon¬ 
go curso são os da Praia, Preguiça, Santa Maria, Pedra 
Lume, Tarrafal, Ribeira da Barca, S* Filipe do Fogo, do 
Maio e Fuma, Quando nos ocuparmos da economia do Arqui 
pélago deter-nos-emos no estudo dos seus portos, cujas 
condições naturais permitem o aproveitamento dag vanta¬ 
gens resultantes da'sua excepcional posição atlantioa,a 
meio oamiuho entre a Europa e a America do Sul, 

* 

A concluir esta breve nota de Política e Adminis¬ 
tração do Arquipélago (l), uma referenoia a divisão 






(1)- Vidé pagina seguinte. 
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eclesiástica e á notável actividade missionaria. 

Sufraganao do Patriarcado de Lisboa, o Bispado de 
Cabo Verde compreende as ilhas do Arquipélago e a Gui¬ 
ne, 

Criada pela Bula Pro exoellenti , do Papa Clemente 
VII, datadade 31 de Janeiro de 1533, a pedido de D. Joao 
III, a diocese desligou as ilhas de Cabo Verde e a terra 
da Costa desde o rio Gambia ao Cabo das Palmas da diooe 
se do Funchal. 

0 primeiro bispo nomeado foi D. Braz Neto, mas nao 
chegou a tomar posse,* so em 1550 ali chegem D# João Par 
vi, francês de nasoimento, oonego e arcediago da Se de 
Evora, eleito Bispo de Cabo Verde em 1538* ^ 

São insuficientes os / elementos disponiveis sobre os 
primeiros trabalhos apostolicos no Arquipélago. 

De supor e, no entanto, que a evangelizaçao das 
ilhas não fosse descurada, dado que ali tocavam para se 
abastecerem os navios da Descoberta, que leyarampara os 
estabeleoimentos da costa numerosos missionários e pa¬ 
dres que se destinavam a prostar assistência religiosa 
aos colonos brancos. # 

A partir da segunda metade do século passado, rea¬ 
tada a nossa brilhante missão oolonizadora, a activida¬ 
de missionaria toma grande impulso, amparada pelas auto 
ridades civis, tanto no tempo da monarquia liberal como 
apos a consolidação do regime republicano. 

Com o regime de protecção as Missões, de 1919 e 
1922 (Carlos da Maia e Rodrigues Gaspar) não lucraram 
muito as missões.de Cabo Verde, mantidas em regime pa¬ 
roquial, ^0 Estatuto de Joao Belo (1926)^estendeu a estas 
ilhas e as de S* Tome - bem o orno a > Guine, dependencia de. 
Cabo Verde - a organizarão missionaria, 

A sede do Bispado e em S* Nioolau, e o Bispo de Ca¬ 
bo Verde e represontado na Guine por um vigário geral. 


(1)- Corno temos acentuado, estes problemas serão anali- 
zados em detalhe, no III ano, na Cadeira de "Ecerania 
e Administração Colonial”, entregue a proficiência do 
nosso prezado colega Prof, G, Pereira, 
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No Arquipélago trabalham na obra missionaria, a- 
-par-da Igreja Católica, uma Igreja Evangélica (ado Na¬ 
zareno), e uma outra não ligada ao movimento da Reforma, 
a Igreja Adventista do Sétimo Dia, 


6* Vida e aotividades económicas . 

Produção vegetal e animal. 

Industria e comercio. 

Portos e vias de comunicação. 

■ 0 estudo da evolução economica do Arquipélago leva 
-nos a faoil conolusão que as aotividades predominantes 
são a pesca e a agricultura. 

Sabe-se, desde ha séculos, que os mares de C.Verde 
são muito çiscososj no entanto, a pesca explora-se por 
métodos quasi primitivos e apenas nas proximidades das 
costas. Esta actividade ocupa precaria e desordenadamen 
te uns 1*800 pescadores, tripulando cerca de 500 embar¬ 
cações a vela e a remos. 

Em 1950 - conforme referem H* Galvão e C* Selva¬ 
gem (l) « foi enviada a Cabo Verde uma missão cienti¬ 
fica encarregada do estudo da ictiologia^do Arquipélago. 
Se o plano tiver continuidade sera sem duvida o inicio 
de resolução dum problema de importância transcendente, 
-»■ porquanto o peixe poderá contribuir para salvar grande 

numero de vidas durante os periodos de crise, 

/ / 

A espeoie mais rioa entre as exploradas e a alba- 

oora (pequeno atum). 

Na Praia funcionam empresas que exportam farinha de 
peixe e atum em conserva^azeite)* de S* Nioolau também 
I se exporta este esoomberideo, mas conservado em salmou» 

j raj Boavista e Sal exportam peixe seco. 

í Não obstante a riqueza piscatória - ainda não ra 


(l)- Obra cita, 
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cionalmente aproveitada, oomo dissemos^ - a exploração 
da terra é o grande recurso da populaçao. 

A agricultura caboverdeana encontra-se muito defi¬ 
cientemente organizada, não só pela irregularidade da 
distribuição das chuvas, mas por um regime agrario que 
deixa a desejar e pelo atrazo em,que se encontramas cul 
turas sob o ponto de vista agronomico. / 

' A evidenciar o mau regime rural esta por exemplo a 
manutenção, nalgumas ilhas, de formas de propriedade,pa 
recidas cora os antigos morgadios, em que os proprietá¬ 
rios dão de renda as terras a curto prazo e procuram ob 
ter do arrendatario o maior lucro sem qualquer esforço* 
Foi este sistema muito usado na ilha de Santiagoj nas 

outras mantem-se o regime de parçaria e a propriedade 
tende a dividir-se* 0 proprietário e o parceiro compar¬ 
tilham por igual os lucros e os prejuizos da^cultura e 
da sua metade o parceiro entrega ao proprietário uma de 
cima parte para as contribuições. 

Visando uma melhor organização da agricultura, a 
Conferencia Economioa do Império, realizada em 1935,pre 
conizou a regulamentação do regime de trabalho rural pe 
la criação de sindicatos, devendo o proprietário,, por 
empréstimo, fornecer alfaias, utensilagem agrioolae se¬ 
mentes selecoionadas. ^ 

Igualmente a Conferencia abordou o problema das o- 
bras de hidraulioa agricola, o da fixação e regulariza- ■ 
ção do leito, das ribeiras, a criação de represas, o re¬ 
povoamento florestal, etc* 

É limitado o quadro agríoola do Arquipélago cabo- 
verdeano, destacando-se naturalmente em primeiro, lugar 
as culturas que se destinam a alimentaçao do indigenajo 
milho, o feijão, a mandioca e mais raramente o arroz. 

Encontram-se vestígios da cultura do milho logo a- 
pos a descoberta e embora se destine ao consumo local, 
ja tem sido exportado para a Madeira em anos de abundan 
cia» * 

0 feijão destina-se inteiramente a alimentaçao lo- 
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* A mandioca é largamente cultivada em todas as ilhas, 
especialmente em S* Uicolau e em Santo Antao, intervin¬ 
do na alimentação do indigena que dela fazem bolos e-pao. 

A mandioca de S*. Kicolau e considerada superior ado Bra 

sil. • / / 

Cultura muito espalhada e também a da batata doce, 
por vezes objeoto de^exportação, embora em pequenas quan 
tidades, para a Guine. 

Em Santiago cultiva-se também o arroz, ainda que em 
érea limitada, pelo que o Arquipélago recorre a importa 
ção, principalmente da Guine. , N 

As principais riquezas agrioolas de Cabo Verde sao 
porem as plantações de cafe, de oana de açúcar de açú¬ 
car, de purgueira e de rioino. 

Foi nos, finais do séo* XVIII que, primeiro na ilha 
de S. Nicolau e depois na de Santiago, se introduziu a 
cultura do café* Actualmente frutifioa especialmente na 
quelas duas e nas do Fogo, ]3rava e Santo Antao». 

De tipo arabico, o cafe de Cabo Verde e muito apre 
oiado e tem boa cotação comercial entre os cafes do Ul¬ 
tramar Português. Mais apreciado seria se a sua explora . 
ção merecesse os devidos cuidados. 0 maior numero de cul 
tivadpres pratica ainda uma tecnologia de miséria. 

Ò grão e lançado para o comercio nas piores condi¬ 
ções - com grandes percentagens de "trinca 1 ’ e de graos 

enoamizados ou quasi* A 

Por outro lado, a cultura encontra-se ei^decaden-^ 
cia» 0 desbaste do arvoredo de protecção e ate o de mui 
tos cafezais, para cederem terreno ,a cana sacarina, al¬ 
terou profundamente as condições húmidas do meio em que 
se plantava o café. Tem resistido, en^oondiçoes oconomi 
cas, os das latitudes superiores a 400 metros, embora es 
tes, na dependência do repovoamento florestal,vivam tam 
bem com dificuldade. 

Portugueses vindos da Madeira introduziram no Ar¬ 
quipélago a cultura da oanafdo açúcar, que e importante 
na eoonomià looal (açúcar, mel de oana e aguardente) e 
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tem condições parasse desenvolver, porquanto resiste bem 
a acçao do clima seco de Cabo Verde, 

Ao Marquez de Sa da Bandeira se deve a cultura da 
purgueira no Arquipélago, onde ela se desenvolve princi 
palmente na ilha do Fogo e na de Santiago. 

/ / 

0 ricino da-se em todas as ilhas, cultivando-se es 
pecialmente no Fogo. 

Outras oleaginosas, como o coconote, as / semesctes de 
acacia, etc, se enoontram neste nosso território ultra¬ 
marino. 

A fruticultura tem merecido mais cuidados que as 
restantes, destacando-se espeoialmente a da laranja que 
pela sua qualidade rivalizarem a da Baia, exportando- 
-se em boas condições nao so para a metropole como para 
qs mercados estrangeiros. 

Os melhores laranjais localizam-se na ilha de San¬ 
to Antão, no concelho de Paul, onde se cultiva também a 
banana, que igualmente se da nas terras calcareas da i- 
lha do Sal (Pedra de Lume), 

Alem das laranjas e bananas, o Arquipélago produz 
tangerinas, limões, figos, maçãs, melÕes, melancias e 
outros frutos proprios dos paises de clima temperado, 
bem como vários frutos de tipo tropical, como as mangas, 
as papaias, os ananazes, os abacates, etc, 

A cultura do tabaco não se afigura de possibilida¬ 
des razoaveis) algumas experiencias levadas a efeito não 
deram resultados animadores, destinando-se o tabaoo ex¬ 
portado (em rolo) exolusivamente aos■oaboverdeanos emi¬ 
grados na America do Norte (Galvão e Selvagem, ob,oit&). 

* 

/ / 

Um dos recursos possiveis de Cabo Verde e o gado*a 
periódica sucessão ^das estiagens flagelou intensanmfce o 
armentio do Arquipélago, decaindo a população pecuária 
em ritmo vertiginoso. , 
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Nos começos do século ainda se exportavam quantida 
des apreciáveis de animais vivos, couros, peles, carnes 
salgadas, banha, ossos, # lã, etc,. , 

Aotuaímente, não so se não exporta quasi nenhum des 
tes produtos como ainda se importam em quantidades, su¬ 
ões sivamente crescentes, 

0 Boletim de Janeiro de 1951 do nosso IjN.E., por 
exemplo, mostra-nos estes numeros bem sintomáticos, quan 
to a exportação, de Janeiro a Novembro de 1950: 


Animais vivos 
Gado bovino, 


Quant, Valor 
ton, contos 


Matérias primas 
1 - de origem animal 
Couros em bruto ou prepa¬ 
rados,,..... 

Peles em bruto, secas ou 
verdes,.,..,..... 


A decadência a que chegou o armentio do Arquipéla¬ 
go não devera atribuir-se apenas as estiagensj talvez 
mais responsáveis do que estas sejam de considerar o re 
gime das terras e a serie de doenças que aijaoam os ga¬ 
dos a que falta a necessária assistência tecnioa. 

H, Galvão e C. Selvagem (l) afirmam que tem morri¬ 
do mais gado por doenças parasitarias do que por insu¬ 
ficiência de pastos, embora não se compreenda que nao 
existam na maior parte das ilhas logradouros comuns pa¬ 
ra pastagens. , n , 

Referem ainda estes A*A. a notável acção c[ue - ja 
neste seoulo - teve um técnico distinto que a pecuá¬ 
ria caboverdeana dedicou o maior interesse: o Dr, Gui¬ 
lherme Godiriho Gonçalves a quem se deve talvez o facto 
de não ter desaparecido por completo o armentio do Ar¬ 
quipélago. w ■ , 

A sua aotuação legou a Cabo Verde exemplares magni 
ficos de bovinos, asininos, porcinos, caprinos, cavalos, 
muares, etc # - devendo-se-lhe também a instalação do Pos 
to Eootecnioo (na Trindade, e 10 km da Praia) hoje- em 
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decadência, segundo os autores do "Império Ultramarino 
Português”. 

Dos problemas a resolver nestes territórios^ultra¬ 
marinos portugueses, em matéria de economia pecuaria,pa 
rece carecerem de solução mais urgente? 

a) 0 dos pastos ; modificando para tal o regime das 
terras de modo a evitar o abuso das coimas ou 
penas que se impõem aos donos dos gados que in¬ 
vadem a propriedade alheia. 

Dum modo geral, a faixa litoral de todas as ühas 
não vale agricolamente senão como zona de pasta¬ 
gens, e a chuva, se e insuficiente para outras 
oulturas, e bastante para criar os pastos.■ 

b) As aguas, expropriando nas ribeiras litorais as 
aguas necessárias para o funcionamento de bebe¬ 
douros de agua limpa, de preferencia corrente, 

o) 0 das reservas forragiferas para garantir a ali- 
mentaçao dos gados nos anos de grande seca. 

A / / 

d) 0 da assistenoia técnica, a cargo de veterina- 
rios oom vistas ã efectivaçao de todas as medi¬ 
das aconselháveis ã melhor manutenção do gado e 
sua sanidade. 


0 quadro das aotividades industriais de Cabo Verde, 
e muito restrictoj alem do fabrico de aguardente, devora 
mencionar-se a^ceramioa, particularmente na Boavista e 
Santiago, as fabricas de chapéus de palha na Brava eFo¬ 
go, o fabrioo de cal, etc*. ■ 

A industria de sabões, que alias data do seo, XV, 
não pode considerar oom exito uma produção que exceda as 
necessidades do consumo interno, 

0 mesmo se dira da industria dos tecidos - também 
muito antiga no Arquipélagoj outrora Cabo Verde exportou 
panos grossos e tecidos finos, como os panos de ceroadu 
ra, os panos ricos de retroz, oolchas, etc. 
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/ • / 

Uma das grandes riquezas do Arquipélago e o salj a 
sua capacidade de produção e enorme. 

Na opinião dos técnicos, as ilhas de Maio, Boavis¬ 
ta e Sal são as que melhores condições apresentam para a 
produção. t t 

Nesta ultima ilha, alem das salinas de Santa Maria, 
existem a mina de sal gema da Pedra-do-Lume, localizada 
no fundo duma cratera extinta. 

Trata-se dum produto de grande pureza, mostrando as 
analises que o seu teor em cloreto de sodio e de $3,56% 
Exporta-se principalmente para os portos da África 
Ocidental francesa e das Antilhas francesas, mas pouoo 
ultrapassando as duas dezenas de milhares do toneladas 
• anuais (l)j por se tratar de produto de primeira ordem, 
bem merecia cuidadoso estudo o aumento das suas expor¬ 
tações pela conquista de novos mercados. 

Com numeros extraidos de* Boletins do Instituto Na 
cional de Estatistica elaboramos os seguintes quadros, 
referentes ao Comércio Externo de Cabo Verde no ano de 
1949. 


(1)- De Janeiro a Novembro registaram-se as seguintes 
exportações? 

toneladas contos 


1949.. ........... 25.073 2*450 

1950.. .. 22.344 -2.150 
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I - COMERCIO ESPECIAL 


II - COMÉRCIO ESPECIAL 



IMPORTAÇÃO 



EXPORTAÇÃO 
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0 "déficit" da Balança comercial de Cabo Verde que 
em 1948 era de 165*143 contos reduziu-se substancialmen 
te gio ano de 1949^ passando para 73*352 contos* 

Os numeros ja publicados, relativos a 1950, fazem 
prever uma mais acentuada melhoria na balança comercial; 
assim, enquanto nos primeiros onze meses de 1949 o dé¬ 
ficit atingia 77*982 oontos, em igual periodo de 1950 
esta reduzido a 12*769 contos* (l) 

* 


Com uma referencia as Comunicações e Transportes 
se darão por conclusas as "notas" que sintetizam as pre- 
lecções feitas sobre o Arquipélago de Cabo Verde, 

A sua situação geográfica - como ja tivemos ocasião 
de por em destaque - faz dele a estaçao ideal das rotas 
atlanticas, sendo essa sem duvida uma das suas riquezas 
mais extraordinárias* 

Os seus portos são favoráveis como portos de e soa- 
la e "nenhuns outros em igualdade de apetrechamento su¬ 
portariam a sua concorrência" (2) 

Quatro grandes portos permitem, pelas suas condi¬ 
ções naturais, o aproveitamento das vantagens queda sua 
posição lhe advem: o Porto Grande, em S* Vicente,a Baia 
da Mordeira, no Sal e os portos da Praia e do Tarrafal, 
em Santiago, 

0 primeiro, que foi objecto dum estudo do Coronel 
João de Almeida, publicado, em 1938 (3), e o que gosa de 
melhores condições naturais; porque dispõe de instala¬ 
ções menos deficientes e mais experimentadas e porque 
tem sido o grande porto de esoala demandado pela nave- 

(1) - Cf, Boletim do Instituto Nacional de Estatistica - 
Pl- Janeiro de 1951, 

(2) - H* Galvão e C* Selvagem - ob, cita, 

(3) - "0 Porto Grande de S* Vicente de Cabo Verde", 
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gaçao internacional, tudo aconselha - oomo esorevem os 
A.A, do "Império Ultramarino Português" (1) - que se con 
centrem todos os esforços para a sua maior, valorizaçao 
como no de comunica^Des atlanticas, (2) # 

"Bastara, para ser preferido e monopolizar ate a 
maioria das carreiras, que a navegaçao encontre nele as 
mesmas facilidades, os mesmos^recursos, e pelos mesmos ] 

preços que nos portos das Canarias e de Dakar. i j 

Condições de preferencia tem-nas no mais alto grau, 
incombativeis• resta po-las^em destaque, melhora-las e 
utiliza-las de uma forma pratica." (3) 

0 porto da Praia, que serve a capital deste terri¬ 
tório ultramarino, e uma ilha de vastas possibilidades 
agro-pecuarias - deve também mereoer cuidados e aten- ■ 
ções oomo porto secundário de escala para a navegaçao in 
ternacional, 

Em S* Nicolau, Santo Antão, Fogo e Boarôsta, os por 
tos sao apenas - com excepçao do S* Filipe na ilha do 
Fogo - acessiveis a embarcações de pequeno calado. 

De uma maneira geral pode dizer-se que escalam os 
portos de S* Vicente e da Praia - embora sem regular ida 
de - os navios nacionais que viajam entre Lisboa e a 
Guine Portuguesa. A navegação estrangeira frequenta S» 

Vicente e excepoionalmente o porto da Praia. 

As comunicações inter-insulares sao asseguradas pre 
cáriamente por veleiros dos tipos e tonelagens mais va- 
riadps e por um navio a motor pertencente ao Governo da 
Província*. , / 

0 serviço de farolagem no arquipélago e francamen¬ 
te bom, contando-se um total de 33 faróis, assim distri 
buídos: (4) 

(1) - 0b. cit^, pags. 208 e 209. 

(2) - Na la Conf. Econ. do Império Colonial (I93l)a Dele 

gação de Cabo Verde formulou uma serie de actos rela | 

tivos ã valorização de Porto Grande oujo apetrecha-" 

mento deveria ser considerado de interesse nacional. j 

(3) - João de Almeida, ob, cita, ^ j 

(4) - Para maior : detalhe cf, Galvão e Selvagem, ob.cita, 

Pags* 221-222* I 
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4 na ilha de Santo Antãoj 3 na ilha de S. Vicentej 
4 na ilha de S. Nicolauj 3 na ilha de Sal | 4 na ilha da 
Boavista* 1 na ilha do Maio* 8 na ilha de Santiago* 2 na 
ilha do Fogo* 4 na ilha Brava. 

* 

Pelo seu acidentado -orográfico o Arquipélago e ir¬ 
regularmente dotado para um grande desenvolvimento -da 
navegação aerea. 

De todas as ilhas e a do Sal a que melhores condi¬ 
ções reune para o estabelecimento de aerodromos e aero¬ 
portos. Assim, o grande aeroporto do Arquipélago e o do 
Espargo (Lat. 16°43*50" lí - Long. 22°56»06”) onde em, 
1939 uma companhia italiana construiu magnificos hanga¬ 
res, oficinas, depositos, instalações moderaissimas pa¬ 
ra o pessoal do aeroporto e para hospedagem dos passa¬ 
geiros, perfeita sinalização, postos emissores , rádio- 
telegráficos e pistas cimentadas para aviões pesados de 
longo curso, 

A deflagração da II Grande Guerra - pouco apos a 
sua conclusão - tornou o aeroporto inaproveitavel por¬ 
que o Estado Português 'procedeu á sua ocupação militar, 
ate que o adquiriu por compra, estando actualmente sob 
a jurisdição dos Serviços da Aeronáutica Civil. 

Resumidamente, o aproveitamento de Cabo Verde para 
a navegaçao aerea reduz-se ar 

Ilha do Sal -^Grande aeroporto terrestre e maríti¬ 
mo para intenso trafego intercontinental* 

. Ilhas de Santiago, S, Vicente . S« Nioolau. Maio e 
Boavista - aerodromos terrestres, para aviões pequenos ou 
médios, de serviço regular, postal e de passageiros, en 
tre as ilhas* 

Ilhas decanto Antão. Santa Luzia . Fogo e Brava - 
inaproveitaveis para qualquer aerodromo, utilizáveis 
quanto muito em campos de recurso. 
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* 

Cabo Verde está em oomunicação telégrafo-postal oom 
todo o Mundo, 

As^comunioações postais com o exterior fazem-se por 
via maritima e aerea, utilizando esta os aviões que es¬ 
calam o aeroporto do Espargo, 

As comunicações telegráficas estão asseguradas pe¬ 
los cabos submarinos e estações radiotelegrafioas. 

N 0 primeiro oabo submarino que estabeleceu a liga¬ 
ção oom a Madeira foi amarrado na Praia da Matiota (s. 
Vicente) em 1874, No mesmo ano se lançou um cabo para o 
Brasil, Em 1884 inaugurou-se o-.Cabo Praia-Mindelo, que, 
em 1886, ligou q Arquipélago aos restantes territórios 
portugueses da África Ocidental e á Gambxa. 

, Os cabos que - actualmente se ligam a S, Vicente - 
no de oommicações telegráficas submarinas do Atlântico 
sao os seguintes? 

- 0 cabo S« Vioente-Bathurst - 1,144,821 km - ex¬ 
plorado pela Afrioan Direot Telegraph Ç2 * 

- os cabos S, Vioente-Las Palmas ~1»734.754 km - 

e S, Vioente-Fernando Noronha - s 2,735,070 km, explora¬ 
dos pela Companhia italiana dei Cavi Telegrafioi Sotto- 
marini * os cabos S, Vicente-Funchal : 2,089,037 km - e 
S, Vicente-Asoençao 3*316,658 km - explorados pela 
Eastern Telegraph Qfl. os cabos S» Vicente-Funohal -• 
2,170.226 km - S, Vioente-Asoengao 3,594.512 km - S, 
Vicente-Horta 2,711,161 km; S, Vicente-PeraambcLCo -• 
3,381,382 km - da Western Telegraph ÇQ , ' 

As oomunioações rádio-telegráfioas fazem-se pela 
Estajão "Praia-Marooni", da cidade da Praia, pertencen¬ 
tes a Companhia Portuguesa Radio-Marconi em oomunicação 
oom a rospeoüva estação em Lisboa, e ainda por Estações do 
Estado, estabeleoidas na Boavista, Brava, Fogo, Maio,S. 
Tiago, (Praia), Sal, Santo Antão e S, Vicente, 

,As redes telegráficas e telefônicas internas esten 
dem-se em todo o Arquipélago em 336 km de linhas não ur¬ 
banas e 43 de linhas urbanas nas ilhas Brava, Fogo, S. 
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Antao, Santiago, S, Nioolau e S. Vicente. t 

Em todas as ilhas existem estações telegrafo-pos- 
tais ou postais. 
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CAPÍTULO II - GUINE 


/v ^ 

1* Situaçao geográfica, 

2, Rotula histórica, 

0 

3, Geografia fisica. 

Geologia e hidrografia. 

Climatologia. 

4, Fitogeografia, Zoogeografia, Antropo- 
geografia e Nosografia. 

5, Divisão administrativa, judicial, mari- 
tima e eclesiástica, 

6, Vida economica. 

Agricultura, industria e comercio. 
Vias de comunicação. 
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CAPÍTULO II 
GUINÉ 


N * 

1* Situaçao geografioa . 

Nos temos do convénio Luso-frances de 12 de Maio 
de 1886, à Guine Portuguesa foram fixados^os seguintes 
limites; uma linha que partindo do Cato' Roxo segue ameia 
distancia entre os rios Compani e Cacine para terminar 
na Ponta Caje na embocadura do Cacine (margem sul), JEm 
1890 - ^or terem surgido divergências sobre a execução 
do oonvenio de 1886, acordaram os dois governos,da Fran 
ça e de Portugal, levar a efeito as necessárias rectifi 
caçoesj concluidas estas em 1905, a Província da Guine 
Portuguesa ficou definitivamente com a area de 36,125 
km 2 de terrenos, circundados pelos territórios franceses 
da Costa Ocidental Africana, ficando compreendida entre 
as bacias hidrográficas do Cassmansa e do Compony, ser¬ 
vindo de fronteira setentrional o paralelo^12^40' de la¬ 
titude N. e de fronteira meridional a Guine Francesa - 
10°57’} a leste oonfina com a África Ocidental Francesa 
(13°38 l e 16°43* long, E.W,) e a oeste oom o Oceano A- 
tlantioo. 

* * 

0 território ultramarino da Guine Portuguesa com¬ 
preende a parte continental e numerosas filhas, das quais 
se destacam as do Arquipélago dos Bijagos, oom uma su¬ 
perfície total de 36,125 knr como ja foi dito,^distri¬ 
buídas pelos seguintes concelhos e circunscrições: Bo¬ 
lam, Bissau, Bijagos, Catio, Cachou, Farim, Fulacmida, 
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* / 

Mansoa, S. Domingos, Gabu e Bafata. 


2. Nótula histórica . 

Como largamente se referiu no Introito desta III 
Parte, a exploração e a conquista da costa ocidental da 
Afrioa, iniciada pelog rios e terras ao sul do Senegadi, 
ate ã Serra Leoa, esta na base dos descobrimentos portu 
gueses do séc. X¥, cuja evolução levaria, em ultima ana 
líse, ã criação do seu grande império ultramarino. 

0 projecto de atingir por via maritima as terras 
africanas que forneciam o oiro, o marfim, as especiaria^ 
e os escravos teria germinado no cerebro do Infante de¬ 
pois da conquista de Ceuta (1415), pelas informações ali 
colhidas acerca do intenso comercio das caravanas ara- 
bes e berbere s ç 

Estas noticias, as revelações do aventureiro Marco 
Polo ou Marco Paulo, as consultas aos cartógrafos de 
Maioroa e o estudo cuidado dos mapas e escritos medie¬ 
vais entusiasmaram D. Henrique e os seus homens de con¬ 
fiança a estudarem o plano audacioso de procurarem atin 
gir as terras famosas do imperador-patriarca Prosbe Joao, 
Para tal haveria, que contornar-se todo o ignoto con 
tinente africano - o que se considerava tarefa superior 
ãs forças humanas - ou seguir por terra através de Afri 
ca, de costa a costa, oque parecia empreza mais confor¬ 
me com as possibilidades e conhecimentos da epoca, 

Tudo quanto se conhecia da Afrioa era que para oS* 
do Saara" se distinguiam tres regiões; os reinos dos Gui 
neos a ocidente, a Libia Inferior , ao centro, e a orien 
te a Etiópia , para alem da qual começava o mar que le¬ 
vava as índias e as terras do Preste João* 

No dizer de Azurara, foram cinco as razoes que le¬ 
varam o Infante a "mandar buscar as terras da Guine"? a 
primeira, conhecer a terra que ia alem da Ilha Oanana 
e do Cabo Bojador "que nem por escritura nem por memó¬ 
ria do homem, ninguém sabia como fosse"; a segunda por¬ 
que podia haver .ali portos seguros onde se pudesse fa¬ 
zer rendoso negocio de permuta das mercadorias afrioa- 
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nas com as do Reinoj a terceira, para que ao certo seco 
nheoesse do poderio do moiro em.tais partes de Africa*a 
quarta, para se informar da existenoia, nesses territó¬ 
rios, de algum principe cristão que estivesse disposto a 
auxilia-lo na sua cruzada contra a^moiramaj e, finalmen 
te, o grande desejo de dilatar a fe crista "trazendo ã 
ela todas as almas do gentio que se quizessem salvar em 
Jesus Cristo". 

' Obtida do rei D* Duarte, seu irmão, absoluta liber 
dade de acção e tendo ao seu dispor as grandes rendas da 
Ordem de Cristo de que era Grão-Mestre e Governador, o 
Infante começou a mandar ao mar, a partir de 1417, um ou 
dois navios a percorrer e reconhecer costas e mares da 
África Ocidental, 

Dezassete anos passados, em 1434, dar-se-ia um fac 
to de importância decisiva para o prosseguimento da sUa 
grande empresa; Gil Eanes, dobrando o Cabo Bojador, vio¬ 
lava o segredo da navegação no Atlântico Sul nao so por 
que destruía as terríficas lendas medievas do Mar Tene¬ 
broso como porque tornava possivel a rota das viagens de 
regresso pelo mar alto fugindo aos,aliseos que.tornavam 
impossível a navegação costeira alem das Canarias e do 
Cabo Juby* 

Em 1446, Nuno Tristao - ja descobridor dq CáboBran 
00 e da ilha de Arguiu - chega numa caravela a foz dum 
largo rio - o tembia ou o Geba - onde, querendo explo¬ 
rar as margens num batel, foi atingido, oom dez to seus 
homens, por freohas envenenadas, de que vieram a morrer, 
lio mesmo ano outra expedição ohega a terras da Suxne.oa 
oultivadas de algodão e de arroz, sendo também ataoad 
pelos indígenas* 

Em 1456 - oomo jí se referiu - o yeneziano Cadamos 
to, com um português, fazem o reconhecimento - a cos a 
desde o Cabo Roxo ate ao arquipélago dos Bijagos. 

Pedro de Sintra, em 1462, navega para o sul, 
Bijagos e reconhece toda a costa, da Serra eoa a e 
Cabo Mesurado e Bosque, de Santa Maria.^ ^ 

Sucessos que noutro, passo jí narrímos levaramasus 
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pensão das navegações. 

f Impunha-se, no entanto, consolidar, políticae eco 
nomicamente, os resultados obtidos, desenvolvendo o co¬ 
mercio com a costa africana e organizando as ilhas des¬ 
cobertas a oeste de Cabo Verde. 

Assim, ao mesmo tempo que se criavam as Capitanias 
da ilha de Santiago, criava-se também a capitania e fei 
toria da ilha de Arguim na costa da Guine. 

Como também referimos no "Introito" deste volume, 
em 1469 foi^decidido ceder a exploração do monopolio 
real do comercio africano por arrendamento, a Fernão Go 
mes, rico comerciante de Lisboa, mediante o pagamento 
anual de 200.000 reais e a obrigação de descobrir também 
anualmente 100 léguas de costa a partir da Serra Leoa. 

/ 0 arrendatario tinha o exolusivo da navegação e 
comercio de toda a costa descoberta e a descobrir, com 
exclusão da zona de Arguim ao Norte, e de outra ao Sul, 
entre o rio Senegal e a Serra Leoa, a que se passou a 
chamar os Rios da Guine, reservada ao comercio dos mora 
dores do Arquipélago caboverdeano pela Carta-foral de 
1466, por Afonso V concedida aos colonos destas ilhas. 

No sec, XVI instalaram-se na provincia algumas fei 
torias nos cursos dos rios S ? Domingos e Grande. 

Em 1603 alguns missionários capuchinhos iniciaram 
as conversões entre os habitantes de Bissau e, em 1607 
o regulo de Guinalia cedeu a Portugal a ilha de Bolama* 
para que nele se estabelecesse e defendesse os seus .ter 
ritorios contra os ataques dos Bijagós. 

Em 1640, abandonaram-se as feitorias do Rio Gran¬ 
de e funda-se a povoação de Farim no curso superior do 
rio S. Domingos. 

A partir de 1678, a administração portuguesa dos 
Rios da Guine sofre uma"nefasta transformação pelo esta 
belecimento da. Companhia de Cacheu . com poderes majestã 
ticos, criada a semelhança das companhias francesas,in¬ 
glesas e holandesas, w cujos governos lhes confiaram,*por 
cqntrato, a exploração e administração dos respectivos do 
minios coloniais em formação., (l) 


Galvao e C. Selvagem, obi oiti. 
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0s abusos do sistema provocam revoltas dos indíge¬ 
nas e, terminado o prazo do contrato, dissolveu-se a Com 
panhia, sendo restabelecida a^administração directa dã 
Capitania por oficiais da Coroa, subordinados ao gover¬ 
nador de^Cabo Verde. 

Porem, a falta de recursos e os precários rendimen 
tos da Guine e de Cabo Verde^determinaram o regresso aõ 
regime das Companhias magestaticas e, em 1695, funda-se 
a nova Companhia de Caoheu e Cabo Verde , nos moldes da 
extinta Companhia de Caoheu, mas em que ga não era con¬ 
cedido o exclusivo do comercio. 

Revelou-se esta ainda mais ruinosa do que a primei 
ra, e em 1703, caducado ja o.seu contrato, regressou-sê 
a liberdade de comercio. 

Entretanto, os franoeses, ja instalados ao N. do 
rio Casamansa, não desistiam de se apoderar da ilha de 
Bissau, a pretexto de terem ali uma feitoria da Compa¬ 
nhia do Senegal. 

/ 

Em 1838 um negociante de nome Matos obtem do regu¬ 
lo de Bijagos a cedencia da ilha das Galinhas, que foi 
aceite em nome do Rei de Portugal, ^ao tempo D. Miguel. 

Açsim se iniciou uma nova política de ampliação do 
território da Guine, por meio de compras ou de acordos 
com. os chefes indígenas. 

Com a vitoria das armas liberais em 1834 começa uma 
nova fase na política da Guine, Foi nesta data nomeado 
provedor do conoelho de Cacheu - então criado - o nati¬ 
vo Honorio Barreto que no futuro deste território do ul 
tramar português viria a desempenhar um importantíssimo 
papel, sobretudo^apos a sua nomeação para governador do 
distrito da Guine em 1837. 

Entretanto, haviam surgido dificuldades graves do 
exterior, A Inglaterra pusera oficialmento as suas pre¬ 
tensões ã posse de Bolama, fundamentada nos acordos e 
compras feitos por Beaver em 1792 (l)j ao N. a França 
tentava ocupar as margens do rio Casamansa, apossando- 


(l)- Ver nota da pagina seguinte. 
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-se, em 1837, da feitoria dum comeroiante português da 
Ilha dos Mosquitos, 

Os protestos logo apresentados, tanto em Lisboa - 
contra os britânicos - como na Guine - oontra os france 
ses - tiveram uma evolução que so uma trintena de anos 
mais tarde se traduziria em^resultados positivos,. 

Entretanto, no seu governo, Eonorio. Barreto não se 
conservava inactivo, procurando firmar a soberania por¬ 
tuguesa em diversos pontos da Guine, por aoordo com os 
régulos indigenas. 

Em 1842 decretou-se a constituição do distrito au- 
tonomo de Cacheu, directamente dependente do Governo Ge 
ral de Cabo Verde e, em.^1844 e 1845 Barreto prooedeu ã 
compra de vários territórios indigenas para a Coroa, na 
margem esquerda do rio Casamansa, 

Em 1856, apos uma visita oficial do Governador Ho- 
norio Barreto ao Arquipélago de Bijagos, ficava esfce vir 
tualmente sob a soberania portuguesa por se ter conse¬ 
guido um acordo de paz e amizade com os régulos princi- 
pois, 

(l)- A historia deste Beaver - em que os ingleses se fun 
damentavam para nos esbulharem de Bolama - conta - sê 
em poucas linhas; em 1792 uma sociedade filantrópica 
de Kondres, tentou estabelecer na Costa da Guiné uma 
colonia europeia com o fim de por em prátioa um regi 
me de produção que dispensasse a escravatura utili-" 
zando apenas trabalhadores negros livres. Em Maio des 
te ano desembarcaram em Bolama - que se sabia desabí 
tada^- 275 ingleses - homens e mulheres - sob a di¬ 
recção de Beaver, tenente da Marinha. Apos varias vi 
cissitudes e lutas com os bijagós das ilhas próximas, 
Beaver negociou com os régulos de Canhabaque ede Gui 
nala a compra de terrenos para instalar a colónia.PÔ 
rem, a hostilidade do clima erabtal que, após terem 
perdido uma dezena de milhar de libras, os ingleses 
abandonaram Bolama em fins de Novembro de 1793. 
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/ Alem deste, outros acordos foram estabelecidos oom 
vários régulos, que iam alastrando a rede da ocupação e 
submissão voluntária, 

1^1859 faleoia Eonorio Barreto deixando uma obra 
insuperável de^lealismo e dedicaçao a Coroa Portuguesa, 

Entregue a via diplomatioa a questão de Bolama vem 
a resolver-se por arbitragem deoidida a favor de Portu¬ 
gal em 1870 pelo Presidente Ulisses Grant dos Est, Uni¬ 
dos da America. 

Chegava-se aos finais do sec, XII, apesar de tudo, 
com um balanço satisfatório para a situação geral da Gui 
ne Portuguesa, embora existissem ainda tribus francamen 
te rebeldes e outras numa submissão precaria. 

Em 1905 terminaram os trabalhos da demarcação da 

fronteira luso-francesa, cujas linhas definitivas foram 

fixadas por instrumentos diplomáticos dos respectivos go 

vernos em Junho de 1906, 

* / / 

Porem, as revoltas dos régulos indigenas tornam-se 
mais frequentes e em 1912 o Chefe do Estado Maior da Co 
lonia, o Cap*. Toixeira Pinto, elabora o plano ^de opera¬ 
ções para a submissão das tribus rebeldes. Apos varias 
campanhas, completava-se, em 1915, a submissão e pacifi 
oação da Província. 

A partir de 1919 esta laboriosa terra portuguesa 
toma novos rumos de progresso politioo # economico e so¬ 
cial, A partir de então a historia política e aduMstra 
ti va da Guine passa ^mais ou menos pelas mesmas fases que 
os restantes territórios ultramarinos de Portugal "con¬ 
soante as impulsões e deslises da governação ou activi- 
dade legislativa da letropole", (l) 

Em 1934 o 1935 tornou-se pacificar os últimos po¬ 
vos insubmissos - os bijagos de Conhabaquo' - por opera¬ 
ções de polioia dirigidas pessoalmente pelo governador. 

Posteriormente, a Guine continuou prosperando sob a 
egide duma administração regular que dia a dia aperfei- 


(l)- H* Galvão e C. Selvagem, ob^ cit â . 
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çoa os seus métodos adequando-os as. cirounstancias e ne* 
cessidades. 


3. Geografi a fis ioa. 

Geologia e hidrografia. 

Climatologia. 

, .*> t 

Quer os terrenos da Guine, quer os da região marí¬ 
tima da Costa ocidental africana são de idade geologica 
indeterminada. 

Diversas sondagens nelas praticadas revelaram a exis 
tencia de uma camada de areia maritima com grande abun- 
dancia de cloreto de sodio, presumindo-se que este sal 
seja proveniente da infiltração das aguas' do mar. 

0 que parece demonstrar a origem da formação des¬ 
tes terrenos e o proprio caracter das diversas camadas 
e dos aluviões que os compõem, os quais constantemente se 
apresentam pela mesma ordem; areia grossa, branca, sili 
ciosa, areia fina, branca, quasi fluida* argila parda e 
compacta, e argila amarela sobre a qual assenta a terra 
vegetal. 

Em determinados locais encontram-se aglomerações de 
roohas raetamorficas de pouca importância e conglomerados 
pouco consistentes. 

Os desagregamentos de rochas eruptivas foram quasi 
nulos nests região, sendo pouoo provável a existência de 
filões metaliferos, com excepção do ferro, que se enoon 
tra abundantemente sob a forma de oligisto, na forma dê 
hematite e de pirites em massas muito reduzidas, 

Existe abundante silioa e todas as areias superfi¬ 
ciais contem cristais de quartzo muito puro e límpido, 

0 solo da Guiné Portuguesa é geralmente baixo e pra 
ticamente plano, Na ilha de Bissau apresenta-se levemen 
to elevado para o interior; a sueste, para lá da povoa¬ 
ção do Bolama, entre os rios Corubal e Corupany, regis¬ 
ta-se algum relevo orográfico de reduzida importância e 
entro as bacias destes rios e as do Niger e Senegal - já 
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/ ê A 

fora do território português - estende-se o maciço de 
Futa-Djallon, 

J3e a orografia da Guine Portuguesa e de pouca im¬ 
portância a sua hidrografia constitui uma rede fluvial 
que poe em oomunicação os principais centros da provín¬ 
cia, 

* 

Toda a zona litoral e muito baixa e cortada por um 
grande numero de cursos de agua, esteiros ou braços de 
mar^alguns dos quais constituem verdadeiros canais 
impropriamente designados nalgumas cartas por rios - en 
tre os quais existem ilhas de maior ou menor importan-" 
cia, destacando-se o grupo que forma o arquipélago dos 
bijagos (1), 

A.o N,,' entre a ponta de Bolor e o Cabo da Mata de 
Ocon, abre-se a embocadura do rio Cacheu, que temo per¬ 
curso total de 360 km (quasi todo em território portu¬ 
guês) e e navegavel ate a ilha de Bafata a cerca de 170 
km da foz, / 

Vem depois o Mansoa, que nasce no território dos 
Balantas, contorna polo N, a ilha de Bissau e desagua 
na ilha de Pecixe, t 

A E, de Bissau comunica como estuário de Geba pelo 
canal do Impernal, / 

0 Geba nasce no território francês e vem desaguar 
junto da Ponta Volvo, 80 km a montante de Bissau, tendo 
um curso aproximado de 170 km, 

Do encontro do Geba com o Corubal (junto a estaPon 

(1)- Constituído pelas ilhas Caravela, Caroxa, Umbocomo, 
Uno, Enu, Uracane, Eguba, Dana, Ponta, Maio, Formosa, 
Soga, Orango, Ago Grande, Ago Pequena, Galinhas,Roxa 
ou Conhabaque, João Vieira, Mel, Cavalos e ilhéus dos 
Porcos; alguns autores juntam-lhe ainda as ilhas de 
Jata, Pecixe, Bissau, Bolama e Escravos, separadas da 
costa por estreitos oanais, A ilha mais importante do 
Arquipélago e a de Orango, 
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ta Volvo) provem um largo estuário, impropriamente de si 
gnado rio de Geba, o jual e navegavel para navios dê 
grande tonelagem ate a Pedra Agulha. Nele se observa em 
certas épocas o fenomeno do macareu» 

0 Corubal^nasce nas montanhas de Futa-Djallonestra 
vessa o território português em varias direcções* toma 
vários nomes no seu longo percurso e e talvez o maior 
rio da Província, navegavel para pequenas embarcações 
ate ao porto de Xitoli, 

Entre as ilhas de Bolama e dos Escravos corre o rio 
Grande, de Guinala ou de Bolola, que e dos rios da Gui¬ 
ne o que tem percurso mais curtoj navegavel ate proximo 
de Buba. 

Nas imediações de Bijanto nasce o Tomboli que desa 
gua no canal de Canhabaque- o Cubidjã nasce no territó¬ 
rio de Forna e desagua ao N. da ilha de Melo e o Cacine 
que nasce nas imediações de Cacondo ao S. de Forná desa 
gua entre a ilha de Melo e a Ponta de Cacumba, 

* 

/ / t 

Apresenta a Província da Guine as características 
dos climas tropicais, pois em mes algum do ano a tempe¬ 
ratura media e•inferior a 20°C. 

No entanto, no ponto de vista do elemento térmico, 
podem considerar-se neste território português do Conti 
nente Africano duas zonas separadas por uma vertical pas 
sando a 60 km da costas uma zona maritima, compreenden¬ 
do o Arquipélago dos Bijagos, no qual se faz sentir a 
acçao moderadora^ do Atlântico, caracterizada por peque-, 
nas amplitudes térmicas e pela baixa dos máximos da tem 
peratura atmosférica, que e em media inferior às da ou¬ 
tra zona, dita continental na qual e mais elevada a mé¬ 
dia das maximas bem oomo a diferença entre estas e as 
minimas. 

Compreendem-se nesta ultima zona, entre outras, as 
povoaçoos de Farim, Mansoa, Bafata, Gabu, etc», em que 
frequentemente se registam temperaturas de 40°. 




De dois quadros organizados com elementos^colhidos 
de observações feitas no Observatório Meteorológico de 
Bolama deduzem-se os caracteres gerais climáticos da Gui 
ne. 

Como sucede geralmente nas regiões tropicais, o 
efeito das estações anuais não se faz sentir na Guiné, 
e o conjunto dos vários elementos do olima registados du 
rante o ano leva naturalmente a dividi-lo em duas épo¬ 
cas distintas: a seca e a pluviosa. 

Principia a U na segunda quinzena de Maio e carac 
teriza-se j>ela diminuição do grau higrometrioo da atmos 
fera, ausência de chuvas, maior^evaporação e luminosidã 
de, menor pressão atmosférica media e direcção N,NE. ê 
NW. dos ventos. 

0 efeito destes elementos e em especial a baixa da 
humidade actuam sobre a vegetação, fazendo secar as plan 
tas^uais, os pastos e o capim, minguando os manancdais 
aquíferos e cessando as culturas indígenas. 

/ # 

A epoca pluviosa e assinalada pelas grandes preci¬ 
pitações, que chegem a atingir uma media anual de 2.040 
mmj pela grande quantidade de vapor de agua na atmosfe¬ 
ra que se aproxima do ponto de saturação* pela instabi¬ 
lidade e variação dos ventos, oom predominância de SW e 
Wí pela elevação da pressão atmosferioa e pelo apareci¬ 
mento dos furaooes e tornados. 

0 exuberante desenvolvimento da vegetação na qua¬ 
dra das chuvas e acompanhado do aparecimento de grande 
numero de insectos - nomoadamente melgas e mosquitos* 

/ P ^ . 

A media térmica anual^e de 26°5 (a sombra) oom uma 
oscilação de 4°5 entre a media maxima (28°5) e mínima 
(24 ), 0s meses mais quentes são os de Maio (sêoo) e de 
Outubro (húmido), 

No dizer dos agricultores da Guine, as plantas cres 
cem neste território a força de sol e^de ohuva, Realmen 
te graças ao calor e a natureza agrologica a evaporação 
da agua superficial faz-se rapidamente, 

Na epooa mais fria do ano (Dezembro e Janeiro) for 
mam-se os nevoeiros de oaoimbo, espeoialmente nos vales, 
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e em tal quantidade que os seus efeitos se fazem sentir 
de maneira favoravel sobre as culturas. 


4, Fitogeografia, Zoogeografia , 

Antropogeografia e Rosografia . 

> / A 

E bastante rica a flora da Guine, tanto a expontâ¬ 
nea oorno a aclimatada, / 

Citaremos, como produtos horticolas, a alface, as 
aboboras ? os agriões, feijão, em grande abundancia, cou¬ 
tos de varias sementes vindas da Europa, melancias, pe¬ 
pinos, etc. - que os indigenas utilizam largamente na 
sua alimentação. 

De maior valor oconomico, a Guine produz, consome 
e exportas (l) 

a) arroz - que é semeado em viveiros e dai levado 
para os bolenhos (varzeas)^onde o plantamem sul 
oos abertos com a adaba , pe de madeira semi-cir 
oular guarnecido de ferro e capaz de cavar mais 
fundo do que uma enxada; o solo da Guine presta 
-se a uma cultura de arroz mais do que suficien 
te para cobrir os eventuais "déficits 1 ’ do Portü 
gal Continental. 

b) amendoim , manoarra ou ginguba, planta de grande 
valor para o indigena não so por fazer parte da 
sua^alimentaçao como por ser objecto de grande 
comercio de exportação, 

c) cooonote , que e o nome comercial ^das sementes da 
Elaeis Guineensis , palmeira dendem ou^palmeira 
do azeite, 0 oleo de oooonote e extraidoda amen 
doa da semente; o oleo de palma extrai-se dos 
frutos desta palmeira. Ambos estes produtos tem 
grande valor oconomico. 


(l)- Vide rubrica "Vida Eeonomica", mais adiante. 
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d) essencias florestais - Alem da cabaoeira ou ca- 
labaceirã (o já referido boabah. dos franceses), 
arvore de grandes proporçoes cuja madeira se em 
prega no fabrico de ^gamelas, pratos e pequenas 
embarcações, a Guine produz, entro outras espe- 
cies florestais, o bissei on, nome looal do mog¬ 
no da Senegambia, que e considerado um verdadei 
ro mogno pela analogia da sua madeira com a da 
Swietenia Mahogoni Jaoq, (1), a mangueira,fron¬ 
dosa arvore, de frutos muito apreciados, & mi- 
oheri, arvore indigena, majestosa, a sibe, uma jj 

arvore corpulenta que fornece madeira para oons 
truções; o tamarindo, com cuja madeira se fabri 
cam moveis 4 a acaoia, o cedro, etc. 

São ainda de referir a arvore da noz de oola ou co¬ 
leira, cujo fruto e empregado como tonioo e excitante 
(2), a figueira, cuja cultura poderia desenvolver-se,as 
laranjeiras, que cresoem■ coagi facilidade, os ananases - | 

muito sumarentos e grandes e que podiam exportar-se em 
grande esoala para a metropole se houvesse transportes j 

rápidos e eoonomioos - o milho, o oafe, o cacau, a bata j 

ta doce, o sorgo, o inhame, a banana, a goiaba, o rici- 
no, a cana do açúcar, o algodão, eto. 

* . 

ê / 

A fauna da Guine e muito variada, devendo meneio- l 

nar-se partieul armente o gado bovino (uma das suas gran 
des riquezas), o caprino, o ovino, o asinino, o equino 

.... . .. r . ' "" V 

(1) - A Swietenia Mahogoni e a arvore que produz o verda 

deiro mogno e oriunda da America Central e das Anti¬ 
lhas. E uma das mais belas madeiras empregadas em mar [ 

cenaria de luxo* 

(2) - Desde séculos os indigenas africanos usam a oola f [ 

oujo valor terapeutioo não ignoram. A noz de oola e í 

mais rioa em cafeina que o oha é o oafe, 0 consumo na 

Euroça faz-se também em larga escala, sendo um dos e 
nergetioos mais usados, A Guine e Busceptivel de umã j 
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e o suíno, este sm muita abundância, (l) 

/ / 

Espeoies cinegéticas, como gazelas, veados e java¬ 
lis, feras, como elefantes, panteras, tigres, liões,ma¬ 
cacos e onças, repteis que se encontram no mato, como 
cobras e serpentes (a boa, a cascavel, a negra, a azul), 
crocodilos, lagartos, escorpiões, salamandras, sapos, 
rãs, etc.. 

P p 

Entre a fauna avícola destacam-se abutres, aguias, 
andorinhas, azulões, cardães, colibris, corujas, estor¬ 
ninhos, falcões, flamengos, galinhas do mato, garças, 
gralhas, grous reais, ibis, maçaricos, milhafres,mocho$ 
morcegos, papagaios, pelicanos, periquitos, tordos, tu¬ 
canos, pardais, etc.. 

Distinguem-se, entre os insectos, a abelha, a baga 
-baga, verme que abunda nos terrenos, destrói as madei¬ 
ras e paredes das casas e mata as<oriações, grande va¬ 
riedade de gafanhotos, melgas, moscas e mosquitos, bor¬ 
boletas, esoaravelhos e muitos outros. 

* P 

Quanto a fauna marítima, devem destacar-se o bade¬ 
jo (semelhante ao bacalhau), a dourada, a garoupa, o par 
go, o peixe agulha, a sarda, o peixe voador e o choco." 


(oont* da nota da pagina anterior). 

maior produção de coleiras , tanto mais que durante 
muito tempo foi grande importadora de cola, 

0 Governador Velez Caroço incremeutou notavelmente a 
sua plantaçao visando mesmo uma produção capaz de ex¬ 
ceder as necessidades locais do consumo. 

(1)- 0 arrolamento de 1947 acusava a existência de 
276,685 cabeças, das quais 117,493 de bovinos,56,969 
de suinos, 50,104 de caprinos, 32.265 de ovinos,1690 
de asininos e 60 de equídeos. 


* * 

Nos 39,000 kní da Guine Portuguesa vive cerca de 
meio milhão de indígenas agrupados em tribus varias 
Felupes, Baiotes^Banhwis, Çassangas, Manjaoos, Brames 
ou Mancanhas, Pepeis ou Papeis, Biafadas^ Mandingas,Fu¬ 
las, Futa-Fulas, Balantas, Nalus e Bijagos. 

Cada uma destas Nações de negros dispõe, em geral, 
de território proprio, apresenta caracteres somáticos, 
usos, costumes e dialeotos diferentes e leva vida inde¬ 
pendente, com chefes privativos, y 

Cada qual tem também a sua Historia. 

Nao possuindo dados seguros sobre as muitas e com¬ 
plicadas deslocações, infiltrações e cruzamentos das po 
pulações negras, os historiadores e etnografos perdem- 
-se em conjunturas varias.(l) 

0 Prof. Mendes Corrêa - de cuja autoridade e pro¬ 
fundo saber tantas vezes nos temos socorrido - eiscreve 
(Raças do Império, pag. 365); "Apesar das diversas in¬ 
vestigações realizadas, nao se pode considerar esclare¬ 
cido, em todo o pormenor e amplitude, o problema das ori 
gens e afinidades raciais de todos os grupos étnicos da 
nossa Guine". 

Nem sequor grosso modo - como adianta o Padre Dias 
Diniz (2) - o problema esta esclarecido e muito meros re 
solvido, , 

Escasseiam para o efeito os indispensáveis e oons- 
cenoio sos estudos # de historia, antropologia, etnografia 
e linguística indígenas, sobretudo no que respeita as 
tribus autootones, geralmente as feiticistas. 


(1) - Cf* o notável estudo do Rev^ Padre Dias Diniz "As 

tribos 4 a Guine Portuguesa na Historia", in ^Portu- 
gal em Afrioa, Ps 16/20/21/22, Ano IV, II Serie - 
1947* 

(2) - Oba citâ. 








Por isso J» Monoâ se limita a esta superficial e 
singela afirmação (l); n 0 n pense que les ancetresde oes 
peuples occupaient autrefois le Pouta Djallon,et qu’ils 
ont eté refoulés et asservis par des tribus musulmanes 
envahissantes". 

Deniker (citado por Mendes Corrêa, ob, oit*) adop- 
ta a classificação geral seguinte? Fulas e |andingas, 
provenientes duma mistura de Etiopes e líegritioos (ne¬ 
gros sudaneses e niloticos) j as demais tribus oonstitui 
rão o grupo de llegriticos litorais ou guineenses,. que 
usam linguas bantos. 

Como observa o eminente Mestre da Universidade do 
Porto, esta classificação nao pode deixar de considerar 
-se provlsoria, / , 

Dois pontos essenciais e necessário ter presentes 
no estudo da etnografia das tribus da Guine Portuguesa 
actual: 

» w / / 

l fl ) existem ali populações indigenas autóctones, 
que consideram sua aquela terra, enquanto as ou 
tras nao escondem o seu caracter de adventícias. 

22 ) em tão pocjueno território, de tao iguais condi 
çoes climáticas, praticamente destituído,de al¬ 
titudes, tantos grupos étnicos e bastante di¬ 
ferenciados antropologica, etnografioa e lin- 
guisticamente sao a demonstração de imigrações 
sucessivas» 

As tribos autootones, desde ha séculos arreigadas ã 
terra onde hoje se encontram^ são senhoras de tradições 
e historia locais» As adventioias constituem populações 
hospedes, recem-chegadas, donas de tradições históricas 
que extravasam os limites do actual território portugjies. 

As primeiras não tiveram quem registasse 0 seu pas 
sado antes dos finais ou meados do Sec. XV, pois, afas¬ 
tadas da rota das caravanas comerciai s, não foram refe¬ 
renciadas pelos autores arabes nem pelos cronistas su¬ 
daneses. 

As tribos propriamente^oonsideradas islamitas ou 
fortemente islamisadas dispõem de história muito mais 
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antiga do que as feiticistas, escrita esta desde a sua 
infancia pelos autores arabes e arabisados. 

, E assim mais fácil reconstituir-lhes 0 passadoe in 
tegra-las na evolução geral das populações da Mauritã-" 
nia, da Senegembia e do Sudão» 

Procuraremos em seguida, socorrendo-nos, sobretudo, 
de autores portugueses, analizar genericamente alguns 
dos traços mais oaracteristicos de cada uma das tribos 
da nossa Guine, 

a) Felupes . 

Localizam-se estes indigenas entre 0 Atlântico e'os 
rios do Arame, de Casamansa e Cacheu, ^Estão orçados, se¬ 
gundo uma estatística do Sr* Luis Antonio de Carvalho 
Viegas (2), em 9,081, e pelo Sr* Landerset Simões (3)em 
15.000... 

Comentando esta disparidade de numeros, o„ erudito 
Padre Dias Diniz (4) escreve com justeza; "Diz 0 primei 
ro destes A*A, reproduzir os dados do^censo indigena de 
1928* Nem uma nem outra destas "estatisticas" nos mere¬ 
ce oonfiança por sabermos como teem sido feitos Ms cen 
sos, pelos arroladores das palhotas para efeitos de im¬ 
posto, em horas tórridas e aborrecidas dum clima tropi¬ 
cal..." 

Segundo ^Landerset ^Simões, os Felupes constituem a 
principal tribo da fomilia dos Diolas dos tratados fran 
ceses,* na sua oitada "Babel Negra" escrevera pag, 29; - 
"Reza a tradição que duas correntes migratórias 0 trou¬ 
xeram, A primeira, da região de Into, que fundaria a po¬ 
voação de Curuai considerada como a tabanoa (povoação) 
grande e nobre, onde conserva 0 seu templo máximo 3 a se- 

(1) - Vide pag, ant, - Histoire de 1’Afrique Occidenta- 
le Française, Paris, 1937, 

(2) - Guine Portuguesa, I - Lisboa, 1936, Pag, 111 . 

(3) - Babel Negra, Porto, pag, 28, 

(4) - 0 b, cit&. 
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gunda provinda de Binhoná, falando um idioma diferente 
e que viria a fixar-se no mesmo território, Embora de 
origens diferentes, tanto umas como outras aoatam a au¬ 
toridade do regulo de Curuai e so exoepoionalmente re¬ 
correm a justiça de Into," 

Aos Felupes dos nossos dias, preocupados, como sem 
pre, com a ociosidade e a embriaguez pouco se lhes dara 
destas enfadonhas historias "de branco"... 

b) Baiotes . 

Confinadas agora entre o rio Cacheu, os Felupes,os 
Banhuns e a fronteira, os Baiotes nao são citados pelos 
A,A, dos séculos passados. 

Segundo Carvalho Viegas (l) contarão 3,891 habitan 

tes* 

Em tudo idênticos aos Felupes, devem constituir um 
ramo daqueles, de formação relativamente recente. 


c) Banhuns . 

Pelo censo de 1928 apenas se atribuem a esta tribo 
121 almas. 

Deles nos dão porem noticia autores antigos,consi¬ 
derando-os gente pacata que, desde o sec, XV, admitiu no 
seu território "cristãos mercadores". 

No sec, XVII, os missionários Franciscanos traba¬ 
lharam activamente no território dos Banhuns, edifican¬ 
do igreja e pequena oasa na povoação de Guinguim. 

Landerset Simões não se refere a esta gente, 


d) Cassangas . 

Esta tribo o limitada territorialmente pelos Ba- 
hhuns, pela fronteira, pelo rio Cacheu e, provavelmente. 


pelovrio Abul a leste# A estatistica citada por Carva¬ 


lho Viegas da-lhes apenas 363 habitantes* 


e) Balantas . 

Habitam estes laboriosos negros principalmente os f 

territórios das Circunscrições Administrativas de Man- 


(l)- in "Guine Portuguesa", 
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soa e Bissouram, ou seja entre a zona media do rio Ca¬ 
cheu e o estuário dos rios Geba-Corubal. Nos últimos a~ 
nos tem-se fixado na região de Tombaii para cultivo do 
arroz, em que são mestres. 

Quanto ao quantitativo da sua população também a- 
qui os dois autores referidos a proposito dos Felupes, 
citam numeros muito dispares: Carvalho Viegas indica o 
numero 82,736, e Landerset Simões 120.000 almas*., 

f) Manjac os. 

Na opinião do Padre Dias Diniz, os manjacos cons- 
tituem^um dos maiores pontos de interrogação no quadro 
etnográfico da Guine, onde figuram ha pouco tempo, pelo 
menos com tal nome. 

Parecem constituir uma divisão dos Papeis com os 
quais mantem afinidades etnográficas e linguistioas 4 que 
podem ter^brotado de cruzamentos havidos durante sécu¬ 
los ou ate da proximidade geográfica dessas tribos. 

Consoante os autores, o seu numero e computado em 
53,914 (C« Viegas) ou em 80.000 (L. Simões). 

g) Mandingas , 

Sem duvida uma das tribos mais vetustas e glorio¬ 
sas da costa guineense, os mandingas tem representação 
numerosa e relativamente recente no nosso território on 
de os seus individuos são computados em 40.644 (C. Vie¬ 
gas) ou 60,000 (L, Simões). 

A # zona da tribo mandinga ter-se-ia alargado duran¬ 
te o século XVI para a região de Mansoa e ate asnapgens 
do estuário comum aos rios Geba e Corubal. 

Movimentos posteriores das populações ribeirinhas 
te-los*ão feito retroceder para a sua localização do sé¬ 
culo XV, mantendo-se pequeno núcleo nas terras de Peoi- 
xe, imolado do grosso da tribo, Nao menos deve ter con¬ 
tribuído para tal isolamento a grande invasão fula do 
sec, XVIII que para sempre rompeu o forte poderio man¬ 
dinga na Guine Portuguesa, 

h) 0s Papeis ou Pepeis . 

* Da obsoura historia e genealogia,nome desta tri 
bo e pela primeira vez referido por Luis Marmol em 1573 
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(l), identificando-os Andre de Almada (1594) com os Bu- 
ramos ou Brames, 

Contará a tribo 25,813 indivíduos (G* Viegas) ou 40 
mil (L* Simões), dispersos pela ilha de Bissau e pelas 
imediações da vilà de Cachou, distinto soestes pelo nome de 
Papeis do Churo, talvez a diferencia-los dos de Bissau, 
em razão de qualquer variante étnica, filha de cruzamen 
tos havidos, 

i) Brames , 

Modernamente designados Mancanhas, abrangerão 
16,698 (C, Viegas) ou 25*000 habitantes (L* Simões), dis 
tribuidos A pelos regulados de Bula, Co. e Jol, entre os 
rios Mansoa e Cacheu. Contam núcleo importante na ilha 
de Bissau e em menor quantidade vivem dispersos por to¬ 
da a Guine Portuguesa, como prestimosos agricultores e 
abastecedores de mercados das povoações mais impcdantes. 

Foram pela primeira vez mencionados por Almada (Se 
oulo XVI), 

j) Biftfadas . 

Computados em 6.196 (C, Viegas) ou 9,000 habitantes 
(1, Simões), os biafadas povoap a região de Quinara en¬ 
tre os rios Geba e Grande de Bololà ou Buba, 

Imigrado em data impossivel de precisar^ o seu con 
tacto com o papel vem de longe e hoje ele proprio o tem 
por parente (L* Simões), 

Que serão mais proximos parentes dos Cassangas,in¬ 
forma o erudito guinoense Padre Marcelino de Barros (ci 
tado por Dias Diniz), 

k) Bijagás . 

Ocupa esta tribo o Arquipélago do mesmo nome eoon- ■ 
tara 14.490 (C. Viegas) # ou # 25,000 habitantes (L*Simões), 

A designação Bijagos e relativamente tardia, mas re 
montam a 1492 # as primeiras noticias dos portugueses so¬ 
bre estes indigenas, então observados por Pedro de Sin¬ 
tra, a eles se referindo também o veneziano Cadamosto. 

(l)- Refs por Padre Dias Diniz - ob* cit&. 
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y Nalús 

Habitara as regiões de Tombai i e "de Cacine, contan¬ 
do uma população de 1,764 (C« Viegas) ou de 4.000 habi¬ 
tantes (L, Simões). 

Descendentes dos negricianos, sao manifestos os ca¬ 
racteres negritas neste^estiço" do Sudão. 

Rechaçado pelos biafadas e pelos balantas (mais tar 
de) foi levado a acomodar-se na apertada região que ho¬ 
je habita. 

m) Fulas. f 

0s Fulas da Guine Portuguesa orçam por 100.000 (L. 
Simões). Viegas conta apenas 65,189 Fulas e Futa-Fulas. 

Sao os Peuls do território francês ou os Fulbe e 
Pulo , como’ eles proprios se denominam. 

Gente fortemento mestiçada, acobreados e geralmen¬ 
te de feições correctas. 

n) Futa-Fulas , , 

São os habitantes da zona do Boe, calculados por L. 
Simões em 12*000, 0s^Futa-Fulas, do Puta-Djallon, envia 
dos outrora ao Forrea pelos almamis, para extensão da 
sua supremaciaijpolitica pela nossa Guine, sao os indi¬ 
genas de feições mais correctas existentes nesta terra 
portuguesa do Continente^Negro* Onde foi menos intenso 
o cruzamento, domina a cor avermelhada com caracteres a 
centuadamente dolicooefalos, 

* 

* * 

A concluir esta nótula, algumas considerações so¬ 
bre a nosografia da Guine, Não tem o clima deste nosso 
território ultramarino favoráveis condiçoes para a aoli 
matação e fixação definitiva do elemento europeu. , 

Nada obsta, porem, a que o branco - sobretudo apos 
os últimos melhoramentos ali introduzidos - possa fazer 
na Guine estágios mais ou menos prolongados, 0s princi¬ 
pais factores que se opõem a faoil aclimataçao do euro¬ 
peu são o elevado grau de temperatura e humidade atmos- 






442 


III PARTE - CAP, IX - GUINÉ 


GEOGRAFIA ECOHOMICA PORTUGUESA 


443 


à / 

ferica e o paludismo endemico. f 

A doença mais frequente e a malaria, oom aumento 
das manifestações palustres nos meses de chuva e o apa¬ 
recimento de biliosas hemoglobinurioas. 

De longe a longe aparece a variola sob a forma do 
pequenas epidemiasj o indigena aceita a vacinaçao anti- 
-variolica sem relutância, A peste bubônica e muito ra¬ 
ra bem como a cólera e a doença do sono, embora exista 
na 'Guine a Glossina palpalis . agente transmissor desta 
doença, 

A febre amarela, que originou uma grande epidemia 
na ilha de Bolama em 1793, e uma outra de menor vulto em 
1911, pode actualmente considerar-se extinta, embora o 
seu agente transmissor o Stegomya calopus também exista 
na Guine. 

Algumas dezenas de indigenas são leprosos e entre 
os manjaoos enoontramr-se casos de elefantíase. 


5, Divisão administrativa, judicial 
e eclesiástica . 

. As^primeiras autoridades portuguesas reconhecidas 
na Guine foram os feitores dos rios . 

Cada um deles era chefe da sua feitoria, cuja ju¬ 
risdição era tão limitada que so podiam oficialmente 
arrecadar direitos cobrados pela Fazenda sobre o exeroi 
cio do comercio. 

Em 1615 as atribuições destes feitores são mais ex 
tensivas: interferem nos negocios da guerra e da justiã 
ça, acumulando as suas funções com as de capitais-mores 
e de ouvidores. 

Em 1669 estas aotividades separam-se oriando-se os 
lugares de Feitorada Real Fazenda de Bissau e de Capi- 
tao-Mor. Em 1881 e criado o lugar de juiz de fora de Bis 
sau, Cacheu e Dependencias com jurisdição em todos os 
estabelecimentos portugueses de Geba, Farim e Zinem- 
ohos. • & 

Em 1834, uma portaria do Governo de Cabo Verde reu 


♦ / A 

niujium so os dois governos de Cacheu e Bissau, mas o 
Governo da Metropole, por um decreto de 1842, deu tal 
diploma por nulo. Onze anos mais tarde, em 1853, criou- 
-se o lugar de Governador da Guine, com residência em 
Bissau, fioando em Cacheu um governador do praça, aque¬ 
le subordinado. 

Em 1869 foi ditada para a Guine uma Carta-Organica 
e dez anos depois, por Carta de Lei de 18 de iarçq de 
1879, foi mandada de sanexar esta provincia do Governo de 
Cabo Verde, permitindo que ela constitua M uma provincia 
de Governo autonomo". 

Pelo decreto n 2 J5„168, de 31^de Maio de 1917, foi 
aprovada a Carta Organica da Guine, alterada e revogada 
por vários diplomas (Decreto n e 7,008$ de 9 de Outubrode 
1920, diploma legislativo colonial, n s 11, de 2 de Mar 
ço^de 1924, Carta-Organica do Império Colonial Portu¬ 
guês e Reforma Administrativa Ultramarina), 

* 

/ * 

Actualmente, no território ultramarino da Guine Por 
tuguesa existo apenas uma oomarca judicial - a da Guine, 
com sede em Bissau (Decreto n s 23,046, de 22 de Setem¬ 
bro de 1933), Pertence ao distrito judicial de Lisboa, 
embora os funcionários de Justiça e os magistrados este 
jam sujeitos, em matéria disciplinar, ao Conselho Supe¬ 
rior Judiciário das Colonias, 

* 

a * ^ * 

Sob o ponto de vista eclesiástico, pertence a Guine 
ã diocese de Cabo Verde. Foi outrora dos campos mais bri 
lhantes da acção missionaria portuguesa. Ho seo, 2VFrei 
Afonso Bolano, franciscano, foi proposto para a evange¬ 
lização de Farim, Geba e Zeguinohor^onde ja se haviam, 
notabilizado dois oatalaes (Frei Rogério e Frei Jaime), 
Em 1488, um prinoipe indigena, Bemoim, abjurou o islas- 
mismo, foi baptizado e regressou a Guine oom muitos ole 
rigos dirigidos pelo dominicano Frei Álvaro, 
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Ao ^chegarem, porem, a foz do Senegal o recem-con- 
verso regulo foi morto por ordem do oomandante da arma** 
da, que dele havia suspeitado. 

A Guine Portuguesa foi separada da Diocese de San¬ 
tiago, de Cabo Verdeje elevada a missão 11 sui júris” ou 
circunscrição missionaria .pela bula "solemnibus conven- 
tionibus" de 4^de Setembro de 1-940. 

0 seu governo e autonomo e confiado a um prelado 
com a categoria de perfeito apostolico, com residênoia 
em Bissau, 


6 . Vida Economica, 

.. — ..i ■ . . . / / 

Agricultura, industria e comercio. 

Vias de comunicação. 

Pelas condições do seu clima e pela riqueza das 
suas produçoes, a Guine pode economicamente classificar- 
• -se - como querem alguns autores - uma colonia de expio 
raçao agricola, oferecendo^para tal "um vasto campo dê 
resultado certo e vantajosissimo", como esoreveu Correia 
Lança, seu antigo governador... 

Trabalho util e fecundo so foi porem possivela par 
tir de 1915, apos a paoificação que então teve lugar. 

0 indigena da Guine, na sua maior parte agricultor, 
carece duma intensa aoçao educativa que lhe corrija de¬ 
feitos ancestrais, como a indolência, o rotineirismo, o 
calculo interesseiro e, de certo modo, uma rebeldia ins 
tintiva. 

Soo-ainda hoje actuais as palavras que o Ministro 
Andrade Corvo deixou escritas nos seus "Estudos sobro as 
provindas ultramarinas" acerca da Guine,* "Se a agrioul 
tura se desenvolvesse o empregasse em todas as produ- " 
çoes tropicais a que o pais facilmente se presta, então 
poderia a exportação da Guine atingir um grande desen¬ 
volvimento. 
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E interessantíssima a industria indigena. Os man¬ 
dingas e os fulas exeoutam curiosos trabalhos de ouri¬ 
vesaria, bordam panos, fabricam mobiliário caraoteristi 
co, trabalham o couro com relativa perfeição, preparam" 
peles de animais, trabalham o ferro, etc #/ 

Os Brames ou Mancanhas fabricam chapéus, esteiras, 
sacos, vassouras e os varentins com que vedam as palho¬ 
tas; os Balantas fabricam os instrumentos da sua lavou¬ 
ra, arados, machados, facas, constroem aparelhos de pes 
ca, trabalham a olaria* os Biafadas fabricam tecidos dê 
algodão* os Bijagos trabalham em artefactos de madeira, 
fabricam louças, fazem as suas canoasj os Papeis piro¬ 
gravam cabaços e fabricam anilhas de oobre, etc, 

A Guine conta algumas empresas particulares e in¬ 
dustriais de^aplioações agrioolas, de serralharia, de 
fabrico de gelo, extracção de oleos, oficinas de fundi¬ 
ção, fabricas de destilação, industria cerâmica, etc, 

A industria açucareira nao tem tido o desenvolvi¬ 
mento que seria lioito esperar da qualidade da oana sa¬ 
carina da Guine, 


* 

\ Datam do sec* XV.as aotividades comerciais da Gui¬ 
ne, que consistiam na exportação de escravos, our:o epe¬ 
les de lobos marinhos, 

A escravatura constituiu a principal fonte de ri¬ 
queza, nao tendo quasi outro objectivo ssCompanhias dos 
Rios da Guine, de Caoheu e Cabo Verde, do Grão-Para e 
Maranhão - como noutro passo ja salientamos, 

No sec, XIX a exportação de escravos substituiu-se 
pela dos produtos agricolas. 

Nesta epoca atingiram notoriedade algemas das fei¬ 
ras da Guine, como as^de Bissau, Cacheu e, Pigiguiti, 
Segundo um relatorio escrito em 1842 # por Honorio 
Barreto, o comercio então feito com o indigena oonstava 








ttt _ f»AP TT _ ftTTTTTR! 



essencialmente de arroz, cera, couros, marfim, tartaru¬ 
ga, sal e ouro. Os exportadores destes produtos eram es 
trangeiros que remetiam os seus navios para Lisboa re 
cebendo em troca da carga vinho, espadas, quinquilharias 
e bugigangas, _ t 

À ocupaçao sucessiva desta rica província ultrama¬ 
rina desenvolveu notavelmente o seu comercio, destacan- 
do-se entre os produtos que podem ser exportados a amên¬ 
doa de palma, a manoarra, a borracha, a cera, os ©ouros, 
goma, sementes de purgueira e o oleo de palma, 

/ fM 

Os principais centros comerciais da Guine sao Bis¬ 
sau, Bafatá, Bolama, Farim, Mansoa, Canchungo, Bula,0on 
tubo-El, Bambadinca, Bissorom, Sonaoo, Xitoli, Caoheu, 
Sirael, Geba, Xirne, Bafata de Buba, Fulaounda, Cubisse¬ 
que, Cocine, S. Domingos, Cacondo, Campiane e Buba, 

Tal como fizemos em relação a Cabo Verde e servin- 
do-nos da mesma fonte estatística (l), confeccionamos os 
quadros seguintes do Comercio Externo da Guine, no pe¬ 
ríodo Janeiro a Setembro do ano de 1949, (Pags, 447 e 
448, 

Â balança oomoroial registou - em idêntico período 
- uma nitida melhoria em relação a 1948. Uogs primeiros 
nove meses deste ano apresentava-se defioitaria 0-42,336 
contos de Importação contra 108,190 contos de Exporta¬ 
ções), Dos numeros apresentados se verifica que em 1949 
o valor das exportações excede o das importações em 
20,212 contos. 


(1)- Boletim do Instituto Nacional de Estatística, 
Lisboa, na 1 - Janeiro de 1951. 
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I - COMÉRCIO ESPECIAL 


Resumo geral das importações e exportações. 
(De Janeiro a Setembro de 1949) 



IMPORTAÇÃO 
(Valores em contos) 



EXPORTAÇÃO 
(Valores em contos) 
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II - COMERCIO ESPECIAL 

B=EBS=SSS=-= ==S::::S=S!:= 

Rosrnno por poisos do origem o consumo 
(1) Janeiro a Sotembro de 1949) 


-:rr.v:'vq 


" Estra-nqwvo : “17 
; - 24 , 45 %::/ 


DiPORTAÇÃO ifo) 



EXPORTAÇÃO {%) 
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Com uma referencia as vias de comunicação se dará 
por concluida a sumula das nossas lições sobre o fértil 
rincão da terra portuguesa que e a Guine* 

a.) Portos * 

Bissau encontra-se aproximadamente no limite nave¬ 
gável do Canal de Geba, para navios de longo curso* si¬ 
tua-se quasi no extremo oriental da Ilha de Bissau, in- 
oluido na pequena^baia que forma as^pontas de Bandim e 
do Cumere (este ja no Continente), A entrada dos porto 
p ilheu dos Passaros. 

Carreiras regulares de navios da Companhia Odknial 
de Navegação e da Sociedade Geral de Transportes servem 
a economia da Guine* 

* 

IV > 

A oidade de Bolama dispõe dum porto que e o melhor 
de todo este nosso território ultramarino. Localiza-se 
no oanal entre a Ilha de Bolama e o continente - melhor 
- entre a oidade de Bolama e o posto administrativo de 
S* João. 

Dispõe duma ponte-cais de pedra para embarcações de 
cabotagem,, existindo ainda uma ponte de madeira com uma 
jangada na testa, que foi oonstruida para atracaçao dos 
hidroaviões da "Pan American Airways" quando escalavam o 
porto, n , 

Aotualmente, não ha carreiras de longo curso esca¬ 
lando o porto. 

Ha ligações regulares feitas, por barcos da Capita¬ 
nia dos Portos com Bissau, Catio e Caome, 

b) Estradas . 

As estradas da Guiné Portuguesa cobrem uma exten¬ 
são de mais de 3,000 km, , 

Notável tem sido o esforço dos últimos governado- 
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res nesta materia$ de 1945 para ca construiram-se 13 pon 
toes de cimento armado, 47 outros pontões menores, 1 pon 
te metalica, 1 passagem submersível de 360 metros, 2 dê 
50 metros e 1 de 35, e começou-se a construção duma pon 
te levadiça, 

A partir de 1946 todas as estradas foram devidamen 
te sinalizadas e em começos de 1948 entrouxem funciona¬ 
mento uma secção de policia de viaçao e transito, 

o) Serviços aereos . 

Dispõe a Guine das pistas marítimas de Bissau e Bo- 
lama (l) e de dez campos de aviaçaot Bissau^ Bafata,Bo- 
lama* Buba, Teixeira Pinto, Cufar, Nova Lamego #/ Farim, 
Mansoa, Piche, Fulacunda, Empada, Cacine e Catio, 

d) Serviços dos Correios, Telégrafos e Telefones , 

Tiuha a Guine em 1947 13 estações telegrafo-pstais, 
9 telefono-postais, 1 radio-postal, 3 radio-electricas, 

2 centrais telefônicas e 13 postos telefônicos, / 

A rede telegráfica era de 1,150 km e a telefônica 
de 15 km. 

Encontravsm-as então em Tia de montagem a aparelha¬ 
gem de recepção e transmissão automatica (sistema Creed) 
para a ligação radiotelegrafica directa com Lisboa evi¬ 
tando-se o transito por Cabo Verde (Praia), 

Dependente da Repartição Central dos Serviços dos 
Correios, Telégrafos e Telefones, a Guine Portuguesadis 
põe duma Estação Emissora &o Radiodifusão (1 Kwt de po¬ 
tência), estando em projecto dota-la com um posto priva 
tivo de 5 Kw, Transmite no comprimento de onde de 37,7 
metros. 


í gj i. ■ . . ■■ . . - w ... / 

(l)- Esta pista maritima tem um glorioso palmares. Dela 
1' I partiram a famosa esquadrilha de ítalo Balbo - que a- 

travessou o Atlântico - os hidros pilotados por S. do 
í í Beires e de Pinedo e o celebre Dornier-X no periodo em 

I ■ que as viagens transoceânicas emocionavam o mundo .Ali 

I , pousaram durante 5 anos-1940-45 - os grandes "Oipsrs? 1 

■ que ligavam a Europa com a Amorica (P.A.A.), 
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CAPÍTULO III 
S, TOME E PRÍNCIPE 


ÍU * 

1, Situaçao geográfica. 

2, Nótula histórica, 

3, Geografia fisioa. 

Orografia, hidrografia e climatologia. 

4, Fitogeografia, zoogeografia e antropo- 
geografia, 

5, Divisão administrativa, judicial o ecle¬ 
siástica.,Missões religiosas. 

6, Vida eoonomioas ,, / 

Aotividadôs.ugricolasj comercio. 

Vias de comunicação. 
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CAPÍTULO III 
S* TOMÉ E PRÍNCIPE 


(V t 

1* Situação geografioa , 

* A ff 

O território português do S* Tome e Príncipe, em 
pleno Golfo da Guine, situa-se aproximadamente segundo 
uma linha Nffl-SE entre o Equador - que corta o ilheu das 
Rolas - e o paralelo 2 o de latitude N, e os meridianos 
6 o 30* e 7 o 30’ de longitude E de Greenwich, 

E constituida pelos territórios da Ilha de S* Tome, 
da Ilha do Principe (l) e seus respectivos ilhéus - das 
Rolas, Sete Pedras, Santana, Cahras, Gabado, S* Miguel 
e Coco - e o Forte de S. João’ Batista de Ajuda, 


2, Nótula histórica . 

São Tome e Principe, construida a custa dos sacri- 
ficios daqueles homens que souberam compreender a impor 
tãncia das suas enormes riquezas, tem uma historia dolo 
rosa e movimentada. 

Em fins de 1469, D. Afonso V,fecha oontrato com o 
comerciante Fernão Gomes - como ja foi referido noutro 


(l)- Ate 1504 esta ilha teve a designação de Santo An- 
tão, pouco depois alterada para "Ilha do Principe", 
dado que o dizimo dos açuoares era destinado ao Prin 
oipe Real, 
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passo - para que ele tome o encargo de descobrir terras 
para o sul da Serra Leoa. João de Santarém e Pedro Es- 
eobar descobrem em 21 de Dezembro de 1471 a Ilha de S. 
Tomé e no primeiro dia do ano seguinte uma outra a que 
puzeram o nome de^Ano Bom,.' 

Decorridos cerca de 14 anos iniciou-se a coloniza¬ 
ção destas ilhas segundo os métodos ao tempo usadostcon 
cessão a um donatario, consequente atribuição de privi¬ 
légios, povoamento por deportados e escravo^. Poir oon- 
oessão de D, João II foi seu primeiro donatario João de 
Paiva. 

Em 1493 estabeleceram-se os portugueses na ilha de 
S. Tome, no local onde haviam desembarcado - Agua-Ambo 
- junto ã Ponta Figo, aotual freguesia das leves,trans¬ 
ferindo- se posteriormente para a Baia de Ana Chaves on¬ 
de se construiu a cidade de S* Tome, (1504) 

Desenvolve-se rapidamente a cultura da cana saoari 
na - levada da ilha da Madeira - instalam-se engenhos dê 
açúcar e inicia-se a criação de gado e a exploração das 
ricas madeiras que a floresta ofereoe. 

Foram eriçados de dificuldades os primeiros tempos 
da colonização. 

Assim, em 1517, tribos de angolares semi-selvagens, 
que se haviam aoolhido a S, Tome em consequenoia do nau¬ 
frágio dum navio negreiro, pro vo caram^tumultos que enor 
memente prejudicaram a actividade agrícola e levaram 
grande numero de colonos a procurarem, melhor vida nas 
terras do Brasil, 

Durante a usurpação filipina foram as ilhas alvo de 
assaltos de corsários franceses e holandeses,* estes so 
foram finalmente expulsos em 1644, 

Nos começos do sec, XVIII a pirataria,francesa vol 
tou ao ataquej e assim saquearam em 1706 a Ilhadb Prin 
cipe e, em 1709, atacaram e incendiaram S* Tome, t 

Nao se pode dizer que fossem auspiciosos também os 
primeiros anos do século seguinte. 

Escassearam os braços para as actividades agríco¬ 
las e os indígenas, na sua maioria indolentes, preferiam 
a ociosidade ao trabalho, ■ 
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A transferência da corte para o Brasil fez conver¬ 
gir para ali -a maioria dos que pensavam em emigrar, e, 
assim,^S. Tome e Príncipe, quasi so via afluir ao seu 
território vadios e criminosos que iam engrossar as hos 
tes ja vultuosas dos ociosos que constituíam um grave 
elemento de perturbação na vida dos colonos que se de¬ 
dicavam a agricultura e ao comercio. 

Depois da independencia do Brasil a acção adminis¬ 
trativa dos portugueses passou a exercer-se com mais 
eficiência, 

0 estabelecimento duma carreira de navegação entre 
Lisboa e a costa ocidental africana - com escala por S* 
Tome e Principe - completou a serie àe providencias com 
que a partir da segunda metade do sec, XIX o Governo da 
Naçao abria as portas a uma mais larga colonização eu¬ 
ropeia. 

Porem, # em 1876, abolida a escravatura, regista-se 
um exodo quasi maciço dos indígenas que trabalhavam nas 
roças, cuja produção - por falta de mão de obra - intei 
r amente se^perdeu nesse ano. 

Uma serie de medidas legislativas tomadas poste¬ 
riormente, se não fizeram desagarecer o problema do re¬ 
duzido numero de serviçais indígenas para a agricultura, 
tornaram-no, pelo menos - e progreesivamente .« menos agu 
do. 



Orografia, hidrografia. 

Climatologia, 

* * * 

As ilhas de S, Tome e Principe, situadas - como ja 

foi dito - no Golfo da Guine, sobre o Equador, apenas se 
paradas uma da outra por uns escassos 135 km, são de orl 
gem vulcanica, predominando na sua constituição os ba¬ 
saltos, que se dispõem em oamadas ou colunas; a superfi 
cie aparecem argilas amarelas ou vermelhas provenientes 
da decomposição da rocha primitiva. 

Fortemente acidentadas, são de destacar, na Ilha 
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de S. Tomé, o Pico de S. Tomé (2024 metros), situado na 
região noroeste da Ilha, o Pico do Qalvario (1596 m), o 
Pico Kakumbe (ou Ohamb obei - 1403 m) e o Pico Ana Cha¬ 
ves (1636 mjj deste ultimo divergem os alinhamentos mon 
tanhosos da região sul da Ilha; Pico Zagaia, Quija,Riba 
Quija, Cão Grande e outros. , 

Destes maciços descem numerosos cursos de agua que 
atravessam as florestas e se precipitam em rápidos e^cas 
catas. As mais importantes são Agua Grande, Agua Ize,Ma 
noel Jorge, Abade, ié Grande, Contador e Rio Ouro. 

A Ilha do Príncipe é menos acidentada e os cursos 
de agua são menos numerosos. 0 Pico do Principe, ao sul, 
constitue o ponto culminante j a cerca de 3 km, o Pico 
do Papagaio eleva-se a 891 m. f 

Entre as torrentes, em grande numero, devem desta¬ 
car-se a do Papagaio e a Ribeira dos Frades» 

* 

As condições em que se estabeleceram as primeiras 
aglomerações em S. Tome e^Principe trouxeram a estas i- 
lhas a reputação de insalubres, 

S*. Tome apresenta temperaturas elevadas com peque¬ 
nas variações e grande pluviosidade. No entanto, a # nao 
coincidência do equador térmico com o equador geográfi¬ 
co e o relevo contribuem decisivamente, sob certos as¬ 
pectos, para modificar e melhorar o clima. f 

A estação seoa vai de Junho a. Setembro (gravana) ;e 
e o periodo menos quente, em que predominam os ventos 
do sul, A estação quente, ou das chuvas, prolonga-se de 
Outubro a Junho, interrompida em Janeiro por um ligeiro 
periodo de seca, a que se da o nome de gravanito » 

* / * ~ / 

A temperatura media em S, Tome e de 26,2 e as me¬ 
dias das maximas e das minimas^ão respeotivamente 29,9 
e 27,4 graus C» Os máximos e minimos absolutos ate ago¬ 
ra registados foram de -43 e 16 graus 0. Geralmente, os 
meses mais quentes são Fevereiro, Março, Abril, Maio e 
Dezembro, e os mais ohuvosos Abril e Novembro. No inte¬ 
rior, a 300 metros de altitude, o clima apresenta cer¬ 
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tos desníveis térmicos, baixando a media para 20°, com 
um mínimo de 8 o . No entanto, devemos dizer que ja foram 
observadas temperaturas de 5 , 

Na opinião do Professor Ezequiel de Campos, a subs¬ 
tituição da floresta por plantações modificou o clima 
acentuando a dureza da estação seca e tornando menos ni 
tido o "gravanito". 


4, Fitogeografia, zoogeografia 
e demografia. 


As ilhas de S* Tomé e Principe, no ponto de vista 
fitogeográfico, constituem um flagrante contraste oom o 
Arquipélago de Cabo Verde, 

Uma pluviosidade abundante propicia uma exuberante 
vegetação que a acção do homem tem progressivamente re¬ 
duzido, 

0 bosque imenso que eram as ilhas quando da sua des 
coberta foi cedendo grandes parcelas da sua area as cul 
turas que os colonos importavam e ai podiam aclimar-se. 

0 estudioso botânico Dr. Julio Henriques considera 
nestas ilhas as seguintes zonas de vegetaçao; 

; a)- Plantas cultivadas ; t 

!&)- (até 750 m) - predominio das palmeiras, cana 
sacarina e coqueiros. 

2&)- (ate 800 m) - cacaueiro, f 

3*)- (até 1050 m) - zona do cafe, 

4®=)- (até 1400 m) - arvore da quina. 


b) Plantas originarias . 

ia. zona (abaixo dos 1000 metros); w 

- coqueiro, palmeira de oleo, imbondeiro,lodao, 
figueira, arvore do pão e outras formando fio 
restas de grandes troncos direitos aos quais 
se abraçam varias trepadeiras. 

2& zona (acima dos 1000 metros); 

- Ipé, pau lirio, urze, musgos, etc. 
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* 

/ 0 0 . 0 

A fauna originaria de S* Tome e Prinoipe e insigni 

ficante, apontando-se apenas alguns exemplares de^pequê 
nos mamíferos, oinoo espeoies de repteis caraoteristi-" 
oos e algumas dezenas de espeoies avícolas. 

* 

N / > / 

^0 fundo da populaçao de S, Tome e Prinoipe e cons¬ 
tituída pelos descendentes dos escravos que os homens de 
Quinhentos para la conduziram e que a abolição da escra 
vatura libertou, # f f 

Carecem de interesse étnico e e também reduzido o 
seu valor social, / 

A população das ilhas e constituida por cinco cias 
ses assim agrupadas para efeitos da estatística demogra 
ficaj que pelo censo de 1940 registava os seguintes nu¬ 
meros! 

Classes; 


Branoa,.,.. 

... 995 habitantes 

Amarela,... 

13 

tt 

Indiana.,., 

12 

it 

Mixba...... 

... 2,794 

" 

Preta,. 

... 56,676 

tt 

TOTAL 

60,490 



Na ''classe" preta estão incluídos os trabalhadores 
imigrados para a prestação de serviços nas propriedades 
agrícolas, oriundos na sua maioria de Angola, Moçambi¬ 
que e Cabo Verde, 

0 problema da insuficiente mão de obra indígena tem 
sido motivo de preocupação da Administração desde longa 
data, 

0 Procura a Curadoria dos Serviços Indígenas de são 
Tome substituir, mediante providencias adequadas, a "im¬ 
portação" a prazo e individual de mão^de obra, tentando 
promover a fixação de famílias na oolonia. 
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/ É 

Sob o ponto de vista nosografioo - de grande impor 
tânoia, como sabemos, «na demografia - tres doenças sao 
particulamente de oonsiderar em S, Tome e Prinoipe: o 
paludismo, a lepra e a tuberculose, sendo estas duas as 
que maior numero de vitimas ocasionam. 


5, Divisão administrativa, judioial 
e eolesiastioa . Missões religiosas . 

Administrativamente, a provinoia de S* Tome e^oons 
tituida por dois concelhos: o de S, Tome e o de Prínci¬ 
pe, que engloba a residência de S. João Batista de Aju¬ 
da, localizada no oontinente africano, t 

A sua oapital é a oidade de S, Tome , situada na ilha 
do mesmo nome, / 

O conoelho de S. Tome engloba 11 freguesias:Caixao 
Grande, Conceição, Graça, Guadalupe, Madalena, Neves,Ri 
beira Afonso, Santana, Santa Cruz dos Angolaros, Santo 
Amaro e Trindade, / w 

O oonoelho do Prinoipe apenas tem uma - Conoeiçao, 

* 

Judioialmente, S* Tome pertenoe ã Relação de Luan¬ 
da, oom uma cornaroa em S, Tomé e um julgado instrutor no 
prinoipe, 

* 

Estas ilhas que, comoCabo Verde, em 1926, gassaram 
do regime simplesmente paroquial para o de Missões, en- 
contram-se ainda deficientemente ^organizadas sob o pon¬ 
to de vista missionário, A do Prinoipe esta mesmo com¬ 
pletamente abandonada. Para S* Tome foram, em 1927, Pa¬ 
dres do Coração de Maria, oom intentos de organizar mis 
soes oomo as de Angola, mas não acharam ambiente favo- 
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ravel, Entretanto, foram-se mantendo e a sua actividade 
entra agora numa fase mais esperançosa. , 

Contudo, são gloriosas as tradições missionarias da 
Ilha de S* Tome. Em 1534 foi esta cidade elevada a ca¬ 
tegoria de diocese, tomando a de Caho Verde o territó¬ 
rio compreendido entre o Cabo das Palmas e o da Boa Es¬ 
perança, diminuído desde lõPô^pela criação do novo Bis¬ 
pado do Congo e Angola, com sede em S# Salvador. 

So no tempo de D, Sebastiãoque S.,Tome logrou, 
para ajudarem o Bispado, missionários estáveis nos/ran 
ciscanos da Provindioa da Piedade, que o rei parala en¬ 
viou. 

* 

Com o desenvolvimento da Diocese de Angola diránuia 
a influencia da Igreja em S. Tome, dependente como esta 
va das Missões mantidas no Continente angolano. 

Actualmente, depois do Estatuto de 1926, as Missões 
de S. Tome estão subordinadas ao director das Missões de 
Angola - que e o^Bispo daquele território ultramarino - 
apesar de S, Tome ser religiosamente autonoma e do seu 
pro-vigario estar na dependencia hierárquica- do Patriar 
cado de Lisboa. 


6. Vida Economica . ^ ' 

Actividades agricolasj comercio. 

Vias de comunicação. 

A vida economica desta provinda portuguesa gira ã 
volta das suas culturas de oaoau, cafe, ooconote e oleo 
de palma, oujas produção e exportação lhe permitem nor- 
malmente - e a despeito, por vezes, da falta ou míngua 
de mao-de-obra - apresentar uma balança comercial favo¬ 
rável. 

0 cacaueiro foi introduzido na Ilha do Prínoipe per 
J. Ferreira Gomes, que o trouxe do Brasil. Desta Ilha 
passou para a de S. Tome, graças ao Barao^de Agua Izé,a 
quem se deve o conheoimento do valor ecònomioo desta cul 
tura. Em 1855 ja S. Tome exportava 2.669 quilos,e estas 
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exportações foram sucessivamente aumentando ate atingir 
as 36148 toneladas, em 1920, entrando-se então num regi 
me de monocultura, devido ao lucro extraordinário que re 
presentava a venda deste produto. Porem, a partir dessê 
ano, começou a exportação a baixar suões si vamente devi¬ 
do, em primeiro lugar, ao envelhecimento das plantas, 
aos prejuizos resultantes do ataque do mildio (1926) e, 
sobretudo, à invasão do rubroointo que, em 1918, chegou 
a desvastar plantações inteiras» por outro lado,o avil¬ 
tamento das cotações nos mercados mundiais e ainda a 
grande oonoorrenoia que a produção portuguesa sofreu com 
os cacaus da Costa do Ouro e da Nigéria, 

A redução - cerca de 3/4, em 1937 - registada no 
movimento das exportações provocou uma grava orise-con 

A / _ 

sequencia da monocultura em S. Tome, 

0 cacau desta Ilha provem de variedades diferentes 
ali introduzidos em diversas épocas, 

Merecem / partioular referenciai o crioulo de S, To- 
me, que contem duas variedades tipioas, o vermelho e o 
amareloj o laranja , o venezuela (de cultura reoente), o 
roxo , o guaiaquil, o sooonusco (vermelho) e o tipo Trin 
dade . 

Os principais tipos comerciais são o fino , o paiol 
o o do osoolha , 

Outra das grandes culturas òb S, Tome e a quina, 
ali introduzida nos meados do século passado$ a palmei¬ 
ra dendem, e a palmeira andin contam-se também entre as 
riquezas da próvincia. 

De mencionar ainda o cafe, que e cultivado em qual 
quer das duas ilhas (entre os 300 e os 1050 metros) sen 
do a região montanhosa do centro de S. Tome considerada 
a melhor. 

Introduzido nesta Ilha por Joao Batista o Silva em 
1820, o cafe # de S. Tome, pela sua reduzida poroentagom 
de cafeina, e considerado dos melhores do Mundo* 

As espéoies predominantes são do tipo Libéria eAra^ 

Tçica, 
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A produção de copra continua também fazendo progtes 
sosj porem o cacau continua a ocupar o primeiro lugar, 
nas exportações da provincia. 

Numeros referentes ao primeiro semestre de 1950 re 
•rolam, em oomparação com ig^al periodo do ano anterior" 


seguintes exportaçõesi 



1960 

1949 

Produtos 

Ton 

Contos 

Ton 

Contos 

Cacau 

3.915 

53.425 

2.299 

35.182 

Coconote 

3.932 

12.703 

3,486 

10.743 

Copra 

2.604 

11.068 

2.375 

8.428 

Oleo de palma 

865 

4.794 

1,567 

7.969 

Café 

197 

1,988 

152 

1.452 


Além destas, outras produções se enoontram nas ilhas, 
que são objecto de oonsumo local. 


* 

Entre as especies pecuarias derom referir-se o ga¬ 
do bovino, o ovino, o suino e o caprino, cujas existên¬ 
cias aproximadas, em 1947, eram as seguintes; 


Bovinos,... 

.. 5,691 

Ovinos,.... 

.. 4.664 

Suinos. 

.. 5,015 

Caprinos... 

2,350 


| % 

I ' * * 

II Desde 1943 que o comercio santomense regista nume- 

| ros cada vez mais importantes, os últimos dos quais pu- 

■ : blioados em globo se referem a 1947. 

j Neste ano, as importações, no valor total de 80.000 

contos, constaram principalmente de açúcar, batatas,ci- 
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mento, milho, feijão, arroz, farinha de trigo, gasolina, 
petroleo, peixe seco, sacaria para embalagem, tecidos, 
vinhos comuns, etc,, 

Para estes fornecimentos concorreram; 


Metrópole.48,7$ 

Império Ultramarino... 29,7$ 

Estrangeiro.. 18,5$ 

Ignorados. 3,1$ 


As exportações somaram, numeros redondos, 20 mil 
toneladas, no valor de 224 mil contos. 

* 

* % 

* * * 

S. Tome e prinoipe dispõe de uma rede de estradas 

de 327 km, estando projectada a construção de alguns no 
vos troços, alem do Plano Geral de Estradas da Colonia7 
de cujo estudo^se esta actualmente encarregando a Sec¬ 
ção de Obras Publicas.^ 

Uma rede ferroviária Sistema Decauville, de oerca 
de 600 quilômetros, destina-se especialmente ao trans¬ 
porte de materiais entre as roças e dos produtos para os 
locais de exportação. 

Quanto as instalações pqrtuarias, lo-se no Rela¬ 
tório do Governador de S. Tome e Prinoipe, referente aos 
anos de 1946 e 1947 (ultimo publicado) o seguinte; 

, tt 0s exportadores continuam a carregar os saus pro 
dutos desde os seus cais privativos- de todos os pontos 
da Ilha (refere-se a S. Tome) - para bordo dos navios, 
em lanchas ã rola, precisamente como no tempo om <£S ohe 
gou a Anna Ambo o ^famoso Pedro Escobar e o sou oompaihsi. 
ro João de Santarém em 1471tIí 

Não existindo rede telegráfica terrestre ou cabo 
submarino, o tráfego entre as duas ilhas e assegurado pe 

la TSF. . , a / . 

Na Ilha de S, Tome existe uma rede telefônica in¬ 
terna. , » . . 

0s serviços telegráficos ccm o exterior sao lei¬ 
tos via-Luanda, em virtude de nao existir ainda um ser- 
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CAPÍTULO IV 
ANGOLA 


1* Situação geo grafica. 

2. Nota histórica, 

3. Geografia fisica, 

Agrologia, geologia, orografia e hidro¬ 
grafia, Climatologia, 

4, Fitogeografia e zoogeografia, 

5, Demografia. Etnologia e Antropologia, 

6. Divisão administrativa, organização judi¬ 
ciaria, divisão maritima e divisão eole- 
siastica. Missões religiosas, 

7, Economia Angolana, 

Produção mineral, vegetal e animal. 
Movimento comercial. Industrias, 
Comunicações. 



GEOGRAFIA ECONÓMICA PORTUGUESA 


473 


CAPÍTULO IV 
' MGOLA 


1* Situação geográfica . 

A maior 0 mais importante das províncias do Impé¬ 
rio Português situa-se na Afrioa Ocidental e e banhada 
pelo Ooeano Atlântico numa extensão aproximada de 1,600 
km de oosta* compreendida entre os paralelos de latitu¬ 
de 4 50’ S e 17°20'S, oomgSe-se de duas partes # separa¬ 
da^ por uma reduzida porção de terra: a maior e consti¬ 
tuída pela extensa região para 0 sul do Zaire e dos ter 
ritorios do Congo Belga, e a de menor area pelo Enclavê 
de Cabinda, 

Nao atendendo a este, sao os seguintes os restantes 
limites de Angolaj 

Ao norte : 0 talvegue do Zaire, desde a foz ate No- 
qui, seguindo 0 paralelo 5°52 f de latitude sul ate en¬ 
contrar 0 Quango, que constitui a linha fronteiriça ate 
a confluência do Utunguila, Egte rio, e depois 0 parale 
lo de 8 de latitude sul ate ao Luita continuam a linha 
de fronteira, Inflecte então francamente para 0 norte ao 
longo dos rios Luita e Malanda até ao paralelo 7 o de la 
titude^sul, que,segue ate ao rio Chicapa, Sobe este nã 
direcção N-S ate ao paralelo 7°14V S que - ate encontrar 
0 rio Cassai - constitue 0 ultimo elemento a leste, da 
fronteira setentrional de Angola, a qual resultou da Con 
venção assinada entre Portugal e 0 Estado Independente" 
do Congo, em 25-5-1891, 
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Por uma convenção realizada em 22-7-1927 (4‘ (J°n- 
TOnção do Lobito) e ratificada pelo Governo da Metrópo¬ 
le em 2-3-1928, entre Portugal e a Bélgica fizeram-ffi PÇ 
quenas rectifioaçSes nesta fronteira setentrional luso- 
-belga. 

A leste: A partir do paralelo de 7°14^de latitude 
sul, o rio Cassai ate encontrar a linha divisória das 
bacias hidrográficas do Zaire e,do Zambeze; deste ponto 
de encontro a mesma linha divisória que corre sensivel¬ 
mente ao longo do paralelo de 11° de latitude sul ate en 
oontrar o meridiano de longitude 24 E Gr.; este meri¬ 
diano, até ao enoontro do rio Maningo e este ate ao pa¬ 
ralelo de 13° de latitude sulj este paralelo ate ao seu 
encontro com o meridiano de 22° de longitude E Gr. s este 
até ao seu enoontro com o rio Guando e este rio ate um 
ponto situado aproximadamente a 17°40 r de latitude sul. 

Desde o paralelo de 7°14* de latitude sul ao para¬ 
lelo de 11° de latitude sul estes limites constituem 
fronteira luso-belgaj deste ultimo paralelo para sul sao 
fronteira entre Angola e a Rodésia do Norte. 

Ja indicámos oomo se fixou a fronteira com o Congo 
Belga. , 

Com a Rodésia do Norte foi ela traçada de harmonia 
com o Convênio luso-britanioo de 11-6-1891, que deixou 
por delimitar o Barotze por não querer Portugal aceder 
as pretensões inglesas. Submetida a arbitragem foi a 
questão resolvida em 1903 pelo rei da Italia e -emgran 
de parte - favoravelmente a Portugal. 

/ % * 

Ao sul : .0 Cunene ate as cataratas de Ruacanajdai o 

paralelo de latitude que passa^ por um ponto assinalado 
naquelas cataratas* ate encontrar o rio Çubangoj este, 
ate ao posto português de Muousso a que e fronteiro na 
margem direita o posto Andara no Sudoeste Africano «des¬ 
te ponto do Cubango uma linha recta ate encontrar o rio 
Guando, no ponto onde termina a fronteira leste. 

^Toda esta linha fronteiriça separa^erritorio por¬ 
tuguês do Sudoeste Africano, antiga colonia alemã, ac- 
tualmente sob mandato da União Sul-Africana. A frontei- 
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f A 

ra foi delimitada definitivamente apos as conferencias 
celebradas entre Portugal e a União em 1920 e em 1926. 

Estas linhas de fronteira percorrem no Continente 
Negro ao redor duns 4*800 quilômetros, abrangendo uma 
area de 1*259.000 km^, o que mostra ser Angola 14 vezes 
maior do que Portugal Continental, e ocupar 4,3^ da su- 
perficie total da África. 

/ A 

0 Enolave de Cabinda e limitado a oeste pelo Atlan 
tioo, a norte e a nordeste pelo Congo Francês e a sul ê 
a sudeste pelo Congo Belga. Tem uma linha de costa que 
anda pelos 150 km. A sua maior largura e aproximadamen¬ 
te de 112 quilômetros e a area aproximada e de 7.680 
quilometr o s quadrado s. t 

Da luta travada no campo diplomático quando do Ac- 
to de Berlim de 1885, para conservar a •sua soberania se 
cular sobre as duas margens do Zaire, conseguiu Portu¬ 
gal fioar de posse da margem esquerda do baixo Zaire ate 
ao limite da navigabilidade de alto bordo. Da margem di 
reita nem um. palmo de terra lhe ficou. Guardou Cabinda, 
mas separada de Angola pelo terreno correspondente a uma 
linha de costa duns 40 km. 

As fronteiras de Cabinda foram reguladas pelos con 
vénios de 12 de Maio de 1886, com a França, e de 25 dê 
Maio de 1891, com o Estado Independente do Congo. 


a. Nota histérioa . 

Principia a historia portuguesa de Angola corna das 
ooberta e início da ocupação em 1483, mas a formaçao / do 
seu território, tal oomo hoje existe, dependeu nao so de 
elementos africanos - que se levantaram como obstáculos 
á expansão portuguesa, mas também de nações europeias 
que por vezes impediram essa livre expansao, 

Como referimos no "Introito" que precedeu o estudo 
de detalhe dos territórios portugueses ultramarinos, na 
sua primeira viagem Diogo Cao coloca em 1483 na ponta 
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sul do Zaire (6°6* lat. S.) o Padrao de S. Jorge e no 
Cabo de Santa Maria (13°27'16 n lat. S.) o Padrao de San¬ 
to Agostinho. Na sua segunda viagem (1484-1486) colocou 
a 15°40 T 30" de lat. S. o.Padrão de Cabo Negro. 

Feito um reootíiecimento da çosta estabeleceram - se 
as primeiras relações com os indigenas. Nesta primeira 
epoca da Historia de Angola os portugueses limitaram-se 
a ocupar as regiões desoobertas sem emprego da vidência 
e da força, ^Se, por um lado, eram escassos os nossos re 
iccursos eoonomicos, inoompativeis com uma guerra de con¬ 
quista um outro motivo - e esse de alta nobreza - guia¬ 
va o procedimento da nossa gente nesse primeiro contac¬ 
to com o indigena angolano. 

Desejavamos traze-los ao gremiç das nossas crenças, 
faze-los cristão e torna-los, portanto, nossos iguais. 

já nos finais do sec, XV ejarincipios do seguinte, 
os portugueses tinham, ^m relação as raças humanas,con¬ 
cepções e ideias que^so dois ou tres séculos depois des 
pertariam noutros pai se s - quando alguma vez desperta¬ 
ram. .. 


Em Dezembro de 1490, uma armada de tres navios dei 
xa o Tejo em direcção Zaire. Nela seguiam alguns congo- 
loses batisados que haviam acompanhado uma embaixada que 
o rei do Congo mandara a Portugal, doze padres para ^a 
evangelização dos indigenas, alem de operários de vá¬ 
rios misteres e agricultores. 

Assim se iniciava.a colonização de Angola. 


/ / * 

Da-se inicio a um periodo que os historiadores de 
Angola designam por epoca das alianças e protectorados, 
caracterizada pelos esforços parada cristianização dos 
indigenas e pela penetração e comercio pacíficos. 

Neste primeiro periodo da historia angolana oonse- 
guimos conhecer e explorar geograficamente uma enorme 
porção de África, Tínhamos formado - como escreve Albu¬ 
querque Felner, no seu livro "Angola", precioso elemen¬ 
to de estudo para a historia desta nossa riquíssima ter 
ra ultramarina - "o esqueleto duma nação que se esten¬ 
dia desde a foz do Zaire, pelo seu curso, muito para 


***** 


* / 

alem de Brazavillej pela costa, para o norte, ate Cacon 

go e para o sul ate Benguela-a-Velha, senão mais alemj"' 
para leste, pelos menos ate aos limites do Sundi, nas 
montanhas de Cristal, dos Panzelungos, nas montanhas do 
Sal e da Batta, nas montanhas do Salitre,» e ainda mais 
para o sul e para leste, ate aos reinos de Angola e da 
Matamba", 

p * 

Onde se registassem nuoleos importantes de indige¬ 
nas la apareciam os portugueses, seguindo de S* Salvador 
pelo Ambriz, ate aos Libongos^ pelo Dembe ao Encoge, le 
vando a sua religião, a sua lingua, o seu modo de comer 
ciar. 

Se se pratioaram erros, se se ^cometeram abusos 
o que não se contesta - a verdadeque, em oontraparti 
da se ergeuram as comunidades indigenas encontradas no 
Congo a um nivel de civilização e de cultura que honra 
os portugueses como homens e como colonizadores. 

Ias a épooa das alianças e protectorados não abran 
ge apenas a ooupaçao do Congo. 

Havia para o sul deste reino um importante sobado 
ohomado do Dongo, ate onde chegaram os comerciantes por 
tuguesos que, pelo Zaire, se internaram no Congo, 

Os primeiros indigenas africanos de Angola com quen 
os portuguoses entraram em contacto apos a sua penetra¬ 
ção no Congo foram os ambundos ou mbundos . 

Devem estes povos ter atravessado o Cuango de Epa¬ 
ra W talvez ao longo do Cambo, seu afluente, muito an¬ 
tes das viagens do nosso Diogo Cao, tendo ocupado a ver¬ 
tente norte da bacia do Cuanza, sem atingirem o litoral 

Eram de civilização muito inferior tanto aos con- 
gos como aos jagas que constituem o terceiro grupo mi¬ 
gratório que conhecemos em Angola nas primeiras décadas 
da nossa penetração. 

Receberam-nos os ambundos sem qualquer hostilidade. 
0 mais poderoso dos seus ohefes era, nos primeiros tem¬ 
pos da nossa peno br ação, um preto chamado N’gola. Com a 
extensão deste nome ao seu povo, dele se formou ode An¬ 
gola, que abrange hoje a província inteira. 
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pediu este soba, em 1519, ao rei do Congo, D.Afon- 
80 que^lhe mandasse alguns padres dos que tinto no se 
? f n rei p re to deu conhecimento deste pedido a D. 
Hanuei X, fasendo-o acompanhar dumas manilhas de pra a, 

" ofirmava ter sido extraída das terras do H'gola. 

^ Consequências oxtraordinarias teria este presente 

o erário metropolitano atravessava graves 4“j ou ^- 
dades e nío lhe seria certsmente indiferente J® 6 " 
comároio de permuta te esoravos, marfim e outros arti 
gos coloniais por generos e artefactos europeus, a 
quoza proveniente das minas de metais preoiosos. 

E, assim, em 1520, ordenou D. Manuel o desoobrig n 
to de Angola atá ao Cato da Boa Esperança encarregando 
dessa empresa a Kanuel Paoheoo, que seria capitaodo na- 
tíg a ela destinado. 

Lê-se no regimento que lhe foi entregue: "Ondequer 
que achardes que ha ouro, prata ou quaisquer outros me¬ 
tais. fazei por sabor o nascimento deles e a valia, que 
têm g as mercadorias por que os dão... E tudo poreis em 
memorial: o quanto a oousa valer mais e oa for mais es¬ 
timada, tanto menor lhe dareis a entender que a estimais 
para a não encareceram." 

Nulos foram os rosultqdos deste reconhecimento» Em 
1526 tinha D. João III noticia, pelo escritor de Manuel 
Paoheoo - Baltazar de Castro - que no sobado do N’gola 
nem sombras chavia de "serras de prata, pedras e outras 

coisas’ 1 , w , 

Apesar do tão perentório desmentido, a lenda conti 
nuou por mais do um século e foi na esperança, do seu des 
Qobrimento e da sua posse que a oonquista de Angola foi 
levada a efeito. t 

Nos meados do soo, W., os territórios de Angola 
em que se tinha dado a penetração pacifica, comercial e 
evangplizadora, o em parte a fixaçao de portugueses, a- 
Rangiam a porção da actual provinda limitada a norte 
í| pelo rio Zaire, a oeste pelo oceano, a leste pelo Cuan- 
go e a sul pelo Longa e pelo curso superior do Cuanza,a 
norte do paralelo de latitude 11°S mas sem ,se ultrapas¬ 
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sar, nas regiões a sul, o meridiano de 16° E. do Gr. 

Degladiavam-se nesta região enorme dois grupos nu¬ 
merosos: os pretos do Congo, oom o seu rei cristianiza¬ 
do, apoiados polos portugueses na sua quasi totalidade, 
e no sul do "hinterland" de Luanda, ao longo do Cuanza 
e ao longo da costa marítima, ate ao rio ü^onga, os am- 
bundos apoiados pelos moradores de S. Tome e polos co¬ 
merciantes e donatários de armações e resgates mais ou 
menos dependentes do grande centro comercial e agrícola 
que era aquela ilha nessa epoca. 

Em 1556, nas margens do Dande deu-se o embate en¬ 
tre os congoleses e os ambundos de IP gola, que ficaram 
vencedores» 

Convencido das vantagens que para a sua corte^ - re¬ 
sultariam se manifestasse desejos de conversão afecris 
tã, q IPgola solicitou de D. Catarina, regonte na menol 
ridade de D» Sebastião, o envio dos padres para as suas 
terras. 

Em 1559, Paulo Dias de Novais acompanhava uma mis¬ 
são de jesuítas que partiam de Lisboa a evangelizar An- 
gola. , , 

Inicia-se assim, na Historia Angolana, a epoca da 
ocupação militar. 

A 3 de Maio de 1560 chegava a Luanda a expedição de 
Paulo Dias de Novais. 

!Cudo se passaria - pensavam - como 70 anos antes no 
Congo; não seriam necessárias armas nem guerras, pois 
era o proprio soba (que ja não era o IPgola, que tinha 
morrido) que pedira padres e batismo. 

Mas...,o novro,’SOba não so não se quiz fazer cris¬ 
tão, oomo resolveu aprisionar Paulo Dqas e ainda o je¬ 
suíta Francisco de Gouveia © frei Antonio Mendes. 

Porem, a forte individualidade de Paulo Dias não se 
deixou abater por humilhações e sofrimentos durante um 
penoso cativeiro de cinco anos. 

Em 1571, de regresso a Lisboa e apos porfiada luta 
conseguia que a Companhia de Jesus convencesse o escri- 
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too da puridade a dar-lhe a donataria de Angola. 

A doação que, em 1574, D. Sebastião fez a PauLoDías 
representa a tentativa de aplicar a Angola um regime de 
ocupação e administração semelhante ao que se adoptara 
para o Brasil. f 

Não foi todavia possivel manter tal regime* o agen¬ 
te principal do seu desaparecimento foi o proprio Dias 
de Novais - organizador e condutor de povos, homem de 
verdadeiro genio, t 

Armado com a sua carta majestatica, que lhe conce¬ 
dia um imenso poder, e com enormes possibilidades de ri¬ 
quezas, chegou Paulo Dias a Luanda em 20 de Fevereiro de 
1575. 


<v / 

Nao foi faoil a vida do primeiro Governador de An¬ 
gola, Dma ocupação portuguesa se anunciava em regiões li 
mitrofes^do Congo e dela bem podia resultar diminuição" 
do prestigio do potentado angolense e ate do interesse 
de muitos portugueses que no seu reino viviam, 

0 contacto com novas raças na bacia do Cuanza- di¬ 
ferentes em civilização e brandura das gentes do Congo 
- muito contribuiu para o deflagrar das guerras de con¬ 
quista. 

Praticaram-se aotos de heróismo militar, tendo os 
portugueses sempre uma enorme inferioridade numérica e 
um implacável clima a dizima-los. 

Fizeram-se enormes sacrifícios, perderam-se muitas 
vidas, dispenderam-se avultadas somas de dinheiro para 
obter um resultado sem duvida brilhante mas que por cer 
to^poderia ter sido de maior notabilidade e até de maior 
gloria para Portugal se se tivesse continuado a políti¬ 
ca do l fl século de ocupação. 

Durante os seis decénios da usurpação filipina, An 
gola foi teatro de lutas constantes entre portugueses e 
indigenas, 

Apos a reocupação desta nossa vasta província ul¬ 
tramarina, em 1648, poucos'cuidados nos passaram a dar 
os potentados indigenas angolas, gingas, danços, eto.Al 
ternamos as expedições punitivas com uma politioade in- 
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trigas destinada a levar esses povos a guerrearem-se en 
tre si, facilitando-nos deste modo a ocupação armada..I 

Nos finais do sec, IVTI encerra-se na Historia de 
Angola a epoca da ocupação militar, So dois séculosmais 
tarde (1890) elas ressurgiriam com a revolta do Bié. 

* 

* * 

E partioularmente notável a aoçao.gue Portugal de- 
senvolveu em Angola a partir da segunda metade do sécu¬ 
lo passado. 

Dela procuraremos dar uma resumida nota oronologi- 
ca, 

■, Em 1877 organizam-se missões de estudos de obras 
publicas que elaboram importantes projectos sobre a rede 
de estradas e caminhos de ferro e outros melhoramentos 
materiais. 

Infelizmente as realizações nao se seguiram aos pro 
jectos... 

Ainda neste ano se iniciam as notáveis viagens de 
Capelo, e Ivens, de Benguela as terras de Saca, pelo Bie 
e pelo rio Cuango, e essa admiravel travessia de Serpa 
Pinto, do Bie a Natal, 

, E também em 1877 que Luanda inaugura o serviço dos 
telégrafos. 

.Em 1881 estabelecem-se missões religiosas portugue 
sas nos planaltos do Sul (Missões da Huila) e em S,Sal¬ 
vador do Congo, que iniciam uma grande obra de civiliza 
çao entre os indigenas, secundando a acção do Governo nã 
dignifioação do indigena e no impedimento dos abusos e 
violências que contra eles se praticavam. 

Neste ano se iniciou também a imigração de "boers" 
que^vieram estabelecer-se no planalto dá Huila. a essas 
famílias de antigos protestantes holandeses, ^aos seus 
princípios de alta moralidade e a sua vida sóbria e sim¬ 
ples deve sem duvidado Sul de Angola altos benefícios, 

Nao godoram porem integrar-se na colonização e ad¬ 
ministração portuguesas, cada vez mais progressivas no 
planalto da Huila, e foram os primeiros a sentir que ti 
hham que regressar as terras do Transvaal que meio se- 
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culo antes haviam abandonado. 

Em 1883, Capelo e ívens iniciam nova travessia 
do Continente Negro vlsando^o estudo das terras Angola¬ 
na e Moçambicana e da divisão das bacias hidrográficas 
do Zaire e do Zambeze. , 

Coloniza-se a Eumpata com familiasportuguesas e 
ocupam-se administrativamente os territórios de Cacongo, 
Massabi e Santo Antonio do Zaire. 

Em 1885 alarga-se consideravelmente o ^povoamnbo do 
sul com a fundação das colonias de S* Januario, na Hum- 
pata, e de Sa da Bandeira, no Lubango* ocupa-se Cassin- 
ga e cria-se o distrito do Congo, 

Em 1886, liga-se Angola com a Europa e com o Cabo 
da Boa Esperança por cabos submarinos, continuando a oou 
pação militar e administrativa do território. 

Em 1888 a construção ^do caminho de ferro de Ambaoa 
atinge Funda* em 1899 esta no Lucaia (364 km) e em 1909 
chega a Malange (404 km), 

• Em 1889 inaugura-se o abastecimento do águas a 
Luanda, vindas do rio Bengo . t 

Em 1890 revolta-se o Bie e morre Silva porto jArtur 
Paiva sufoca a rebelião e a ocupaçao desta região inten 
sifioa-se sendo criadas as capitanias-mores do Bie e dõ 
Bailundo. 

Em 1891, essa grande figura de português e de mili 
tar, ha pouco falecido, que foi Henrique de Paiva. Cou- 
ceiro efectua uma notável pnaroha do Bie ao Maousso,per¬ 
correndo o rio Cubango ate próxima de Andara, 

1892 foi um ano notável na politioa economica ango 
lana. Promulga-se,uma triplice pauta aduaneira, destina 
da uma aos territórios ao Sul de Luanda, onde o regime 
alfandegario passa a ser fortemente proteccionista, ou¬ 
tra aos territórios do norte do Loge em que vigoram as 
pautas de liberdade comercial e de aboliçao de quaisquer 
direitos proteccionistas da Bacia Convencional do Congo, 
e a^chamada pauta de Ambriz, destinada a constituir uma 
espeoie de tampão entre os dois regimes opostos. 
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A Comissão de Cartografia publica neste ano a pri¬ 
meira carta de Angola. 

A ocupação continua intensamente; em 1893 inicia- 
-se a ooupação militar administrativa de Libolo* no ano 
seguinte e criada^no Maxico uma colonia-militar-penal-a 
gricola, substituida mais tarde por uma capitania-mor,” 
Em 1895 funda-se o distrito de Lunda, com sede em Malan 
ge, abrangendo os territórios que se estendem para les¬ 
te ate Cassai, 

As ambições despertadas pela famigerada Conferen¬ 
cia de Berlim de 1885 estavam longe de dar por 'conclu¬ 
sa a ''partilhá’de África, e, consequentemente, so uma 
intensa acção administrativa, de fomento e de civiliza¬ 
ção poderia evitar que fossemos osbolhados de novos ter 
ritorios. 

/ * * 

Em 1896 e nomeado o primeiro Comissário regio. 

/ / A 

0 inicio do século actual ve - a par de rasgadas 
iniciativas em matéria de fomento - um retrooesso admi¬ 
nistrativo em Angola. 

Reorganizam-se os serviços de^fazenda e cria-se o 
distrito de Huila (1901)j em 1902 e dada a concessão pa 
ra a exploração do caminho de ferro de Benguela -do Lo; 
bito a fronteira leste - e organizam-se os serviçosagri 
colas. 

Em 1904 iniciam-se as operações militares do Sul de 
Angola que - com soluções de continuidade maiores ou me¬ 
nores --só veem a terminar em 1915* 

Em 1905 ocupa-se Mulondo, no Sul, inaugura-se a 
construção do oaminho de ferro de Moçamedes e^prossegion 
os trabalhos do de Benguela, do qual se abre a explora¬ 
ção um 1 Q troço. t 

Em 1906, o estabelecimento do imposto indigena tem 
um alto significado; o reconhecimento fiscal e, portan¬ 
to, social da individualidade politioa do preto de An¬ 
gola que, principiando em 1908 a pagar imposto, ainda 
quo em pequeno numero e oom irregularidade, passa a ser 
um cidadão do Estado, contribuindo para as despesas pu- 
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blicas, eia ligação intima com os outros contribuintes. 
Ainda neste ano se institui um novo regime de ins¬ 
trução primária o ora caracter acentuadamente jprofissio- 
nal e criando sobretudo a instrução dos indigenas. 

Em 1907, 1908 e 1909 publicam-se importantes medi¬ 
das contra o alcoolismo que muito concorreram para di¬ 
gnificar o indigena, , , 

Ocupam-se definitivamente varias regiões da Provin 
cia e abre-se a exploração o primeiro troço do caminho 
de ferro de tóoçamedes* 

Cam,o advento do novo regime proclamado em 1910, a 
jovem Republica encontrava o campo aberto com grandes 
iniciativas, com dedicações do toda a espeoie para que 
os homens que iam iniciar um novo oiclo na Historia de 
Angola tomassem sobre os ombros a tarefa de prossegui¬ 
rem, desejando sublima-las, as grandes lições de admi¬ 
nistração colonial que os seus antecessores remotos e 
proximos lhes haviam legado. 

Nos últimos anos da Monarquia tres grandes portu¬ 
gueses deixaram o seu nome indissoluvelmente ligado á 
Historia de Angola} 

A Eduardo Costa (Março de 1906 a Junho de 1907) cujo 
Governo, embora pouco durador, foi bastante para reve¬ 
lar as mais extraordinárias qualidades de governo. Fale 
oeu em Luanda om 1907, 

Alves Roçadas - indelevelmente ligado ás campanhas 
militares que definitivamente firmaram o domínio portu¬ 
guês no sul de Angola, 

Henrique de Paiva Couceiro, um dos maiores nomes 
de todos os tempos da nossa epopeia colonial, 

0 General Norton de Matos - outra grande figura da 
Administração Angolana e que foi adversarão político de 
Paiva Couceiro - sobre ele escreveu estas palavras; "A 
sua acçao em Angola aparece-nos luminosa e fulminante. 
Durante o seu governo quasi não houve recanto da grande 
província portuguesa em que se nao fizesse sentir o seu 
governo rijo, centralizador, e em que o seu caracter mi 
litar se combinava judiciosamente .com as mais amplas mê 
didas de administração»,Impedido de se abalançar a lar¬ 
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gas obras de fomento, por lhe escassearem para tanto os 
meios financeiros e sobretudo o auxílio do governo da 
Metropole, a quem o seu genio de grande administrador oo 
lonial amendrontava, como aconteceu com Mousinho, tomou 
notáveis medidas de caracter agricola, colonizador, me¬ 
recendo cuidada atenção os instrumentos de transito,sob 
todos os seus aspectos, a instrução agricola e a conces 
sao de terrenos oom o fim de substituir pela agricultu¬ 
ra o comercio arruinado pela queda da borracha. 

Tomou posse do seu governo em Junho de 1907, como 
sucesspr de Eduardo Costa e regressou a Portugal em Ju¬ 
nho A de 1909, por ter deixado de lhe merecer confiança o 
governo da Metropole," 

* 

* *• 

A primordial missão que os primeiros governadores 
de Angola no regimejrepublicano levaram a cabo visava a 
melhoria das condições morais e materiais da vida dos in 
digenas, a paoifioaçao da terra angolana, o alargamento 
da sua ocupação administrativa, procurando não deixar en 
travar por manejos externos e por erros internos a defi 
nitiva formaçao politico-nacional do território, 

A eclosão da I Grande Guerra e a sua repercussão em 
Angola veiu perturbar a efectivação de uma serie de re¬ 
formas administrativas em ourso, 

, Terminado o sangrento conflito a nossa grande pro- 
vincia ultramarina via finalmente o seu território defi 
nitivamente ocupado e todos os povos que o habitavam in 
teiramente integrados na Nação Portuguesa, 

, Em 1920, o regime dos Governadores-Gerais e substi 
tuido pelo dos Altos-Comissarios, que tem o seu inicio" 
em Angola em 16 de Abril de 1921. Em 4 de Maio desse ano 
promulga o Alto-Comissário a Carta Organica da Província, 
iniciando assim uma nova epooa na administração de An¬ 
gola. w 

á acção dos seus Altos-Comissarios - que sera devi 
damente analizada na Cadeira de Economia e Administração 
Colonial - deve Angola notáveis serviços, particularmen 
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te ao primeiro - prestigiosa figura de militar e profun 
do conhecedor das coisas ultramarinas - que e o General 
Norton de Matos (1921-1924) e ao terceiro, o Coronel Vi 
cente Ferreira. / 

Professor notável e antigo Ministro das Finanças e 
das Colónias, alem de distintissimo engenheiro, Vicente 
Ferreira estava inteiramente indicado para o desempenho 
do transcendente cargo que^exerceu de 1926 a 1928, 

0 segundo Alto-Comissario foi o Coronel Rego Cha¬ 
ves que, apesar de possuir excelentes qualidades, nao 
pôde, pela força das circunstancias, exercer a acçao 
que desejaria. 

Depois do Prof* Vicente Ferreira ter deixado volun 
tariamente o governo de Angola, foi nomeado Alto Comis¬ 
sário o Comandante Filomeno da Camara, que havia sido 
Ministro das Finanças na Metropole e governara Timor du 
rante largos anos. 

Dotado de real inteligência e cultura, possuindo 
vasta experiencia ultramarina e directo conhecimento das 
coisas angolanas, poderia o quarto Alto Comissário rea¬ 
lizar obra de grande alcance se alguns graves aconteci¬ 
mentos que se deram em Angola, com alteraçao da ordem pu 
blica, não tivessem inutilizado os seus esforços. 

Em Julho de 1930, sendo Ministro interino das Co¬ 
lónias o actual Presidente do Conselho Prof* Doutor Oli 
veira Salazar, foi publicado o Acto Colonial (neste mo¬ 
mento - Abril de^1951 - em ablativos de ser integrado na 
Constituição Politica da Republica), 

* a; 

Novo per iodo começou na administraçao de Angola, 
que e aquele que estamos vivendo. 

Depois do Acto Colonial - em revisão, como ja acen 
tuamos - o diploma que regula a nossa administração co¬ 
lonial, e, portanto, a^de Angola e - como também já foi 
referido - a Carta Organica do Império Colonial, apro¬ 
vada pelo Decreto-lei nS 23,228, de 15 de Novembro de 
1933, sendo Ministro das Colonias o Prof, Doutor Armin- 
do Monteiro, 
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Segundo a Carta Organica, o Conselho do Governo de 
Angola e constituido por cinco vogais oficiais (Procura 
dor da Republica, Director dos Serviços de Adminiahraçãõ 
Civil, Director dos Serviços de Fazenda e dois directo- 
res ou chefes de serviço anualmente escolhidos pelo go¬ 
vernador) e cinco vogais eleitos. 

Todas as disposições de caracter geral do Acto Co¬ 
lonial aproveitam profundamente a Administração de An¬ 
gola e são também objecto de estudo profundo na. referi¬ 
da Cadeira de Economia e Administração Colonial. 

* 

* # 

y Se nos alargamos, talvez demasiado, nesta nótula 
histórica do maior território em que flutua a bandeira 
portuguesa e se de quando em vez "invadimos a seara a- 
lheia", nao julgamos, apesar de tudo, ter dito o bastam 
te para bem se analisarem as transformações experimenta 
das pela civilização que os portugueses encontraram nas 
vastas regiões que constituem a Angola dos nossos dias. 

Para tal seria necessária uma mais minuciosa ana¬ 
lise e um mais demorado estudo dos factos e dos aconte¬ 
cimentos* 

Quizemos apenas - uma vez mais - mostrar aos nossos 
alunoSj que perante a terra angolana, como alias em re¬ 
lação as restantes parcelas do nosso ultramar, -a acçao 
colonizadora dos portugueses se distingue profundamente 
da dos outros povos* , 

Levamos para Angola - como alias para todo o Mundo 
- o nosso feitio de povo sem preconceitos raciais e a 
firme vontade de integramos na nossa civilização - que 
então era quasi exclusivamente a nossa religião - os in- 
digenas, chamando-os ao nosso convivio, , 

^esmo no meio dos horrores da escravatura, a saude, 
a vida e a sorte dos indigenas mereceram-nos cuidados e 
atenções que profundamente contrastavam com o procedi¬ 
mento de outros povos que conosco partilhavam as terras 
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do Ultramar* . . 

I que os portugueses sempre consideraram a coloni¬ 
zação como um meio de prolongarem Portugal em terras de 
alem-mar não visando apenas o objectivo economico. 


3. Geografia fisioa * 

Agrología, geologia, orografia 
e hidrografia* Climatologia. 

Com o possível detalhe nos ocuparemos do estudo a- 
grológioo de Angola quando tratarmos das produçoes agri 
colas e das principais culturas. 

De momento queremos apenas salientar que - dum mo¬ 
do geral - o solo agricola africano caracteriza-se por 
uma vida mais activa do que a dos solos europeus, çelo 
que as terras que no Velho Mundo sao consideradas medias 
ou pobres podem em África, e especialmente em Angola,de 
signar-se como produtivas e ferteis, E o que se verifi¬ 
ca com os solos suceptiveis de cultura de trigo, milho, 
cevada, aveia, etc., cuja area cultivavel epnuito supe¬ 
rior a que se çoderia encontrar em solos analogosna Eu¬ 
ropa, podendo as vezes no mesmo terreno obter-se mais 
do que uma colheita desde que se disponha de variedades 
resistentes as chuvas. 

Note-se que, na. maior parte dos casos, as culturas 
se realizam numa camada aravel da superfície, porquanto 
não existem lavouras metódicas em que seja lavrada a ter 
ra em toda a sua amplitude. 

As diversas aptidões agrologicas de Angola, no pon¬ 
to de vitta agricola, permitem a divisão do território 
ultramarino em 4 zonas: 

- zona baixa ou do litoral- 

- zona das florestas; 

* / 

- zona alta, ou das gramineas,* e 
.- zona interior ou da borracha. 


f 



* 

Se sobre a carta geologioa geral do Continente Ne¬ 
gro traçarmos os limites da terra angolana, reoonheoere 
mos que uma estreita faixa que corre junto ao mar per¬ 
tence a formação geologica que .ao longo da oosta corre 
desde o Golfo da Guine ate quasi ao Cabo. da Boa Esperan 
ça, a qual, numa pequena parte, pertence ao terciário,ê 
na sua maior parte ao cretacioo marítimo» 

A zona norte desta faixa limita com a formação pre 
-paleozoica de xistos cristalinos que - vinda também dÕ 
Golfo da Guine - entra em cunha no território de Angola 
pela ^ sua fronteira setentrional. A parte sul da faixa 
cretacica contacta com uma larga formação de granito e 
gneiss que, por leste e sul, encontra a ja referida for 
mação pre-paleozoica. Quasi toda a zona leste de Angola 
faz parte do sistema do Karroo (l), A parte sul, com ex 
cepção do Baixo Cunene^e do Bero # (a sudoeste), que per¬ 
tence ao paleozoico e e constituída por depositos super 
ficiais e recentes (dunas, aluviões, etc.). 

Os estudos sobre a tectonica de Angola são bastan¬ 
te limitados;- no entanto reconhece-se que o território 
atravessou épocas de forte agitação durante o azoico,pa 
leozoico e cenozoico. Quer na zona interior, quer na mar 
ginal produziram-se movimentos epirogenicos e ainda nos 
nossos dias sõ registam alterações litorais. 

Mouta e O f Donnell na sua n Carte geologiquo de 1* 
Angola 1 1 , publicada em 1933, distinguem o envazamento an 
tigo, as rochas magmaticas pre-sistema do Bernbe, o sis¬ 
tema do Oendolongo, o sistema do Bembe, as rochas magma 


(1)- Karroo e a designação dada pelos geologos as forma 
çÕes de dois planaltosjla África do Sul e que se es¬ 
tendeu as formações idênticas de outras regiões. De 
riva do vocábulo hotentote Karo , corrupção de Karu- 
sa , que significa seoo, arido, esteril. Ha a funda¬ 
mentada tendencia para incluir no Karroo a maioria 
das series mesozoioas. 
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ticas post-sistoma do Bembe, # o sistema do Karroo , o cre- 
taoico, o teroiario e os depositos superficiais recen¬ 
tes. 

Nas rochas do snvazamento antigo revela-se um for¬ 
te metamorfismo que e formado por gneisses, granitos, 
quartzites, calcareos cristalinos, xistos, etc. 

Os calcareos cristalinos associados aos gneisses 
ocupam uma vasta area na zona sub-planaltioa de Moçame» 
des; as quartzites que - como e sabido - oferecem maior 
resistência a erosão, destacam-se entre o gneiss eo gra 
nito, como se nota na faixa Quibala Cuanza, 

No território de Cabinda e para o sul do Zaire apa 
reoem as formações antigas e também no Alto Zambeze e aõ 
norte de Luanda. 

Com muita frequenoia se encontram em Angola os gra 
nitosj registando-se vários periodos de intrusão,. 

Ao sul do Cuanza desenvolve-se um enorme batolito 
com a direcção dominante NNE-SSW. A E. de, Chibia encon- 
tram-se roohas da familia dos gabros. 

No # sistema do Oendolongo predominam os conglomera¬ 
dos, gres, xistos, quartzites, etc, com indicios de for 
tes movimentos tectonicos. , 

0 sistema do Bombe - gres, quartzites, conglomera¬ 
dos, xistos, etc* - apresenta-se na região do Congo, no 
Alto Zambeze e ao sul de Angola desde o planalto de Hum 
pata ate ao Gunene, 

Contem estas formações malagnite (donde se extraio 
cobre). 

Apos o sistema do Bembe, mas anterior ao Karroo , 
surgem varias roohas eruptivas, nomeadamente ao sul do 
paralelo 14°, que ooupam areas importantes em Humpata, 
Oassinga, Huila e lluambo. Compreendem andesitas, doleri 
tas, granitos anfibolioos, porfiros quartziferos, etol 
Em Cassinga o quartzo possui mineralização de oobre e 
ouro, 

A extensão, sub-divisões e sincronismo de varies 
andares do sistema de Karroo de Angola em conexão com o 
que se tem catalogado no Congo Belga, na Rodésia e nou¬ 





tros compartimentos da África meridional, oferece ainda: 
bastantes'duvidas. 

No andar de Cassan^e distinguem-se conglomerados 
de origem glaciaria, gres e xistos, observando-se sin¬ 
cronismo com .o sistema de Luabala* 0 andar de Lunda dis 
tende-se por este distrito e pelo do Moxioo, , 

Duas intrusões de doleritas provocam quedas de agua: 
nas correntes entre os vales do Cuanza e do Zambezejcom: 
uma acentuada proporção de^olivina, estas rochas condi-: 
oionam-se na parte subplanaltica de Benguela e Moçamedea 

No Alto Zambeze o relevo e acidentado pela emissão: 
de roohas vulcânicas, de ordinário basalticas, comatex; 
tura ofitica. 

0 cretaoico continental forma as camadas do Dondo, 
desenhando uma faixa na direcção ME, tendo o Cuanza a-: 
berto um fosso no oalcareo do cimento pertencente ao con 

glomerado, / ( 

0 cretaoico marihbo, oom diversas interrupções de-: 
vidas ao teroiario e aos depositos recentes, alonga-se ; 
pelo litoral desde a zona que vai do Ambriz ate um pou¬ 
co ao norte do paralelo 15°. 

Os oitados autores Moufca e 0'Donnell oonsideram as ; 
sienites dispersas por grande parte de Angola oomo per-: 
tenoentes ao fim do secundário e contemporanoas das la¬ 
vas alcalinas da África do Sul e do Sudoeste Africano j : 
pertoncem-lhe, osmaoiços de Blonga (2350 m) e de Kanja 
(2100 m), no Planalto de Benguela. 

0 teroiario ocupa varias secções do litoral ao nor: 
te de Porto Alexandre adquirindo maior desenvolvimento : 
entre este porto e a zona de loçamedes no troço interior 
da bacia do Cuanza e ao sul do segmento terminal do Zai 

re, , 

Os depositos superficiais e recentes dominam ruma 
enome paroela da terra angolana, podendo distinguir-se 
os calcareos silioificados fossiferosda região de Cas- 
sançe, as aluviões continentais pleistoconicas numa vas 
ta area que vai do Cuanhama ao distrito do Lunda, as aluj 
viÕes marinhas (foz do Zaire, Luanda, entro Lobito e Bon 
guela, e ao sul de Porto Alexandre, onde existon praias. 
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sobrelevadas), as aluviões que originam as paisagens de 
laterite, de terra vermelha, etc., os sedimentos laguna 
res e asj dunas. 

A serie de^cascalho e de laterite aluvial e, geral* 
mente, diamantifera no distrito de Lunda, o que consti¬ 
tui uma das principais fontes de riqueza de Angola. 

* 


Não poderiamos utlizar melhor guia para a descrição 
da orografia angolana do que a excelente memória- apre¬ 
sentada pelos Eng, A* Borges e F# Mouta no Congresso In 
ternacional de Geologia, realizado na África do §ul em 
1929.^Constituira, pois, em grande parte esta "nótula” 
uma sintese desse completo trabalho.' 

Sob o^ponto de vista orográfico podemos distinguir 
no território ultramarino de Angola as seguintes zonasj 

I - Zona litoral (0 a 400 metros). 

II - Zona sub-planaltica (400 a 1000 metros). 

III - 0 primeiro grande planalto (1000 a 1|00 metros), 
IV - 0 segundo grande planalto (acima de 1500metros). 

I - Zona litoral . 

E limitada a W pelo Atlântico e a E pela zona sub- 
planaltica, 

Na região entre os paralelos 10 e 13° o sub-planal- 
to quasi nao conta, de modo que a zona litoral qua- 
si se encosta ao alto degrau do primeiro grande pia 
nalto, de altitude smperior a 1000 metros. ‘ 

Varia a largura da zona litoral de um mayímn de 200 
km.no vale do^Cuanza e reduz-se rapidamente para o 
sul, sendo quasi nula ao sul de Benguela, alargando 
-se de qovo nas alturas de Moçamedes, Porto Alexan¬ 
dre, Baia dos Tigres e do Vale do Cunene. 

Para norte do Cuanza a largura desta zona é conside 
ravel, andando em media por 100 km. Sob o ponto dê 
vista da vegetação, a zona litoral ao sul do para¬ 
lelo 14° e arida e arenosa em toda a sua largura,ao 


GEOGRAFIA EC0N0MICA PORTUGUESA 


493 


passo que a vegetação principia a aparecer e o solo 
a ser próprio para culturas diversas a partir de Ben 
guela para o Norte e principalmente ao N do Cuanza 
e tanto mais quanto nos afastamos do Oceano, 

II - Zona planaltica . 

Distribui-se irregularmente do N ao S de Angola. 
Mantém-se no Cuanza com altitudes que variam entre 
os 400 e os 600 metros e e destas que sobe brusca¬ 
mente ao ní vel do planalto de 1000 metros. ^Ao sul do 
Cuanza reduz-se a uma estreita faixa que^so princi¬ 
pia a alargar-se ao sul de Benguela e quasi se anu¬ 
la nas regiões de Amboim-, Selas e Lenque, 

Ro paralelo 14° atinge a zona sub-planaltica a sua 
maior largura, mas em lugar da subida abrupta e qua¬ 
si a pique que caracteriza esta zona ao norte, sobe 
ela de W para E com pequena inclinação, ate , encon¬ 
trar o escarpado^de Cheia. 

A zona sub-planáltica e montanhosa e oortadade va¬ 
les e ravinasj ao norte, no Congo, o aspeoto monta¬ 
nhoso desaparece embora o terreno seja bastante aci¬ 
dentado, 

III - 0 Primeiro Grande Planalto , 

É muito montanhoso-ao sul do Cuanza, dele emergin 
do,, entre os paralelos 12 e 13°, as mais altas mon¬ 
tanhas de Angola, que atingem os 2.600 metros. 
Caracteriza-se a paisagem pela existência de gigan 
tescos monolitos e amontoados granitioosj ao norte 
desta zona as rochas cristalinas e metamorficas sao 
sobrepostas pelas formações do Karroo, 

Fora desta região - a maior da Provinoia - a E sao 
S tem altitudes' medias que raramente excedem os 1530 
metros no Munhango e alem Zambeze, em Calunda, 1650 
metros. , M 

0 relevo do terreno e fraco e a região caracteriza 
da por vastas planícies arenosas ou então por cava 
dos vales. 
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IV - Q Segundo Grande Planalto . ■ 

Nao existe ao norte do Cuanza, Ao sul deste rincons 
titui o Planalto de Benguela que, em faixa estreita, 
se prolonga mais para o sul formando o Planalto de 
Mogamedes , A sua direcção geral e KE-SVf* 

Termina este planalto a ocidente quasi sempre por 
descidas abruptas, fazendo-se para leste, gradualmen 
te, a descida para altitudes inferiores a 1500 me¬ 
tros* 

Perto do seu limite ocidental 0 a Ido meridianode 
16° 30' também se elevam grandes maciços rochosos, 
cujas altitudes atingem os 2*000 metros. 

No pequeno Planalto da Humpata, inteiramente isola 
do por escarpados, registam-se altitudes superiores 
a 1,800 metros, 

Este planalto cai verticalmente a ocidente sobre a 
zona dos 1,000 metros, tomando 0 nome de Serra de 
Cheia» 

* 

Este aspecto orográfico da Província de Angola im¬ 
possibilita a navegabilidade dos seus numerosos rios em 
grandes extensões, 

Com. excepçao dos troços navegáveis, os restantes so 
terão valor como instrumentos de transito quando 0 po¬ 
voamento se intensificar consideravelmente. 

Mas, outras especies de valores proporciona 0 modo 
de ser orográfico da terra angolana ao seu vastissimo 
sistema hidrográfico - que, em seguida analisaremos. 

Resulta, por um lado, das diferenças de nível des¬ 
critas a existenoia dum grande numero de quedas de agua 
que representam uma das maiores riquezas angolanas em 
potencial * por^outro lado^ a orografia de Angola permi¬ 
te e a vasta.rede hidrográfica aconselha trabalhos de 
irrigaçao.cujo alto^valor na politica fomentaria deste 
vasto e rico território do ultramar português será des 
necessário encarecer. 
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Como escreve 0 Prof. Mendes Corrêa, no seu magis¬ 
tral "Ultramar Português" (l), 0 estudo dos rios de Afri 
ca encontra-se geralmente atrasado, embora existam estu¬ 
dos importantes sobre 0 Nilo, 0 Zaire, 0 Niger, 0 Sene- 


Somente e segundo os vários autores surgem - mesmo 
quanto aos rios principais - as maiores discrepâncias. 

Assim, para Wagner, 0 Nilo tem # 5,750 km de exten¬ 
são j para Emmanuel De Martomie esta e de 5.589, e para 
Robert atinge mesmo os 6,400 km... 

Quanto ao Zaire, Wagner atribui-lhe uma bacia hi¬ 
drográfica de 3,700.000 krn^ e um comprimento de 4.200, kmj 
pois Robert afirma que a dita bacia ocupa 3,684,000 krn^e 
que 0 comprimento do mesmo^rio excede os 4,700 kml 

Daqui se infere que e problema particularmente de¬ 
licado falar em especial nos rios angolanos. 0 que fioa- 
ra registado nesta "Nota" devera, pois, aceitar-se na sua 
justa medida, isto e, como dados aproximados, embora com 
base em informaçÕes^e estudos por vezes afastados do ver¬ 
dadeiro rigor cientifico, 

Nao quer isto dizer # eyidentemente, que os rios an 
goianos não sejam desde ha séculos percorridos por portü 
gueses,* ao contrario, quer calcurriando as margons, quer 
navegando em frágeis canoas e jangadas, quer ainda em pe¬ 
quenas canhonheiras a vapor - muitos milhares de quilo 
metros se tom percorrido, 

A verdade porem e que raros foram os documentos que 
- pelo menos nos arquivos oficiais - nos ficaram dessas 
viagens aventurosas e por vezos ate bastante perigosas. 

0s' comerciantes que om busca de negocies com 0 in¬ 
dígena so lançaram rio abaixo, galgando rápidos, afron- 


(1) - Ultramar Português - I Sintose da África, Pag* 63. 

(2) - Em. Do Martonne - Qartographie Coloniale - Paris, 

1935, ' ~~ ... 
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tando hipopotamos, jacarés e milhões de mosquitos - não 
tiveram naturalmente o cuidado (nem em tal pensaram se¬ 
guramente,,. )de registar as suas impressões e muito me 
nos em envia-las^as autoridades, 

E dos relatórios (se alguns foram feitos,..) dos 
homens <fo Exercito, da Marinha e da Admnistração Civil 
que com os mercadores competiam no desvendar dos misté¬ 
rios fluviais de Angola pouco ou nada ficou de importãn 
cia, 

Restar-nos-aa atenuante de nao termos sido so nos 
a agir-desta forma e por isso os rios africanos são tão 
mal conhecidos. 

Talvez que as gerações futuras, acabrunhadas pelo 
vacilar do mundo de hoje, possam colher os beneficips ex 
traordinarios que o estudo racional e perfeito dos rios 
africanos lhes pode proporcionar, 

* 

Sob o ponto de vista hidrográfico, podemos consi¬ 
derar em Angola três vertentes; a setentrional. a do 

Atlântico e a do sueste . “ 

Pela primeira deslizam o Cassai, afluente do Zaire, 
e o huemba, o Chiumbe, o Luangue, o Cuango e outros a- 
fluontes do primeiro. 

Cassai 

- ^ asoe 110 Ohioapaj corre primeiro para leste e 
proximo de Teixeira de Sousa inflecte franonmente para o 
norte, servindo de fronteira entre Lunda e o Congo Bel¬ 
ga. E cortado por diverso rápidos, 

Cuango 

Nasce no Alto Chioápa, Corre para o norte servindo 
de fronteira entre o nosso Congo e o Congo Belga. 

Para jusante das quedas de D, Luís e favorável á na 
vegaçao^fluvial; no entanto, o sen interesse erostriotõ 
visto nao facilitar a drenagem de grodutos para o AtlSn 
tico através de território português. 



Para o Atlântico correm: 

Çhiloango; 

Atravessa a enclave de Cabinda de NE para SW exce- 
pto uma pequena extensão no seu ultimo troço em que cor 
re para II, Serve em parte de fronteira com o Congo Bei 
ga, no curso superior. 

Desagua junto a Laudana, depois de um percurso de 
ceroa de 160 quilômetros e e uma boa via navegavel. 


Zaire ; 

Um dos maiores rios de África^ o seu caudal á impo 
nente e o^seu curso e cortado em vários pontos por catã 
ratas e rápidos. 

Especialmente notáveis são as cataratas de Livings 
tone, a jusante de Leopoldville, as cataratas de Stan¬ 
ley, entre Fonthierville e Stanláyville, e os rápidos de 
Yelala, oom particular interesse para nos, visto terem 
chegado ate ali - como acentuamos na nótula histórica - 
os marinheiros de Diogo Cao, 

Vem o Zaire da região dos Grandes Lagos, naose en¬ 
tendendo porem os geografos quanto a verdadeira origem 
do rio gigante, 

Robert considera o Lualaba oomo sendo o proprio 
Zaire, Outros autores - a que Mendes Corrêa da o seu a- 
poio - afirmam que o verdadeiro Zaire e o rio Tshambesi 
que depois do encher a depressão do lago Bangueolo e se 
converter no Luapula - escoadouro deste lago - vem cons 
tituir o verdadeiro Zaire, apos ter formado no sm tra- 
jecto o lago Mer.u, 

Se considerarmos a orientação geral do curso, Ro- 
bort parece ter razao, visto o Lualaba correr para o nor 
te na diroeçao do Zaire, enquanto que o Luapula vem in- 
sorir-se obliquamente nossa direcção comum, 

No entanto, so por si o argumento nao e pertinente 
e o do volume das aguas faz antes optar pela hipótese do 
Zaire ser o Luapula* 

A fracção do Zaire que nos interessa vai de Santo 
Antonio do Zaire, na sua foz, ate Noqui, na fronteira do 
Congo Belga* 

Corrente sempre forte, tornando-se impetuosa na epo 









498 


III PARTE - GAP. IV - ANGOLA 


ca das chuvas. Para jusante de Noqui o rio e semeado de 
ilhas cohertas de vegetação cerrada, destacando-se pela 
beleza selvagem Sacra-Ambaca, , « 

Entre Noqui e Matadi existe o celebre Caldeirao do 
Inferno, profunda ravina numa^curva do rio, onde as a- 
guas se precipitam em turbilhões e correntes de direc¬ 
ção irregular que tornam muito perigosa a navegaçao pa¬ 
ra os navios de pequena velocidade, 

Proximo da barra, o rio apresenta algumas ramifica 
ções, numa das quais está a vila de Santo Antonio , do 
Zaire, Mais a montante encontra-se Porto Rico que ja se 
pensou em converter em porto do Zaire, dadas as suas me 
lhores condições de abrigo, , 

Na margem belga, frente ao nosso torritorio exis¬ 
tem dois centros de populaçao de grande interesse; Boma, 
com certa ^capacidade industrial, e Banana, em frente de 
Santo António. 0 rio percorre em Angola cerca de 150 km 
sendo neste troço perfeitamente navegavol ate para uni¬ 
dades de porto elevado, A 

0 Zaire prolonga-se pelo Atlântico em profundo e 
estreito vale submarino, 

Dos estudos levados a efeito pelos portugueses do 
Zaire em Angola devem destacar-se os dos oficiais supe¬ 
riores da Marinha de Guerra Álvaro Duarte, Afonso Dias, 
Fonseca Lourenço e Pires de Matos. 

Mbrige i # 

Curso de agua com uma extensão de 350 quilômetros, 
desagua proximo do Ambrizete e so e navegavel ao longo 
duns 30 quilômetros. 

Loge; 

^asce no Quitoche lançando-se ao mar junto de Am- 
briz, devendo o seu curso exceder os 300 quilômetros , 
Num extenso troço a Missão Geográfica de Angpla fez 
o levantamento das margens.^ 

k parte que interessa a navegação não excede uns 25 
quilômetros da foz. 

Dande ; 

Nasce na Banza, passa perto de Caxito e tem a foz 
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na baia do seu nome. 

Extensão ao redor de 240 quilômetros, Navegavel ate 
Caxito, 

No final desta "nota" sobre a hidrografia angolana 
referiremos a sua importância na hidroelectricidade, 

Cuanza ; 

0 mais importante rio angolano ^nasce na região do 
Chitembo umas duas centenas de quilômetros ao sul de Sil 
va^Porto. Corre para o norte percorrendo o planalto dõ 
Bie, inflectindo para oeste nas proximidades de Malange 
e lançando-se no Atlântico ao sul de Luanda, 

No seu trajeoto banha numerosas povoações , sendo 
o Dondo uma das^mais importantes. 

Dos seus vários afluentes merecem particular real- 
oe o Gango - na margem esquerda - o guando o o Lucala - 
na margem direita - este ultimo notável especialmente pe 
las imponentes quedas de agua do Duque àe Bragança, 

A sua extensão excede os 950 quilômetros e asuaba 
cia hidrográfica cobrira cerca de 147,700 quilômetros 
quadrados, 

A foz, ainda que de acesso difioil e por vezes fe¬ 
chada, permite a entrada da navegação costeira de peque 
na tonelagem., , , 

Embora cortado por numerosos rápidos o quedas, e 
franoamente navegavel ate ao Dondo, nas chuvas. 

Longa , Cuvo , Ngunza, Catumbela e outros de impor¬ 
tância semelhante são de limitado interesse no ponto de 
vista da navegação fluvial - sendo no entanto o Catumbe 
la importante como forneoedor de energia hidrioa, como 
referiremos oportunamento, 

Çunone ; 

Nasce nas chamadas Boas Aguas, no Euambo, relativa 
mente proximo de Nova Lisboa e dirige-se para o sul flan 
queando a serra Dundo. 

A menos de 100 quilômetros ao norte do duarnbo in- 
fleote para sudoeste e finalmente para oeste, servindo 
de fronteira oom a Damaralandia, Desagua no Atlantáco ao 




500 


III PASTE - GAP, IV - ANGOLA 


sul da Baía dos Tigres, Os seus afluentes principais sao 
o Chitanda, na margem esquerda, eq Caculovar, na mar¬ 
gem direita, situando-se a confluência proximo do Humbe, 
Mede o seu curso cerca de 950 quilómetros ocupando a sua 
bacia hidrográfica uns 110*000 quilómetros quadrados. 

Leitos pantanosos e de margens baixas em parte do 
seu curso, correndo porem para o sul de Doaguena num 
vale profundo, com saltos, rápidos e^cachoeiras, sendo 
as mais notareis as quedas de Ruacana, Tem longos tro¬ 
ços navegareis* 

Para a vertente sueste correm o Zambeze, o Cuando, 
o Cubango e o Lunge-Bungo, 

Zambeze; > 

Nasce nos montes Caomba, recebendo as suas aguas a 
contribuição de vários afluentes oriundos do planalto de 
Moxico, dos quais os mais importantes são o Luena, que, 
por sua vez, recebe ampla contribuição do Lumege, Lun- 
gue-Bungo,e Luanguinga, todos da margem direita* 

A sua bacia hidrográfica, em Angola, mede cerca de 
150,000 quilómetros quadrados, e na totalidade cerca de 
1,330,000, ' 

Atravessa a^Afrioa de W para E num percurso de cer 
ca de 2,200 quilómetros e desagua no índico por. -um for¬ 
midável e interessantíssimo delta entre a Beira © Queli 
mane, 

* . A * 

ho território britânico o seu curso e cortado por 
um degrauigigantesoo, despenhando-se nas imponentes oa~ 
taratas de Vitoria, 

Aí * 

Tem grandes extensões navegáveis, sendo largamente 
utilizado entre a foz e Tete, 

Cuando ; 

Rasce no Alto-Cuito, servindo durante parte do seu 
ourso de fronteira com a Rodésia, ultrapassando a sua 
extensão 730 quilómetros, 

E rio de aguas tranquilas, de margens pantanosas e 
largamente navegável. 
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Cubango ; 

Rasce entre Sambo e Morna, no Huambo, não longe das 
nascentes^do Ounene, Ao cabo de um percurso de mais de 
1000 quilómetros as suas aguas - como as do Cuando -per 
dem-se nas baixas pantanosas do Mgami. Bacia' hidrografi 
oa ao redor duns 154,000quilómetros quadrados. 

Longos troços navegáveis mas cortado também de mui 
tos rápidos e oaohoeiras» 

Serve de fronteira'entre Angola e a Damaralandia. 


Nasoe proximo de Sacangombe* Corre primeiramente pa 
ra leste-nordeste inflectindo a seguir para sul-sueste^ 
cruzando a fronteira da Rodésia muito antes de se jun¬ 
tar ao Zambeze, 

A sua extensão em terra angolana d«ve exceder os 500 
quilómetros. > 

Francamente navegavel num percurso de 300 a 400 Rm. 

Nele poderiamos ter ima excelente via de comunica¬ 
ção se se ligasse o seu limite superior de navegação ao 
Caminho de Ferro de Benguela, por um ramal que, na opi¬ 
nião doqomandante Frederico Cruz (l), não excederia os 
70 puilometros, e poderia vir a interessar a oconcmiada 
Rodésia, 


São de interesso vital as comunicações.fluviais em 
território tão extenso oomoq o de Angola, Se alguns dos 
seus rios se encontram razoavelmente bem estudados,oomo 
o Ohiloango, o Cuanza, o Alto-Zambeze, o Luena e o Lumege, 
as restantes carecem de serio eqtudo, ^ , 

As missões já existentes so conseguirão realiza-lo 
no fim de longos anos, dado o imenso trabalho que os as¬ 
soberba noutros compos» 


(l)- Navegação Fluvial - Rios de Angola , in Aotividade 
Economica de Angola, n^s 24 © 25, interessante e pro 
bo estudo de que transcrevemos muitos passos nesta 
nótula sobre a hidrografia angolana. 
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E pois não so defensável como aconselhável a suges 
tão apresentada pelo Comandante F ç Cruz (l) no sentido 
de se criar uma comissão oonstituida por engenheiros oi 
vis e oficiais da marinha que seria incumbida^ de reali¬ 
zar rapidamente o reconhecimento dos princigais rios que 
interessam as comunicações de Angola e quiça dos seus 
vizinhos, • 

Tais reconhecimentoSj embora assentando em bases 
cientificas, seriam os mais expeditos possivel procuran 
do-se apenas coligir com rapidez elementos informativos 
e de confiança com vista ã próxima utilização dessas las 
tradas econômicas que andam”. 

* 

los rios citados, dois - -como ha pouco referimos - 
teem excepcional importância como geradores de hidro- 
electricidade: o Dande e o Catumbela, 

0 primeiro no aproveitamento hidroelectrico dos Ma 
bubas e o segundo no do .Biopio, 

A empresa dos Mabubas destina-se ao fornecimento de 
energia electrica a cidade de ^Luanda, para iluminação e 
para os demais fins, inolusive industriais. 

As obras a executar, segundo o que foi projeotado, 
compõe-se de barragem nos rápidos do rio Dandej, desoar- 
regador, tomada de agua, canal de derivação, camaras de 
decantação e descarga, central electrica, estaleiros e 
oficinas, armazéns, residências para pessoal, etc. 

Os trabalhos de gabinete^resultantes da recolha de 
elementos topográficos e hidráulicos oom vista ao estu¬ 
do das quedas do Quilombo, no rio Muembeje, que fazem 
parte do plano de conjunto de aproveitamento hidroelec¬ 
trico do Biopio, no rio Catumbela, ja se encontram con- 
oluidos., 

Tera esta obra grande projeoção economica pois de¬ 
la beneficiarão as cidades de Lobito e Benguela e a vila 



(l)- 0b& cita. 
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de Catumbela, ficando assim o importantissimo porto do 
Lobito provido de energia electrica de que carece para 
a sua iluminação e para o seu moderno apetrechamento por 
tuario, 

% 

* ' * 

A 

A diversidade do solo, de relevo e do sistema hi¬ 
drográfico - que acabamos de passar em revista - expli¬ 
cam, como e obvio a variedade de faoies climáticos nos 
vastos territórios angolanos,» A esses faotores se deve¬ 
rão juntar ainda■ os de ordem externa que influem parti¬ 
cularmente nos^limas litorais, como a corrente fria de 
Benguela, o alisoo do SE, as brisas gerais, uma exposi¬ 
ção oceanica constante, etc, 

^e nos basearmos essencialmente nos dois importan¬ 
tes elementos do clima que são a temperatura e a húmida 
de relativa, poderemos considerar na terra angolana os 
seguintes tipos climatologicos: 

a) - Clima tropical marginal de transição para o cli 

ma equatorial litoralj 

b) - clima tropical litoral* 

c) - clima litoral sub-tropical (marginal)j 

d) - clima tropical continental $ 

e) - clima de brisas continentaisj 

f) - clima mesotermico de altitude, 

Na primeira variedade predomina uma humidade rela¬ 
tiva muito alta do mesmo modo que um elevado grau de se¬ 
cura atmosférica separa o olima tropical continental do 
das brisas* 

A medida que avançamos para o interior aumentam de 
um modo geral a temperatura e a humidade, que se tornam 
constantes, oom excepção das zonas onde se regista o cli 
ma mesotermico de altitude, 

Luanda constitui um exemplo do segundo tipo refe¬ 
rido - clima tropical litoral* Situada a 8 o 48’ de lati 
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tude sul e a 13°13 * de longitude W Gr., esta exposta aos 
Tentos do sul, SSE e raramente aos do N e do E. 

k amplitude media anual e fraoa e a ^humidade relati 
va e sempre forte e de pequenas oscilações# 

Observam-se duas estações - uma de temperaturas mais 
elevadas e de grande pluviosidade e outra de temperatu¬ 
ras menores, grande humidade e intensos nevoeiros, que 
de Junho a Agosto formam a chamada cacimba # 

0 terceiro tipo de clima angolano que referimos (li 
toral sub-tropical marginal) pode ser definido pelas cã 
racteristicas climatologicas de Moçamedes# Aqui se sen¬ 
te directamente a influencia da corrente de Benguela e 
pelo estudo das suas temperaturas e humidades seconclue 
não estarmos em presença dum clima tropical, mas antes 
dum tipo^que se aproxima dos climas mesotermioos*Baixas 
medias térmicas mensais e temperaturas extremas superio 
res a 30° constituindo excepçao. 

Exemplificamos o quarto tipo de clima de Angola 
tropical continental - com S, Salvador do Congo, Cuango 
e Cazengo, nos quais se registam elevadas medias termi- 
oas, mais ou menos constantes, pluviosidade abundante e 
humidade relativa elevada. 

De todas as regiões climatologicas de Angola,porem, 
as mais importantes - se considerarmos sobretudo a colo¬ 
nização e fixação de população branca - são as dos Pla¬ 
naltos do Sul, 

Toda esta região - Bie, Huambo, Lubango, Humpata, 
Chibia -^conhece climas mesotermicos de altitude, 

0 Bie (12°32 t de latitude N e 18 o 40’ de longitude ff 
Gr,) com uma altitude media de 1,682 metros, pode consi 
derar-se o # centro dum vasto planalto a oriente das li¬ 
nhas orográficas que formam o rebordo ocidental do^atst?’ 
africano nessas latitudes. Tem duas estações: uma plu¬ 
viosa (Setembro a Maio) e outra seca (Junho a Agosto). 
Durante"a primeira a pluviosidade e^superior a 1400 mm 
e durante a segunda a nebulosidade é muito reduzida e a 
humidade relativa fraca, o que favorece a vida agrícola 
e, consequentemente, a fixação humana. 
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0 clima do Huambo, semelhante ao do Bie, assemelha 
-se de certo modo aos tipos de clima mediterrâneo pelas 
suas condições térmicas e de humidade, o mesmo suceden¬ 
do talvez mais acentuadamente com o Lubango, em cqjas vi 
zinhanças fica Humgata, a 1,800 metros de altitude, 

A Chibia também possui um clima mesotermico seco e 
com estações bem definidas, 

A linha geral da climatologia angolana que acaba de 
traçar-se permite-nos compreender na generalidade as di¬ 
ferenças que se observam quanto a cobertura vegetal e 
animal e ainda quanto a fixação dos nuoleos Italianos, te 
mas de que a seguir nos ocuparemos. 


Fitogeografia e zo ogeografií 


No ponto de vista fitogeográfico, Angola oonstitue 
uma fracção da ohamada região sudanesa. 

Como acabamos de observar, ao norte e no centro in 
teriores, domina o clima tropicalj no litoral este cli¬ 
ma modifica-se por influencia ooeanica principalmente ; 
nos planaltos e decisiva a influencia do factor altitu¬ 
de j ao sul, por transições grogressivas, passa-se a uma 
região em que as precipitações vao rareando ate se tor¬ 
narem quasi nulas: e o deserto. 


A vegetação acompanha os diferentes tipos de clima 
variando também - como sabemos - com a natureza dos so¬ 
los, sendo possivel reparti-la, atendendo a influencia 
de todos os factores, de um grupo ou apenas de so factor 
climatioo ou orográfico. 


Em relação ã altitude , pode considerar-se uma re¬ 
gião costeira ate 300-400 metros, a região das flores¬ 
tas de 300 a 750 metros e uma terceira região acima des 


ta altitude, 

A primeira compreende o Ambriz, Luanda, Icolo, Ben 
go, barras do Bengo e do Dande, Libongo, Benguela e Mo- 







Q8IH6d©S# 

A segunda inclui os distritos do Cazengo, Golungo- 
—Alto , Ambaca, lenza do Golungo e Bumbo. A ultima, a re¬ 
gião do Pungo-Andongo e da Huila. 

A diferença mais notável entre a flora do norte e 
centro e a flora do sul, a partir de Benguela e Moçame- 
des oonsiste num misto de varias floras com predominan- 
oialxLa da Senegambia e do Cabo da Boa Esperança, 0 

A dois quilômetros da costa as formas caraoteristi- 
cas do Cabo desaparecem e a vegetação torna-se cada vez 
mais rica em especies tropicais, , 

Pungo-Andongo oonstitue um das mais notáveis zonas 
florísticas da África Tropical, Welwitsch, que explorou 
Angola de Setembro de 1853 a Dezembro de 1861, chamava- 
-lhe o "Eldorado” tal a abundanoia de especies estra¬ 
nhas e a riqueza de vegetação que la se encontrou. 

As florestas do Quisonda, ate ao Congo, do Luxilo e 
do CSmbambe, as margens e as cataratas do Cuanza, cons¬ 
tituem um cenário maravilhoso onde predomina uma exube¬ 
rante vegetação tropical. , , 

A falta dum estudo fito-sociologicoda Província nao 
permite a elaboração duma carta da distribuição das as¬ 
sociações vegetais. 

* 

f / 

Fitogeograficamente, podemos considerar o tenitorio 
de Angola dividido em quatro zonas j a zona baixa ou do 
litoral, a zona rica ou das florestas, a zona alta ou 
das gramineas e a zona interior ou da borracha, 

A ■ . * , • 

Na primeira zona, cujo relevo - como ja indicamos - 
se caracteriza por pequenas altitudes destinadas a sepa 
rar os vales inferiores dos grandes rios, looalizam-se 
as grandes culturas industriais e que exigem a interven 
ção dos meios mecânicos. É esta a zona angolana em que 
a mecanização pgricolas das grandes empresas mais se tem 
feito sentir, E aqui, principalmente nas encostas e nos 
vales em que a agua abunda, que se desenvolvem as cultu- 
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turas da cana sacarina, do algodão, do arroz, do tabaco 
e do -amendoim, alem das palmeiras dendem dum modo ge 
ral, todas- as culturas intercalares dos paises tropicais 
que se podem introduzir nos afolhamentos continuos. Nas 
terras mais altas, onde falta a irrigação, realizam-se 
as culturas de sequeiro, principalmente milho, mandioca, 
algodão e piteiras, 

Embora sejam estes os predominantes, podem nesta 
zona obter-se outros produtos agrícolas, como o cacau e 
o café, sendo ainda uma propicia região para a horticul 
tura e pomi cultura, 

A zona rica ou das florestas compreende numerosas 
especies florestais, a que nos referiremos com detalhe 
na rubrica "Economia Angolana". 

A zona alta ou das gramineas tem como fronteira les 
te aproximadamente as fronteiras internas dos distritos 
da Lunda, do Moxico e do Cubangoe como fronteira oeste, 
a linha que delimita a zona das florestas. 

A zona interior ou da borracha fica situada entre 
os limites da zona alta e os da fronteira leste de An¬ 
gola, 

Na zona florestada encontram-se também culturas de 
tipo misto, como as de oacau e oafe, mas em pequenas al 
titudes. , 

Na zona alta ou das gramineas desenvolveram-se oon 
sideravelmente as oulturas indigenas, mas e de impor¬ 
tância transcendente o estabelecimento de grandes empre 
zas de exploração completamente mecanica, 

* 

* ■ * 

Riquíssima e variada e a fauna angolana, que se dis 
tribue de harmonia com a vegetação, abundando^assim nas 
estepes e savanas os herbívoros, oomo o hipopotamo e a 
girafa - animais exclusivos da África tropical e austral 
e que não encontram equivalente noutra fauna - o elefan 
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te africano, o rinoceronte, a zebra, numerosos ruminan¬ 
tes - como o boi domestico (muito perseguido pela mo soa 
tse-tsé), o carneiro, a cabra, o almiscareiro, numero¬ 
sos antilopídeos (gazela, malanca, etc.) - e outras es¬ 
pecies, (l) 

Nas zonas habitadas pelos herbívoros abundam os' car 
nivoros, pois são aqueles a quasi exclusiva alímentaçao 
destes. Ai vamos encontrar em grande numero o leão, o 
leopardo, a hiena, a raposa, o chacal e outros. 

Na zona das florestas abundam o chimpanzé e os maca 
cos, , 

Dos insectivoros, roedores e desdentados sao numero 
sas as especies existentes em Angola. 

Igualmente abundam as aves, algumas de plumagens de 
valor industrial. t 

A indicação de algumas especies visa apenas a mos¬ 
trar a grande riqueza avicola deste ubérrimo território 
do Ultramar Português. 

Águias, falcões, pagagaios, corvos, cegonhas,patos, 
vários colombideos, etc., etc,, alem de numerosas espe¬ 
cies aclimatadas. 

t Al 

Dentre os^repteis sao numerosos os crocodilosqúe po 
voam grande numero de rios angolanos. Existem poucas ser 
pentes venenosas, mas abundam as víboras. 

Inumeráveis também os, animais inferiores, algunsmui 
to perigosos, quer pelas doenças que direotamente podem 
determinar quer por aquelas de que possam ser transmis- 
res. 


(1)- Oqnforme refere o Boletim da Junta de Exportação da 
Colonia de Angola (P 2 - Dezembro,de 1949) tem par¬ 
ticular interesse a incipiente industria do "karakul" 
- pole do cordeiro desta raça, quasi sempre morto ã 
nascença. Uma voz resolvido o problema da agua - o de 
serto de loçamedes apresenta condições eoonomicas, 
climáticas e geológicas superiores as encontradas no 
sudoeste africano donde em 1948 foram exportadas pe¬ 
les do Karakul no valor de 400 mil contos. 
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Numerosos treponemas, como o agente da febre recor 
rente ( T, duttoni ), transmitida por carraças, o T« pal- 
lidum (agente da sifilis), numerosas amibas que determi 
nam graves perturbações intestinais, os tripanosomas 
gambiense e rodesiense, causadores da doença do sono, e 
muitos outros que atacam nao so banem como os outros ani 
mais, nomeadamente os bovinos, muitos protozoários, en¬ 
tre os quais os causadores do paludismo, etc, etc, 

/ A 

Dentre os artropodos terrestres perecem referencia 
particular as glussinas ou moscas tse-tse (a G» palpais 
e a 0* morsitans ) que transmitem ao homem os tripanoso¬ 
mas causadores da doença do sono, e os gafanhotos, que 
durante a epoca das secas produzem grandes devastações, 

* 

/ / 

A fauna marítima angolana e das' mais ricas de toda 
a costa de África, Sao numerosos os cetáceos (a baleia 
preta, a mais vulgar, com 15 a 18 metros de comprimento, 
a baleia azul, com 20 a 25 metros, a baleia fina, 10 a 
15 metros, e a baleia branca)', a toninha e o^ cachalote. 

Os / pinipedes são raríssimos, sendo porem frequentes 
os quelonios (a Chelonia imbrioata e a especie de tarta 
ruga mais frequente na costa). 

Os orustaoeos mais comuns sao a lagosta, o camarão 
e o caranguejo da terra, que não'e comestível. 

Abundam os moluscos (polvo, choco, lula), o mexi¬ 
lhão, a ostra,a ameijoa, etc. 

0s peixes constituem a principal riqueza da fauna 
marítima angolana. 

Entçe os esqualos as especies que mais frequente¬ 
mente se observam no litoral são o tubarão de S. Tome, 
o tubarão da praia e o tubarão toupeiro ou marracho - 
que embora muito vorazes nao atacam o homem. 

Estabeleoendo a transição entre os esqualos ®osra 
gideos referem-se o peixe anjo, a 'Viola" e o "violão". 

Duas especies de atum, que os pescadores designam 
por albaoora e patudo, que são respectivamente o Thynus 
alalonga e T. Thynus , 
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Semelhantes ao atum, mas muito mais pequenos: a mer 
ma ou, judeu, o sarrajão, a cavala e o pungo. 

Completa-se esta fauna com numerosos outros peixes 
oomo a oorvina, o oherne a garoupa, o pargo, o oachucho, 
a anchova, a sardinha, o arenque, a pescada, o peixe es 
pada, o salmonete, o oongro, etc, etc. 


5. Demografia. ■ ’■ ■' ■ ' 

Etnologia e 'Antropologia. 

A população total de Angola, pelo censo de 1940, 
era de 3,738.010 habitantes, dos quais 3.665,829 perten 
ciam a raça negra. 

Um dos factos mais importantes a considerar no es¬ 
tudo da demografia angolana e o rápido progresso da ra¬ 
ça branca dentro desta nossa provincia ultramarina, que 
em pouco mais de um século, se manifestou.de forma impres 
sionante. 

Com efeito, o numero de brancos em Angola em 1846 
era apenas de 1830} em 1900 atingia 9,198 e em 1913 su¬ 
bia o numero de europeus e de euro-africanos para 1380(1 
em 1920 chegava aos 20,700, em 1922 aos 29,000, em 1924 
aos 36,192 e em 1927 aos 42,843. 

Foi a partir deste ano que os núcleos de população 
branca de Angola aumentaram consideravelmente, pois em 
1931 o numero de brancos atingia 59.493, em 1933 somava 
58,698 e em 1940 alcançava 72,181, 

As maiores porcentagens de raça branoa enoontram- 
-se naturalmente nas melhores zonas climáticas: distri¬ 
tos de Benguela, Huila, Moçamedes e Luanda, (l) 




(l)- A area presumivelmente colonizãvel de Angola é com 
putada em 100,000 quilómetros quadrados, distribuídos 
nas seguintes zonas: 

I a - Zona de colonização de Benguela (circunscrições 


0s oentros de mais densa população indígena são os 
distritos de Benguela, Bie, Moxico, Zaire, Congo,Cuanza 
Sul, lalange e Luanda. 

% dos factos que mais prejudicaram a oolonização 
portuguesa em Angola foi o de ela ter sido durante lon¬ 
go periodo "costa de degredo”, o que felizmente foi abo 
lido, atendendo assim o governo central a uma das mais 
justas reclamações daquele nosso território ultramarino. 

* 

Gentes das mais diversas origens étnicas povoam a 
terra angolana,. 

Alem dos europeus - com relevo numérico, paraos por 
tugneses, oomo e obvio - e de mestiços resultantes do 
cruzamento de brancos com os negros $ a maioria da popu¬ 
lação e oonstituida pela grande família dos negros ban- 
tus. 

Nalgumas localidades existem ainda restos de anti¬ 
gas populações da raça boohimane que os portugueses des 
cobriram na Afrioa Austral em 1497, e da qual os repre- 


(cont, da nota da pag, anterior)- 

civis da Ganda, Lepi, Huambo, Bailundo e Caconda)} 
2 a - Zona de oolonização de Cuanza Sul (circunscri¬ 
ções civis de Libolo, Quibale, Seles e Amboinv.)} 

3a- Zona de oolonização do Bie (circunscrições ci¬ 
vis do Bie, Andulo e Alto Cuanza) ,• 

4 a - Zona de colonização da Huila (circunscrições ci 
vis de Lubango, Humpata e Chibia) « 

5 a - Zona de colonização de Malange (circunscrições 
civis de Manlange, Pungo-Andongo e Duque de Bragan¬ 
ça). 

(Estatuto Organioo dos Serviços de Colonização, a- 
provado pelo Diploma legislativo n 2 704, de 9 de Mar 
ço de 1928 - Alto-Comissario Vicente Ferreira - sus¬ 
penso na sua exeoução). 
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sentantes actuais mais numerosos se encontram nos con¬ 
fins do deserto de Kaláhari, Os escassos representantes 
angolanos,desta raça são de baixa estatura, amarelentos, 
levando vida miserável e alimentando-se de raizes, mel, 
gafanhotos, serpentes e lagartos - e encontram-se no sul 
da Província e, mais ou menos nômadas, no sudoeste e no 
centro leste, 

A * * 

A massa principal da populaçao e, como acentuamos, 
constituida por negros bantus que, provenientes de nor¬ 
te e de nordeste, teriam expulso os bochimanes pre-exis 
tentes, 

0 estudo antropologioo de vários gruposs de negros 
angolanos^mostrou que a^sua estatura media e geralmente 
superior a mediana, A cor da pele e de tons variados, 
mais ou menos escuros, a proeminência da face geralmen- 
te marcada, os lábios grossos e o nariz achatado,* o an- 
tropologo português Ponseca^Cardoso supõe quo a somato- 
logia dos bantus de Angola e tanto mais afastada da do 
tipo clássico do no gr o çuanto mais nela influiu um tipo 
antropologioo de caracteres negriticos atenuados, que 
Cardoso chamou l, fula , ' # 

0 cabelo e crespo e o indice cefálico medio acusa 
dolicocefalia ou mesmo mesaticefalia, 

Etnografioa e socialmente os negros de Angola apre 
sentam frequentemente diversidade de aspeotos de tribo, 
para tribo. 

Os usos e costumes, a religião e as superstições, 
etc, são idênticas nalguns grupos e diferentes noutros* 

A acção civilizadora de Portugal tem - em numero¬ 
sos pontos da Provinda - modificado consideravelmente 
quer o regime de vida quer os aspectos etnográficos dos 
indígenas. 

Os principais grupos etnioos de Angola são os luan- 
gos, os oongos, os oabindas, os mussorongos, os moxicon 
gos, os mahungos, -os dembos, os mssulos, 'OS bangalas,’ 
os jingas, os songos, etc,, a noroeste* os muxinjes, os 
maoossas, os minungos, os quiocos, etc*, na Lunda; os 
mossembos, os libolos, os seles, os quissamas, os mon- 
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dombes, os andulas, os bailundo, etc, no centro-ociden- 
talj os labales, os luenas, os luchazes, os ambuelas, 
etc,, no cèntro-oriental* os numhanecas, os muhimbes,os 
cuahhamas, os evales, etc. mo sudoeste. 

Estas designações correspondem a grupos de diferen 
te importância etnologioa, havendo entre alguns intensos 
cruzamentos e sendo outros definidos mais por circunstan 
oias geográficas ou por afinidades politicas do que por 
uma real unidade étnica, 

* 

/ / / 

0 indigena de Angola e^na çuasi totalidade, agri¬ 
cultor; a industria caseira e quasi nula, notando-se a- 
penas escasso desenvolvimento na industria do ferro, no 
que- respeita a alfaias agrícolas. 

Gomo auxiliar das aotividades do branco, o indige¬ 
na desempenha^um importante papel empregando o seu tra¬ 
balho nas industrias mineiras, na pesca, na criação de 
gados, etc,. 


6 , 


Divisão administrativa , 
organizaçao Judiciaria , 
divisão maritima e di- 
visao eblesiastica. Ms 


soes religiosas, 


A aotual^divisão administrativa de Angola comçreen 
de^oinco provindas; Luanda, Malange # Benguela, Bie ê 
Huila,* as tres primeiras tem a sua sede nas oidades do 
mesmo nome e as restantes na Tila Silva Porto e na .cida 
de de Sa da Bandeira, respectivamente. 

A provinda de Luanda compreende os distritos do 
Luanda, Cuanza Norte, Congo, Zaire e Cabinda, 

A de Malange abrange os distritos de Malange e de 
Lunda, 

A de Benguela os de Benguela, Cuanza Sul e Huambo, 
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A do Bi© os distritos de Bie e Moxico, e finalme^- 
te a província da Huila compreende os distritos de Hui- 
la e Moçamedes. 

* 

Ho ponto de vista da sua organização judiciaria An 
gola conta dez comarcas com tribunais em tudo idênticos 
aos da Metrópole, Em Luanda funcionam duas varas - uma 
cível e cameroial e outra do crime. 0 Tribunal de2*ins 
tãncia e a Relaçao de Luanda, 

Quanto ao foro militar, existe nesta mesma cidade o 
Tribunal Militar territorial, 

A divisão marítima de Angola compreende tres capi¬ 
tanias: Luanda - do Massabe ao rio Tapadoj Lobito - do 
Tapado ã foz do Cangala, e Moçamedes - da foz do Canga- 
la ao rio Cunene, 

Cada uma destas capitanias tem varias delegações. 

* 

Fundada no Congo (Santa Cruz^em 1596, a Diocese de 
Angola passou depois a ter a sua sede em S, Paulo de 
Luanda. 

Este^facto levou os "reis” do Congo a queixarem-se 
a Santa^Se do-abandono espiritual a que os votavam,* em 
consequência se estabeleceu em 1640 a Perfeitüra Apos¬ 
tólica do Congo, confiada a capuchinhos italianos, que 
vieram a revelar-se dos melhores missionários do sertão. 

Em 1865, a perfeitüra passou aos padres do Espiri¬ 
to Santo. Em 1879 foi criada uma outra perfeitüra - ade 
Cimbebasia, no Qrampo - recebendo como território o Cu- 
bango, em Angola, 

0 bispado, porem, nunca reconheceu, nem no Congo 
nem no Cubango, jurisdição diversa da sua. 

Mas, a partir doJL906 o talento politico do bispo 
D, Antonio Barbosa Leao levou ao estabelecimento de uma 
plataforma em que se não chocassem as jurisdições da Con 
gregaçao da Propaganda e do Bispado, 
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E o / sistema que ainda hoje vigorado bispo nomeia ■ 
seus vigários gerais os perfeitos apostólicos nomeados 
pela Propaganda que consentem em exercer os seus direi¬ 
tos em nome do Bispo diocesano, 

Sao ainda vigários gerais do bispo de Angola, alem 
do que reside em Luanda com o prelado e dos dois perfei 
tos apostolicos - de Çabinda e do Cubango - os superio¬ 
res das Missões da Huila e de Malange e Lunda, 

* 

E notável a aoçao missionaria em Angola, a cargo do 
clero secular, dos padres do Espirito Santodos pa¬ 
dres beneditinos, Com cada grupo de missionários cola¬ 
boram Irma^ das Missões, encarregadas da educação dos 
jovens indigenas; irmãs benditinas, imãs franoiscanas, 
que trabalham nas missões do clero secular, e irmãs de 
S* Jose trabalhando com os padres do Espirito Santo, 

E ainda digna de registo a aoção das missões pro¬ 
testantes, cujas actividades se iniciaram no Congo em 
1878, 


7* Economia angolana : 

Produção mineral, vegetal e animal. 

Movimento comercial. Industria, 

Comunicações, 

Devido a grande complexidade dos factores naturais 
que^caracterizam o seu território, ^Angola apresenta uma 
notável variedade de aptidões economícas, cujo aprovei¬ 
tamento esta subordinado nao so a factores humanos como 
a factores geográficos. 

As formaçoes orográficas - a que noutro passo nos 
referimos - e os elevados coeficientes de desnível dos 
.rios não permitiram o facil estabelecimento de linhas 
de penetração. 

Na analise que vai ser feita das produçoos angola- 
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nas daremos primasia as minerais. 

Apesar da grande variedade de produtos minerais que 
se tem reconhecido no sub-solo angolano, pode afirmar- 
-se que poucos são os que representam um verdadeiro va¬ 
lor eoonomico na riqueza deste nosso território ultrama 

rino. A a . . 

Alem dos diamantes , merecem referencia, especial pe 
lo desenvolvimento já alcançado pelas actividades dedi¬ 
cadas a sua exploração, o cobre, o manganês, as substan 
cias betuminosas e o ouro. 

0 campo diamantifero de Lunda^ situado no extremo 
nordeste deste distrito, ^pertence a bacia hidrográfica 
do Cassai e abrange uma area ja reconhecida^de 12,000 ■ 
quilômetros quadrados. Supoe-se que existirão depositos 
exploráveis em maior extensão, chegando^o geologo Hec- 
tor de Raw a afirmar que a area diamantifera de Angola 
e a maior do Mundo. Datam de 1912 as primeiras pesquisas 
levadas a cabo pela Diamang (Companhia de Diamantes de 
Angola) a qual foi dado o exclusivo # da pesquisa e expio 
ração do diamantes em todo o território angolano por um 
prazo de trinta anos a partir da assinatura do contrato 
que teve lugar em Maio de 1921. 

Esta empresa, cuja notável projecção sobre a econo 
mia e as finanças de Angola e de justiça salientar, em¬ 
prega grande quantidade de mão de obra^indigena tanto da 
região de Lunda como dos distritos limitrofes, promoven 
do ao mesmo tempo a colonização por meio de familias quê 
por sua vez se dedicaram a explorações agrícolas. 

Realizou a Companhia grandes plantações de. mandio¬ 
ca, vultuosas criações de gado, construiu edificações 
para alojamento do pessoal, organizou serviços de assis 
toncia sanitaria e promoveu um aproveitamento hidroelec 
trioo (proximo do Dundo) de forma a obter a energia ne¬ 
cessária para o abastecimento de força motriz a todas 
as suas oficinas o para # iluminação de todos os edifícios, 

A produção diamantifera cresceu progressivamente de 
1942 a 1946j de 1947 a 1949 tem decaído, (l) 

(1)- Vido pagina soguinte. 


GEOGRAFIA EC0I0MICA PORTUGUESA 


517 


A diferença registada de 1948 (795.509 quilates) 
para^l949 (769*981 quilates) deve esclarecer-se que não 
proveiu de diminuição na cubagem de cascalho tratado, 
que, ao inves aumentou, mas da baixa verificada no teor 
medio dejcascalho, Esta, de sua parte, explioa-se pela 
orientação seguida pela Companhia, no sentido de mais 
exaustivo tratamentojlo cascalho e da rigorosa reserva 
de importantes fraoções dos depósitos mais ricos desti¬ 
nados a serem explorados na oportunidade que for reco¬ 
nhecida mais conveniente, 

* 

Quanto ao cobre encontramos os principais jazigos 
a,o norte da região do Bembe, existindo também ao sul no 
interior de Moçamedes» Alem destas zonas principais, ou¬ 
tros afloramentos dispersam-se no distrito do Oongo, no 
interior de Malange, em Cassinga, Cuohi, Mongue, eto. 

Desde 1945^que a Empresa do Cobre de Angola foi con 
cedido o privilegio da exploração das minas situadas nã 
extensa região contida entre os meridianos 14° e 15°30 f 
limitada ao norte pela fronteira luso-belga e ao sul pe 
lo paralelo 8°30’» 

A Empresa investiu cerca de 20.000 contos nos tra¬ 
balhos de prospeoçao de quo se ocupou exclusivamente ate 
1949, ^ ‘ .' 

Nos últimos meses deste ano, já em fase do explora 
çao, foi possivel alcançar-se uma extraoção media dia- 
ria de 6 toneladas de minério, quantidade corresponden- 


(1)- 1942..,, 

.. 791,854 

quilates 

1943,.,. 

.♦ 794,990 

ii 

1944,... 

.. 799.170 

li 

1945.... 

803.887 

ti 

1946..., 


ii 

1947.... 

.. 799.210 

ti 

1948..,. 

.. 795.509. 

ti 

1949,,.. 

*, 769.981 

1! 
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te a capacidade do forno em funcionamento, 

Na povoação do Mavoio, antes habitada apenas por 
nativos, fixam-se actualmente, em residências cedidas pe 
la concessionária, cerca de 30 funcionários ao serviço 
da exploração que - com as suas familias - ultrapassam 
as seis^dezenas de brancos, , 

Alem daqueles, apenas se empregam^uns 500 indíge¬ 
nas, dado que a empresa, revelando alias perfeita com¬ 
preensão de um dos;mais instantes problemas formulados 
as actividades agrícolas e industriais da Provinda, de- 
eidiu dar preferencia aos processos mecanioos, 

* 

Datam de 1919 as primeiras pesquisas para a extrac 
ção do manganês io conoelho de Cazengo, 

A irregularidade das produções alcançadas de 1943 a 
1949 denota bem que nao foi possível dedicar a esta ex¬ 
ploração o interesse que hoje a impõe por virtude da ces 
sação dos fornecimentos da Rússia ao paises do bloco od 
dental europeu e principalmente aos Estados Unidos dã 
America, 

Em 31 de Dezembro de 1948 constituiu-se a Companhia 
de Manganês de Angola, com o capital de 20 mil oontos e 
elevavel a 100 mil. 

Preve-se que em plena exploração possa obter umas 
6 mil toneladas mensais de minério com o teor aproxima¬ 
do de 50 % de metal puro. 

Em trabalhos preliminares extrairam-se desde Abril 
de 1949, do jazigo de Quitota, 16 mil toneladas de mina 
rio* no mesmo per iodo o jazigo da Quicuinfra produziu 
2,600 toneladas. 

Para se aferir do interesse que este empreendimen¬ 
to mereceu ao Governo Central, refere-se que - por de¬ 
terminação do Ministério das Colonias (hoje', do Ultra¬ 
mar) » os Serviços do Portos, Caminhos de Perro e Trans 
portes do Angola vão proooder urgentemente aos estudos 
preparativos da aquisiçao do material ferroviário indis 
pensavel para assegurar o escoamento regular e integral 
da produção prevista. 
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* 

|y ^ A 

Sob a designação generioa de substancias betuminosas 
devem entender-se os seguintes produtos; oalcareo asfal 
tico e asfalto mais ou menos livre, por um lado,eocom- 
plexo betuminoso constituído por carvão asfaltico (li- 
bolite) e o gres betuminoso que lhe serve de rocha en- 
caixante, pelo outro. 

Ao que pareoe, os chamados xistos betuminosos - ape¬ 
sar de certas referencias verbais e por escrito - não 
figuram no numero das possibilidades conhecidas da geo¬ 
logia angolana, 

0s trabalhos de investigação levados a efeito pela 
concessionária do Governo - Companhia dos Betuminosos de 
Angola - parecem demonstrar que os oalcareos asfalticos 
de Angola constituem matéria prima de primeira ordem pa 
ra trabalhos de pavimentação betuminosa (construção dê 
estradas, pistag de aviação, etc, etc,). 

0 carvão asfaltico ou libolite, e um combustível so¬ 
lido contendo betume livre, pelo que a sua queima acon¬ 
selha condições especiais, como, por exemplo, emisuspen 
são no ar depois de pulverizado, dando a combustão sob 
esta forma bons resultados, 

Como ja foi tornado publico, espera-se que - por in¬ 
termédio da assistência técnica e financeira da "Eoono- 
mic Cooperation Administration", o aproveitamento e va- 
lorizaçao dos betuminosos de Angola venha a 3er um fac¬ 
to em futuro ^próximo, o que sera sem duvida de transcen 
dente importância para a economia da Província, 

* 

/ 

Em vários pontos de Angola tem-se reconhecido a exis 
tencia de ouro, principalmente nos aluviões do rio Lom- 
bige e afluentes, em Cassinga e Moçamedes. 

Em 1949 .encontrava-se .em ablativos de montagem - a 
cerca de 150 quilômetros de Nova Lisboa - uma instala¬ 
ção pertencente a Sociedade Mineira do Lombige, Ld^dos 
tinada a extraoção do ouro. 
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lião obstante o ceptioismo de alguns aoerca desta 
iniciativa,, a sociedade considera satisfatórios os resii 
tados das primeiras, pesquisas nas regiões de Chiriva, 
Chombo, Cuanja, Munhino e Cuvelai, que conduziram ao re 
conhecimento de 20 filões. 

Devera no entanto assinalar-se. que a produção do 
ouro angolano tem decaido impressionantemente desde 1942, 
como se observa do quadro seguinte; 


Anos 

Produção"■ 
gramas ■ 

1942 

128,897 

1943 

62,219 

1944 

40.315 

1945 1 

25.555 

1946 | 

17.162 

1947 ! 

11,190 

1948 I 

13,765 

1949 | 

9,938 


* 

A conclnlr esta nótula sobre a produção mineira re 
gistem-se o numero das conoessões existentes e das mi¬ 
nas em lavra no ano de 1949, 

Concessões; 

Diamantes ^ 

Asfalto e carvões betuminosos 1 

Ouro ^ 

Manganês ^ 

Substancias betuminosas. 4 

Todos os minerais com excepção 
de diamantes, petróleos,óleos 
minerais, produtos betumino¬ 
sos e gases hidrocarbonat ado s 1 

Total ~21~ 
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Minas em lavra ; 

Diamantes...... 35 

Subst, betuminosas... 2 

Ouro,,.. 5 

Mica,.. g 

Manganês.... 2 

Cobre,,,,....,. \ 

Libolite.. i 

TOTAL ~isT 

* 

* * 


Na soquenoia analítica da produção angolana cabera 
agora uma referencia aos principais produtos agrícolas, 
cuja excepcional importância na economia deste territó¬ 
rio ultramarino ja atras foi devidamente anotada. 

Como acabamos de verificar, 0 sub-solo de Angola e 
valioso* nao menos'ricas porem sao as suas produções ve 
getais, das 4 uais destacaremos os produtos florestais .~ 
as madeiras de construção , as oleagino sas, as resinas, 
as fibras texteis , as gomas , etc, “ 

Reveste a produção agrícola tres fornas distintas; 
produção dos indígenas - mandioca, arroz, milho, feijão, 
algodao, amendoim, gergelim,^rícino, etc, produção 
dos colonos - oereais, algodão, tabaco, cafe, etc, - e 
produção das grandes companhias e.das fazendas, qme se 
dedicam princijmlmente ao dendem, ao cafe, a cana saca¬ 
rina, ao algodão e ao sisal. 

Como se acentua no exoelente Relatório do Bomco de 
Angola (Exercício de 1949, Pags, 86 ), os dados da produ 
çao agrícola fornecidas pelas estimativas - não só:'nes¬ 
ta como nas restantes terras do Ultramar Africano - es¬ 
tão muito longe de mereoer confiança. 

Por íbso, 0 exame da produção agrícola devera as¬ 
sentar indireotamente nos dados da exportação. 

De entre estes destacam-se formando 0 grupo de pro¬ 
dutos quasi totalmente destinados a exportação; 0 cafó, 

0 sisal, 0 algodão, 0 ooconote 0 o rioino. Do grupo res 
tante, em que a produção e - em parte considerável - ab 
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sorvida na provinda, salientam-se o milho, o feijão, o 
açúcar, o oleo de palma, o arroz, o tabaco e a mandioca. 

Socorrendo-nos dos elementos constantes do Relatcrio 
do Banco de Angola, vamos proceder a analise da evolução 
de cada um dos produtos referidos, 

CAPE ; 

No quinquénio 1926/1930 Angola exportou em media 
9.968 toneladas deste produto. Em 1949 vendeu para a Me 
tropole e estrangeiro 46,382 toneladas! 

0 significado destes numeros e corrobrado pela es¬ 
timativa das areas cultivadas que marca ao redor de 145 
mil hectares no^feoho do ano contra a media de 35 mil no 
referido quinquénio de 1926/1930. 

E, pode afirmar-se que a cultura do cafe em Angola 
prossegue em pleno desenvolvimento - animada não sé pe¬ 
las condições naturais como pelos preços que o produto 
tem obtido^nos últimos tempos. 

Devera também assinalar-se que os produtores euro¬ 
peus tem procurado melhorar as suas instalações teonoló 
gioas e que a Junta de^Exportqção do Café Colonial - 
organismo de coordenação economica - tem promovido atra 
vez dos seus serviços de assistência técnioa, o aumento 
quantitativo^e a melhoria de qualidade da produção ■ítkH 
gena, pelo zelo posto na educação dos oultivadores,pelã 
construção de grande numero de eiras e pela montagem de 
oficinas de descasque e classificação do produto, 

E, enquanto que para beneficiar, a exportação se pro 
param instalações adequadas em Luanda e no Ambriz, os 
Serviços de Agricultura de Angola e a citada Junta, en¬ 
saiam e estudam a obtenção dum tipo de cafeeiro mais pro 
dutivo.do que o Robusta , que ^permita elevar os rondimen 
tos unitários por forma sensível , sem necessidade de 
aumento das areas de cultivo e,. consequentemente, sem 
maior dispêndio de mao de obra. 
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SISAL . 

Datam de 1930 as primeiras^tentativas seguras de 
exploração do,sisal em Angola. í certo qüe uma dezena de 
anos antes, ja no Bailundo se planta e colhe agave, mas 
especialmente destinado ao fabrico de cordas, que não ã 
exportação. 

Tentativa de exito precário,^como alias a do Coem- 
ba, no Planalto do Bie, onde também não tiveram sucesso 
os ensaios de produção de sisal, 

E de facto em 1930 que o produto entra definitiva¬ 
mente na oscala dos valores de exportação com umas mo¬ 
destas 422 toneladas* em 1931 registam-se 1,225, eml932 
1*418, em 1933 2,183, em 1934 4,858, e, dobrando quasi 
de ano para^ano, chega a 1939 oom 6,449 toneladas. 

No periodo da II Grande Guerra, nomeadamente em 
1941 e 1942, os contingentes e os "navycerts" impuseram 
um rateia que de certo modo paralisa a progressão das ex 
portações, mas, a partir de 1943, a escala volta a ser 
ascendente em tonelagem e valores, 0 ano de 1950 feoha 
oom 21.687 toneladas de sisal e desperdícios exportados 
na importanoia global de 191,448 contos, (l) 


(l)- 0 Boletim da Junta de Expotação da Colónia de Ango 
la - P 15 - Janeiro de 1951, 



1940.. ...., 6,808 toneladas... 14,815 oontos 

1941 . 3,378 " 8,741 ” 

1942 . 4.432 12.610 " 

1943 . 13,325 " 50,373 " 

1944 . 15,374 " 50,034 " 

1945 . 13.279 " 46.513 " 

1946 .. 14.349 " 52.382 " 

1947 ... 12.161 ” 49.387 " 

1948,. 17,424 " 123.718 " 

1949.. ..... 19.336 " 154.889 " 

1950.21.687 " 191.448 " 


TOTAL 141,543 toneladas 745,510 contos. 
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ííão restam duvidas de que ao sisal deve Angola mui 
to da sua aotual prosperidade eoonomioa,- por ser dos pro 
dutos que maior quantidade de divisas estrangeiras de¬ 
termina, como e também dos de maior expansao nos merca¬ 
dos externos, onde, dia apos dia ti nais se firma ta sua 
reputação e mais altas cotações vai obtendo, 

A amplitude dada a novas plantações mostra-se por 
tal forma prometedora que bem pode aceitar-se a afirma¬ 
ção de que não vira longe o ano em que a exportação do 
sisal angolano ultrapassara mesmo as. 30,000 toneladas. 

De entre as zonas em exploração intensiva destaca- 
-se^na Provinda de Bonguela,ado concelho da Ganda - on 
de ja se veem milhares de hectares plantados sem solu¬ 
ção do continuidado - dispondo as grandes empresas' ex¬ 
ploradoras de magnificas instalações de desfibra e pre¬ 
paração do sisal, 

A Dos restantes núcleos produtores merecem a in da, re¬ 
ferencia especial os que se situam nos concelhos de Li- 
bolo, Quibala, Gabela e Lobito (Porto do Bacoio) e ain¬ 
da os da area de Malange e da provinda do Congo, 

As dificuldades na obtonção do mão de obra' tem le¬ 
vado a tentativas de mecanização dos trabalhos de capi¬ 
na e plantaçao, com^rosultados notáveis nalguns casos. 

De desojar sera quo tais tentames se generalizem a 
todas as plantações ofoctuadas em^oondiçoos de o permi¬ 
tirem, pois assim se tornara possivol manter e desenvol 
ver as aroas em cultivo, re sorvando a mão de obra oxis- 
tente para a colheita e preparação da fibra, 

„ De desejar e igualmente que, para as novas planta¬ 
ções, os cultivadores tenham presente não só a conve¬ 
niência jle as disporem de forma a tornar possivel a me¬ 
canização dos trabalhos é a diminuir os efeitos da ero¬ 
são, oomo também a necessidade de encarar o futuTo das 
terras, tendo em atenção o forte esgotamento que nelas 
produz o sisal. 

Verificada também a tendenoia para o aproveitamen¬ 
to indiscriminado dos terrenos destinados ã sua explora 
çao, necessária se torna a revisão de tal pratica afim" 
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de evitar que - por deficiência de condições agrológi- 
oas -- resulte'um produto de deficientes qualidades que 
levarão ao seu desoredito nos mercados mundiais, 

ALGQDÍQ I 

1 

Os esforços para desenvolver a cultura algodoeira j 

em Angola^veem de longa dataj destacam-se de entre eles j 

os do governo de Paiva Couceiro, a partir do. qual não 
mais deixou de se cultivar na região de Catete, 

A exportação que, a partir do 1928, crescia suces¬ 
sivamente, sofreu um forte incremento, oom a melhoria de 
qualidade, por efeito do regime de oonoessÕes estabeleci 
do em 1938 e cujos principios basilares se manteem, 

0 largo aumento da produção, reflecte-se^nos nume¬ 
ros das exportações: 665 toneladas no quinquênio 1926/ 

/30 contra 4,238 toneladas em 1949, ' 

A^marcha da produção ressalta, porem,mais ovidente 
no periodo 1940-49 (em toneladas) (1)# 


Anos 

Produção 

Exportação 

Algodão’ 

oaroço 

Algodão 

fibra 

Algodão 

fibra 

1940 

13.201 

4,198 

3.547 

1941 

16,646 

5.294 

'4,327 

1942 

16,130 

5,129 

5.291 

1943 

17,967 

5.530 

2.545 

1944 

21.650 

6,802 

5,622 

1945 

16,870 

5.264 

4,359 

1946 

12,813 

4,152 

7,242 

1947 

13.893 

4,504 

5.479 

1948 

9,483 

3,113 

4.145 

1949 

20.012 

6.485 

4.238 


(1)- Numeros da Junta de Exp, do Algotão Colonial, 
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Os numeros relativos a produção revelam oscilações 
que vão do minimo de 9*483 toneladas ao máximo de 21650 
toneladas. t 

ião acentuada # diferença tera sido influenciada pe¬ 
las condições climáticas, pela extensão da area explora 
da e ainda pela maior ou menor fertilidade da terras cu! 
tivadas. 

C0C0N0TE e OLEO DE PALM 

k exportação do coconote no quinquênio 1941/45 foi 
em media de 7.426 tonoladas anuais,* em 1946 subiu para 
12.981, em 1947 para 13.947, decaindo em 1948 para 8899 
e em 1949 ultrapassou de novo as 10 mil toneladas 
(11.396). 

0 oleo de palme., cuja^exportação no referido, perio 
do 1941/45 havia sido em media de 6,476 toneladas, pas¬ 
sou a 15,165 em 1946, 12,380 em 1947, 8.502 em 1948 e 
11,511 em 1949, 

Estão estas posições bem longe de corresponder as 
possibilidades da produção angolana. 

Tal facto se atribui (l) ao reduzido interesse re¬ 
velado pelas empresas europeias na exploração dos pal¬ 
mares naturais ou espontâneos e ao diminuto rendimento 
da laboraçao do dendem por parte dos indigenas - por um 
lado - e por outro as grandos imobilizações de capitais 
que as plantações exigem, ao lento desenvolvimento da 
palmeira - que so ao fim de 6 ou 7 anos entra em produ¬ 
ção - e ao elevado custo das oficinas de oxfcracção dos 
produtos, 

A oxploração A so poderá porem encontrar estimulo nos 
preços da concorrência^internacional, quando se inten¬ 
sificar a produção do oleos finos proprios para a ali¬ 
mentação. 


(1)- Cit 2 Rolatorio do Banco de Angola - 1949 - p a g, 93, 
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Neste sentido tem actuado algumas empresas melho¬ 
rando o seu apetreohamento e o Governo de Angola promul 
gando medidas no sentido de estabelecer um regime de co¬ 
laboração entre indigenas e^empresas europeias. A estas 
e reservada a função de industrialização do dendem e 
aqueles - orientados pelo Serviços da Agricultura - a 
exploração agricola em parcelas de palmares espontâneos. 

Na area do distrito de Oabinda ja se encontram de¬ 
marcados o distribuidos ao redor duns 200 talhõos a ou 
tros tantos indigenas, e, sogundo os dados das prospec- 
çÕes feitas com base na população quo a tal trabalho se 
pode dedicar, admito-se a possibilidade da produção no 
Enclave passar dumas 600 a 700 toneladas para 3 ou 4 mil 
com melhoria do qualidado. 

A t / 

Idênticas perspectivas oforeco a area do Sts Anto- 
nio do Eairo, onde om 1950 so devem tor iniciado traba¬ 
lhos para dopois prosseguirem nos palmares do S, Salva¬ 
dor do Congo, 

RÍCINO 

Nunca esta produção atingiu grande volume em terra 
angolana ate que a maior procura do oleo - cujas quali¬ 
dades como lubrificante são excepcionais - originou a 
iniciativa do aproveitamento em regime de concessão em 
vasta area, visando o desenvolvimento da cultura easua 
industrialização em Angola. 

Em 1950arwnciava-se para breve o inicio da labora» 
ção da fabrioa da concessionária. 

A posição do ricino no quadro das exportações an¬ 
golanas e relativamente modesta. 

Partindo da media de 1,360 toneladas, em 1926/30, 
atinge o máximo em 1946 com 8.740, mas em decréscimos 
sucessivos gradua-se em 1949 nas 2,784 toneladas. 

Como se tivesse verificado concorrência entre a cul 

/ / /s — 

tura do ricino e a cerealifera, o Governo Geral nomeou 
uma comissão para estudar o problema visando regularizar 
a distribuição dessas culturas segundo a melhor aptidão 
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das terras do Bie - a qual comissão reservou para o rí¬ 


cino avzona mais próxima do Cuanza onde se^erifioam me 
lhores condições para a sua exploração agrícola. 


MTT.H0 

Este produto ocupa um lugar destacado na economia 
angolana, nao so pela sua projecçao na balança comercial 
como por constituir a base da alimentação da grandemaio 
ria da população indígena. 

A sua cultura exerce-se mais intensamente na zona 

a 

de influencia do caminho de ferro de Benguela e em espe 
ciai na zona que vai de Ganda ao rio Cuanza numa faixa 
de uma centena do quilómetros para um e outro lado da 
via ferrea. 

/Nesta região - oom uma area de ceroa de 100 mil 
quilómetros quadrados - vive mais de um terço da popu¬ 
lação indígena de Angola e mais de um quarto da sua po¬ 
pulação europeia, podendo afirmar-se que o milho tem si 
do a alimentaçao e o rendimento de toda esta gente e ã 
causa principal do povoamento europeu no Planalto de Bon 
guela." (l) 

A posição relativa do milho na exportação dos pro¬ 
dutos agrícolas angolanos ocupou as seguintes percenta¬ 
gens! 

Quinquénios; 

1926/30 .. 57,18$ 

1931/35 ....... 53,95$ 

1936/40 . 56,51$ 

1941/45 .. 44,45$ 

e nos anos de 

1946 . 35$ 

1947 ....... 18,22$ 

1948 . 13,56$ 

1949 . 31,77$ 



(1)- Rolatorio do Banco de Angola - 1949 - Pag, 95, 


GEOGRAFIA EOONOIICA PORTUGUESA 


529 


O^lugar de primazia perdido em 1947 em beneficio 
do feijão (pela anormalidade/os preços por este atin¬ 
gidos) voltou o milho a ocupa-lo em 1949, exportanto 
cerca de 92,000 toneladas. 


FEIJÃO 

/ / 0 ^ 

E também um produto básico na alimentação indíge¬ 
na. 

A sua exportação manteve-se baixa ate a penúltima 
guerra e, praticamente, limitava-se as necessidades do 
consumo interno. 

A sua maior influencia nota-se a partir de 1941/ 
/45, para atingir o máximo em 1947, em quo se exportaram 
49.682 toneladas (mais de 20$ dos produtos agrícolas ex 
portados). 

Em 1949 a exportação deoaiu para 32,497 toneladas 
- menor procura do exterior e consequente baixa de pre¬ 
ços. 


' Ã ^ m 

Pode aferir-se da produção açucareira de Angola 
pelo quadro seguinte, referente ao quinquénio 1945/1949, 


Anos 

Toneladas 

1945 

51.617 

1946 

50,446 

1947 

44,534 

1948 

39,201 

1949 

42.601 


t Como se verifica, a produção sofreu quebra apre¬ 
ciável - na casa das 8/Í0 mil toneladas - a quo não fo¬ 
ram estranhos, principalmente, a redução da fertilidade 
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inicial das terras eia cultura permanente, ou quasi, ha 
longos anos, o largo ciclo cultural que nalgumas planta 
çoes atinge os 10 anos, e o aproveitamento de variedades 
de cana de rendimento reduzido bem como o baixo preço 
que estava fixado a este genero no mercado metropolita¬ 
no. 


ARROZ 

A posição do arroz na exportação angolana não e as 
sinalada por grande tonelagem, mas o desenvolvimento dã 
orizicultura tem significado mais vasto do que os nume¬ 
ros da exportação deixam antever. 

No quinquénio 1910/1914 Angola importava arroz (me 
dia anual de 785 toneladas). Esta situação de insufici¬ 
ente produção para as necessidades do consumo mantem-se 
ate 1923, ano em que começa a declinar para, no quinque 
nio 1945/49 a media das exportações atingir a ordem das 
4,500 toneladas - eliminadas por completo as importações. 
Na opinião dos tecnioos os aluviões do curso inferior de 
alguns rios, como o Bongo, a 30 quilómetros de Luanda, 
poderão ser aproveitados com largo proveito, desde que 
sojam realizadas as neoossarias obras de defesa contra 
inundações e a conveniente adaptação para regadio. 


MANDIOCA 


Em 1948 marcou este produto a sua mais elevada po¬ 
sição na balança oomeroial angolana, com uma exportação 
de 22.629 toneladas, 

, Embora tivesse baixado em 1949 para 19,029, ; este 
numero traduz ainda um forte aumento comparado coçi as 
exportações anteriores a 1946, 

A çua exploração e quasi totalmente feita pela la¬ 
vra indigena e mostra-se intensa na area de Malange em 
pouco na de Moxico, visto ambas reunirem as melhores con 
dições agroclimatioas para o seu cultivo. 






* 

* * 

Do Ultramar Português Angola e o território mais 
rico em gados, 

0 arrolamento geral, referido aos^anos de 1939, de 
1947 e 1948 fornece-nos os seguintes numeros; ' 


Ovinos; 

1939,.... 

. 124.995 


1947. 



1948_ 


Caprinos; 

1939. 



1947,.... 



1948...., 


Suinos: 

1939. 



1947. 



1948. 

..... 228.249 

Bovinos; 

1939. 



1947. 



1948. 



/ _ Resultam estas cifraç de simples estimativas, sem 
duvida muito abaixo dos numeros reais* 

Num excelente relatorío sobre a industria pecuaria 
em Angola^(1923), o sr. Dr. Correia de Matos divide es¬ 
te .território ultramarino em quatro zonas pecuarias de¬ 
pois de haver relacionado as suas condiçoes mesologicas 
naturais e económicas; 

l â )~ Zona agrícola-pecuária . 

Compreende toda a região montanhosa com ex- 
cepçao das areas que as glossinas habitam e a 
orla do oeste da região planaltica que forma 
as terras mais elevadas dos planaltos de Ma- 
lange, Benguela^e Huila inteiramonte adequa¬ 
dos a colonização europeia. 
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)- Zona peouario-agricola : , 

Compreende as formações graníticas do inte-* 
rior da região planalticaj podem olassificar- 
-se neste grupo as regiões que estabelecem a 
transição das zonas mais altas de Angola para 
as terras arenosas do interior, 

)- 2ona pecuaria ; 

Compreende a parte arenosa das regiões do li 
toral e do interior* 


4 a )- Zona imprópria para a cultura animal ; 

Compreende regiões que, por absoluta falta 
de agua ou pelas glossinas que as infestam, 
não^podem revestir de momento nem um caracter 
agricola-pecuorio, nem um caracter exclusiva¬ 
mente pecuário. 



A Balança Comercial de Angola alcançouem 194-9 mais. 
um dos saldos positivos que vem registando sem solução 
de continuidade desde 1931 - o que e verdadeiramente no 
tavel se tivermos em consideração que o território nao 
deixou de sofrer os efeitos da grave orise mundial de 
1929 e 1930, as vicissitudes provenientes da Guerra de 
1939-45 e da desconcertante incerteza nos negocios que 
se lhe seguiu, de mão de obra insuficiente e das quebras 
de^produção motivadas por irregularidades climáticas - 
alem da queda das cotações de grande parte dos produtos 
angolanos, tanto em 1948 como em 1949. 

Com as importações - num total de 202,769 tonela¬ 
das - dispendeu Angola 1*337*024 contos, e de 401.631to 
neladas de produtos exportados recebeu 1,793,012 contos. 

0 saldo das trocas e, pois, de 198,862 toneladas e 
o dos valores de 455*988 contos. 


Entre os seus fornecedores destaca-se a Metrópole, 
com 607.882 contos (oerca de 45$ da importação total). 
Em relaçao a 1948, as exportações registaram um 
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acréscimo de 61,957 toneladas no valor de 304,289 con¬ 
tos. 

Para tao vultuoso aumento contribuiram espeoialmen 
te - alem dos diamantes - o cafe (91,697 contos), o 
lho (71,106 contos), o sisal (31*169 contos), o arroz 
(21.682 contos), o peixe seco (15,952 contos), o açúcar 
(13,452 contos) e as conservas de peixe (12,144 contos). 

Quanto ao destino a exportação repartiu-se assim; 

Metropole. 33,63$ 

Prov. Ultramarinas 5,90$ 

Estrangeire. 60,28$ 

* 

* * 

Devido a conjuntura económica resultante da guerra 
as actividades industriais de Angola teem sofrido um no¬ 
tável impulso, 

, _ A expaasao dos meios citadinos, a abundanci a de ma¬ 
térias primas e.de capitais, mão de obra de custo baixo, 
alem do proteçeionismo de certas medidas governamentais 
teem contribuído em apreciável escala para desenvolver o 
processo industrial, 

A seguir se faz referencia a algumas das mais im¬ 
portantes actividades industriais angolanas. 

Conservas de Peixe o outros derivado s da pesca. 

, Apesar de se manter em 1949 a esoasses de atum, a 
industria registou uma olovada cifra de exportação; 


Produtos 

Toneladas 


1948 

1949 ' 

Conservas de peixe. 

1,156 

1 986' 

Oleo de peixe.. 

1,611 

1 84-7 

Farinha de peixe. 

11*293 


Guano.de peixe. 

Peixe seco 

1.926, 

20,366 

lw fcUUvJ 

2; 252 
23,288 
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A procura de farinha de peixe registada nos últimos 
anos animou as indústrias que laboram, principalmente, 
nas regiões de Benguela e Hoçsmedes, A 

0 aumento de produção de peixe seco foi ainda insu 
ficiente para satisfazer todas as encomendas reoebidas. 
0 primeiro comprador deste produto foi o Congo Belga 
das exportações. 

Manufacturas de borracha , „ 

Merece citação esta industria em laboraçao na cida 
de de Luanda, sobretudo pela qualidade dos seus produ¬ 
tos. 

Metalurgia ,' , 

0 maior numero de empresas metalúrgicas -conta-se 
na província de Luanda, mas a empresa^que ocupa o pri¬ 
meiro lugar na metalurgia tem a sua fabrica em Benguela 
A sua produção tem-se desenvolvido, como se infere 
das vendas feitas desde 1946: 



Moagem . 

Numerosas instalações se encontram no território an 
goiano, desde as azenhas, moinhos de martelo e outras 
que geralmente não abandonam ainda o primitivo caracter 
de industrias domesticas. ■ ' 

Os produtos são geralmente absorvidos pelo consumo 
interno.. 

Óleos vegetais . 

Embora a escasses de matéria prima não permita a la 
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v"*- 

lada em Silva Porto. ° P f&bnoa esta insta 

oeia p fr ?eia 

Congo Belga. moçambicmos ou do 

oharif tow a d9 indústrias de salsi- 

Banco 

truçao, em 1949, fabricas de.. 


a 20 íe Lisboa, e am Oambondc Telho 

ího oT^zj,: Malanee ' eata para tr “ oa9mi - 

. ~ (Luanda, oom uma capacidade anual de pro 

1949 ° do . 1 * 20 ?* 0 9° susceptível de aumente. P ]ji 

1949, a importação foi de 1.405,194 litros). 


Pimentos : (Lobito). ---/- 

tog ) — oolmeilto l i ( a P° uo °s quilómetros da dos oimen- 

Ole^de^ríoino : (Catumbola), 

Pasteurização do loito (Luanda). 


, * 

* * 

Para concluirmos estará longa "nota" sobre o mais 
extenso e^mais rioo território português um referência 
e devida as suasjtias de comunicação. 

Angola dispõe presentemente (2) de 1.200 quilême- 
tros de vias fluviais, 2.551 quilómetros de caminhos de 
lerro, 7.000 quilómetros de linhas aereas, 35.000 quilo 
metros de estradas e 15 portos maritimos. 


(1) - 0f. Relatório de 1949 - Pags. 76 e segs. 

(2) - Boletim da Junta de Exportação da Çolonia de Ango- 

la, P 2, Dezembro de 1949. 







Embora isto represente um expressivo indice do es¬ 
forço português em Afrioa esta longe de satisfazer as 
necessidades deste rico e vasto território. 

Mas o plano de expansao das comunicações angolanas 
está em curso. Melhorou-se o apetrechamento e as insta¬ 
lações portuárias, constroem-se novos cais, prolongam¬ 
os© os caminhos de ferro e estuda-se a oonstruçao de no¬ 
vas vias, aperfeiçoa-se e amplia-se a rede de estradas, 
intensifica-se o trafego aereo, 

* 

* 

Existem na costa angolana muitas baias e enseadas 
que oonstituem excelentes ancoradouros. 

Estão especialmente aproveitadas como portos da es¬ 
cala para navios de grande calados Landana, Cabinda,St 2 
Antonio do Zaire, Ambrizete, Ambriz, Luanda, Porto Am- 
boím, Novo Redondo, Lobito, Benguela, Cuio, Luoira, Mo- 
çamedos, Porto Aloxandre o Baia dos Tigres, / 

Luanda, Lobito, Moçamedes e Porto Amboim são simul 
táneamonte testas das quatro principais linhas ferroas]! 
o os tres primeiros constituem os grandes porto§ de An¬ 
gola largamente frequentados pela navegação nacional e 
estrangeira, , 

Lobito, o melhor porto da costa ocidental africana, 
e o escoadouro da maior parte dos produtos (ao redor de 
50$) da exportação angolana e duma importante tonelagem 
de cobre das minas belgas de Catanga. , .... , 

Ali tem origem o caminho de ferro .transcontinental 
- Caminho de Ferro de Benguela - que atravessa .todo- o 
território de Angola expela ligação com cs caminhos de 
forro do Congo, da Rodésia o de Moçambique vai ate ao 
índico, com terminus na cidade da Beira, 

0 porto de ^Luanda serve o planalto de Malang© e a 
riquíssima povrincia do Congo, dele partindo o caminho 
do ferro de Luanda quo, com os seus ramais do Catete, 
Dondo e Calumbo, drena para o ^litoral uma volumosa cor¬ 
rente de produtos destinados a exportação - nomeadamen¬ 
te oafe., oleaginosas e algodão, 

Moçamedes o o porto de importação do populoso pla- 
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nalto da Huila e nele tem origem o Caminho de Ferro de 

S?rf Y U8 S ° b v f Us TOrtentes da Serra da Ohalaate 
Sa da Bandeira e bifurca para o sul, atingindo os fe*. 

. '* f sta N Pi*ojeotado ate a fronteira sul, facilitando a 
TOlomaçacj de toda a baoia do Cunene, extraordinária- 

e prouida, - G°mo vimos - ao fomento pecuário, 

Treve-se para leste o prolongamento da linha atá á 
ironteira com a Rodésia do Sul. 

0 porto de Porto. Amboim e o caminho de ferro de Am- 
baca servem uma rica região de oafe, 

Landana e Cabinda, ao norte do Zaire, são portos de 
embarque de madeiras e de oleaginosas. 

, P 9 rto Alexandre, Luoira e Baía dos Tigres, centros 
piscatórios desenvolvidos, vivem da movimentação das ri 
quezas do mar, 

* 

„ Angola esta sulcada de estradas em todas as direc¬ 
ções, ligando os centros populacionais. 

Assenta o sistema rodoviário gih a 6 estradas princi¬ 
pais: tres no sentido norte-sul e tres na direcção les- 
te-oeste» ' 

Do primeiro grupo, a estrada do litoral acompanha 
a costa percorrendo Angola desde Noqui (fronteira bel¬ 
ga) ate a foz do Cunene na fronteira sul, 

A, estrada planaitica atravessa a região oentral an 
goiana. 

Adestrada do-leste sulca as regiões orientais do 
território, desde o Dondo, na fronteira norte, atá Di¬ 
rimo, no extremo sudoeste, 

A transversal do norte segue de Luanda para nordes 
te ate Cuango. ■ 

A transversal do centro parte do Lobito, acompanha 
o ^ Caminho de ferro de Benguela ate á fronteira leste em 
Vila Teixeira de Sousa, 

A transversal do sul, com origem em Moçamedes,atra 
vessa a parte meridional de Angola e tem o seu terminus 
em N’Riquinha, 
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* 

* * 

A divisão dos transportes aereos de Angola, enqua¬ 
drada nos Serviços dos Portos, Caminhos de Ferroe Trans 
portes, data apenas de 1938. Todavia, dispunha ja em 
1950 duma frota de 19 aviões que diariamente sulcam os 
ares angolanos numa rede aerea de 7.000 quilómetros,dis 
tribuidos por 11 linhas, com um total de 25 carreiras sã 
manais, realizando anualmente oerpa de 1.500.000 quilo 
metros em 6.300 horas de voo. 

/ \ A ru 

Angola esta ligada a rede internacional pelos aviões 
da Linha Imperial dos Transportes Aereos Portugueses - 
TAP ~, pelos da Companhia Belga "Sabena" e pelos ameri¬ 
canos da"Pan American World,Airways" 

0s serviços internos são de tal modo eficientes que 
a taxa de seguro para os passageiros dos aviões da DTA 
(Divisão dos Transportes Aereos) é presentemente das 
mais "baixas nas linhas aereas de todo o mundo, 

* 

0 aproveitamento ) dos cursos navegáveis dos rios co 
mo vias de transporte - como fizemos notar quando nos 
ocupamos da hidrografia angolana - representa sobretudo 
um grande projecto a concretizar, 

A utilização que se faz destas vias nao obedece ain 
da a um plano suficientemente definido. 

0 Zaire, 0 Cuanza, o Dande, o Loje, o Catumbela, o 
Cubango, o Cunnne, o Luena, o Lunguo-Bungo e outros rios 
desempenham no entanto - embora em escala menor que a 
desejável^- a sua função de vias de comunicação baratas. 

Mas e sobretudo no sul e no leste de Angola que a 
rede fluvialestara destinada a assumir muito maior influ 
ençia do que a que presentemente exerce no fomento e nõ 
trafego das riquezas angolanas. 
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1, Situaçao geográfica, 

2, Nota histórica, 

3, Geografia fisica. 

Agrologia, geologia, orogjrçíia' e 

hidrografia. Climatologia. 

4, Fitogeografia^e Zoogeografia. 

5, Demografia, Nótula antropologioa e 
etnográfica, 

6, Divisão administrativa,,organização 
judiciaria, divisão maritima, organi¬ 
zação militar q divisão eclesiástica. 
Acção missionaria, 

7, Economia moçambicana. 

Produções agricolas e minerais. 

Aotividade piscatória. Industrias. 

Movimento-.'comercial. Comunicações, 
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CAPÍTULO V 
I O Ç A M B:l Q U E 



/ / 

O território ultramarino de Moçambique e limitado 

a E pelo Indicoj a norte pelo território da Tanganicaja 
ocidente pelo protectorado da Niassalandia, Rodesias do 
Norte e do Sul, provinda do Iransvaal (União da África 
do Sul) e protectorado da Suazilandiaj a sul pela pro- 
vincia do Natal (União da África do Sul). 

2. Nota .histórica' . . 

Como se disse na. nótula que serviu de Introito ao 
estudo do Portugal Ultramarino, passado o Cabo da Boa 
Esperança a frota de Vasco da Gama chegou a 10 de Janei 
ro de 1498 ã foz dum pequeno rio que os navegantes cha¬ 
maram rio do Cobre, 

Bem reoebidos pelos nativos batisaram a terra com 
o nome de ”Terra da Boa Gente 1 ’, hoje Iihambone* por la 
deixaram dois degregados para que na viagem de regresso 
lhes prestassem informações e seguiram em demanda da In 
dia. 

Passando defronte do Zambeze entendeu o Gama que o 
rio era digno de ser conhecido , acercou-se da costa e 
entrou no porto de Quelimane. ^ 

Porque ali encontrou indicios de estar no bom ca- 
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jninho da índia-pos ao rio o nome de Rio dos Bons Sinais. 

A dois de Março chegava a Moçambique em cuja ilha 
rivia UM colonia da árabes do Mar Vermelho sendo dl o 
porto de escala entre Sofala e Qnlloa, a cujo senhorio 

per Trocados vários presentes oom o sultão, foi este vi 
sitar Vasco da Gama, acompanhado de grande comitiva. Em 
28 de Março a armada largou a caminho da índia le-rando 
um piloto de Moçambique* 


Data de 1502 o inicio da colonização portuguesa em 
terras moçambicanas, oom o estabelecimento de uma peque 
na feitoria na Ilha de Moçambique, tendo sido nomeado um 
feitor e dez homens para o negocio com Sofala,^ , 

Em 1505, Pedro de Anaía foi nomeado capitao-mor de 
Sofala e incumbido de ai construir uma fortaleza. No ano 
seguinte constroi-se a fortaleza dq Moçambique, ^ tendo 
sido nomeado um governador com o titulo de Capitao de Mo 
çamedes e Sofala. 

Os portugueses estabelecidos na ilha do Moçambique 
- oom o objectivo de aumentar o seu comercio oom os in¬ 
dígenas - oedo passaram aq continente- e ocuparam as 0a- 
baceiras e o Mossuril, ate cerca de uma légua, par a o in¬ 
terior.. Mais tarde conquistaram as ilhas Quirimbas, er¬ 
guendo fortalezas nalgumas delas, assim como no Cabo Del 


gado. 

Quando em 1490 Pero da Covilhã visitou Sofala, as 
terras que hoje pertenóem a Moçambique encontravam-se 
distribuídos por dois grandes impérios conhecidos pelos 
nomes dos seus respectivos soberanos! o Maravi ou iuene 
muge (que significa Senhor do Mundo) ao norte do Zambe- 
26 , e o Monomotapa, Benametapa ou Muenemotapa (que quer 
dizer Senhor da Montanha ou de Tudo), ao sul do mesmo 

ri °. , , 

Foi neste ultimo império que as crónicas arabes e 

as Sagradas Escrituras situaram a lendaria Ofir que,se¬ 
gundo alguns esoritores, era a montanha Afura, proximo 
do rio Sanhati* t 

Importanoia extraordinária tinha pois a fortaleza 
de Sofala, assegurando o trafico oom a região do Monomo 
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tapa. 

De tal se deram conta os muçulmanos # que tentaram a 
sua destruição, sofrendo porem forte reves* 

Com varia fortuna foi vivendo a colonia ate que fo 
ram divididos em tres governos - independentes entre si 

- os vastos territórios que então formavam o Estado da 
índia a que - como sabemos - Moçambique estava subordi¬ 
nada, determinando-se t que um deles compreendesse as oon 
quistas desde Pegu ate a China e o^terceiro a Costa Afri 
cana desde q Cabo das Correntes ate ao Cabo Guardafui," 

Desta ultima divisão foi nomeado governador o ca¬ 
pitão genereal Francisco Barreto, que tinha governado a 
índia e era o general das gales do Reino, 

Partiu de Lisboa em fins de Abril do 1569 oom um 
exercito de mil homensj mal aconselhado pelo jesuita F. 
de Monclaros, que desejava atravessar as terras do Mono 
motapa para vingar a morte, do seu confrade Gonçalo dã 
Silveira, martirisado por ordem daquele potentado, este 
exercito, em vez de seguir a via de Sofala, subiu o Zom¬ 
be ze, ohegando ao forto S. Marçal, em Sena, onde havia 
uma povoação de portugueses que por ali traficavam, e ou 
tra de maometanos, cujos habitantes, ao que rezam as oro 
nioas, "envenenaram os oavalos da expedição e dispunham 
-se a fazer o mesmo aos homens", , 

Morto Francisco Barroto - no proprio lugar do Sena 

- suoedeu-lho Vasco Fernandes Homem que ostabeleoou re¬ 
lações pacificas oom o regulo Quiteve, que lhe prometeu 
e aos portugueses passagom livre para as terras de Mani 
oa, 

/ * 

Nos fins do sec, XVI e começos do XVII, a politica 

seguida pelos portugueses e a do alargamento das zonas 
de influencia por meio de tratados com os reis nativos, 
pagando-se-lhes um tributo a titulo de presente de ami¬ 
zade e a que se chamava a "curva". 

As constantes viagens efectuadas através da Zambe- 
zia, visando o ouro e o marfim, permitiu aos portugue¬ 
ses entrarem em relações com os mais afastados reinos 
indigenas* , 

0 regime dos "prazos" que os arabes haviam estabe- 





leoido nos primeiros tempos da sua colonização e que ado 
ptamos, favoreceu o alastrar da nossa soberania pela ac 
tual Zambézia e território de Sofala, 

Foi nos finais do sec, XVII'que entrou a declinar 
o nosso poderio em Moçambique tendo-se acentuado tal fao 
to durante o séc* XVIII. Nos principios do sec. XVII pi 
ratas holandeses puzeram cerco a fortaleza de Moçambi¬ 
que. Galhardamente se defendeu a guarniçao que conseguiu 

resistir. , . 

Em 1649 aparecem os ingleses a negociar na costa e 
em 1655 estabeleoem-se os franceses em Madagascar,^ 

As vicissitudes sucedem-so e, ao começar o século 
XIX o nosso dominio em Moçambique estava bastante redu¬ 
zido. Havia interesse em estabelecer ligaçao terrestre 
entre Angola e Moçambique - especialmehto da parte dos 
habitantes de Angola, seduzidos pelo comercio do marfim 
e polas'minas .de^ouro'.da parto oriental, 

Ja - noutro passo - fizemo^j reforencia a viagem do 
Pedro João Baptista e,Amaro Jose, os primeiros quo con¬ 
seguiram percorrer a África em toda a sua largura. 

Em 1821 - em oonsoquoncia da revolta liberal na Me¬ 
trópole - foi deposto e proso na Ilha do Moçambique o 
capitão general, 

Querendo aproveitar-se da desordem reinante, o Go¬ 
verno inglês enviou o capitao Owen que, sob o pretexto 
de realizar o levantamento da costa, procurou apoderar- 
-se da baía de Lourenço Marques. Ali chegado em 1822, 
logo procurou subornar o regulo de Catembe, induzindo-o 
a que abandonasse a obediência a Portugal, E, realmente 
dentro em pouco, içava-se a bandeira inglesa em Catembe 
e no Maputo, 

Apesar dos nossos energicos protestos a questão pro 
telou-se durante 33 anos... Em 1860 aparece um contra- 
-almirante britânico a declarar ao governo de Lourenço- 
Marques que a Inglaterra considerava "seu” o território 
ao sul da baia... - 

0 conflito foi levado a arbitragem do Presidente 
Mac-Mahon - da Republica Franoesa : - que, por sentença do 
24 de Julho de 1875, decidiu a no§so favor. 

Entretanto os potentados indigenas não cessavam os 
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ataques ã nossa soberania* 

Em 1833 foi assaltada a fortaleza de Lourenço Mar¬ 
ques -por Manicusse, regulo subordinado a Chaoa, rei dos 
vatuas que viviam ao norte do Natal, 0 governador foi 
morto pelos rebeldes no meio das maiores torturas e de¬ 
pois de o terem obrigado a dançar uma noite inteira... 

De 1834 a 1836 são sucessivamente atacadas as vi¬ 
las de Inhambane, Sofala e Lumbo,. 

Com o fim do trafico da escravatura - em cumprimen 
to do tratado com a Inglaterra - tivemos demorada guer¬ 
ra era 1843 com o sultão de Angoche, local onde o comer¬ 
cio d® escravos nao tinha acabado e onde alguns navios 
estrangeiros os iam carregar. 

Casos destes levaram-nos ao conflito da barca fran 
cesa "Charles et Georges", que transportava escravos pã 
ra as ilhas da Reunião e Mauricias. 

Em 1861, uns 1000 oipais, comandados por João Boni 
facio Alves da Silva, com alguns soldados brancos, con¬ 
seguiram para sempre a posse do que era o sultanato de 
Angoche. 

/ / / * * 

0 ultimo decenio do século vira revelar porern^ um 

capitulo pouco honroso para os nossos aliados britamcosi 
a infiltração nos nossos territórios de Manioa eos acon 
tecimentos que vieram a conduzir ao brutal ultimato dê 
11 de Janeiro de 1890. 

Alguns agentes de uma sociedade ooloniàl-em forma¬ 
ção, a "The 3ritish South African Company" oonseguiram 
do régulo de Manioa, o vatua Lubengula, a oessao daque¬ 
les territórios, Era secretario dessa sociedade Cecil 
Rhodes, figadal inimigo dos portugueses, A 

Aprovados os estatutos da Companhia polo governo in 
glés, tratou esta de ooupar vários pontos da região de 
lanica, sem a menor consideração pelos^nossos direitos, 
%is{ surgiram varias rebeliões de indigenas contraa so 
berania portuguesa, dispondo os negros^de copioso arma¬ 
mento e munições fornecidos pelos britânicos, 

Como nos era possivel, fomo-nos defendendo e recu¬ 
perando terreno, a A 

Protestos do governo inglês a,que Portugal respon- 
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dia propondo a arbitragem das potências signatarias do 

Pacto de Berlim. , , . OQn 

A resposta da Inglaterra foi o ultimato de 1890, 
que no nosso país levantou clamorosa indignação, mas... 
o direito da força vencia a forçando direito! Portugal 
perde assim as vastas regiões auriferas da Machona - a 
actual Machonalandia - portuguesas por terem sido dda- 
das a Portugal e ate porque em 1889 duas empediçoes ha¬ 
viam ratificado a vassalagem dos vários régulos daquela 
região. Pica a definir os actuais limites do tratado de 
1891 entre Portugal e a Inglaterra, e coma* exclusão da 
Machonalandia desaparece a ideia de ligaçao de Angola a 
Moçambique. 

Em 1894 ê a Alemanha que reclama a baia de Quion- 
ga, que so recuperamos depois da guerra de 1914-18. 

Ainda em 1894 so deu a revolta do regulo Magaia que 
em 14 de Outubro, assaltou a cidade de Lourenço Marques, 
sendo porem derrotado. 

Entramos agora na consolidação do nosso dominio na 
terra moçambicana... t , 

Era Comissário Regio Antonio Enes e do seu gabine¬ 
te faziam parte homens como Caldas Xavier, Eduardo Cos¬ 
ta, Freire de Andrade, Paiva Couceiro e Aires de Orne- 
las, aos quais Moçambique tanto fioou devendo* 

Depois do cêroo de Lourenço Marques organizou-se 7 a 
expedição a Marracuene, que redundou em brilhante vito¬ 
ria militar. 

Marracuene e o seu quadrado são a chave da consoli 
dação do nosso poder na África Oriental. 

Em 1895, Mousinho de Albuquerque - o maior vulto da 
Historia Militar Portuguesa em África - abate de morte, 
prendendo-o num arriscado e audacioso lance, o poderdum 
dos maiores régulos - o Gungunhana - e o sul de Moçam¬ 
bique fica definitivamente pacificado . t 

Em 1902 fez-se a oampanha do Barue - em que Joao 
de Azevedo Ooutinho tantos louros colheu - que e uma das 
mais duras campanhas^africanas. 

Ao terminar o século. XIX, o nosso dominio efectivo 
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no aotual distrito de líampula limitava-se ã Ilha de Mo¬ 
çambique e a alguns pontos do litoral. 

Massano de Amorim, governador do distrito, conse¬ 
guiu, em 1912, pacificar toda a região. 

* 

Durante a I Grande Guerra, Moçambique - como Ango¬ 
la - foi teatro de operações militares contra osalemãis. 

^Apos a assinatura da^paz de Versalhes, que nos res 
tituiu Quionga - como atras se referiu - Moçambique, tem 
conhecido um longo ^eriodo de paz que lhe tem permitido 
prosseguir uma política fomentaria das suas inumeráveis 
riquezas. 


A 

3. Geografia fisica . 

Agrologia, geologia, orografia 
e hidrografia, Climatologia, 

0 exame da carta geologica de Moçambique mostra que 
- em geral - os solos derivam^dos granitos antigos, dos 
gneisses e das rochas quaternarias, sendo portanto, na 
sua maior parte, soltos, mais ou menos arenosos e de me¬ 
diana fertilidade. 

Os terrenos provenientes dos gneisses e granitosan. 
tigos localizam-se^especialmente nos distritos setentri 
onais e nos territórios de Manica e Sofala, ocupando as 
regiões de cota superior a 500 metros. 

As terras derivadas do Karroo (l) ocupam vasta su¬ 
perfície no distrito de Tete e a norte e a noroeste do 
distrito^do Hiassa (gres, xistos, conglomerados e por ve 
zes calcareos cristalinos). 

De um modo geral são terras pobres, revestidas de 



(l)- Sistema tipioo da geologia sul-africana, (cf.o ca¬ 
pitulo dedicado a Angola). 
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vegetação lenhosa arbustiva, prípriatoa terrenos ári¬ 
dos, disforme, escasseando a vegetaçao herbace,. 

São vulgares em Moçambique as terras cretaoicas,^ 
oas geralmente em oal,e pobres em potassa e acido fosfo 

ricos fraco valor agricola. 

Entre o Maputo e o Umbeluzi, e no litoral, 
tram-se grandes extensões de solo constituídas por mar- 

SaS As terras basaltioas abundam nos distritos delnham 
bane e Tete e sao no geral de boa fertilidade, 

Io litoral do distrito do Cabo Delgado encontram- 
-se solos terciários, arenosoS|. sempre que se disponha 
de irrigação, estes terrenos sao muito ferteis. 

De Lourenço Marquos ate um pouco ao norte do Zambe 
ze os solos são do formação recente, 

* 

Desde o vale do Maputo, de norte para sul, ate ao 
rio Limpopo, no seu ponto de confluência com o rio Pafu 
ri - ao sul de Moçambique - estende-se a vasta cordilhei 
ra dos Libombos, que separa a colonia da Suazilandia e 
Transvaal, 

ião teem os Libombos grandes altitudes; as suas 
maiores elevações sao os Montes Jozane (630 m) e Mafuta 
ne (aprox a mesma altitude). n , 

Entre o Limpopo e # a costa, de Irihambane nao ha for¬ 
mações orográficas notáveis. 

Ao norte do Save o terreno adquire o caracter mon¬ 
tanhoso, fortemente acidentado, principalmente na região 
de Mussurize, onde # o rio Buzi tem as suas origens. 

Aqui, a divisória das aguas, ou linha de cumeada, 
com altitudes de 1,300 a 1,400 metros, segue sensivel¬ 
mente a linha de talvegue do Save e do Odzi - seu tribu 
tario - ate ao vale do Revue, que divide o maciço de Chi 
manimane da região de Manioa, 

0 maciço de Manica, cuja altitude e superior a^dos 
montes que lhe ficam a sul, forma um grupo oaracteristi 
co e independente, pela sua elevação, conhecido por pia 
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naltos ou terras altas de Manica, 

Io maciço de Manica veem-se os montes bastante ele 
vados,•como o Doo (2,400 metros) e o Panga (2,320 me¬ 
tros). 

Para o norte de Manica a serra Nhangade divide os 
vales do Save e do Pungue do vale do Mazoi, começando en 
tão o terreno a declinar de altitude, sem perder no en¬ 
tanto o caracter montanhoso, indo atravessar o Zambeze 
no passo da Lupata.. 

A EIE de Maniva fica a Serra da Gorongoza, termi¬ 
nando por um pico granitico, o Monte Miranga (2,000 me¬ 
tros) entre o Monte Enhatete (1850 metros) a SW do pri¬ 
meiro. 

Entre a Gorongoza e o Lumbo fica o planalto do Ba- 
■ rue, que os indigenas chamam Macumbe* 

Ao I, do Zambeze o país e também montanhoso: mon¬ 
tes da Maganja, formando a cordilheira que separa as ba¬ 
cias hidrográficas do Xire e do Revugo e que serve de li 
mite aos territórios luso-ingleses j dela fazem parte o 
Monte lamaoaso, a Serra ümfuta e o Monte Xirombui,Perto 
da confluência do Xire^com o .Zambeze ergue-se o notável 
maciço granitico, que e a Serra da Morrumbala (1,220 me 
tros). 

0 grupo orográfico mais notável da^regiao montanha 
sa entre o delta do Zambeze e o Rovuma.e o dos monfces Ia 
muli. cujo ponto culminante (Pico lamuli - 2,700 metro^ 
á quasi inacessível, A vegetação que cobre estes montes 
e verdadeiramente luxuriante, o clima e temperado e a 
região salubre. 

Io triângulo formado pelo curso do Lujenda, Rovuma 
e costa oriental do lago Niassa esta compreendido um ter 
ritorio fortemente acidentado, cortado por numerosos 

rios e torrentes* . , 

Na wtente para o Niassa notom-se alguns pioosele 
ralos ( 1.150 metros) e nas origens do rio Luxilingo en- 
contram-se alguns montes oom 2.000 metros •_ 

Do Luienda para a costa, o pais, sem perder o seu aoi 
dentado, é contudo muito mais baixo e fomado por ■TOW« 
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por outeiros isoladosj apenas^o vale do Lurio e separa¬ 
do das origens dos oursos de agua que se dirigem para o 
SE* por uma serie de montes que se prolongam ao NE dos 
líamuli e cujas altitudes regulam entre os 1.200 e 1,500 
metros. 

* 

Como já mais de uma vez fizemos notar, a inferiori¬ 
dade dos rios africanos no que respeitada sua função 
transportadora, foi a causa da penetração comercial e ci 
vilizadora sé ter podido efectuar-se no Continente Ne¬ 
gro tres a quatro séculos apos a sua ocupaçao pelos eu¬ 
ropeus. 

/ 

Em Moçambique nao excedem l,050 # quilometros os tre- 
chos navegáveis dos seus cursos de agua, distinguindo- 
-se assim a rede fluvial: Sul do Save (360 km); Manioa 
e Sofala (250 km),* Zambezia (190 km)} Massa (S50 km) e 
ainda 250 km de navegabilidade do Lago Massa, 

* 

0s rios que na provinda do Sul do Save oferecem na 
vegabilidade são o Inh arrime, o Zavala, o Incomati, ò 
Limpopo, o Cembe, o Maputo, o Mutamba e o Umbeluzi. Na 
provincia de Manioa e Sofalaj o Zambeze, o Pungue,oLu- 
oite e o Save, Na Zambezia; o Licungo, o Tijungo,o Mo- 
locue e o Ligonha, No Massa: o Messnlo, os canais de 
Quilúia a Catam, a barra do Melul, o Rovuma, o Lurio eo 
Montepuez, 

Estesbsao os trechos navegáveis para barcos de cala 
do minimo de 1,20 m (transporte de mais de 200 tonela-" 
das). 

Julgando desnecessário deixar nestas "notas" o re¬ 
gisto dos numero sis simos rios de Moçambique - seguramen 
te ja estudados nos cursos preparatórios - pensamos quê 
sera no entanto util referir o que ultimamente se tem 
feito neste.território ultramarino em matéria de .estu¬ 
dos oceanografiaos e hidrográficos. 

Desde Setembro de 1930 que trabalha em Moçambique 
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uma missão hidrográfica que se destina a executar as car 
tas de navegação da costa e dos portos moçambicanos. 

Dispõe para tal serviço do navio hidrográfico "Al¬ 
mirante Lacerda", convenientemente apetrechado. 

Toda a zona compreendida entre Moebase e o Cabo Re 
(jueve, e fora dela, o porto de Pebane, ja se encontram 
levantadas e as respectivas cartas publicadas, 

No sul, foi feito o levantamento da costa entre os 
faróis da Ponta do Ouro e da Ponta da Barra, e fora des 
ta zona o porto de Mocimboa da Praia. 

A Brigada da Aviação, que trabalhou durante os anos 
de 1939-40-42 e 43, fotografou toda a costa desde o Cabo 
Delgado até á Ponta do Ouro, 

* 

Em Moçambique reconhecem-se duas zonas de regimes 
meteorologicos: 

a) Norte - sujeita á influencia das monçoes, 

b) Sul - subordinada aos centros antioiclonicos das 

latitudes medias, 

A monção de Nordeste sopra de Outubro ajtarço, e a 
de Sudoeste de Maio a Agosto, Durante a monção maritima 
(NE) registam-se ciclones 6 mais frequentemente toma¬ 
dos. Na zona do sul não ha ciclones. 

Apenas se discriminam nitidamente duas estações a- 
nuais: quente e chuvosa na epoca da monção maritima do 
N e fresoa, de estiagem e de cacimbo, de Abril a Setem¬ 
bro. 

Entre os factores mais importantes do clima moçam¬ 
bicano sobressaem a latitude e a corrente quente do ca¬ 
nal de Moçambique. 

0s desvios térmicos diários são em media ije 7 o na 
estação quente e 12° na fresoa, no sul da Provincia. 

0s vários climas parecem mcderadamente húmidos, a- 
presentando a humidade relativa grande regularidade (va 
lor médio anual entre 70 a 80$. As variações diarias e 
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que são grandes (entre 10 e 90$)» Em suma, períodos^ de 
humidade excessiva entremeados gde outros extraordinária 

a ~ 

mente secas. , 

Irregularidade pluviometrica no sul. 

No litoral, a pluviosidade vai aumentando ate ao pa¬ 
ralelo 17° e volta a diminuir dai ate ao Rovuma, Dimi¬ 
nui da costa para o interior, aumentando porem com a al 
titude. 

Em resumo, considerando os elementos do clima men* 
cionados, podemos distinguir em Moçambique quatro tipos: 

a) sub-tropical ou marginal (ao S. do Save) 

b) litoral (entre o Save e o Ligonha) 

c) monçonico (entre o Ligonha e o Rovuma) 

d) planaltico ou montanhoso (nas regiões interiores 
de altitudes •'superiores a 1,000 metros). 

/ * 

E evidentementa nesta ultima zona que se reunem as 
melhores condições^para a colonização^branca, Saoas re¬ 
giões do Lago, Metonia, Malema, Tibaue, Maravia, Macan- 
ga, Angonia, Manica, Ximoio e Mossurize, 


4. Fitogeografia e Zoogeografia . 

Moçambique esta totalmente incluida no grande domi- 
nio vegetal do Sudão, da divisão fitogeografica de Gri- 
sebach, a que corresponde sensivelmente "o dominio das 
florestas e estepes africana^" de Engler. 

0s principais tipos floristicos representados neste 
nosso território ultramarino são os seguintes: 

a) Mangais : 

Formaçoes lenhosas, arbustivas ou arbóreas de peque 
no porte, que^habítam as margens dos estuários, dos 
rios e reentrâncias da costa na vasa inundada pela 
agua salgada e sujeita ã influencia das mares. 

Alem de serem excelentes fixadores desses solos ofe 




recem importância economica como produtores de oas- 
oas taninosas, madeiras duras e resistentes para 
construções, etc. 

São importantes os mangais das margens do Zambeze, 
dos Bons Sinais e das ilhas Querimbas. 

l) Vemetação herbácea e su b-arbustiva das nraias t 

Esta formação reveste as praias maritima^ e carac¬ 
teriza-se pelo agrupamento em tufos (gramineas) ou 
pela posição prostrada das plantas cujos caules, em 
geral rastejantes, chegam a ter muitos metros de ex* 
tensão. É a vegetação fixadora das areias marítimas 
e encontra-se mais ou menos em toda a costa. 


o) Matas das dunas : 

Formaçoes lenhosas, arbustivas, muito densas, tam¬ 
bém designadas, pela predominanoia dos ventos do In¬ 
dico, "florestas monçonioas’ 1 . Sao as grandes fixa¬ 
doras das dunas moveis do litoral. Apresentam maior 
extensão ao sul do Zambeze. 


I) Floresta. ; 

Apesar dos desbastes constantes, a massa florestai 
moçambicana é ainda bastante apreciável se bem que 
em muitas regiões depauperada de essencias. 
Apresentam estas florestas duas formas distintas, 
quer no seu aspecto fisionomico quer nosfocais que 
habitam: a forma xerofila e a forma higrofila, _ 

A floresta xeréfila e a,que ocupa maior superfície 
(l/l0 do total do território). Habita os terrenos se 
COS e apresenta um caracter de uniformidade bastan¬ 
te expressivo, embora as especies componontos sejam 

de diferentes familias. , ' 

0 porte nonaal das arvores deste tipo de florestae 

de 10 a 12 metros. , ' , 

A floresta higrofila habita os sítios h*|dos,_ de 
preferência a margem dos rios e ribeiros. E conheci 
r« Ecologia pelo nome de galeria florestal Tisto 

r-ini.—-üt-raíis: 

















* 

base do qual corre a agua. 

Desempenham estas formaçoes uma importantissmiafun 
cão na correcçao dos cursos de agua torrenciaas. 

Nos pontos mais elevados das montanhas encontra-se 
um tipo de floresta intermédio entre o xerofilo e o 
higréfilo, a que se da o nome de "floresta de monta 
nha" ou'laurisilva", É caracterizada pela grande den 
sidade de povoamento e pela persistência e resisten 
cia coriacea da folha. 

e) Savanas e estepes: , ^ 

Distinguem-se~ãs dos meios húmidos e dos meios se- 

COS# pj 

As primeiras, nas margens dos rios e lagoas, sao 
formadas essencialmente por gramineas e ciperaceas 
de vários géneros. As savanas dos meios secos swas 
mais extensas s predominam em especial nas regiões 
de maior altitude e naquelas em que a floresta desa 
pareceu, quer pela acçao do homem quer por causas na 
turais. Predominam igualmente as gramineas e oipera 
ceas, existindo, no entanto, a par delas numerosas 
espécies herbáceas e arbustivas doutras familias. 

Por todo o Moçambique se encontram dispersas sava- 
nas. , N 

Finalmente, a estepe e a formaçao exclusivamente 
constituída gor herbaceas em que dominam as grami¬ 
neas e ciperaceas, f 

Sao, também muito vulgares em toda a oolonia,embora 
de superficies relativamente pequenas. 

Na rubrica dedicada a Economia referiremos as pro¬ 
duções vegetais de maior valor economico* 

* 

Sob o ponto do vista zoogeografioo Moçambique faz 
parte da grande região etiópica, com uma fauna caracte¬ 
rística, encontrando-SQ as formas mais variadas eos ani 
mais terrestres, de maior porte. 

A fauna marítima e também variadíssima. 

Os animais de grande porte distribuem-se por todo o 


território, predominando no Sul do Save, no distrito de 
Quelimane e no de Tete, 

Ao norte, na província do Niassa, encontram-se gran 
des manadas de elefantes. 0 leao, o leopardo o o rinoce 
ronte encontram-se frequentemente. 

Antílopes, búfalos, zebras, paoaças, bois-cavalos, 
sao numerosos, A existência da "tse-tse"^ nas proximida 
des do Lago Niassa tem feito diminuir o numero ^de espe- 
cies naquela zona, tornando-se também um obstáculo para 
o caçador. , 

Na zona do rio Zambeze aparece o búfalo, o namedo- 
ro, a banala e muito raramente a sitagunga. Abundam tam 
bem os crocodilos, os hipopotamos e muitas aves ( mara- 
bus, gansos do Egipto, etc.), Nas maiores serras do in¬ 
terior encontra-se o cabrito-macaco e o porco gigante. 

Perdizes, rolas, galinhas do mato e coelhos encon¬ 
tram-se por toda a parte. 

Manica e Sofala constituem a zona mais frequentada 
pelos amadores de caça. Numa extensa faixa da planície 
da Grorongoza contam-se por milhares os looes, búfalos, 
antílopes, zebras e bois-cavalos. / 

0 distrito de Inhambane e também riquíssimo em ca- 
çaj e, por último, o distrito de Lourenço Marques possui 
uma fauna abundante, espeoialmente nas bacias do Limpo- 
po e do Maputo, 

Na primeira encontra-se o. avestruz, algumas gira¬ 
fas e manadas de vaoas do mato, mezanzis, e grandes ma¬ 
nadas de búfalos, elefantes e leÕes. , 

Grande parte da zona de Maputo esta sob reserva* 
Nos Libombos a fauna e ricas o cocone (boi-cavalo), 
o oudo, a impala, os changos da montanha e os cabritos 
macacos, além do leopardo comum e do leopardo caçador. 

As avos são muito abundantes e variadas em Moçam¬ 
bique: o avestruz, a águia, o milhafre, a coruja, o mo¬ 
cho e grande numero de passaros* 

Em quási todos os rios se encontram jacarés e cro¬ 
codilos- por toda a parte se encontra o camoleao, o la¬ 
garto, cobras, serpentes (algumas muito perigosas, como 
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a mamba e a cobra cuspideira), a boa, a giboia, eto, etc. 

Como dissemos, a fauna marítima e rica devido a fa 
voravel temperatura das aguas e a extensão da platafor¬ 
ma continental. 

Encontra-se o carapau, a anchova, a garoupa, o lin¬ 
guado, o pargo, a pescada, o salmonete, o tubarao,acor 
vina, a raia, o cação, o peixe espada, a sardinha,o sa- 
fio e muitos outros. 



Segundo o Dr« Jose Gonçalves Cota (l) os principais 
grupos étnicos, povos ou tribos distintas Que povoam, ao 
tualmente Moçambique sao em^numero de 12: Tonga, Tsua 
(Sul do Save) 4 Sena, Rhungue, Ansenga (|anica e Sofala), 
Maganja (Zambezia), Macua, Maconde, Suaili, Ajau,Ango- 
ne, Nianja (Niassa), Alem destes grandes grupos ha vá¬ 
rios. ramos deles, dos quais o autor cita 35. 

* 

0 povoamento humano na área de Moçambique remonta 
a recuadas datas pre-historicas, como pode inferir-se de 
achados arqueologioos ali feitos e também de certo modo 
de descobertas da mesma natureza realizadas na vizinha 
África do Sul. , 

Ate 1936, Moçambique, virgem ou quasi de explora¬ 
ções arqueológicas, era verdadeiramente um"livro fecha¬ 
do" como lhe chamou o pre-historiador York Mason, sul- 
-afrioano. 

(!) - Projecto definitivo do "Estatuto do Direito Pri- 
vado dos Indigenas da Colonia de Moçambique" - Lou 
renço Marques, 1946, 
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A acçao investigadora do Dr, Santo Junior, da Uni¬ 
versidade do Porto, se. deve em grande escala a "abertu¬ 
ra" de tal livro. 

As primeiras noticias sobre a etnologia de Moçambi 
que devem-se a autores nacionais. 

Sobretudo, Frei,João dos Santos, na Etiópia Orien¬ 
tal , deu do fim do sec. TJ1 para o começo do XVIIumqua 
dro etnologico que - em certos aspectos - muito se aprõ 
xima do actual. 

A antropologia fisica das actuais populações indi¬ 
genas moçambicanos tem sido estudada por A.A, portugue¬ 
ses e estrangeiros, tendo o primeiro estudo português no 
vivo^sido feito em. 1918 pelo Prof.A, Pires de Lima,sendo 
também de destacar as observações realizadas no Porto em 
1934 por ocasião da Exposição Colonial pelo InstitutoAn 
tropologico da Universidade norteriha, dirigido pelo eml 
nente Mendes Corrêa, (l) 

* 

N A 

A populaçao mista de Moçambique mostra^tendencia a 
aumentar, como alias a população europeia, E o que se 
infere dos numeros*publiçados no censo de 1940. No en¬ 
tanto, o mestiçamento em Moçambique poderia considerar- 
-se menos intenso do que em Angola se as influencias não 
africanas ali não viessem de data mais remota e não fos 
sem mais complexas, t , 

Quando os portugueses atingiram o Indico, ja de ha 
muitos séculos algumas regiões da nossa actual Província 
Ultramarina vinham sendo visitadas pelos árabes,^india¬ 
nos e outros elementos étnicos distintos dos indigenas, 
alguns deles fixando-se ali com permanência. 


(l)- Para o estudo da sistematização dos resultados an- 
tropologicos obtidos cf, o vol, "Raças do Império" 
deste ilustre Professor. 




ttt tia nnrci 0liV V _ MíT.AMRTQTTP! 



No,entanto, a população indígena, oomparada oom a 
não indígena, e enorme. 

Torna-se assim evidente que o desenvolvimento delo 
çambique não poderá oonoeber-se abstraindo a colabora¬ 
ção e valorização do elemento indigena, cujo estudo cien 
tifico deve prosseguir intensamente* 


6* Divisão administrativa , organizaçao 
judiciaria, divis ão marítima , orga¬ 
nização milita r e d ivisão eolesias- 
tioa . Acção missionaria . 

0 território de Moçambique e formado por quatro pro 
vincias; 

Sul do .Save i 

Sede em Inhambane. Compõe-na os distritos de Inham 
bane e Gaza. 

Manica e Sofala ; 

Sede na Beira, Compõe-na os distritos da Beira e de 
Tete, 

Zambezia ; / 

Sede em Quel imane. E composta pelo distrito de Que 
limane. 

Níassa ;. 

Sede em Nampulaj compreende os distritos de Nampu- 
la, Lago e Cabo Delgado. 

0 distrito de Lourenço Marques não faz parte de ne 
nliuma província e depende directamente do Governo Geral 
da Colonia. 

* 

. Para efeitos de administração da justiça ordinária, 
Moçambique constitui um distrito judicial, com um tribu 
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nal de 2 a instancia (Relação), com sede em Lourenço Mar 
ques, perante o qual exerce funções de Ministério Publi 
co um Procurador da Republioa, e com os tribunais de lã 
instancia, que são os juizos de Direito, . 

São em numero de 10 os tribunais de I a instancias - 
3 em Lourenço Marques, e 1 em oada uma das seguintes oo 
marcas nas sedes dos distritos; Gaza, Inhambane, Beira’ 
Quelimane, Tete, Moçambique e Cabo Delgado. Em Maoeque- 
oe ha um Julgado Municipal Especial, e no linde um Jul¬ 
gado Municipal. 

* 

N * 

A divisão marítima compreende 7 capitanias! Louren 
ço Marques, Inhambane, Beira, linde, Quelimane,- Moçam¬ 
bique e Porto Amélia. Ha uma delegação marítima de I a 
olasse, 25 de 2 a e 7 de 3 a . 

* 

/ 

0 comando militar,de Moçambique e exercido por um 
oficial superior do Exercito de patente não inferior a 
coronelj faz parte do Conselho de Governo e exerce a sua 
acção por intermédio do Quartel ^neral, servindo o che¬ 
fe do Estado Maior de intermediário entre ele e todos os 
seus subordinados. 

*• 

Por virtude da Concordata e Acordo Missionário ane 
xo, de 6 de Maio de 1940, Moçambique - que ate enfcao era 
uma prelazia - foi dividida em tres dioceses; Lourenço 
Marques, Beira e Nampula. 

* 

/ 

A evangelização da terra moçambicana teve inicio a 
partir de 1506, quando se construiu a fortaleza de So- 
fala^ pois . nas suas expedições nunoa p soldado por 
tugues deixou de ter a companhia do missionário. 

Em 1560, a solicitação do Vice-Rei da India,D.Cons 
tantino, foi para Moçambique a primeira expedição mis- 
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sionaria e em 1563 ja havia dominicanos em Tete. / . 

Nos fins do séc, XVII regiam os jesuítas paroquias 
e missões em Moçambique, Sena, Tete, Quelimane e muitas 

outras localidades* , , 

Em 1619 foi construido o Colégio de S* Francisco Xa 
vier, em Moçambique, hoje oonhecido por ”Palacio de S. 
Paulo”, residência do Governador do Distrito*. 

Em 1612 o Papa Paulo V desligou do Arcebispado de 
(joa o território de Moçambique, constituindo-o prelazia 

"nullius", . . 

Ate então Moçambique tinha sido governada por visi 
tadores eolesiastioos e superiores das Missões. 

0 primeiro prelado nomeado para Moçambique foi Fr # . 
Domingos Torrado, bispo titular de Sale, mas nao chegou 
a tomar posse por ter faleoido em Goa onde governava o 
arcebispado. , 

Em meados do seo, XIX, preocupado o poder central 
oom a questão missionaria - e sobretudo oom a evangeli¬ 
zação levada a efeito por prelados estrangeiros - criou 
o Colégio das Missões Ultramarinas (1856)* 

A Lei da Separação da Igreja do Estado, publicada 
em 1913, enfraqueceu extraordinariamente as Missões* 
Reconhecendo o erro, em 1922 foi creada a Direcção 
das Missões por um Decreto que reconheoia^oomo seu di- 
reotor o superior hierárquico dos Missionários a quem 
eram oonoedidas regalias iguais as dos directores dos 
serviços publicos ? Restaurou-se assim a organização da 
disciplina eclesiástica, e progressivamente o Estado tem 
ampliado o auxilio as Missões Católicas, embora elas - 
pelos altos serviços que prestam ao pais e que ja mais 
de uma vez temos salientado - careçam de um contributo 
mais vultuoso para eficientemente poderem levar a cabo 
a sua nobilíssima tarefa. 





7* Economia moçambicana . 

Produçoes agrícolas e minerais. 

Aotividade piscatória. Industrias. 

Movimento comercial. ComunioaçÕes. 

Existem em Moçambique culturas que se praticam em 
todo o território - como o amendoim, o gergelim, o milho, 
a mafurra^ o arroz e a mandioca, enquanto outras se pra 
ticam em areas restrictas: o coqueiro, o sisal, o taba¬ 
co, os citrinos, a cana do açúcar, o algodão, etc. 

0 milho, que se cultiva em larga escala, tem as 
suas principais zonas no Chimoio, na.Província de lani- 
oa e Sofala, uma zona no distrito de Tete e outra no dis 
trito de Quelimane ao sul do rio Lurio, Nos últimos anos 
não figura entre os produtos exportados. 

Em-1949 registou-se mesmo uma importação de 5*457 
toneladas, no valor de 10.667 oontosj em 1950 a produ¬ 
ção deve ter sido muito superior, uma vez que no perío¬ 
do Janeiro-Setembro Moçambique apenas importou 33 tone¬ 
ladas. 

Encontra outro cereal - o arroz - excelentes condi 

iy ' . . / „ fV mm 

çoes em todo o território, que se poderá, em relaçao a 
este produto, considerar dividido em tres zonas: a do 
sul, centro e norte, / 

No sul, os terrenos tipicos desta cultura sao as 
terras de pantano ou ”maohongos"j no centro sao consti¬ 
tuídos espeoialmente por aluviões fluviais beneficiados 
por um regime de chuvas favoráveis e regulares ao longo 
da zona litoral das províncias de Manioa e Sofala, e da 
Zambezia. 

De§taoa-se neste agrupamento, principalmente a Bai¬ 
xa Zambezia, que tem condições para ser a região orizi- 
oola mais importante da terra moçambicana. 

Finalmente, na zona norte, o arroz e cultivado em 
terras ã beira-mar - Angoche, Morna,.Moginoual, et®, e 
ainda nos vales de # algumas regiões interiores, oom regi 
me de chuvas favoravel. 


■I 



564 


III PARTE - CAP. ? - MOÇAMBIQUE 


O algodão - que representa.o maior valor no quadro 
das exportações moçambicanas em 1949 e em 1950 -189,540 
contos no periodo Janeiro-Setembro de 1949 e 181*939 con 
tos em igual periodo de 1950 - cultiva-se principalmen¬ 
te nos distritos da Beira, Quelimane e Niassa, Em 1946 
e 1947 (últimos numeros do computo de que dispomos) os 
valores das exportações são respectivamente de 266*348 
contos e 152,127 contos, 

A exportação total de 1949 foi a seguinte; 

Algodão em ramas 28*124 tons.. - 256,765 o. 
Sementes de áLgodaos26.470 tons. “ 36.588 c. 

Oultiva-se o coqueiro nas terras do litoral em zo¬ 
nas compreendidas entre o rio Zambeze e a baia do Mogin 
cual onde se encontram invertidos vultuosos capitais» 

Í também de grande vulto a exportação que Moçambi¬ 
que faz de copra (seis cocos produzem um quilo de copra)] 
nos periodos atras mencionados (Janeiro-Setembro) as ex¬ 
portações foram respoot ivamente de 28,995 toneladas- no 
valor de 112*988 contos (1949) e de 36,455 toneladas no 
valor de 172,151 contos (1950) - que traduzem um notá¬ 
vel aumento em relaçao a 1946 e 1947, respectivamente de 
93*270 e 86.864 contos (47,231 tons, e 25,061 tons.),so 
bretudo se considerarmos que em 1949 e 1950 apenas so 
consideram 9 meses (para compararmos os mais receites pe 
riodos iguais),* o total exportado em 1949 foi de 44,477 
tons» no-valor de 172.551 contos. 

A cana sacarina e cultivada nos vales do Zambeze, 
Buzi, Govuro, Incomati e nalguns "machongos” de Inhamba 
ne, 

0 sisal - outra grande riqueza moçambicana -temas 
suas principais plantações nos distritos 'do norte - es 
pecialmente em Moçambique, Quelimane e Cabo Delgado - 
seguindo-se Inhambane e a Província de Manica e Sofala, 
Enquanto nos anos de 1946 e 1947 Moçambique expor¬ 
tou 16.456 e 16,455 tons, por 62.146 e 74,403 contos,sé 
nos primeiros nove meses de 1949 e 1950 colocou nos mer 


GEOGRAFIA EC0N0MICA PORTUGUESA 


565 


cados externos 12,554 tons. por 96.415 contos (note-se a 
elevada cotação deste produto) e 13,015 tons. por 105.462 
contos, 0 total das exportações de 1949 atingiu 18,520 
tons, no valor de 134,502 contos. 

Nas regiões de Milanje e Gurué (distrito de Queli¬ 
mane) faz-se a cultura do oha , e o tabaco tem- boas con¬ 
dições em todo o território embora se cultive em maior 
escala nos distritos de Quelimane e de Nampula, 


* 


A industria pecuária tem-se desenvolvido em Moçam¬ 
bique, muito principalmente nos distritos de Lourenço 
Marques, Gaza e Tete, Pelo arrolamento geral,referente a 
1948 verificou-se a existência do seguinte numero de ca¬ 
beças de gado; 

Bovinos. 658.597 

Ovinos*.... 64*342 

Caçrihos.. 295,748 

Suinos... 68.260 

Equinos. 143. 

Muares.. •* 192 

Asininos........ 4,658 

Total...1.091*968 

Os distritos de Lourenço Marques, Gaza e Tete são 
os que melhores condições naturais oferecem para a cria 
ção de bovinos. 

* 

* * 


As primeiras manifestações industriais, de Moçambi¬ 
que foram no campo das industrias extractivas. _ , 
As explorações mineiras datam de épocas imemoriais. 
Com a sua chegada,,os Portugueses começam imediata 
mente o controlo do comercio de minérios - partioulamen 
te do ouro. Muito mais importante do que se costuma 
liar foi a exportação do ouro moçambicano para a Metró¬ 
pole, chegando a muitas centenas de quilos anualmente. 
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Em Manica e Sofala, o ouro aparece em variadíssimas 
rochas. Em 1939 exploravam-se no "Campo de Manica" 26 mi 
nas. A produção anual variava entre poucas unidades de 
onças ate 1,233 onças (Mina Monarch). 

Os relatórios dos geologos Hall^e P, Vasconcelos,pu 
blicados pela Agencia Geral das Colonias em 1948, não 
confirmam a existência de riquezas auríferas na região 
do Barue, que a tradição sustenta existirem nessa zona. 

^Recomendam porem uma investigação sistemática aos 
depositos entre os rios Metuisse e Namirroi, no Alto Li 
gonha, onde foram encontradas explendidas perspectivas” 
de exploração compensadora. 


* 

Quanto ao carvao, a zona de maior valor conhecido 
ate ao presente o a mancha de Ecoa do Moatize (Tete), 

A possança maxima reconhecida vai a',7,75 m., calcu¬ 
lando-se que da exploração de apenas quatro camadas prin 
cipais se possam recolher 100 milhões de toneladas dê 
carvão. 

Ia fronteira de Melsetter - e localizado nas forma¬ 
ções do Karroo - esta reconhecido um outro jazigo carbo 
nifero nos xistos argilosos do ribeiro Mpotepote (Espun 
gabera). 1 m 

loutras manchas do Karroo encontra-se carvão em ja¬ 
zidas não exploradas nem sequer reconhecidas, como em 
Carinde e Chicoa, no vale do Zambeze e na Maniamba,alar 
gando-se as superfícies desta ultima - ao que parece - 
por cerca de 600 quilômetros quadrados. 

* 

0 ferrQ * sob a fo ™ a de hematite, magnetite, pirite, 
etc., assinala-se om varias regiões moçambicanas. 

, Nos gneisses do liassa e muito princípalmente na pro 
vincia da Zambezia (Alto Molocue) qs proprios indígenas 
retiram da hematite o ferro necessário para o fabrico de 
boa parte das suas armas e utensílios. 

A partir do 1941 intensificou-se o estudo de pesqui 
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sas e determinação dq valor dos jazigos do Ruo, entre a 
fronteira da Niassalândia e a SerraJlango, onde as mas¬ 
sas de magnetite se devem as intrusões de dolerite / nos 
granitos (geralmente anfibolicos) e gneisses, 0 minério 
parece ser de boa,qualidade apresentando raras percenta 
gens de ferro metálico, mas não atingira umas 90.000/to 
neladas - o que não justifica a montagem de uma indus¬ 
tria siderúrgica em larga escala. w 

Ias vizinhanças de Tete existem grandes segregações 
magmaticas de magnetite. w „ 

Atendendo á presença na região de carvao deboaqua 
lidade e em quantidade, tudo indica que as duas riqiezas 
se associam para o estabelecimento duma importante in¬ 
dustria siderúrgica. ■ 

A magnetite da região de Carinde (Monte Hacombede) 
é puríssima, contendo cerca de 71$ de ferro, apenas com 
vestígios de titânio. Acresce a circunstancia de na re¬ 
gião havor carvão, o que recomenda um profundo estudo 
dessa combinação ideal, 

* 

Em Manioa assinala-se também a existência de piri¬ 
te de ferro cuprífera impregnada nos xistos. Como expio 
ração acessória, uma das minas chegou a forneoer em 1920 

mais de 2.000 toneladas de cobre, % ... . 

As reservas,na região sobem as dezenas de milhar de 
toneladas de minério, com 9,8$ de cobre, 

Existem também pirites cupriferas na Serra Isitaca, 
na confluência do Lundi com o Save, em Tete, Monoanga, 
etc, , 

A mancha cuprifera de Moçambique alonga-se por uma 
larga faixa cerca do Vale do Zambeze e encontra-se rela 
cionada com as ricas faixas de Catanga (Congo Belga) e 
do norte de Angola, 
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Alem destes minérios, Moçambique possui prata (em 
Manica, associada ao ouro), diamantes (no Tale do Lim- 
popo confinando com o território^do Iransvaal), grafite 
(Tila Éousinho, na Angonia, Barue, Tete, Lurio, Matanda, 
vale do rio liamuco - na Gorongoza - e numa extensão de 
400 km partindo de Antonio Enes no sentido norte-sul nao 
longe da costa, esta a maior massa), estanho (distrito 
de Rampula, Ancuabe - Cabo Delgado - e no Inchope - Chi- 
moio -), chumbo ( galena a argentifera do Chicoco e Monte 
Licore - Tete -), volfrãmio (pegmatites/e Neves Ferrei 
ra e tungstato de cálcio nos filões auriferos de lace- 
quece, etc.), c rómio (região de Carinde), bauxite (Mon¬ 
te Snuta - Maóiquece -), oorindo (entremete e Zobuè, 
etc,), zircão (assooiado ao corindo), rutilo (ao norte 
de Tete e nas pegmatites do Niassa) e Micas (Niassa e 
Zambezia). 

Em muitos pontos de Moçambique tem sido reconheci¬ 
dos metais raros 0 radioactivos, como 0 urânio (distri¬ 
to de Nampula), 0 titânio (aluviões antigos do Incomati, 
em Marracuene), a gamarskite (rico em oxido de urânio, 
miobio e tantalo)^ e ainda ^0 oerio , 0 miobio , 0 litio , 
0 bismuto , 0 zirconio , 0 torio , 0 berilo, 0 glucinio , 
etc. 

Ultimamente os trabalhos de investigação cientifica 
das riquezas mineiras de Moçambique tem sofrido algum im 
pulso, graças a acção da Missão Geologioa, 

Em 1948 e 1949 tres^brigadas dessa missão operaram 
investigações sobre minério aurifero, corindo e grafite. 

* 

* * 

Dada a riqueza piscosa, que se regista nos seus ma¬ 
res,, a pesca deveria constituir uma actividade importan 
te da costa moçambicana. Porem, como assim nao sucede ê 
0 consumo e bastante grande, a Província importa vultuo 
sas'quantidades, quer de bacalhau, quer de peixes em con 
serva, quer ainda de peixe, fresco, salgado, em salmoura, 
etc. 
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Em 1949 fez as seguintes importações! 


Qualidades 

toneladas 

contos 

Peixe em conserva 

195 

4.338 

" fresco, salgado, 



etc.... 

363 

3,059 

Bacalhau 

443 

7.322 

Peixe seco 

1,268 

5.599 


0 produto da pesca registado nas capitanias e dele 
gações maritimas foi, em 1949, de 3,116 toneladas, con¬ 
tra 3.080 em 1948. 

* 


* * 

Quanto ã industria açucareira - que atravessou um 
período de crise no intervalo das duas guerras -^consti 
tui ainda uma das importantes receitas de Moçambique que 
no ia referido período de que dispomos elementos esta- 
tísticos referentes a 1950 exportou 41.600 toneladas no 
valor de 54.672 oontos ; oontra 42,142 no valor de 41,600 
oontos em idêntico periodo de 1949. , / 

A exportação de 1949, segundo o Anuário Estatísti¬ 
co de Moçambique, que aoába de ser publicado (1951), re 
vela que no último trimestre desse ano se mantem o rit¬ 
mo dos anteriores, atingindo assim um total, no ano, de 
58,596 toneladas no valor de 77.523 oontos. 


Devem anotar-se ainda, entre as actividades indus¬ 
triais moçambioanas: uma fabrica de cerveja (Lourenço, 
Marques), uma fábrica de cimento, na mesma cadad ® ‘ 
duma outra em ablativos de funcionamento, § da Matqla - 
várias fábricas de moagem e massas alimentícias, fabri¬ 
cas de áleos (de amendoim, gergelim, ricino, mafurra.oc 
pra e algodão), fabricas de tabaco, e sabões, eto. 
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* 

* * 

Os quadros que a seguir se apresentam (Pags, 571, 
572 e 573) permitem avaliar o movimento comercial de Mo¬ 
çambique no ano de 1949, 

0 I mostra o Comercio Especial, por classes, reve¬ 
lando uma balança comercial que acusa um ,, deficit ,, de 
701,471 contos. # / 

0 II apresenta o Comercio especial com a Metropole 
e os restantes territórios portugueses do Ultramar, e IH 
o Comercio espeoial com a União Sul Africana, excluindo 
os valores monetários e fiduciários - que acusa um ”de- 
ficit" contra Moçambique de 80*962.288$>00, 

* 

* * 

Com a seguinte nota acerca das comunicações se dara 
por conclusa a linha geral das prelecções feitas ao cur¬ 
so sobre o importante território do Ultramar Português 
que e Moçambique, 

Oferece a costa moçambicana bons portos naturais não 
so a navegação costeira como a de longo curso í Lourenço 
Marques, Inhambane, Beira, Chinde, Pebane, Angoche, Mo¬ 
çambique, Ibo, Porto Amélia e Mocimboa da Praia, 

0 porto de Lourenço Marques e o melhor de todaacos 
ta sueste de África, o de maior importância comercial ê 
o melhor apetrechado, dando entrada ao comercio para o 
Transvaal e Suazilãndia. 

Amaxima largura da baia entre a foz do rio Espiri¬ 
to Santo e a ilha dos Elefantes e de 29 km e o máximo 
comprimento entre a restinga da Xefina e o sul da baía 
e de 51 km* 

0 de Inhambane forma uma baia sem dificuldade de na 
vegaçao e como que um cais natural, 

0 da Beira esta situado na margem esquerda do rio 
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Pungue e e a entrada para o distrito da Beira, Rodésia, 
Miassalandia e para grande parte do Congo Belga, 

0 de Chinde da acesso ao rio Zambeze que atravessao 
território português desde o Zumbo ao Canal de Moçambi¬ 
que, 

0 de Quelitnane situa-se na foz do rio dos Bons Si¬ 
nais, 

0 * 

0 de Moçambique, na baia de^Mossuril, e inteiramen¬ 
te abrigado e um dos mais aoessiveis do território. Os 
portugueses das descobertas faziam dele porto de abrigo 
nas suas viagens para a índia. 

0 0 

0 do Ibo, na ilha do mesmo nome, da facil comunica¬ 
ção com a vila, 

0 de Porto Amélia e de grande profundidade, nele po 
dendo entrar barcos de grande calado. 

Em construção o porto de Macala, devido ãs suas ex¬ 
celentes condições,naturais, vira a concentrar a maio¬ 
ria do trafego maritimo do Morte, 

* 

A construção dos caminhos de ferro em África repre¬ 
senta uma das grandes aventuras humanas do sec. XIX.Pen 
se-se no que seria colocar carris, locomotivas e vagões 
em regiões inóspitas, transportar materiais a dorso de 
negros ou em carros de bois e assim se fará ideia do es- 
forçojiesenvolvido para fazer funcionar um meio de comu 
nicaçãç que ia acabar com precários meios de transporte, 
onerosissimos e extraordinariamente demorados. 

Em Outubro de 1892 a Beira Railways Company, com se 
de em Londres,- que da Companhia de Moçambique recebera ã 
concessão # do caminho de ferro destinado a ligar a Beira 
com a Rodésia - iniciava a sua construção. 

Em 1895 eram inauguradas as suas primeiras 78 milhas, 
0 custo desta secção foi de 169,200 £ (valor de há 60 
anos), 

0 segundo troço ia ate Chimolo - 43 milhas - e cus¬ 
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tou 188,178,£ { Inaugurou-se em 1894, 0 terceiro (51 mi¬ 
lhas) ia ate a antiga fronteira e foi inaugurado eml897 
(custou 261.657 £)• A delimitação da fronteira deslocou 
-a para oeste e houve que proceder-se a construção dê 
mais 17 milhas (inauguradas em 1898) que custaram 150 
mil libras, 

A linha de Fontesvila para a Beira completou-se em 
1896 e custou^196,100 £. 

A importância total dispendida era pois de 965.135 
£, em 1898j estava feita a ligação Beira-Umtali, na Ro¬ 
désia do Sul, 

0 movimento da linha foi-se intensificando e hoje 
o porto e o oaminho de ferro da Beira movimentam anual¬ 
mente 1,750,000 toneladas, subindo os seus valores a 26 
milhões de libras. 

Em 1948, o Governo Português adquiriu óg direitos 
da Beira Railways Company por 4 milhões de libras. 

Pouco tempo depois da construção desta linha,cons¬ 
truiu-se a de Lourenço Marques a Goba, na Suazilandia,e 
a de Inhambaae a Ihharrime (98 km), 

A partir do km 54 da linha internacional para o 
Transvaal foi oonstruida a de Xinavane, subsidiaráa do 
porto- de Lourenço Marques, 

Em 1915 iniciou-se a construção do caminho de fer¬ 
ro da vila João Belo destinado a ligar com o de Inhamba 
ne. Apenas se construiram 91 km ate Chicomo, , 

Em 1922 foram construidos 145 km de via ferrea a 
partir do porto de Quelimane e ate Mocuba, Messe mesmo 
ano, por concessão do Governo, a Trans-Zambezia Railway 
C s abriu á exploração 254 km, partindo do porto da Bei¬ 
ra, atravessando Manica e Sofala e passando sobre o Zam 
beze, prolonga-se ate a fronteira da Miassalandia, Mo- 
tavel a ponte sobre o Zambeze com 3,530 metros de exten 
são, feita pela mesma concessionária com o apoio do go¬ 
verno britânico. 

Em 1924 constroem-se mais 123.km, 90 do Lumbo epqu 
co alem de Namialo e 33 de Lourenço Marques a Vila Lui- 
sa. , 

Sao 660 km de vias ferroas, espalhados por quatro 
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t B (V * 

distritos, tendo oada um deles a sua admimstraçao pró¬ 
pria, independente. 

Faltava um plano central, coordenador, e com excep- 
ção do Caminho de Ferro de Lourenço Marques, os restan¬ 
tes eram deficitários, A / 

Urgia pois,modificar a organica e fazer dos vários 
troços ferroviários de Moçambique .um todo harmonico in¬ 
tegrado num plano que melhor visasse o fomento do terri 
torio e pudesse eficazmente contribuir para a sua valo¬ 
rização. 

Assim se foz, e a partir de 1930 os troços de cami¬ 
nho de ferro integraram-se num todo e subordinaram-se a 
um plano que cedo viria a mostrar apreciáveis' vantagens. 

De então para ca registaram-se enormes progressos, 

No Sul do Save a rede estendo-se ao Limpopo, partin 
do de Magudej de Ifejanpaze parte mais um troço, ligando 
rica região florestal ao litoral, # 

No norte, a linha ferrea Lumbo-Nampula vai jaate ao 
Lurio, 

No Centro e o caminho de ferro de lete que se ini- 
oia e avançaem região dificil em direoção ao carvão do 
Muatize, 

Em resumo: de 660 km que havia antes da unificação 
dos caminhos de ferro de Moçambique, ha hoje 1,865, não 
incluindo 204 de linhas acessórias (desvios, linhas de 
cais e outras). 0 total da rede ferroviária moçambicana 
abrange 2,195 quilômetros, 

* 

A / 

A rede rodoviária de Moçambique (de 1», 2& e 3a or¬ 
dens) atinge cerca de 22,000 quilômetros. 

Damos nota das mais importantes; 

- Lourenço Marques-Goba (fronteira da Suazilãndia)j 

- Lourenço Marques-Ressano Garcia'(fronteirado Trans 
vaal i 

- lete-Chuchamano (fronteira da Rodésia do Sul)• 

- Tete-Zobue (fronteira da Niassalãndia)• 

- Moçambique (iáossuril)-Mandimba e fronteira da Nias 
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salandia ligando com Fort Jonhston- 

- Vila Perry-Umtali (fronteira da Rodésia do Sul), 
prolongando-se ate a Beira, por Gondola e Dondo numa ex 
tensão de 314 km, 

* 

As carreiras aereas comerciais são hoje,exploradas 
pela Divisão de Exploração dos Transportes Aereos (D.E, 
T,A,)í foram iniciadas em Dezembro de 1937 com a carrei 
ra Lourenço, Marques-Germistown (Transvaal). 

Em 1938 inaugurou-se uma carreira ao longo da cos¬ 
ta; Lourenço Marques-Vila de João Belo-Inhambane-Queli- 
mane, prolongada pouco depois ate Porto Amélia, com es¬ 
cala no Lumbo. 

Desde os fins de 1946 foi restabeleoida a carreira 
para a União da África do Sul, que estivera suspensa du 
rante a Guerra 1939-45, A carreira Lourenço *Mar que s-Joa 
nesburgo apenas era efectuada pelos aviões da DETA,sen¬ 
do agora as de Lourenço Marques-Palmiebfontein e Lourenço 
Marques-Durban em regime de reciprocidade com a S, A» A, 
(South African Airways), 

Além do restabelecimento daquela linha internaoio- 
nal, a DETA inaugurou também em regime de reciprocidade 
com a G,A,A, (Central African Airways) a,carreira Lou¬ 
renço Mar que s-Salisbury, via Beira, que e o terminus da 
carreira Salisbury-Beira, estabelecida pela C.A.A,. 

Em 1947 os T,A.P. (Transportes Aereos Portugueses) 
inauguraram a carreira imperial- Lisboa-Louronço Marques. 

Moçambique esta hobe ligada por via aerea a todos 
os grandes centros mundiais. 


0 total em extensão das redes telegráfica e telefo 
nica de Moçambique é de 20.428,15 km, dos quais 2.074 
(54 estações) pertencentes aos Caminhos de Ferro e 31.643 
do Estado (164 estações) gara uso do publico sao redes 
, _ ^ d« vQ^oa +.«1 fifnnio&s do Estado atin 


; 
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gem 6.711,15 km com 23 postos telefônicos públicos. 

As relações radiotelegraficas com o exterior são man 
tidas: com os navios, pelas estações radiotelegraficas 
de Lourenço Marques, Moçambique e Beiraj com as aerona¬ 
ves pelas estações aeronauticas de Lourenço Marques, Bei 
ra, Tete, Quelijiane e Moçambique* com os paises limitro 
fes, por linhas terrestres) com o resto do Mundo pela 
estação radiotelegrafica da Companhia Portuguesa Radio 
Marconi* 

Existem 15 estaçoos radiotelegraficas do Estado e 1 
da Radio Marconi, e 6 estações radiogoniometricas. 
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CAPÍTULO 71 
ÍNDIA PORTUGUESA 


w * 

1, Situaçao geográfica, 

,2. Nótula histórica. 

3, Geografia fisica 

Geologia, mineralogia e aguas 
minerais, Orografia e hidro¬ 
grafia, Clima, 

4* Fitogeografia e Zoogeografia. 

5, Antropogeografia. População, 

6, Organização administrativa, ju¬ 

diciaria e militar. Organiza¬ 
ção e historia eclesiástica. 

7* Economia. 

Produção agrioola e industrial, 
Vias de comunicação. 
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CAPÍTULO YL 
ÍNDIA PORTUGUESA 


1. Situação geográfica , 

* / / 

A A índia Portuguesa e oonstituida / pelo conjunto de 
tres territórios diferentes e disoontinuos; Goa, na cos¬ 
ta do Malabar, Damão, na costa do Golfo de Cambaia, e 
Diu, na costa de Guzerate. 

* / 

A sua superficie total e de 4,242,5 quilômetros qua 
drados. 

Situado mo extremo sudoeste da Província de Bija- 
pur, o distrito de Goa localiza-se entre os paraHos de 
15°48' e 14°53 *30” de latitude norte e entre os meridia 
nos.de 73°45* e 74°24 f de longitude E. Gr. 

Corresponde a maior parte deste nosso territcrio ul 
tramarino, com uma area de 3,806 km^» 

Fazem parte do distrito as ilhas de Angediva, S. 
Jorge e Morcegos, no Indico, a pequena distanciada cos 
ta. 

Confina o distrito de Goa, ao norte, com o territo 
rio do Estado nativo de Saunto-Varim ou Savant-Vadi dõ 
cjual e separado pelo rio Araundem ou Tiraçol, a W com o 
Indico, ou mais propriamente com o Mar Arábico, ao sul 
com o Canara e a E com a cordilheira dos Gates, que se- 
para o território português do da índia (distritos de 
Belgão e Canara do Norte). t 

0 maior comprimento do distrito de Goa, do N &■ S,e 
de 105 quilômetros, e a maior largura, de E a I, e de 60 
quilômetros* 

0 distrito de Damao, na costa ocidental da índia,a 
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E do Golfo de Cambaia, fica entre 20°3 , 30" e 20°28' de 
latitude N e 72°49*40" e 73 o l3’10" de longitude E de Gr 
pertencendo geograficamente ao Guzerate. ^ w 
Compreende três territórios ou praganas: Damao 
Grande (157 km 2 ), Damão Pequeno (7,5 kir) e Pragana de 
Ragar-Aveli a SE (290 lar). A 

0 distrito de Diu fica no angulo de bifurcação jlo 
índico, de que resultam os golfos de Cambaia e do Irao. 

É limitado a E, S e W pelo Indico, confronta pelo 
R com o território do distrito de Katiawar e tem uma a- 
rea de 37 km 2 , A _ , 

Gompõe-se de tres partes: a ilha de Diu, sede do 
distrito, na parte meridional da peninsula de Guzerate, 
com as coordenadas 20°43J latitude N e 72°2* long, E Gj 
a Aldeia Gogolá, frente a cidade de Diu, da qual fica 
separada pelo esteiro dê Chassij e o pequeno territó¬ 
rio de Simbor, na enseada do mesmo nome, 25 km a E de 
Diu, 


2, Rotula histórica , 

;j , ■ 

jf Começa em 20 de Maio de 1498, com a chegada de Vas 

I 90 da Gama e a sua esquadra a Calicute, a historia dã 

i índia Portuguesa, 

Ja no Introito a III Parte das nossas prelecções se 
1 deu noticia das vicissitudes por que passaram Vasco da 

Gama e posteriormente. Alvares ^Cabral, 

Em 1502 voltou 0 Gama a índia cum uma esquadra po- 
i derosa que semeou 0 terror entre os indus e infundiu mo 

j mentaneo respeito pelos portugueses. Numa das três es- 

j quadras que seguiram em 1503 ia "hu fidalgo chamadoAfon 

j so de Albuquerque” 0 futuro conquistador da índia, 

| Em 1505 saiu, de Lisboa 0 primeiro Vioe-Rei D.Fran- 

\ cisco de Almeida, com uma "armada de 22 velas e 1,500 ho 

I mens" que aportou a Angediva onde ergueu fortaleza. 

Erguida outra fortaleza em Cananor, assumiu 0 títu 
i lo de Vioe-Rei, 

Entretanto, D. Louren 90 .de Almeida, filho do Vice- 
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-Rei, desoobre e reconhece as Maldivas e Ceilão. Em 1507 
Afonso do Albuquerque explorava a costa e mar da Arabia 
ate ao Golfo Pérsico e tentou conquistar Orrauz - a pero 
la do Oriente* 

. / / 

Nomeado governador da índia, Albuquerque;, so em 
1509 recebeu o # governo de D, Francisco de Almeida, que 
antes se recusara a entregar-lho, chegando até a manda- 
-lo preso para a ilha de Cananor, 

Afinal, Almeida veiuu perecer as mãos dos cafres, 
na Aguada de Saldanha, proximo do Cabo da Boa Esperança, 
quando regressava a Portugal, 

A 10 de Fevoreiro de 1510 partiu 0 "terribil" de 
Cochim para a tomada de Goa, 

Numa interessante e bem documentada"memoria" apre¬ 
sentada ao Congresso do Mundo Português (Dezembro, 1940 
- Lisboa), 0 sr, Panduranga Pissurlencar descreve, com 
larga copia de pormenores, qual foi a acção de lirnmõja, 
ou Timoja, - capitão do monarca de Vijayonagar - na con 
quista de Goa, 

Fosse qual fo§sse a causa que levou Albuquerque a ir 
contra Goa, certo 0 que 0 rei de Bijapur lhe mandou di¬ 
zer "que se mo agravara de lhe ter tomado Goa, porque 
sabia certo que Timoja fizera com os gentios da terra 
que lhe entregassem." 

0 domínio português em Goa foi porem - nesta altu¬ 
ra - efemero pois 0 Idalcão - Ismail Adil Shah - ã fren 
te dum poderoso exercito, rooonquistou-a em 23 de Maio. 

Resolveu Albuquerque, por sua vez, a reconquista do 
território e ainda com a colaboração de Timoja (ao tem¬ 
po casado com uma filha do rei de Garçopa) que lhe for¬ 
neceu quatro mil homens. 

Na segunda feira 25 do Novembro de 1510, dia de St& 
Catarina, 0 governador, com toda a gente armada, recon¬ 
quistou Goa, apos uma luta renhida com os mouros, sob 0 
comando de Roçalcao (Rassal Khan) e Pulatecão (Pulat 
Khon), valiosos capitais de Adil Shah, 

Em Maio de 1511 parte Albuquerque a conquista de 
Malaca, de que se assenhoreou, regressando a índia no 
ano seguinte. 
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Em 1513 atingis. Diu e daqui seguiu para Goa, onde 
em 1514 chegaram as naus do Reino. 

Em 16 de Dezembro de 1515, a bordo da nau que o 
transportara de Orrauz, na barra da cidade de Goa, por de 
conquistada para sede do Império Português do Oriente, 
morria o grande Albuquerque "mal com el-rei por amor dos 
homens, mal com os homens por amor de^el-rei"... 

No final da primeira metade do seo, XVI a^bandeira 
portuguesa no Oriente lerantara-se em Diu, Damao, Goa, 
Baçaim, Chaul, Onor, Baroelore, Mangalore, Cananor,Gran 
ganor, Calumbo, Coohim, Curiate, Oalecute, Ormuz, Mala- 
ca, Ternate, Tidore, Amboina, Solor, Timor e Macau. 

A |¥ * 

0 Estado da índia abrangia então também a costa o- 
riental da África e estara diridido em tros governos;as 
conquistas do Cabo Guardafui a Ceilão j as possessões do 
Pegu a China, e a costa africana, desde o Cabo das Cor¬ 
rentes ao Cabo Guardafui - como fizemos notar no nosso 
"Introito", 

A / / 

A decadenoia do vasto império talhado pelo genio 
do Albuquerque ia-se acentuando. 

Alcacer-Quibir, a dominação espanhola, os estran¬ 
geiros que começavam a infestar os maros do Oriente, tu 
docontribuia para que ai se vincasse profundomente o dê 
olinio da posição portuguesa. 

* * 

0 seo, XVII e - bem o fizemos notar - verdadeira- 
mente desastroso para o nosso dominio. Ormuz perdida em 
1622^ arrastando na queda os estabelecimentos da Arabia* 
Ceilão levada pelos holandeses em 1641* Granganor em 1662; 
Cochim e Cananor em 1663, 

Como dote de casamento, D» Catarina levou Bombaim, 
que fioou nas maos dos ingleses, 

0 seo, mn decorreu-nos melhor. Durante o gover¬ 
no do capitap-general D, Frederico Guilherme de Sou¬ 
sa (1779 a 1786) readquiriu o Estado as provinoias e for 
alezas das Novas Conquistas que, por imprevidência dos 
nqssos ou traiçao dos inimigos, andavam alienadas do do¬ 
mínio português. 

As guerras civis da Metrópole no séc, XIX . também 


GEOGRAFIA ECONÓMICA PORTUGUESA 


se repercutiram nas longínquas terras do Oriente. 

Nos finais do século, em 1878 (26 de Dezembro) foi 
assinado um tratado entre Portugal e a Inglaterra sobre 
a exploração e comercio do sal e do abcari (l) na índia 
Portuguesa, reciproca liberdade de comércio, navegaçãoe 
transito entre os territórios dos dois países na índia, 
a construção do caminho de ferro de Mormugão, etc, 

, Esbe tratado foi ratificado e confirmado por carta 
regia de 6-VIII-1879 e começou a vigorar cm 15 de Janei 
ro de 1880, Denunciado em 1892, estabeleceram-se então 
previdências aduaneiras e fiscais para os serviços al¬ 
fandegários e do sal e abcari, 

Òs finais do século^passado e os começos do presen 
te foram assinalados na índia Portuguesa por algumas per 
turbações na sua vida política, a uma das quais, de oer- 
to^vulto, foi a revolta de Satari cm 1911, oujas conse¬ 
quências so foram definitivomente sanadas em 1913. 

, Depois da II Grande Guerra, oom,a transformação da 
índia Britanica nos dois grandes^Dominios,da índia e do 
Paquistao, os dirigentes responsáveis da índia mais de 
uma vez, e publioamente, tem proo3'amado o prinoipio de 
que os territórios"estrangeiros" devem ser "paoifioamen- 
te" enoorporados na "Grande índia". 

Dignamente e oom energia as oomunidades indo-portu 
guesas teom reagido oontra tal pretensão, reafirmando," 
sempre que para tal se lhes depara oportunidade, o fir¬ 
me proposito em que se encontram de dispensarem a "hon 
ra de se^tornarem súbditos do novo Dominio da Oomunidã 
de de Nações Brítanioas... 


(l)- Este vocábulo, que signifioa "sistqma tributário da 
distilaçao e venda de espíritos indigonas", vigente 
na índia, entrou no indo-portugues, no qual se man¬ 
tem, mesmo apos ter caducado o tratado que nele o 
introduziu, Tem a pua origem no indo-porsa abkari , 
que signifioa "negocio de aguardentes, destilaria", 
(Grande Ene, Portuguesa e Brasileira - Vol. I - Pag. 
48). & 
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/ N * f. 

Esta atitude dos portugueses da índia nao e alias 
neramente sentimental, A , , 

Dos territórios do Ultramar Português e a índia a- 
quele em que a instrução e a cultura se encontram mais 
difundidas. Em numerosas escolas de ensino livre se en¬ 
sina nas linguas portuguesa, inglesa, marata e industa- 
nij os estudos secundários dispõem de tres liceus:Afon- 
so de Albuquerque # (llo.va Goa), Municipal de D, Prancisoo 
de Almeida (Mapuça) e Municipal^de D. Joao de Castro 
(Margão), Uma Bscola Normal (Luis de CamÕes) e a Escola 
Nacional do Sexo Feminino, em Nova Goa* Em escolas mo¬ 
veis professa-se o ensino agricola e industrial.^ 

Finalmente, existe em Nova Goa uma Escola Medico- 
-Cirurgica, que foi criada em 11 de Janeiro de 1847, 


3. Geografia fisioa * 

Geologia, mineralogia e aguas 
minerais, Orografia e hidro¬ 
grafia, Clima. 

Pertencem os terrenos da índia Portuguesa ã era ter 
cearia, 

A base do solo goes supõe-se constituída por ro¬ 
chas graníticas e xistoides, e uma grande garte deste 
território e coberta pela laterite, cnja cor varia do 
vermelho-esbranquiçado ao castanho-escuro consoante ne¬ 
la predomina a hematite ou a limonite. 

No primeiro caso e rica em ferro e' no segundo em ar 
gila branca ou amarela, as vezes arenosa, atacavel pê¬ 
los agentes atmosféricos, o que a torna imprópria para a 
construção, 

0 distrito de Domão^assenta, pelo menos paroialmen 
to, em terrenos de aluviao do diferentes origens. Nuns 
predomina a areia siliciosa pura ou misturada com ca¬ 
lhaus rolados e de quartzo vermelho e branco. 

Em massas isoladas aparecem o basalto, a traquit© 
o a laterite, 0 território de Nagar-Aveli e essencial¬ 
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mente aluvionario. 

A constituição geológica de Diu é de origem vulca- 
nioa, e o sub-solo e rochoso em todo o distrito* 

Os principais minérios que se encontram neste lon- 
ginquo território do Ultramar Português são o manganês e 
o ferro. 

O^pi imeiro aparece na laterite - umas vezes na ro¬ 
cha propriamente dita, outras ms terras detríticas for 
madas pela desagregação dos blocos de laterite, mas e£ 
geral de difioil exploração. 

0 A ferro enoontra-se em contacto com a laterite e o 
manganês, especialmente na região leste de Goa, 

% 

Com importantes mananciais^de aguas minoro-medioi- 
nais referem-se na nossa índia aguas fer reas. aguas bo- 
ratadas , aguas oloretadas , aguas carbonatadas. aguTínã^ 
gnetioas e aguas sulfurosas * ~~ —— 

* 

* ' % 

Dispõe-se o aspecto orográfico do território de Goa 
em anfiteatro para a costa e em declive suave, registem 
do-se as maiores elevações na zona E, junto ã oordilhel 
ra dos Gates, da qual partem para a costa elevações mon 
tanhosas, de contornos sinuosos, que originam os vales 
por onde passam os cursos de agua que voom para a terra 
goesa. 

As.f/formações orográficas de Goa constituem 3 siste 
mas; o primeiro e formado pelo maciço ao sul dos Gates 
de Charlem e engloba todos os relevos que vão dos mon¬ 
tes de Vagueri a Querin (Sat&ri), Ramifica-se para E a 
partir de Qualaudem e acompanha a linha de esoarpa dos 
Gates ate^Surla-de-Cima terminando no vale onde nasce o 
rio Nanorom, 

Neste maciço ficam os picos de Zormem (Vagueri) e 
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Saleli (MorlenchodongorJ. 

0 segundo sistema e o conjunto de montanhas que for 
mam a cordilheira que partindo dos Gates-de-Parvor cor¬ 
re para o sul ate ao rio Madei. 

0 terceiro sistema, constituído pelas cordilheiras 
que descem dos Gates de Quhgate, acompanha a linha dos 
Gates ate Embarbacem. 

Neste sistema fica o monte de Sonsogod, Sonso Dur- 
go ou Darsinga, o ponto mais alto da índia Portuguesa - 
1*275 hl - no concelho de Satari e pelo qual passa a li¬ 
nha de fronteira com a índia, 

iv A / 

0 Distrito de Damao tem poucos relevos orográficos, 
sendo os montes mais importantes Guimarga e a Serra da 
Cruz, 

* 

* * 

A orografia de Goa explica a sua hidrografia ; os 
seus rios principais descem dos Gates e correm pelos va 
les das montanhas que daqueles se dirigem para a oostal 

Os mais importantes sao o Araundem ou Tiracol, com 
cerca de 25 km da nascente (Gates de Ussapa - D omínio da 
índia) ate a fortaleza de Tiracol- o Chapora, que nasce 
também nos Gates indus (Maneri) e desagua entre Chapora 
e Morjinj o rio de Baga, que nasce em Bardez e 'desagua 
no índicoj o rio de Binquerim, que percorre o concelho 
de Bardez numa extensão de 35 milhas e desagua no Mando 
vi - e um dos mais importantes da índia - tem cerca dê 
64 km e desagua em Aguada^ tendo nascido no Dominio da 
índia e entrado em território português pelos Gates de 
Parvor, Outros rios são o Zuari, o do Sal, o Talponaeo 
de Galgibaga, 

A navegabilidade dos rios de Goa e avaliada nüm to 
tal de 250 ,km e constitui um importante elemento de cir 
oulação economica, 

0 distrito de Damao e atravessado por muitos cur¬ 
sos desagua, dos quais destacaremos o Sandalcalo, o Pi- 
nepolia Sanoalton e o Dingorcari, 
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Os rios de Diu sao os esteiros de Chassi e de Sim- 

bor. 

Na rubrica u vias de comunicação' 1 , nos ocuparemosda 
navegação fluvial, 

* 

* * 

/ * 

Sob o ponto de vista climatologico, a índia Portu¬ 
guesa esta situada na zona tropical de cujas oaracterís 
ticas disfruta sob a forma particular de clima tropical 
monçonico. 

Considerando o elemento temperatura, registam-se na 
nossa índia tres estações,* 

a) Quente (Março, Abril, Maio e I a quinzena de Ju- 

b) Fresca e húmida (2 a quinzena de Junho, Julho, 
Agosto, Setembro e Outubro)j e 

c) Fresca e seca (Novembro, Dezembro, JaneiroeFe¬ 
vereiro). 

/ f / Q / 

A media térmica anual e de 26,9. As medias estacio 
nais são; 28^9 para a estação quente ou verão, 26$7 pa¬ 
ra a estaçao fresca e húmida (monção do sudoeste ou das 
chuvas) o 25,5 para a estação fresca e soca (monção do 
Nordeste ou dos terrais ). 

A Pragana de Nagar-Àveli tem um clima sub-maritimo 
tendendo para o sub-continental. 

As características climaticas de^Goa são considera 
das benignas na maior parte do território, com excepçaõ 
das proximidades dos arrozais, em que se regista o apa¬ 
recimento do paludismo. 

0 clima de Diu e oomo o de Damão -kmonos quente que 
o de Goa, mas caracterizado por fortes contrastese gran 
des amplitudes térmicas. 




4 , •itu.toografia e Zoo£eogrttfia. 

ra.-iSes sais densamjnte arborizadas w distrito 
. , r, f«tari Enbarbacem, Ponda e ^uepem. _ 

*‘s?Z. «ptat.. as prinoipais assenoias floresta 

existentes na índia Portuguesa; 

, r^n«. de «na da índia, leguminosa de porte me- 
4 it às carro, mstrumen- 

;Í; agrícolas, lenha e carvao» a edu, rubiacea de gran¬ 
de! diwiasSes fornecendo também boamdeira para maroe- 
JL. 0 .nn meleiro da índia , que da madeira consisten¬ 
te ccnstrucoesT^ jaqueira brav a, arvore de 

rr*nde porte, dando madeira forte e durayel.que tem lar 
r.plicaçõesj a jaqueira, com oaracteristicas idênti¬ 
cas 'a ranhoira, que fornece madeira para to fabrico de 
caixas/especiãlmeute, e cujas capsulas deiscentes pro- 
duwr , ^au especie de algodão conhecido por panha ou su- 
rlS, muito empregado para^colchoes e para estofar mo- 
pereira*brava , também de grande porte, fornecen 
do raádeira usada para construções, pilares, pranchas e 
tábuaso sissó, igualmonte de grande porte, e fornece¬ 
dor da rica madeira para o fabrico de moveis de luxo,* o 
Shímn, que da madeira leve e forte» o pau-ferro , muito 
resistente - usado na construção do pontes, como a on- 
TOloiraj o tamarindeiro, cuja madeira e usada em marce- 
nuría,~ei o fruto - tamarindo - utilizado como condimen¬ 
to nu composição do caril j a teca , arvore de grande por 
to, cuja madeira, de grande valor economico, se usa nã 
Bw^rconuriaj 0 pau-rosa, cuja madeira tem variadas apli- 
OLqcatf sendo as fibras da casca utilizadas no fabrico 
do papel, etc. 


ü5g difore a fauna da índia Portuguesa - dum modo 
g«rai - da do restante território indiano. 

Pelo seu interesse na economia pecuária destacam- 
“« os bovinos e os bufalinos. 

Os primeiros sao oriundos da grande raça asiatica 
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Zebu ( Bos indious ) - em geral animais rústicos, sóbrios 
e resistentes as fadigas do trabalho e á acção do clima, 
geralmente deprimente por ser quente e húmido. 

Prestam assinalados serviços na lavoura dos campos 
de culturae sao ainda magnifico 3 animais de tiro, quan¬ 
do utilizados na traeçao de veiculos de carga relativa¬ 
mente pouco pesados, 

Os bovinos da nossa índia fornecem excelente carnej 
contudo, esta aptidão e pouco explorada, uma vez que os 
seus creadores sao na grande maioria indua e estes pro¬ 
fessam uma religião que oonsidera 0 boi animal sagrado. 

Assim, consumindo a índia Çortuguesaumas 16,000 re¬ 
ses por ano são elas na sua quasi totalidade importadas 
do Dominio da índia por marchantes que professam a reli¬ 
gião maometana, 

0 búfalo da nossa índia ( Bubalos Buffslus) 0 muito 
mais possante e corpulento do que 0 boi, mas 0 relativa 
mente vagaroso na sua looomoção, Do rusticidade e so¬ 
briedade sem iguais, 0 búfalo 0 0 animal espocialmente 
apropriado para trabalhar nas regiões baixase palustres 
nas quais conserva tanto as/orças como a saúdo, 

Daqui a sua extraordinária utilidade como elemento 
de trabalho na orizioultura. 

, 0 búfalo bravo ou selvagem, conhecido em Goa por 
búfalo do mato , 0 um animal furioso e mau, 

,Fornece uma oarno muito saborosa e a sua pelo 0 
também apreciada por ser extraordinariamente forte 0 ri¬ 
ja. 

Alem dos bovinos e bqfalinos, tem interesso ooono- 
mioo na nossa índia os suínos que geralmonto se apresen 
tom do poquona oorporatura, Muito fecundos, são cria¬ 
dos em regime de plqna liberdado 0 a sua rustioidade 0 
salubridade são notáveis. 

Quanto aos oaçrinos e ovinos ,0 sou valor zootécni¬ 
co na nossa índia 0 diminuto, dado quo as condições oli 
matioas - especialmente a humidade excessiva provocada 
pelas ohuvas torronoiais - são desfavoráveis para a sua 



criaçao. 

Entre os animais de interesse cinegético*. contam-se 
o tigre real, o leopardo, a onça, o lince, o^gato bravo, 
o chacal, a hiena, a raposa, o ja referido búfalo do ma¬ 
to, o urso, o javali, etc.. 

É também grande a variedade de repteis e de aves. 

Quanto a fauna marítima , e ela abundante no mar. que 
banha os territórios da índia Portuguesa.^0 peixe cons¬ 
titui uma parcela importante ^da alimentaçao das suas po¬ 
pulações, empregando-se também na adubaçao das terras, 

A época mais propicia para a pesca e a que vai de 
Setembro a Maio. f ■ f 

Orça por uma duzia de milhares o numero de indiví¬ 
duos que se encontram registados na Capitania e que se 
dedicam a pesca e a outros serviços marítimos. 




0 antropologista britânico Sir Herbert Risley, que 
organizou a oarta antropologica da índia, distingue en¬ 
tre os índios sete tipos antropologicos. 

Os habitantes da índia Portuguesa, nesta divisão, 
ficam principalmente abrangidos no grupo cíto-drávida 
que, segundo o A., ooupa toda a nesga malabarioa que se 
estende desde o Guzerate ate Coorg, 

Um outro antropologista, o Dr. S. V. Ketkar (The 
History of Castle in índia) contesta a classificação de 
Hisley considerando que dravidas, arianos e citas são 
povos e nao raças antropológicas, 

Vaídya, que também criticou Risley, conclue que os 
povos da índia Ocidental - e oonsequentemente os da ín¬ 
dia Portuguesa - descendem de uma raça írio-dravida pre 
dominando o elemento ariano nas castas mais elevadas. * 
0 problema otnologico da população indo-portuguesa 
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aguarda ainda o necessário resultado das observações an 
tropometricas. 

, A populaçao indígena da nossa índia divide-se em 
católica e nao -oatolica, e esta subrdivide-se emindu e 
maometana. 

Em Damao e Diu encontram-se também alguns parses, 
descendentes dos persas que por motivos religiosos emi¬ 
graram da Pérsia, estabelecendo-se na oosta de Guzerate 
cerca do seo. VIII da Era Crista, 

A populaçao oatolica predomina nas chamadas Velhas 
Conquistas do distrito de Goa, predominando a indu nas 
Hovas Conquistas. 

Contam-se por.dezenas' as castas indus 0 maometanas 
de Goa, Damão e Diu. 

J3 se entre os cristãos de Damão e Diu não ha dis¬ 
tinção de castas, 0 mesmo não sucede entre os de Goa, 

Este singular 'fenomeno da existência de castas en¬ 
tre os cristãos deste distrito atribui-se ao facto de 
oonversoes em massa que fez com que 0 mecanismo da cas¬ 
ta nao se desconjuntasse, nem dissolvesse os agregados 
sociais endogamioos. 

Sobro a população, os últimos numeros de que dispo 
mos (l) são os referentes ao censo de 1931, que se apre 
senta sob 0 seguinte esquema; 



(l)- Anuário da índia Portuguesa (1936-39). 
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6 . Grganizagão administrativa 
e judiciaria . Organizaçao e 
historia eolegiastioa . 

A índia Portuguesa constitui um organismo adminis¬ 
trativo autónomo, administrado por um governador geral, 
que também é governador do ^istrito de Goa, nomeado por 
4 anos pelo Governo da Metropole. A , 

Representa este magistrado o Governo da Republica e 
a superior autoridade civil e militar e esta directamen- 
te subor dina do ao Ministro do Ultramar. 

Preside ao Conselho de Governo compostos de vogais 
natos (funcionários públicos), vogais de sua nomeação e 

vogais eleitos. N 

Este conselho tem uma seoçao permanente especMmen 
te incumbida de dar pareoer sobre os regulamentos neoes 
sérios ã boa execução dos diplomas vigentes no territó¬ 
rio e demais atribuições de caracter executivo, 

A actual divisão administrativa da índia Portugue¬ 
sa compreende os distritos de Goa, Damao e Diu divididos 
em concelhos. 

* 



Antes do regime constitucional vigorava na nossa ín 
dia o sistema desembargatorio com o Tribunal da Relaçao 
criado em 1544. Extinto por Pombal em 1774, foi restabe 
lecido dois anos depois, no reinado de D. Maria I* 

A Constituição de 1822 consignou o principio da di¬ 
visão dos poderes, adoptado também pela Carta Constitu¬ 
cional. 

Um Decreto do 1836 reorganizou a Relação de Goa com 
3 juizes, numero este elevado a 4 em 1856. 

A organização judiciaria das colonias, publicada em 
1927, revogou o Regimento de Justiça de 1894, que então 
vigorava, e manteve o distrito judicial de Nova Goa com 
sede na cidade do mesmo nome, onde funciona o Tribunal 
da Relaçao.,- constituído por cinco juizes, um dos quais 
preside. ■ ■ 

0 distrito judicial.e dividido em comarcas s Ilha de 
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Goa, sede Pangimj Bardez, sede Mapuça- Salsete, sede Mar 
gão; Bicholim, sede Çicholimj Damão, sede Praça de Da- 
mão> e Quepem, com sede em Quepem, 

Julgados municipais em Ponda, Mormugao e Diu. 

* 

(V / 

t A evangelizaçao missionaria de Portugal no Oriente 
e sem duvida das^mais brilhantes páginas da sua Histo¬ 
ria da Colonização. 

,Como não existissem bispos nas terras situadas pa¬ 
ra la do Cabo da Boa Esperança, D* Manuel solicitou do 
Papa a faculdade de nomear comissários apostolicos. 

Pelo breve " gum sicut nogis 1 1 , de 26 de Março de 
1500, o Sumo Pontifice atendeu em parte o rei. português, 
aceitando que ele indicasse a pessoa que deveria serno- 
meada. 

Os cristãos da índia, por virtude do direito de pa¬ 
droado que fora oonoedido a Ordem de Cristo nas terras 
conquistadas, estavam submetidos a autoridade espiritual 
do vigário de Tomar. 

Em 1514 passarem para a jurisdição do Bispo do Fun 
ohal, cuja diocese se dilatava a todas as terras con¬ 
quistadas. 

Esta situação nao podia manter-se o, em 1532, D. 
Joao III solicitou a criação de uma diocese em Goa - o 
que o Papa Paulo III deferiu. . 

Ficou esta diocese com todas as terras alem do Ca¬ 
bo da Boa Esgerança ate a China e, no direito metropoli 
tico, sufraganeo do arcebispado «do Funchal, que pouco 
tempo gozou os direitos de metropole, 0 -lo Bispo de Goa 
foi D. Franoisoo de Melo (1532). 

Em 1558 Goa foi elevada a dignidade metropolitica, 
tendo como sufraganeas as dioceses de Malaca e de Co- 
chimj destas dioceses outras se criaram posteriormente. 

0 movimento diocesano da índia resultou da intensa 
actividade missionaria que desde o inicio assinalou a 
colonização portuguesa. Os primeiros sacerdoteS'que ali 
estabeleceram missões regulares foram os franoiscanos, 
que chegaram com a armada de Pedro Alvares Cabral, Em 
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1532 tinham um convento em Goa^e pouco depois semmarios 
em Granganor e Goa, Coube, porem, a Companhia de Jesus 
o maior papel no apostolado da índia^ onde se distingue 
o glorioso S« Francisoo Xavier, o^Apostolo das índias, 
Actualmente o Patriarca das índias tem o seu ,paço 
em Pangim e um seminário em Rachol, alem dum seminário 
menor em Damão, 


7, Economia , # 

Produção agrícola e industrial. 
Vias de comunicação. 


iw / P 

As condiçoes agro-climaticas da índia Portuguesa 
são adaptaveis a varias culturasj mas a base da agricul 
tura^e constituída pelo coco, o arroz e algumas arvores 
frutíferas. 

De entre as principais especies cultivadas são de 
referir: 

a) Cereais : 

Arroz, milho, milho painço, milho miudo e alguns 
outros^cereais tipicamente orientais (nachinim, pa- 
kad, somva, etc»), 

b) Legumes :, 

Amendoim, lentilhas, feijão, ervilhaca-Lang, favas 
de cavalo, etc, 

c) Oleaginosas : 

Coqueiro, amendoim, caju, gergelim, verbesinada ín 
dia, etc. 


alantas fibrosas: 


Coqueiro, bambu, agave, pereira brava, ananaz, ça- 
nhamo do Decão, algodoeiro, panheira, canhamo da ín¬ 


dia, urtiga branoa, etc. 


V P f 

e) Arvores frutíferas : 

Mangueira, laranjeira, ,torangueira, limoeiro, goia 
beira, anoneiras, ananaz, papeira, bananeira, cajuei ** 
ro, etc. 
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f) Plantas forraginosas ; 

Feno da Guine, culita, unhali, agati, etc, etc. 

g) Hortaliças : 

Bringela, nabo, tomate, abobora, melancia, melão, 

etc, 

h) Culturas irrigadas ; 

Cana sacarina, bananeira, açafrão, gengibre, bata¬ 
ta doce, cebola, pimenteira, etc, 

* 

A exploração industrial da índia Portuguesa - na 
sua maior parte no regime de pequena industria - nao é 
muito intensa. 

Das industrias^extractivas, as mais importantes sao 
a exploração do minério de manganês no conoelho de San- 
guem e a exploração das pedreiras de laterite. 

Tanto a exploração do ferro oomo o fabrico do sal 
marinho tem decaido muito. 

Entre as industrias manufaotureiras devem destacar 
-se a da telha e tijolo (Sanvordem), cal, tecidos - em 
teares manuais -, sabão e velas (Taíeigão, Santa Cruz e 
Tivim), descasque e moagem de cereais (Goa, Margão, Pan 
gim, etc), oleos, conserva^ alimentícias, assaduras des 
casque de castanhas de caju, etc. 

* 

P M * * 

Em matéria de vias de comunicação ferroviária a In- 
dia^Portuguesa possui apenas o caminho de ferro de Mor- 
mugão ao Domínio da índia que, partindo daquela cidade, 
passa pelos conoelhos de Salsete, Quepem e Sanguem. 

Neste percurso e notável a sua passagem pela ponte 
que transpõe a cascata do Dud-Sagor, uma admirável que¬ 
da de agua que se despenhada altura de 165 metros sob 
a forna dum denso lençol hidrico, e cujo nome significa 
na lingua verueoula Mar de Leite ( Dud , leitei o sagor, 
mar), 

A maioria das comunicações e pois feita aproveitan 
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do a grande rede fluvial de que a índia Portuguesa e do 
tada, com lanchas a motor e a vapor* 

Anotam-se as seguintes carreirasi D. Paula-Mormu- 
gão-Vasco da Gama; ^Pangim-Sanvordem* pangim-Betim-Vereirç 
Pangim-Piligão-Verem de Ponda; Pangim-Aldona; Agaçaim - 
-Cortalim; Colvale-Macazana, 


* 

w A / 

Em ligaçao com a rede fluvial e a costa marítima es 
ta a distribuição dos portos. 

No distrito de Goa os mais importantes são; Nova 
Goa, Chapora^Tiracol, Sanvorzuna, Neibaga, Torxem, Do- 
romarogo, Salem, Sanquelim, Colem, Naiquinim, Mormugão, 
Talpona, Polem e Supangudi. 

No distrito de Damão: Calem (A e B), Varacunda e 
Coileque*. 

A EmEiu: Diu, Gogola, • Brancavara, Passo-Seco, Passa- 
-Covo e Simbor. 

rv / 

Mormugão e de todos o mais importante e um dos me¬ 
lhores da costa do Malabar, Como ja dissemos, e testado 
caminho de ferro que põe em comunicação riquissimas re¬ 
giões da índia com o Oceano índico, 

0 porto de Nova Goa fecha-se durante a monção do su 
doeste e e demandado por embarcações de vela e vapores" 
de cabotagem. 

* 

Uma cuidada rede de estradas, com importantes obras' 
de arte, garante as comunicações interiores, principal¬ 
mente no distrito de Qoa. 

As pontes de Banastarim, Sanguem e Borin - entre ou 
tras, - demonstram um importante período de realizações" 
que nao tem afrouxado* f 

E de cerca de 600 quilômetros a rede de estradas, 
alem de multas centenas de quilómetros de caminhos per¬ 
mitindo fáceis ligações com todo o território da índia 
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CAPÍTULO VII 
MACAU 


1. Situaçao geográfica. 

2. Rota histórica. 

3. Geografia fisioa, 

4* Organização administrativa, 
judiciaria e eclesiástica. 
5, Vida eoonomica. 

N / / 

Produção, comercio e indus- 
tria. Comunicações. 
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CAPÍTULO VII 
MACAU 


' 1, Situação geográfica. 

Este território português na China meridional si¬ 
tua-se a 22 11’ de latitude norte e a 122°40 r de longi¬ 
tude E Gr,, aproximadamente a meio do delta formado pe¬ 
los rios Si-Kiang ou do Oeste e Chu-Kiang, das pérolas, 

ou de Cantao, 

> * 

Macau e constituída pela cidade de Santo Nome de 
Deus de Macau e um pequeno arquipélago, do qual duas i- 
lhas se acham completamente ocupadas - Taipa e Coloane 
- e tres outras - D, Joao, ou Macariraria Lapa e Ypng- 
-Kam, ou da Montanha - cuja posse o Gomerno Português le 
gitimamento reivindioa, 

A oidade de Maoau esta situada em 2/3 de uma peque 
na peninsula da ilha chinesa de Heung-San (Ançao, dos am 
tigos portugueses) ou "Monte Perfumado", incluída na an¬ 
tiga provinoia de Kuang-Tung, actual Chong-San, 

A peninsula macaense estende-se em direcção SSE da 
muralha que a separa do território chinês ao Çorte de 
Santiago da Barra, por 4 km com uma largura maxima - na 
parte^central - de 1800 m, 

E oomputada a area de Maoau em 5*422 m£, a de Tai¬ 
pa em 3,478 m? e a de Çoloane em 6,616 m^, o que a todo 
o território ultramarino que designamos genericamente 
por "MACAU" oorrosponde uma superficie total que excede 
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os 15 knf\ 


/ 

2, Nota histórica . 

w / 

A ocupaçao da oidade de Macau^pelos^portugueses e 
uma das brilhantes paginas da Historia Nautioa e Mercan 
til do nosso pais no Oriente, 

Em seguida a oonquista de Malaca, o Grande Albuquer 
que organizou uma missão de exploração a China, para ã 
qual designou Fernão Peres de Andrade que em 1517 lar¬ 
gou de Malaoa a caminho do Celeste Império, 

Acompanhava-o como embaixador Tomaz Pires - boti¬ 
cário de seu oficio, mas conhecido como pessoa atilada 
e conhecedora. 

Vicissitudes as mais variadas passou este Tomaz H 
res que, ao que parece, teria morrido nas prisões da cor 
te imperial de Pequim, 

Mas a feitoria e a assento em terra que Fernão Pe¬ 
res fora negociar foram conseguidos mais tarde. 

E que, logo apos a tomada de Malaca, navios portu¬ 
gueses começaram a navegar no Mar da China, defendendo¬ 
-se dos seus piratas ou com eles pactuando e traficando 
clandestinamento na costa do Kuang-Tung. 

/oi assim que um tal Jorge Alvares chegava a Tamou 
- proximo da praia deserta de San-Xuan, em 1515 - e que 
Rafael Perestrelo fundeava a sua nau em pleno porto de 
Cantao com a concordância e o suborno do respeotivo ca- 
pitao-mor do porto (aitao). 

Eram, pòrem, isoladas estas actividades - ora be¬ 
nevolamente aceitas ora violentamente repelidas pelos 
mandarins, 

t Regulavam as viagens pelas monções, permaneciam, em 
ter^a um certo periodo e, a partida, abandonavam e des¬ 
truíam as barracas que haviam construído para seu abri¬ 
go, . ‘ 

Assim teria nascido o estabelecimento português de 
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Liampo, proximo de Xangai, que se tornou tão floresoen- 
te que, despertando a ma vontade dos tartaro-chins, es¬ 
tes - em numero de 60*000 - teriam por completo dizima¬ 
do, no dizer^de Fernão Mendes Pinto, o milhar de portu¬ 
gueses que la se encontravam. Os historiadores orienta- 
listas reputam exagerados ambos os numeros,,. 

De Chin-Çheu, onde posteriormente se teriam esta¬ 
belecido, também os portugueses foram expulsos, mas, no 
sifi, o comercio de contrabando e o suborno 'dos mandarias 
ia faoüitando e promovendo a sua instalação, embora üen 

ta, - 

Foi assim que em 1552 S. Francisco Xavier chegou a 
San-Xuan, onje veiu a morrer na arruinada cabana que por 
1515 construira Jor^e Alvares. 

Foi assim também que em 1553 Leonel de Sousa esta¬ 
beleceu contactos diplomáticos com’as autoridades de Can 
tao, que captou com boas poitas em troca das quais reco 
bou todas as facilidades,,, 

/ / 

E portanto compreensivel que alguns portugueses se 
houvessem fixado, embora temporariamente, num recanto da 
peninsula de A'Ma-Ngao (porto da deusa A'ma) na foz do 
rio Cantao, para fugirem as exigências do aitao. 

Mas em 1557 os piratas do Mar da China - ousados e 
poderosos - não se limitavam ao corso maritimo e ataca¬ 
vam as povoações costeiras, chegando a subir,o rio de 
Cantao e a ameaçar os^mandarins; dizia-so ate que o che¬ 
fe pirata Chang-Tsi-Lao aspirava ao cetro imperial dos 
celestes! 

Cantao e os seus mandarins sentiam-se impotentes 
para resistir ã audãoia da pirataria. 

Conhecedores da força dos portugueses o da sua bra 
vura, pediram os mandarins o auxilio da "forte gente dê 
Luso". 

Sobre o nosso ulterior estabelecimento em Macau têm 
variado as versões e interpretações dos documentos acha 
dos. 
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Pretende-se que a China concedeu a Portugal, a ti¬ 
tulo precário e sem domínio efectivo, autorização para 
se estabelecer em Maoau. Assim pretendem chineses, mui¬ 
tos ingleses e ate alguns portugueses. 

Mais certo decorre porem do curso dos acontecimen¬ 
tos coevos, que os portugueses bateram e expulsaram .os 
piratas da peninsula de Heung-San, e puito naturalmente 
ocuparam a peninsula., Por gratidão - e ate por espirito 
de justiça - a autoridade de Cantão cedeu a peninsula 
aos vencedores, sem limite de prazo nem de poderio,como 
na índia nos foram cedidas Dio, Baçaim, Chaul, Hugli. e 
outras terras. 

Havia, evidentemente, a condição^do pagamento dum 
tributo - embora pequeno o que alias estava dentro da 
especial psicologia dos imperantes "Filhos do Ceu", que 
se tinham a si proprios como senhores de todo o Mundo e 
a todas as outras nações consideravam suas vassalas e 
como tal deviam pagar-lhes tributo... 

Era esta a condição para que o imperador mandasse o 
instrumento de concessão, representado numa chapa de ou 
ro. 

Mas, nem por so pagar um redito anual Macau deixou 
de ser legitimo território português, obtido ate por di 
reito de conquista. 

E, assim, om 1568, Macau era uma feitoria com uns 
900 portugueses então chefiados por Diogo Pereira, 

Em 1580, porem, a usurpaçao filipina, dando lugar 
a intromissões espanholas e a ataques de holandeses, 
tomava cada vez mais^precaria a soberania portuguesa, 
embora Macau fosse o unioo território português que nun 
ca hasteou a bandeira espanhola durante as seis dezenas 
de anos de ocupação metropolitana! 

0 abandono a que fora votada pelos poderes oenbrais 
de ^Lisboa e de Goa animava os mandarins de Cantão e os 
proprios soberanos de Pequim a imporem cada vez mais a 
sua hegemonia. 

Proibem novas edificações na area da cidade e o in¬ 
gresso de novos habitantes, estabelecem uma portano is¬ 
tmo de Macau - a famosa Porta do Cerco - e chegam mesmo 
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a impor um mandarim - Iso-Tang. 

Reavida a independência inicia-se uma política de 
recuperação.de prestigio e prooura-se a confirmação dos 
nossos direitos. Das embaixadas a Pequim destacaram-se 
pelo seu fausto, a de D. Afonso VI (1668), a de D, João 
V (1726) chefiada por Sousa e Meneses, com presentes no 
valor de 150*000 cruzados, e a de D. Jose I (1752) por¬ 
tadora também de rica oferenda. 

Era idêntica a missão de todos os embaixadores; 
aplanar a pressão chinesa sobre Macau e definir a sua 
posição política. 

Uada conseguimos, porem* sob a acçao dos mandarins 
ora surgem governadores autoritários ora senadores ab¬ 
sorventes do poder, tudo oontribuindo para gerar um "oli 
ma"de desordem e confusão'que os britânicos aproveitam" 
para, nos começos do século passado (1807 e 1810) assal¬ 
tar a cidade, que resistiu heroicamente. 

Em 1844, Macau e Timor foram desmembradas de Goa e 
quatro anos.depois jsra nomeado governador de Maoauoofi 
ciai de^Marinha Joao Maria Ferreira do Amaral que parã 
la^partiu, deoidido a por cobro aos vexames que ali so¬ 
fríamos e a libertar o território de toda e qualquer in 
fluência estrangeira. 

Assim o fez, tomando por força das armas as ilhas 
de Taipa e Coloane - que fortificou.-expulsando as al- 
fandegas chinesas, rasgando uma estrada ate ao territó¬ 
rio fronteiriço, etc. 

Estes actos de energia valeram-Jhe o ódio dos man¬ 
darins que puserom^a.sua cabeça a prémio, e o intemera¬ 
to oficial português acabou assassinado as mãos de sioa ... ■’ 
rios a soldo dos dirigentes chins, (l) 


(1)- Quando passava, em 22 de Agosto de 1849, na estra- 
da por ele mandada construir desde os muros dm ci¬ 
dade velha ate as 1 Portas do Cerco, foi assaltado por 
sete chineses que, não obstante a corajosa resistem 
oia por ele oferecida - apesar de ter perdido um brã 
ço uns anos antes numa batalha naval - acabaram por 
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Julgando chegada a oportunidade para se apoderarem 
de Macau, os chineses atacam a cidade do seu forte de 
Pak-San-Leang (Passaleao). 

Com um punhado de 36 homens e um morteiro o tenen¬ 
te de Artilharia Vicente Nicolau de Mesquita - numa «ar 
ga heroica que fi«ou brilhantemente assinaladajia Histo 
ria Militar Portuguesa - despejou o forte chinês' da suã 
guarnição de 500 homens, (l) 

Finalmente uma melhor compreensão por parte dos go 
vemos chineses leva-os ao acordo de 1862 e ao tratado 
sino-portugues de 1887, no qual, pela base 2&, "a China 
confirma a perpetua, ocupação e governo de Macau e suas 
dependencias por Portugal, como qualquer outra possessão 
portuguesa", 

Embora^se houvesse estipulado neste tratado que se 
procederia a respeotiva delimitação das fronteiras e ape 
sar dos nossos esforços, nesse sentido não foi possívelí 
ate hoje, traduzi-lo em instrumento diplomático. 


Em consequência da II Grande Guerra, Macau - único 
território europeu no Extremo Oriente que esoapou ã in- 
vasao niçonica - atravessou um delicado periodo na sua 
vida politioa e economica. 

Milhares de foragidos (ccrca de 300.000 t a sobre¬ 
carregar uma população nonáal.do 200.000! ) ai afluíram, 
criando graves problemas de alimentação, sanidade e po¬ 
licia ao Governo dirigido pelo Comandante Gabriel Tei¬ 



xeira. 



(cont* nota pag, ant,)- o matar* 0 "preço" deste misera 
vol^assassinato foi pago em Cantão contra a apresen 
taçao da cabeça e do braço^do heroico marinheiro quê 
hoje tem uma imponente estatua numa rotunda da Av, 
Dr, Oliveira Salazar, nos aterros do Parto'.Exterior, 
(1)- Foi-lhe erigido um monumento no Largo do Senado e 
um busto^no oemiterio de S, Miguel, em Macau, onde 
dorme o ultimo sono, Este valente militar morreu em 
1880. 
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As comunicações com a Metrópole limitaram-se l rá- 

dio. 

0 assalto dos nipões a Timor agravou o problema no 
seu aspecto político çois Macau ficava por assim dizer 
encravada, em territórios sob total ooupaçõo japonesa 
que na oolonia britanica de Hong-fong se fazia Mentir 
com partioular brutalidade. 

„ Graças, porem, - fundamentalmente - ã hábil direc- 
çao d ? Comandante Sabriel Teixeira, tirando os graves 
prejuízos economioos e os que,resultaram dum bombardea¬ 
mento americano feito por equivoco (l) - Macau não so- 
freu mais com a guerra do que o grande afluxo de refu¬ 
giados ha pouco referido, 

No crnitro duma posição de aspera e desenfreada lu¬ 
ta de interesses economioos e políticos, Macau, tendo di 
gnamente mantido a sua posição de rigorosa neutralidade 
no conflito inferno da China, pode bem ser o baluarte de 
interesses politioos e economioos de Portugal no Orien- 
00 « 


3, 

, , A J a .referida posição de Maoau, proximamente a meió 
do delta formado pelos rios Si-Kiang e Chu-Kiang, explx 
ca em parte a sua origem e constituição geologioas, quã 
parece serem de primitiva erupção granítica, posterior¬ 
mente coberta por depositos de aluvião oarreados pelos 
ois,grandes rios, A península macaense seria, assim.ou 
trora uma ilhota, ligada depois a Heung-San por um i S ã 
tmo aluvionario, como hoje sucede a sua Ilha Verde. 

Os ohmeses conhecem a península Aomen, embora 
o seu nome provenha do vocábulo A’ma-Ngão - Porta da Deu 
ma, de um idolo que ali foi encontrado o veneradoã 





(1)- Ba 1951 o Gorórgo dos ErtadoB Dnldos iademizou o 
Governo Português pelos prejuízos causados. 
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De aspecto rochoso e arido, a península de Macau tem 
o ponto mais alto - a Montanha da Guia - a uma altitude 
de 106 metros. 

Dois terços da Península são ocupados pela cidade e 
o resto por hortas e jardins. 

* 

A situação geográfica de Macau condiciona o seu cli 
ma. Exposta a monção do SW - de Atril a Setembro - e a 
monção do NE - de Outubro a Março - e com frequência as 
solada por tufões (Julho a Setembro). 

A^temperatura media anual e de 22°2 C, sendo a media 
das maximas de 31^4 (Junho a Setembro) e a das minimas 
12,2 (Dezembro a Fevereiro),- 0 periodo de maxima humi¬ 
dade ocorre entre Março e Junho (media 86^36$) e o de 
minima regista-se de Outubro a Janeiro (media 74,64$)< 
em que^o ceu e quase sempre azul, 

A epoca de maxima ohuva e de Maio a Mho (média de 
303,94 mm) e a de minima ocorre de Novembro a Janeiro 
(media 33,13 mm). 


I 


4. Organização administrativa , 
judiciaria q eclesiástica . 

, .Como divisão-' territorial e administrativa do. Im¬ 
pério, Macau compreende os territórios portugueses de Ma 
cau e suas dependenoias, de harmonia com o ja menciona¬ 
do íratado com a China de 26 de Março de 1887 e tem co¬ 
mo sede de governo a cidade de Macau. 


Macau constitui um organismo administrativo e finan 
oeiro autonomo sob a direcção e controlo da Metrópole “ 
regulado na sua administração por bases orgãnioas da ad- 

rã T “'.P- "H-M legislativos IZt 
dos da AflssmUeia fadoaal ou do Ministro do Ultramar e 
pelas disposições da Carta Organica. 

o governador, nomeado por Conselho de Ministros sob 
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proposta do Ministro do Ultramar, exercerá o seu manda¬ 
to por quatro anos e poderá ser reconduzido por períodos 
iguais. 1 v 

Representa o GovÓrno da República no território da 
provmoiae e a autoridade superior civil e militar,exer 
oendo as funções legislativas e as atribuições do Poder 
executivo, nos temos e com as restricções e limitações 
estabelecidas na Carta Organica de Macau bem como nas ba 
ses organicas e de organização ultramarina e demais di= 
plomas que as regulamentem, 

a t ^ u rá° do.Governo de Macau funciona o "Conselho de 
Governo^ presidido pelo Governador e com atribuições de 
liberativas e oonsultivas, composto de funcionários pú¬ 
blicos, de membros nomeados pelo governador e de membros 
eleitos. 

Existo ainda, sob o ponto de vista administrativo, 
na cidade do Macau, um tribunal exclusivo de contenoioá 
so, denominadç Tribunal Administrativo, Fiscal e de Con 
tas, constituído por magistrados judiciais em sorviço" 
na província, pelo conservador do Registo 3 pelo direo 
tor.dos Sorviços de Administração Civil, e presidido põ 
lo juiz mais antigo. 

Os serviços de administração geral de Macau compre 
endem os serviços de administração propriamente dita ê 
os serviços militares do Exercito e da Marinha. 

* 

Judicialmente, Macau constitui uma comarca subordi 
na da, a .Relação de Goa, com^um juiz e um delegado do Mi¬ 
nistério Publico de nomeação metropolitana, e pessoal ju 
dioiario de origem local. 

* 

A A organica eclesiastioa de Macau e um oapítulo con 
temporaneo da sua própria história religiosa, 

0 cristianismo entrava na China pela voz dos Nesto 
rianos (1), obtendo o titulo de King-Tsiao ou religião” 
luminosa e conhecendo larga expansão. 
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Em 1299 favorecida pelo imperador Ut-Song, ^rganiza 
-se a Igreja Católica, tendo a testa o missionário ele¬ 
gado pontifício João de Montecorvino, primeiro Bispo de 
Ihan-Balik, antigo nome de Pequim. 

Sucederam-se os bispos titulares/ranciscanos ate 

1370, ano em que Guilherme de Prato e o ultimo prelado, 
Existiram depois alguns bispos in partibus infide- 
lium, sendo o ultimo o franoisoano Frei Alexandre de 
Caffa (1482) que foi escravizado pelos turcos, 

0 período de obscuridade em que então se entrou so 
termina com o advento dos portugueses, pelo sul, e com 
as tentativas (alias goradas) de S, Francisco Xavier pa 
ra penetrar na China. t 

E pela mão dos jesuitas que Macau entra na esfera 
do Padroado Português do Oriente, primeiro sob a tutela 
do Bispo do Funchal e depois do Bispado de Goa. 

Em 23 de Janeiro de 1575, por bula de Gregorio XIII, 
criou-se o bispado de Macau, com jurisdição em toda a 
China, Japão e Molucas, 

Em 1588 foi desagregado o Japão, criando-se o Bispa 
do de Funais e, em 1690, a China com os bispados de Pe¬ 
quim e de Nanquim. 

A diocese de Macau ficou reduzida a Macau, Timor e 
Solor e as missões do Vicariato Geral de Malaca. 

Timor foi elevada a Bispado em 1940, e Macau tem um 
Bispo sufraganeo da arquidiocese e patriarcado de Goa, 


(1)- (Linha 33 - pag, anter.)« # 0 Nestorianismo foi uma 
doutrina propagada por Nestério (fins do sec. V), cé 
lebre heresiarca nascido na síria, Bispo .de Constan¬ 
tinopla e que foi condenado no Concilio de Éfeso, 0 
seu sistema foi considerado herético* aos olhos de 
Nestorio, Cristo nao passava dum homem em que o verbo 
de Deus tinha residido como num templo. 

Os nestorianos entram na China em 636, e muitos vie 
ram mais tarde a converter-se ao catolicismo, prinoi 
palmente os de líalabar, para o que eficazmente con-“ 
tribuiram o arcebispo de , Goa e os missionários jesui 
tas e carmelitas. 
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com uma Se episcopal e seu cabido, um seminário diocesa 
no e numerosas^missões e instituições de assistência rê 
ligiosa, sanitaria e cultural portuguesas e chinesas. " 


5, Vida economica, 

. ... nr. . / / 

Produção,^comercio e industria, 

Comunioações. 

Macau constitui hoje um centro industrial em pleno 
desenvolvimento, apesar de f duas guerras terem comprome¬ 
tido as suas fontes de matérias primas. Os territórios 
adjacentes da provinda de Kuang-Tung são férteis e pro 
dutivos, o que facilita esse desenvolvimento* 

A sua principal industria e a da pesca , na qual se 
empregam umas 20*000 pessoas - não, so na pesca propria¬ 
mente dita como na sua salga, cura e conservas, indus¬ 
tria que chega a atingir um total de 5 milhões de pata- 
cas anualmente, 

ys 

Seguem^se em imçortanoia o fabrico de conservas das 
quais existem tres fabricas (com uma produção de 204X80 
quilos em 1948), a industria de fosforos (2,849,745 qui¬ 
los em 1948) a de "panchões" ou "estalos da índia", com 
quatro fabricas em 1949 e uma produção de 1,025,670 qui 
los (1948). 

Com a introdução da electricidade em 1912, Macau 
passou da era antiga para a moderna e a solução do pro- 
blema^de abasteoimento de agua em 1936 veiu dar novo im 
peto a sua vida, 

A manufactura por métodos europeizados ganha terre 
no dia a dia, havendo ja inúmeras oficinas, fabricas de 
meias e de camisas, de tecidos, cigarros, gelo, etc, 

Existom ainda outras industrias, como o fabrico de 
esteiras, a escolha e empacotamento de cha, etc, 

' 0 "vinho chinês" fabricado em Macau c de excelente 
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qualidade* 

/ / 

Outra industria importante e a dos estaleiros,prin 
eipalmente na construção de barcos de pesca e outros cu 
jos motores também se montam ja em Macau, 

* 

Durante os séculos XVJI e XVIII, Macau foi o porto 
mais importante para o comercio ocidental com a China, 
mas o estabelecimento^das feitorias estrangeiras em Can 
tão tirou-lhe o monopolio do comercio. Em todo o caso" 
ainda se faz muito negocio em Macau, atingindo o seu co 
meroio cerca de 500 milhões de patacas anuais. 

Macau e ainda um importante centro distribuidor pa 
ra todos os pontos do distrito de Chong San (Heong SanJ 
ligados por estradas construidas por uma companhia chi¬ 
nesa de ^camionagem. 

Alem da exportação de artigos manufacturados em Ma¬ 
cau, regista-se ainda enorme transbordo de outros arti¬ 
gos, cooio arroz, açúcar, madeiras, farinha, tecidos de 
lã e algodão, maquinaria, materiais de construção,sedas, 
tabaco, etc, 

* 

No triénio de 1946-48 a balança comercial de Macau 
apresentou o seguinte movimentoj 


Anos 

Importação 
(Valores eir 

Exportação 

patacas) 

1946 

1947 

1948 

207.890,404 

390,902.852 

347.712,914 

150,471.199 

98.540.270 

103,803,202 


Embora Macau seja um porto franco, alguns artigos 
pagam imposto (tabaco, vinhos, cerveja, álcool, gasoli¬ 
na, petroleo, cafe, fosfpros, tijolos e cimento) f outros 
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são considerados contrabando* armas, narcóticos, etc. 

0 movimento geral do porto de Macau pode aferir-se 
dos seguintes quadros; 

I - Movimento de navios, lanchas a 
vapor e junoos motorisados, 


Entradas 

1946 

1947. 

1948 

Numero 

5,361 

9,502 

12,265 

Tonelagem 

674,352 

1,221,256 

1.897,125 

Tripulação 

81,668 

151.331 

233.300 

Passageiros 

182.334 

218.647 

557,906 

Saidas 

Numero 

5,362 

9.518 

12.300 

Tonelagem 

685.096 

1,234*030 

1.898,790 

Tripulação 

82,083 

152,446 

233,178 

Passageiros 

180.218 

207,761 

509.197 


mu ujjucxiuu u.ti tunuaruaçoes 
(excluidas as de pesca), 

a) Entradas 


P embarcações 

4,714 

5,663 

6.443 

b) Saidas 




# P embarcações 

4.707 

5,843 

6.513 


Hl - Passageiros entrados e saídos no Porto de Macau: 


a) Entrados; 182.S34 218.647 557*906 

b) Saidos 180.218 207.761 509.197 


0 futuro de Macau como centro comercial apresenta- 
“se com perspectivas favoráveis, sendo de prever que as 
suas relações com os distritos vizinhos se intensifiquem, 
progressivamente. 



As comunicações entre Macau e as ilhas de Taipa e 
Coloane, e entre estas, por força do disposto no Diplo¬ 
me Legislativo n e 1112, de 4 de Fevereiro de 1950, são 
concedidas em regime de exploração exclusiva. 

m * / 

As ligações rodoviárias entre Macau e os territó¬ 
rios chineses visinhos e vice-versa são assegurados pe¬ 
la Kee Kwan Motor Road C 2 proprietária da estrada que 
mandou construir para ligar a cidade portuguesa com o 
hinterland chinês, nomeadamente Seac Kei, capital do dis 
trito de Ichong San, a uns 65 km de Macau» 
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CAPÍTULO mi 
TIMOR 



Timor e a ilha mais oriental do arquipélago de Son 
da, ao N da Austrália$ dividida entre Portugal e Holan¬ 
da,, pertence-nos também a parte oriental (região dos Be 
los) e o enolave de Ooussi-Ambeno^(encravado em terri¬ 
tório holandês) e asvilhas de Atauro ou Pulo Cambing, a 
N e Pulo Jaco a E* 

Os territórios portugueses ooupam uma' superf icie de 
cerca de 19*000 km.2, dos quais 2*461 no enolave, e loca 
lizam-se a 8°32 *20” de latitude sul e 125°35 t da lon¬ 
gitude E* de Greenwich, 


/ A 

2» Nótula histórica 

De lalaca partiram os primeiros portugueses que se 
fixaram em Timor e com eles entra a ilha no dominio da 
da nossa Jiafcoria* (1) 

Eram mercadores esses portugueses e o sandaloo seu 
principal negocio* Uas suas viagens era ponto obrigato- 


(l)- Cf» J. Martinho - "Timor - Quatro séculos de colo¬ 
nização portuguesa". 1943 
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rio de passagem a ilha de Solor, a quarenta ULeguas de 
Timor, onde António de Abreu, em demandadas Molucas,ti¬ 
nha desembarcado os primeiros missionários, / , 

Em Timor ^ os portugueses fixaram-se em Oe-Cussi, aW 
da baia de lena, onde fundaram uma feitoria que em bre¬ 
ve tomou forma politica* t , , 

Fundam Lifau, que sera a capital da colonia ate 1769, 
data em que os habitantes a incendeiam, indo estabele¬ 
cer-se em Dili, que seria depois capital da província. 

Desde o seu descobrimento dependia Timor do governo 
da índia, pertencendo ao Vice-Rei a nomeaçao do governa 
dor que então se chamava capitão-mor de Solor o Timor Ç 
Encontrando-se toda a ilha divididatentre numerosis 
simos régulos, tradicionalmente inimigos uns dos outros, 
e comandando povos de origens, costumes e idiomas dife¬ 
rentes - que ainda hoje representam mais de uma duziade 
dialectos - a amizade dos portugueses era arma poderosa 
para os que queriam submeter os seus rivais, e por isso 
o nosso dominio se foi .alicerçando cada vez mais. 

Em 1701 #oi nomeado o l 2 capitão-general de, Timor, 
mas em breve os holandeses,estenderam o seu dominio a 
parte da ilha, a qual - apos varias negociações diploma 
ticas - veiu a ser dividida entre os dois Estados, fi¬ 
cando a metade leste para Portugal e a oeste para a Ho¬ 
landa, 

A nomeação, em 1895, do Conselheiro Celestino da Sil¬ 
va para governador, marca o inicio da ocupaçao de toda 
a ilha atraves,uma. bem^organizada rede de postos mili¬ 
tares e duma habil politica que consistia em bater os 
régulos insubmissos com aqueles que o seu talento conse 
guia atrair para o nosso partido. 

Se dos sec, XVI e XVII pouco sentem escrito de,con- 
creto sobre Timor, o mesmo se poderá dizer da historia 
das campanhas mais brilhantes da ocupação (1895 a 1900) 
não passando de episodios e fragmentos quanto acerca de 
las se tem relatado, 

Restas singelas "Rotas", que apenas sao ditadas com 
o proposito de oonstituirem um elemento auxiliar de es¬ 
tudo dos nossos alunos - como temos mais de uma vez acen 
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tuado - fazemos nossos os votos formulados pelo Gap, Jo 
se Martinho, no seu livro "Timor - Quatro séculos de co¬ 
lonização portuguesa", para que o,Ministério do Ultramar 
- dispondo como dispõe dos necessários elementos,recur¬ 
sos ,e faoilidades de publioação pela Agencia Geral das 
Colonias - meta ombros a tão patriotioa tarefa, 

E as paginas imorredoiras que militares, missioná¬ 
rios, oolonos e ohefes indígenas escreveram na Historia 
dessa longínqua terra portuguesa ate que nos começos do 
século (1911-12) se conseguiu a pacificação entre povos 
que durante anos so dizimaram mutuamente - ha vera que 
adicionar as de verdadeira,epopeia de portugueses e in¬ 
dígenas sob a ocupação niponioa na II Grande Guerra, 

Para quo bem possaavaliar-se a tragédia do Timor de 
1942 ate ã derrota do Japão bastara dizer - como reoor- 
dou numa brilhante conferencia realizada no Porto em 7 
de Abril de 1951 o Prof, Marcelo Caetano, da Faculdade 
de Direito de Lisboa - que ao,cabo de 3 anos e meio a 
província estava quasi destruída. Da capital, que sofre 
ra o efeito de uma centena de bombardeamentos aoreo^ape 
nas restava uma escassa dezena de casas e essas mesmo 
seriomonte atingidas! 

De justiça elementar sera também referir a pronta 
aeçao do Governo Central na reconstrução dessa dilacera 
da terra portuguesa, que veiu uma vez mais assinalar a 
perfeita noção que Portugal tem da sua nobre função co- 
lonizadora, não hesitando em suportar sacrifícios j?ara 
minorar o sofrimento dos portugueses - soja qual for a 
sua raça ou crença e o território onde se enoontrem! A 
obra de reconstrução de Timor tem sido levada a cabo in 
tegralmento custeada pela Metropole í 100,000 trabalhado 
res foram empregados na construção de novas povoaçoes, 
plantarom-se milhões de árvores, regenerou-so a pecurna 
com reprodutores importadosj o serviço do transportos 
aoroos dispõo agora de 9 aerodromos. 

Dispendoram-se muitos milhares de contos, mas no 
meio do uma Indonésia convulsa, Timor ressurge como um 
ilheu do paz, do progresso e do trabalho 
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Em complemento 'desta breve nótula histórica, uma 
ligeira nota antropologica. > , 

0 timorense e dum modo geral de estatura superior a 
media, variando a cor da pele desde o amarelo claro ao 
quasi negro. 

Uo seu cruzamento com individuos de outras raças, 
os traços físicos do indígena de Timor manteem-sq com 
certa fixidezj o descendente, filho de europeu,^e geral 
mente débil. Melhores elementos* fisicamente, são os prõ 
venientes do cruzamento ^de ohines ou de afrioano, aoen- 
tuando-se nestes mais nitidos do que nos dos europeus cs 
traços dominantes daquelas duas raças. Da çrimeirae fia 
grante a prega mongoloide e da segunda, alem da cor da 
pele e dos olhos de tom mais escuro, predominado encres 
pado do cabelo, a configuração dos lábios e ate o andar. 

0 timorense, em especial o da beira-mar, onde ■ nos 
surge diversidade do tipos, provenientes, possivelmente, 
dos vários elementos que aipe fixaram e mestiçaram (l), 
não tem maior resistência fisica, sendo ate grande, em 
muitos casos, a sua pobreza organica. 

Em contraste com estes, estão em grande parte os 
habitantes do interiorj e em volta de Tata-Mai-Lau que 
se encontram os melhores elementos timorenses, cujo as¬ 
pecto fisioo, força, agilidade e resistência são mani¬ 
festos. 




(l)- Partindo do oeste, os malaios - fenicios do Pacífi 
co - poucos vestigios de cultura deixaram no Timor; 
mais acentuam esses vestigios no litoral particular- 
mente nos traços fisionomicos de muitos individuos, 
em usos e costumes, no idioma e utensílios de pesca, 
na construção dos seus barcos, etc. 


A população da Ilha - que antes da invaçao japone¬ 
sa se computava em cerca de 700 mil almas - e constitui 
da na sua maioria por malaios, amarelos, negros,.posti¬ 
ços, brancos e ainda alguns outros povos asiaticos. 


/ 

5, Geografia fisica . 

r* * m # _ * 

Um extenso cordão orográfico de orientação igual a 
da ilha - NE-SYf - divide-a em duas vertentes, a do nor¬ 
te, voltada as Molucas e a do sul ao Indico e Australpa. 

Nesta cordilheira se destacam em todas as direcções 
píncaros para alem dos 2.000 metros de altitude, como 
- para oeste: Foho-Meçae, Foho-Lafaec, Fatu-Lulio,Lacus, 
Cai-Lacu, e outros no território holandêsj para o sul: 
Cabu-Laoj para E: Fatu-Matan-Bian, e Mundo Perdido, cor 
tados por vales profundos onde correm ribeiras caudalo- 

S&S# w / 

Na costa sulp vegetação e luxuriante,* o capim con 
serva-se verde até Setembro e Outubro, epoca das gran¬ 
des caçadas, que se iniciam com a queimada depxtensas 
áreas. Na costa norte, ja em tal data as planícies do 
interior e as encostas que descem ate ao mar estão des¬ 
pidas de beleza, negras dos incêndios. As manchas verde 
jantes que aí se destacam , indicam culturas de cafe e 
outras, revestimento de ravinas, enquanto nos cumes do¬ 
mina a massa sombria do eucalipto preto, 

A cordilheira central decresce em altitude em am¬ 
bos os extremos da Ilha, formando planaltos oortados por 
ravinas mais ou menos profundas» , 

0 terreno oalcareo, abundante em conchas, da-nos 
sinais evidentes do cataclismo^que o teria elevado o 
fundo dos mares. Esta e a região dos palmares. 

Ao centro da ilha, para um e outro lado da somais 
alta montanha - o Tata-Mai-Lau (2,950. m) - predomina o 
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terreno humo-argiloso, revestido de densas matas. 

Esta e a região do cafe e do cacau 

A orografia de Timor é estranha e oomplicada. 

Sem essa linha de alturas - donde abundantemente 
brota a água de inúmeras nascentes - dominando encostas 
e planícies até ao mar, Timor seria terra de pobreza e 
de miséria sem qualquer possibilidade de alimentar as 
suas centenas de milhar de habitantes sem pastagens pa¬ 
ra o seu gado, piem clima adequado para a sua mais rica 
cultura, o cafe. 


* 


Uo Tata-Mai-Lau tem origem as mais importantes ri¬ 
beiras de Timor, que - com os seus afluentes - vao irri 
gando na sua passagem as culturas indigenas, principal¬ 
mente os arrozais dos socalcos das montanhas £por vezes 
a 1,600 metros de altitude) e das vastas planicies jun¬ 
to ao mar. 

São de referir como mais importantes a ribeira de 
Loés, que desagua na costa norte e e a maior de toda a 
ilha em volume de aguas -^e a ribeira Lado, a maior em 
percurso no Timor Português, que nasce no Rame Lauede¬ 
sagua em Monu-Tutu. 

Loes e Laclés tem a foz a 130 km aproximadamente 
uma da outra, a primeira a oeste e a segunda a leste de 
Dili, ficando esta cidade a igual distancia das duas, 

Ra costa sul as ribeiras mais importantes são: d. 
Tafara, que nasce em território holandês e desagua pro- 
ximo da fronteira em torras de Suai: a ribeira Mori, a 
Be-Lulic (Agua Sagrada) que e a maior ribeira da costa 
sul] a Carau-Ulun, uma das mais perigosas ribeiras de 
Timor, etc. Renhuma delas e havegavel. 

* 

/ Dum modo geral e em resultado da^sua situação geo¬ 
gráfica, Timor tem um clima quente, húmido e tropioal. 

Ali se podem considerar tres zonas climáticas: 



a) Região litoral setentrional 

de elevada temperatura media (29°) e forte hu 
midade (74$)• e insalubre, 

b) Região central , # , 

montanhosa e planaltica (temperatura media a- 
nual - 23°« fracas amplitudes térmicas). Pro¬ 
picia a colonização branca 

c) Região litoral meridional , , 

exposta aos ventos secos e quentes da Austrá¬ 
lia, com temperaturas bastante elevadas. 

Em toda a ilha podem distinguir-se duas estações, 

A primeira vai de Rovembro ate fins de Março. É a 
época das chuvas, impelidas a W por fortes pventa- 
nias. A segunda começa em Abril q prolonga-se ate Outu¬ 
bro. É a epoca soca o mais saudavel da ilha, 


4, Organização administrativa » 

As missões religiosas . 

Ros termos do Decreto n 2 35.751, de 18 de Julho de 
1946, Timor divide-se administrativamente em um concelho 
e nove circunscrições civis, que compreendem postos ad¬ 
ministrativos de 1*, 2®= ou 3 a classe , 

A nova capital deste território ultramarino e esta 
beleoida em Rova Dili» 

Os serviços oentrais de Timor compreendem 8 repar¬ 
tições e a Capitania dos Portos (Repartição do Gabinete 
do Governador, Repartição Central de Administraçao^ Ci¬ 
vil, Repartição Central de Saude e Higiene, Repartição 
Central da Fazenda e Contabilidade, Repartição Central # 
dos Serviços Aduaneiros, Repartição Teonica de Obras Pu 
blicas e Fomento, Repartição Central dos CTT e Reparti¬ 
ção Militar). 

Pelo art 2 7 2 do citado decreto de 1946, foram ex¬ 
tintos os quadros pirvativos do funcionalismo de Timor, 
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constando os novos quadros de oito mapas publicados em 
anexo ao mesmo decreto, 

* 

/ * „ rv 

Deve o pais os mais assinalados serviços as missões 
religiosas estabelecidas em Timor ha mais de quatro sé¬ 
culos, , 

A sua acçao vai muito alem do campo religioso,onde 
é alias notável, registando-se grande incremento no nu¬ 
mero de indígenas..que abraçam o cristianismo, sendo, in¬ 
tensa a prática de actos religiosos,* não menos importan 
te e o seu papel no ensino elementar e profissional ê 
ainda na difusão do nosso idioma, regiões havendo em que 
todo o indígena fala português, 

* 

5. Vida Eoonomioa, , , 

Produção, comercio e industria. 

Comunicações* 

A maior riqueza mineral de Timor e o petroleo que 
nalgumas regiões brota do solo, por vezes abundantemen- 
te* 

Pualaoa, em Manu-Tutu e talvez a melhor fonte, on¬ 
de os indigenas o colhem para iluminação* designam-no 
por mina-ray ( mina - oleo, gordura,* rajr - terra).. 

Outras nascentes de fama existem em Vessoru, em Cia 
cu e ainda em Suai, 

A 0s dois primeiros manaciais referidos - Pualaca e 
Vessoru - foram objeoto do exploração por varias empre- 
zas, prinoipalmente australianas que ali dispenderammui 
tos milhares de libras, nunca oonseguindo porem extrair 
e exportar o produto em volume compensador. 

Antes da II Grande Guerra dedicava-se também a tra¬ 
balhos de prospecção - que ja foram reatados - a Compa¬ 
nhia Ultramarina de Petroleos, sociedade anó nima portu¬ 
guesa apoiada por capitais britânicos. 
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Abundam em Timor as nascentes de agua quente,prin¬ 
oipalmente sulfurosas, das quais são afamadas as do^Rei 
no de Marobu, onde se construiram explendidos balneamos 
para europeus e indigenas. 

A / 

0 ouro, apenas se colhe - e em laminas pequenissi- 
mas - nas areias das ribeiras da contra costa, princi¬ 
palmente na Laclo e Sui, arrastadas - tudo o levaaorer 
- das montanhas originarias e daquelas onde nascem os 
seus afluentes. 

Em Bubur-Naru pensou-se ter-se encontrado carvãode 
pedra, mas as analises revelaram que nao passava de xis 
to carbonoso, sem qualquer valor industrial, 

0 cobre, a que o indigena ohama birak , foi outra 
lendaj existe, e certo, mas sem aquela fantasiosa abun- 
dancia que dava a montanha desse, nome, a leste, revesti 
da de tal quantidade que o olhar ficava cego quando ba¬ 
tida pelo sol, alguém a olhava a distancia... N 

Ha anos explorou-se em certo volume - nas/egioes 
de leste e prinoipalmente em Bauoau - o manganês, mas, 
ao que parece., a empreza fracsssou por dificuldades de 
obtenção de mao de obra, 

* 

No ponto de vista fitogeográfico, Timor marca a 
transição entre a Asia e a Australia. Assim, na costa 
norte encontram-se exemplares da flora das outras ilhas 
do Arquipélago, e na costa sul surgem elementos que de¬ 
nunciam a proximidade da terra australiana, 

A cordilheira central - de tao marcada iiiflqencia 
na vida timorense - estabelece ainda as oaraoteristioas 
que afastam Timor do arquipélago de Sonda, aproximando- 

-a da Nova Holanda* , ■ 

Timor não tem florestas,* ha, no^entanto, matos de 
grande beleza e densidade, de vegetação, tanto nas mon¬ 
tanhas como nas planícies, sendo najaontanha - quando 
altitude e terreno reunem as condições neoessarias - que 








se cultivam o oafe e o cacau. 

Ha época do seu descobrimento densas deviam ser es¬ 
sas matas, havendo ainda hoje iniludíveis vestígios da 
sua extensão, Io meio de terrenos áridos, revestidos de 
fraca arborização ou capim, surge-nos ainda a mancha pu 
jante da floresta, do terreno humoso, ao abrigo do qual, 
eliminado o excesso de sombra e de vegetaçao rastejante^ 
o oafe se desenvolve magnifioamente. 

São essas manchas de forte arborização consideradas 
sagradas pelo timorensej porem, algumas matas havia que 
não eram sagradas, e essas caíram a golpes de machado, 
transformando o indígena a floresta em cinza, a qual,de 
mistura com o hutuus, lhe proporcionava durante alguns 
anos e ate ao seu esgotamento, explendidas colheitas, 

0 desbaste da floresta e as queimadas criaramo "cli 
ma" otimo a acção erosiva^ influindo ainda decisivamen- 
te sobre o regime pluviometrico. Despidas de vegetação, 
as terras desagregam-se e vao assorear as ribeiras onde 
por vezes as aguas chegam a desaparecer, o que torna di 
ficil ou ate impossível a construção de açudes e o enoã 
namento de levadas, 

i destruição das florestas tras ã eeonomia timoren- 
se incalculáveis prejuízos, principalmente em relação ã 
sua maior riqueza - a cultura do oafé - quer reduzindo 
as suas areas, quer tornando difioil a vida das planta¬ 
ções existentes que no estio, por falta de ohuvas, defi 
nham^e morrem. Torna-se, pois, uma necessidade imperio¬ 
sa nao so definir as zonas de plantação oafeeira, como 
tratar da sua protecção eficiente, 

Pelas mesmas razões se^devera promover a defesa dos 
tratos de terreno onde o sandalo se desenvolve mais aoen 
tuadamente. 

* A 

Gafe e sandalo vegetam em regiões distintas, 0 pri¬ 
meiro planta-se desde os 600 metros de altitude e sobe 
montanha ate 2000 metros- o sandalo não se encontra ge¬ 
ralmente acima dos 700 metros, vegetando bem, mesmo ã 
beira-mar, 

0 oafe e calcifugo, exigindo terrenos onde predomi¬ 
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na o humus$ o sandalo vive ate nos terrenos mais pobres. 

* 

/ A 

Alem do sandalo, deverão apontar-se entre as rique 
zas florestais timorenses, o pau-rosa, o mogno, o eu¬ 
calipto « branco e preto -, o pau ferro, o pau violeta, 
o tamarindo (ja referido a proposito da índia quanto ao 
aproveitamento dos seus frutos na preparação de condi¬ 
mentos), o sisso, o bambu, algumas variedades de palmei 
ras, o pau tinturial, etc, 

* 

f A zoogoografia timorense não regista feras nem ma¬ 
míferos de grande corpulência, 

Ijão se encontra o búfalo selvagem, existindo ape¬ 
nas búfalos domésticos tornados bravos desde tempos re¬ 
motos, prinoipalmente em consequência das guerras que os 
vários reinos tinham entre si, 

/ ê 

f Abundam os 3uinos com todas as características dos 
domésticos que - pela razão indicada para os búfalos - 
se tornaram bravos* 

Nas matas e margens das grandes ribeiras são nume¬ 
rosos os macacos, ^ , 

Nas- grandes planícies e altitudes medias enoontra- 
-se o veado, A 

Nas matas avultam ainda galinhas bravas, pombos,ro 
las, etc, Nas lagoas, patos bravos e outros palmípedes. 
Outras aves, como a cacatua branca, o periquito, a 

’ * . . N 

codorniz povoam a ilha em varias regiões. 

Entre os repteis o mais perigoso e o crocodilo,eris 

tindo também cobras (verde e preta), lacraus, etc, 

/ 

0s mares abundam em peixe mas o timorense e maupes 
cador. 
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A S 

Reportando-nos particularmente as açtividades agrí¬ 
colas do timorense,. repetimos que, das arvores eoonomi- 
cas da Ilha, e o cafeeiro a mais rica. 

Introduzido em Timor por volta de 1816 (Governador 
Azevedo e Sousa), plantou-se primeiro na costa norte e 
mais tarde nas regiões.meridionais. 

Cultivam-se,' alem da especie arabica - a preferida 
- o liberia^e o robusta, 0 liberia foi introduzido pe¬ 
los missionários e o robusta pelo Governador Filonmoda 
Cornara em 1912, 

A exportação oscilava normalmente por umas 2,000 to 
neladas anuais. 

0 cacau de Timor e também de excelente qualidade, 
cultivando-se ^nas altitudes medias $ nao interessa gran¬ 
demente o indígena, 

/ 

AHeyea Brasiliensis, uma das plantas de maior va¬ 
lor economico / do Mundo, foi introduzida na Ilha por uma 
sociedade agrícola - Patria e Trabalho - que contratou, 
em Singapura, técnicos chineses que deixaram na Ilha bons 
discípulos, aptos a extraírem desta planta o precioso la 
t 0X ,da borracha. Contam-se por umas dezenas de milhares 
o numero de arvores existentes, sobretudo nas terras de 
planície e de baixa altitude que sao as mais conevenien 
tes para esta planta dos países quentes, - 

A que mtes da 11 Grande Guerra - se ex¬ 

portara d$Jj§pDr para Singapura obtinha aí as melhores 
cotaçoçs nò mercado, 

0 coqueiro e também uma riquíssima árvore da econo¬ 
mia .timorense, mas^a extensão da sua cultura á diminuta, 
da-se bem nas regiões quentes do litoral. 


Tem ainda^possibilidades de se desenvolverem o al- 
godao, a sumauma, o tabaco e o sisal. 
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Quanto a arvores frutíferas encontra-se grande va¬ 
riedade, tanto de paises tropicais como de paises tempe 
rados: a mangueira, a papaeira, a'laranjeira, a tangeri 
neira, o limoeiro, a toranjeira, o maracuja, figueiras" 
pessegueiros, nespereiras, a videira, a goxabeira, etc. 

0 timorense e especificamente agricultor, cultivan 
do para sua alimentação o milho, o^arroz, a batata, a so 
ja, o feijão, a mandioca, o amendoim, ervilhas, favas ê 
urna variada gama de plantas■ hortícolas. 

* 

Cultivador da terra, o timorense pouco se interes¬ 
sa com a pecuariaj a vida pastoril pouco tempo lhe rou¬ 
ba, So em certas épocas do'•ano 03 animais lhe mereoemal 
guma atençao: quando se trata da sementeira do arroz ca¬ 
be aos búfalos a missão de pisar e transformar a terra 
em lama, e na epoca^das grandes caçadas afasta 0 indí¬ 
gena esses mesmos búfalos das planícies para que se nao 
misturem com as animais tornados bravos ouja destrinça 
não seria facil ao caçador. 

E portanto nesta epoca das caçadas que 0 timorense 
mais se interessa também pelo cavalo, que monta em pelo 
quando persegue veados, porcos e búfalos. 

Alem dos oavalos e búfalos, entram na riqueza pe¬ 
cuária da Ilha 0 boi - ja importado pelos portugueses 
a cabra, 0 porco e 0 oarneiro, A riqueza peouaria, em 
1939, nas suas principais variedades, montava a 130,000 
búfalos, 130*000 suinos e 150.000 cabras, 

* 

Damos a seguir nota das principais açtividades in¬ 
dustriais dos timorenses; , 

Tecelagem - Fqi importante a industria de panos fei 
tos com linhas indígenas de algodao por eles proprios 
fiado, Balgumas regiões confeccionam-se ^tapetes, cha¬ 
péus e passadeiras de fibras de sisal, alem de esteiras, 
cestos, sacos, tabaqueiras, etc. 

Metalurgia - È indústria muito atrazada em Timor *0 
meio e ingrato no que se refere ao desenvolvimento des- 
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ta industria. 

Alguns trabalham, o cobre utilizando moedas ou guar¬ 
nições de velhos bacamartes. 

Os ourives, que tiveram por mestres os chineses, 
trabalham em objeotos bastante delicados; pulseiras, a- 
neis, braceletes, utilizando moedas de ouro, prata e co¬ 
bre, 

Carpintaria - Poucos são os objeotos que o timoren 
se fabrica emlmadeira. Revela-se porem artista trabata. 
do os chifres de búfalo e a carapaça da ^tartaruga. 

Cerâmica - Dalgumas regiões os indigenas. fabricam 
utensilios de barro, o que constitui arte antiquíssima* 

* 

Normalmènte, a balança comercial de Timor apresen¬ 
ta um saldo positivo, 

Dos numeros que possuimos, relativos a 1939, se ve¬ 
rifica que a exportação nesse ano foi de; 

Café .. 878 toneladas 

Copra,......,.. 662 11 

Cacau.... 13 

Borracha....... 47 " 

Cera. 44 " 

Peles.......... 173 " 

sândalo . 13 " 

Renderam estes produtos 6,289 contos, que permiti¬ 
ram custear a importação de; 

Tecidos.. 180 toneladas 

Açúcar......... 105 " 

Farinha de trigo 112 " 

Vinhos...... 35,000 litros 

Óleos minerais 524 toneladas 

- para referirmos as rubricas principais - no montante 
de 5.441 contos. 
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Sob o ponto de vista das suas comunicações, Timor 
possui um bom sistema de estradas - cerca de duns 400 
km. 

Antes da hecatombe da ocupação niponica, ascircuns 
crições encontravam-se ligadas a Dili por urna rede telê 
fônica de 1,500 km, e as comunicações telegráficas com 
o exterior estão asseguradas por uma estação de TSF, 

Linhas de navegação regulares ligavam Dili as anti 
gas^Indias Orientais Holandesas, que hoje constituem ã 
Republica da Indonésia, 

0 porto de Dili e os 13 portos de cabotagem no Ti¬ 
mor português ostão balisados por 11 faróis e alguns si 
nais luminosos, 

/ A 

Dotada de novos aeroportos - ja construídos depois 
da invasão japonesa - Çirnor encontra-se ligada por via 
aerea a Cupão - na Republica Indonésia, pela IAI (Trans¬ 
portes Aereos de Timor), 

Aproveitando a linha da^KLM (Real Companhia Holan¬ 
desa de Aviação) (l), e^ossivel a ligação aerea entre 
Lisboa - capital da Republica - e a sua longinqua Pro¬ 
víncia do Oriente. 


(1)- Lisboa - Madrid - Genebra - Amesterdao - Cairo - 

- Basra - Carachi - Calcuta - Bangkok - Batavia - 

- Cupão, 
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NB- Â Errata que inserimos no fim do Volume I, deve ser 
acrescentado o seguintes 

339 27 Onde se los . 0 aeroporto das Lages, em Santa 

Maria,,..* 

Leia-soj 

0 aeroporto de Santa Maria f na ilha do mesmo 
nome, inioialmente # construido para fins mi¬ 
litares durante a ultima conflagração mundial 
e hoje um ponto de escala fundamental nas li 
gações aereas entre o Velho e o Novo Mundo," 
(Acrescente): São ainda de mencionar o aeroporto mili¬ 
tar das Lages, na Terceira, e o aerodromo de 
Santana, na Ilha de S« Miguel, onde pousamos 
aviões da SATA - Sociedade Açoreana do Trans 
portes Aereos - que efectuam carreiras regu¬ 
lares entre as ilhas, 
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